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PREFAC IO 

Este livro é uma simples colctim~a dr: cartas de Ruy 
Barbosa aos primos Albino / osé Barbosa de Oliveira e 
António d'Araujo Ferreira facohi11a. /w1tar11m-se, lam­
bem, algmnas carias de .rc11 pni, Jollo Barbosa, de grande 
intcd:ssr: para o estudo de .Sllfi formação. Visa sómente 
contribuir com documc11tos, q11r: nos parr:cem utcis, 
para o estudo da figura de Ruy. 

A 110Ha literat ura não t.; rica no género epistolar. 
São raras entre nós as obras ,,os moldes das "A,!emoi,·s'' 
r: as "Li/e and Lcttcrs" tão pesadas quanto t(/Ús dos ho­
mens pâblicos ingleses. Dir-se-ia termos l,orror a guar­
lÍar papéú vcll,os. São raros os homens que deixaram 
um arquivo apreciavcf. Depois falta-11os o amor ao tra­
ba/1,a de pesq11iza; de tal sorte 11 111a p11blicaçiio nesse gE-
11cro a uão st:r de vulto muito alto, estlÍ destinada cer­

tamente a não ter bom êxito de livraria, salvo se c01iti-
1·cr oatro interêsse além da simples docttmentação. Cor-,. 
rcspoudéncia de figuras de 1101Sa história, publicada sem 
<'omentrírios, 11ão conl1cccmos 1101/iuma. 

No coso de Ruy Barbosa, essa publicação tt:m im­
portancia primacial. Sem o co11/1ccimcnto fotimo tio seu 
canít,:r e de sua rensíbifidade nllo se poderá compreen-
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der e::atamc,ztc e sua atuação e cncoutrar a twidadc sub­
jrtiua da sua obra, poi! é scnz dl(uida " 110 seu espirita 
cminc11lcmc11te combativo, JJCJSc demônio da advoca­
cia, taxado de deturpador do.r trnbn/l,os jurídicos " po­
líticos~ que reside o traço característicu de: sc:11 caráter e 
dá a toda a s,1.1 ohra o ri:azo de cpçpfa" (t). 

Na inqucbrant.avcl ler.Idade aos id!·dú do direito e 
de justiça, pelo1 quais vibra:1a como unz místico medie­
val, está a c/1avc das osci!arõcs da sua ideologia. Se esta 
algumas vezes não se 11umtr:vc em absolr:ta cocri':ncia, 
a sua fé nunca fal/1011; e dos bancos acadêmicos á1 dcr­
rad,:iras manifcstaçõc:s políticas, forma uma traietória 
lumino1a. 

É" este o lt'aço domi,umte ,,esta corr,:;po11déucit11 

c1crita "á purié,7dc'' aos pan:JJtcs íntimo; - !r·tddru.1c 
absoluta e sincera convicção doJ p,incipioJ. 

(z) "Mocid:tdc Heróica de Huy Ilarbosa" Hcv. de F.slU­
dos Jurídicos, r93r, v. 11. 



INTRODUÇÃO 

Cresci e form ei-me num ambiente e1:ibcbido de 
admiração pda figura de Ruy. Ligado a êlc pelos laços 
do sangue e da mais profu nda e sólida amisade, m inh " 
familia. ensinou-me a ver nêlc uma figura sublime e 
foi-m e dito que o ter-llic gozado a intimidade, brincan­
do ao sm cólo, e com éle tliscuri<lo os con tos tio Joâo 
Felpudo seria para mim um~ das maiores honras que 
poderia atingir rn vi<la. Ouvia embevecido dos labios 
da min ha a ,·ó, as n:irrat iv.,s que cmpol.!J:l\':im, da mo­
(idadc combativa 1.: heroica <lo "primo Ruy"; meu pai 
me n·nrrava os <lias tenebrosos da perscguiç:io floriani s­
ta em que êk proprio fura perseguido e cm que meu cio 
penara muitos meses de detenção por solidariedade ao 
parente no ostr:i.cismo; e fü1 com meus olhos de criançJ., 
na imprensa que começava a conhecer, e rassist ia nas ru::i.s 
e na acl:unaç5o d:i s rnuitidõc:s, a glorificação cm vida des­
se homem que cu conhecia de perto e que me parecia 
ter atingido ;10 máximo n que pódc aspi::tr um homem 
público. Nenhuma verdade me parecia mais cscabclecida 
que 3 supremacia de Ruy no ambien te brasileiro. 

Q ua ndo ouvi :i primeir:1 flcxa da, partida de um 
extranho cm quem cu julg:1v:1 invulncravcl , estremeci· 
como um cn.:mit:i que ouvisse uma bl:'lsf~mía. E at i-
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n:i-mc ao estudo de um problema que eu não sUpu­
séra nem mesmo existir, e que me apaixonou como 
poucos o fiz eram. 

Não creio ter traído ao espírito qu:mdo :-,pôs repu­
diar sinceramente ao liberai ismo, recom puz h:nta mcn­
tc a admiração da minha infância. Ela cs,~ agora apoi­
ada nos fun damen tos que tentarei resumir e aqueci­
da por um sentimento que se rctcmi)crou com o achado 
dos documentos que se seguem, c.:ncontr~1dos espa rso, 
no arquivo de minh:t famil ia que fdiz mcn tc foi pre­
servado quasi intac to, por q u:itro gerações. 

Ruy Barbosa representou no Brasil o apogeu da 
mentalidade liberal. E quando o liberalismo começou 
-a ceder no embate de idéas cm que cst:.l d estinado :1 

perecer, não falto u quem pred issesse o dcdínio de seu 
prestígio do nosso c(u int,.:lcCLu:t l. 

Na verd ade, entretanto sc:u nome cstí cn c:1do de 
um halo de natureza diversa dos que costumam c.:nvol~ 
ver a glória dos doutrinadores. Os funera is da doutrina 
parece n:i.d::i terem p~1ra ver com a imorta.l i<la<lc do .1pós.­
tolo. l-b qualquer cousa na suJ obra nci ma <ln sua épo­
ca e de seu partido; que orien tou a sua. inteligência. e 
que a fez - envolvida na atmosfém respi rada nas 
academias e absorvidas cm sua p rimeiras leituras - tocar 
os pontos mais sc.:nsivcis ela noss:i. alma. 

Por isso, os <:studos ruísticos contin uJ.n , m or<lcm 
do <lia e nada faz prever a dimin uiç5o. Antes o intcrt:Sse 
por êlcs se aviva, cm surprecn<lc ,1tc.: contraste com tudo 
quanto se afirma do malogro da sua obra. 
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Do ~lC<..-rvo descontínuo <lc sua imensa produção já se 
tem dito quc c.:ncc:rra todas as opiniões conccbivcis, 
permitindo a qua}q ucr pcsquir.:i dor p:icic:nte encontrar· 
o trecho fo ,·oravd ou infcnm á i<léa pa r:,. cxpôr. A 3CU­

s:ição {; irn.:pt:1. Contra tla brada uma re:tlfrb dc viva e 
ainda próxi ma, ele nós que é a história <l:1 república. Ruy 
<:ncarnou entre nós de maneira crio forte qu~mto bri lhan­
te, o liberalismo democrát ico no seu sent ido. m::iis lato. 
ToJns ;1. s vari:mtcs, ;Í.s qu:iis nenhum polí tico escapou, 
passa ram-se dentro desse qu:i <lro. O crc.:do polJt ico, 
como b:i.sc dout rin~rü1, n const itu iç5o <lt 24 de Feve­
reiro e as pl:Jtaform;:is políticas corno progr:::i mas de aç5o, 
s:J.o tra çados com o m<.:smo compasso. Ruy rec uou,. aqui 
e al i, de excessos de moc idade; ""ançou mais :idial'lte, 
com a <.:Xp<.:riênci:i d:i id:.idc; 111:1s pc.rmantceu fid cm 
roda a jornad:t aos s:igrados princípiO!<i cm qw.: vasou 
os primeiros discu rsos políticos. Mostrou-se indife ren­
te {1s form as de gov~rno, na cart:i :io Con<l r..: d e Afonso 
Cdso. Mas as fórm:is eram de im port~m cia st:cund[1ria 
para a maior p:i.rtr..: dos doutrinadores <lc su:i. cscóla. 
Renunciou :io nuçonismo do "Papa e o Concílio" ...!.,t;.·· 

m:ts J. su:l. d iscutida co nversão relig iosa processou-se 
dcn:ro do ma is ortodoxo libcr:ilismo, e p:1r:i admit ir 
o ensino relig ioso e <ldcnckr a cmbaix:1dn no V:iti­
c.i.no, jamai s abjurou dos mestres dn <lcmocraci:1, an­
tes, pelo contrário, arg umentou com o exemplo dos 
Estados U nidos. O fato d e ter mostrado simpatias pelo 
parbrncnt::rismo :ipós ter sido o i.mpl::mtador ck prtsí­
d<.: nci:ilis mo, não me p:i rccc t.: r :t signi fiGlÇ ~O que se 
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pretende dar; ainda nesta discussão cstnmos no ll:rrcno 
das fórmulas, e os <lcfcnsores <los dois SÍ$tcmai: com­
petem na realização do mesmo ideal supremo. 

É certo não havt:r rompido o círculo cm que :1 cul­
tura de sua geração o encerrou. M:ts essa form:.çilo n:io 
lhe embaçou o senso político e não lhe impediu de dar­
dejar ás futuras gerações, lições t.kstin:1das a permane­
cerem no arsenal político do Brasi l. 

O abandono de SU3 doutrina pela nova geração, 
n:io corresponde, pois, á ccssaçlo de seu rnngist~rio . 
Qualquer que tenha sido ri sua escola, ha cm suJ obrn 
págin.?s imorredouras sobre o c:uatcr nacional, par­
tidas de uma inteligência honesta. 

O anti-ruismo, que de vez cm quando costuma 
aparecer em nosso 1ncio, seria pois um movimento ri­
dículo se não fôra principalmente injustiça. Odia-lo, 
porque, n uma geração que se <kixou levar ddirnntc 
pelos ideais democráticos, brilhou com cxtr:iorJin6rio 
fu]gor, é uma inconsequência. No mornc:n[o cm que 
sua figura cnchi:1 o cenário nacional, poucos se km­

,braram de ataca-lo cm nome: d:1 revis:i.o cJc princípios 
já cm elaboração do velho mundo. Os antirui~tas cr.:un 
na maiori::i, litcr:itos ávidos <lc ch:tmar a :i tcnção públi­
ca para :1 sua atitude excêntrica. 

Ca usa espanto nos estudiosos :1Lunis, que um:i 
obr:i tão acoimad::i de vasia e a.rtificial, tenha :tbabdo 
tão fundamente o -ambiente nacional, deixando um éco, 
cujos rcbôos ainda percebemos. N esse foto, julgado com 
tanta superficialidade esconde-se um <los fenômeno~ 
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ma is intc.:rcssantc:s de nossa psicologia e merecedor de 
acurado estudo. 

l"lcr<l:ímos e.lo vdho Portugal, e 1nantiYcmos em 
i.od:1 a nossa c.:vo1 uç?io política um forte t profundo res­
peito pela justiça. A pécha que freq uentemente n os 
atir:tm <lc sarnas um povo de bacharéis, é a consta­
tação incompleta de uma verdade digna de ser mais 
cbr::i.mcntc cvidcncia<l:1. Somos o povo do "não pódcn. 
Como es te s~ntimcnto tr~msparccc na nossa história 
é um cap itulo ainda n:io escrito. 

Descendemos de uma naç5o em que a preocupação 
do direito sempre emparelhou com a bravura e a. leal­
dade. Portugal é o primeiro povo da Europa cujas leis 
foram codifica.das. Em todos os grandes movimentos 
cb sua história, nunca faltou a figu ra do jurista, :t pr0-
jc:t.1r no c:unpo elas kis, o espírito gu:.: \'encia no das 
nrmas. 

O trono dos Avizes estabelece-se apoiado na es­
pada do Santo Condcstabrc e nas leis do Mestre João 
das Regras. A invasão dos Fdipes e a resta uração bra­
g:int in:1 n5o se p:i.ss:un unicamente no meio <lo abridõ 
dos comh:i tcs. Processam-se.: t~rn b..:m nos autos de um 
infindavd pleito judiciário. Sen tindo-se "carregado de 
anos e de muitas enfennidadcs", determinou o velho 
Cardeal -Rei, deci dir em sua vida a quem pertencia 
a sucess:io (, ). Para ~sse fim frz citar a todos os dcs-

( I) Vclnsco de Gouvê:1 - "Just:1 Accl:imação do Ser::• 
níssimo Rcy dt! Portugal Dom Jo:ío o IV". - Lisboa - (846. 
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cendcntcs d'el Rei D. Manud. Introduzida assim a cau­
sa judicialmente, veio o Rei a falecer :rntcs <lc h averem 
dc::cidido os m agistrados a que m caberia o r <:Íno. Fd\. 
pe II, j:í de posse da corôa pcb violência, teve especial 
cuidado em obter dos gO\·crnadorcs deixados pelo an­
tecessor, a. terminação d.1 causa cm seu fo.vor. A n:S· 
tauração nacionalista cmpcnha~sc: cm obter das tropas 
a reconquista do território, e ao n1csn10 tcn1po consegue 
d os juristas a r evisão d0 processo justificativo <la usur­
pação. A vitória do liberalismo de D . Pedro I V, é .1ntcs 
de tudo a vitória de um pensamento jurídico. O cerco 
do Porto decidiu não só da sucessão da corôa, como fez 
vingar a legislação de Mousinho da Silveira . 

A história do Brasil n5o desafina neste ponto da 
por tuguesa. Por uma ironi~ J o d c.:.st ino, rnn b:1ch:1rd 
h abitava a nossa terra antes cb descoberta. No início 
da colônia, recebemos ju ntamente com os <lonat:írios, 
as primeiras k is escritas regulando-lhes as atribuiçõ~s, -
os forais das capitanias. Por êlcs estavam os capitães 
m óres incumbidos de prov~r :í justiça de primeira ins­
tância em suas terras, designando in agistra<los e scr­
ven tuai ios. O fracasso a<lmin ist r:1.t ivo do siste ma obrjga 
a côrte a mudar <le rumo. Vem o govcrn:t<lor Geral. 
Estava· fi ndo o curtíssin10 período da justiça privada 
no Brasil. A sccubr luta do fatado, no afan de inte­
g rar cm seu mecan ismo a justiç 1, fr~g111cn tad:1 pelos 
senhorios, se resume no I3rasil, n uma viag em <lo Ou­
vidor Pero Borges cin 1549. Percorreu 2Ic todas a.s ca­
pitanias c.::1n corrcição. Pdos p róprios termos do rela-
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tório d o Ouvidor, vl-se que cm todas as capitanias já 
se esboçava um aparelho judiciário. O seu trabalho 
foi principalmente o de simplifica-lo porque "pela pro­
pri:.1 experiência sabia como as demJ.ndas eram ern 
t:into maior n úme ro qu:m tos m:.iis juizcs e escrivães 
havia" (1) .. 

E' in tcn:ss:mt...: con trapôr esse foto [1 obser\'ação de 
Fiskc, analisando o governo ele algumas colônias da 
nova Ing laterra já cm mcia<lo< <le século XVll (2) . 
Os colonos inglc"cs, com o alto senso <lc justiça dos 
anglo.s:1xõcs, não dispu nham <lr..: o.pardho.mento judi. 
ci:írio conveniente. De modo que ., idéa do govC:rno 
e de: just iça n5.o st.: ligaram intim:11ncntc como lógo de 
início se deu no Brasil. T oda a autoridade se concen­
tr:1\·3 cn1 u m ú nico shcriff p:.i rn toda a colônia, diz. 
aquê lc autor. O braço da justiça d ificilmente a lca nçava 
os crin1 inosos das montanh :1s. Para punir um ladrão 
d e c:ivalos; ou perseguir um d evedor, era preciso 6.s vc­
zc-s percorrer dist~mci:1s <le. centenas de légu:.is, arris­
c:m<lo-sc a to<los os per igos d<.: um pliz sc:lvagcm. D e: 
tal modo, p:t. ra manter :i ordcin, os colonos viam.se 
for çad os a org:in izar por si 1ncsmos a polícia e n jus­
tiça aplicanJ o a pena de morte. Constituíram -se gru­
pos =i.rmnd os, com o nome de ,.cgnlntors ( semelhantes 
ao.,;; comité! de vigilancin, surgiJos na Califó rnia no 

( r) V,1rnh:i gc:11 - ''Hisc. du Brasil", 3." ccJ. pg. JI z. 

(: ) "Civ il Gov~r111ncnt in thc Uni tc<l Stmcs", pg. 7:. 
C:-itllbridgc • 1891. 
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sec. XIX), que aplicavam sumariamente a pena de 
enforcamcnlo aos ladrões e assassinos. 

Ao lado do bocharcl , o Brasil <lo primeiro século 
só conhece u o p:idre: como represe ntante d:1 cultu ra 
curopéa. Dêlc tambem aprendeu a prcocupaç5o cios 
textos e <las prescrições. Ficou-nos para semp re um res­
peito profundo pela fórmula, pelo processo, pelo as­
péto exterior ela justiça. 

E' preciso ler as representações <los póvos .10 Rei 
para comprec: ndcr como se acl imatou fo. cilmcntc em 
nosso sólo o espírito judiciário lusitano. A s imcrmina­
vc is dem~ndas perante o soberano sobre a escravidão 
do gentio, sobre o monopólio das companhias, estão 
recheiadas de expressões jurídicas. Apéla-se para o rei 
como o supremo juiz das c ausas de seus súd itos. Já se 
pensou o que significav~ o funcionamento ;ifinal re­
gular <la mag istratura colonial, num ambiente tênue 
e bárbaro como era o da nossa terra? H averá um para­
lélo para o fato espantoso cios bandeirantes, cm plena 
selva americana, e no calor cios combates abri rem in­
ventá.rios e lavrarem tcsta.memos com as formas ta­
bcliôas prescritas nas ordenações? 

T erá havido escola de argumentação jurídica e de 
direito mai s brilhante e famósa que o púlpito de 
Vieira? 

Os primeiros passos da nação independente pro­
,·am corno ela ass imilou e conservou o rumo destas li­
ções. A primeira consútuinte (longe estou ele querer 
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dcfcndc-b) causa pasmo a quem lê seus anais. Aquela 
centena de home ns discutia gr:ivcmc.:ntc os probh.:mas 
constitucionais, perante um publico atento e uma im­
prensa bulhcnta, numa terra onde não havia um único 
institu to de ensino superior ;:i não ser dois cursos médi­
co-cirúrgicos. Os bachareis de Coimbra, falavam mais 
claro, rn.'.ls o cxtr:1.ordinario cr::i h a \'C f t'.:co par:i seus dis­
cu rsos e <liscuss5o acerca dos seus argumentos. 

A mag istratura imperial, com fa\rn de pessoal h::i ­
bili t,1clo, mal renu merada e se m g:uan tias, incxistcntc:s 
na const ituiç:i.o <lc 25 de Ma rço, part:cc destinada a de­
sagregar-se. N o entanto, a fi gura do rnagistra<lo da 1no­
narqub passa para as paginas da historia, c01no dign::i 
e respeitavcl. A tradiç~o e o respeito atávico pdas fun ­
çõ:s <la justiça, deram~lhc a segurança que ,1 lei não 
oferecia. 

A confiança no recurso á autoridade superior rc­
vtl ::i.sc cm pc:qucnns expressões populares. Oliveira 
Viana ouviu cm pleno Estado do Rio no século XX, 
i.;m popula.-, depois de um conflito ent re facções lo­
cais, exclamar confiante que havin de "apelar pa:a ;J. 

B:ifan. É a ant iga confü1nç..1 na séde <lo govêrno e da 
justiç:t. Vale: a expressão nossa, a gcrmànic:i : "ainda ha 
juizc:s cm Berl im" . A nossa linguagt.:m famili :ir está 
chci.1 d e expressões forenses e tabd iôas. A r:ibulice e 
o malsina.do "espírito bach:udcsco" são ca rica turas des­
se nosso profundo sc.:nt imc:nto form :ll e um pouco t~c~ 
nico da justiça. 
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Apel ando parn c..:sscs recôndi tos de nossa formaç:io, 
dando á justiça a primazia de suas µ reocupações, Rur 
mostrava-se mais rc::llista qm: mu itos dos qm: hoje o 
acusan1 dt; ôco e art ificial. Toca\·a cm ponto st:nsi\'c\ 
e o povo correspond ia :io :ip~lo com entusiasmo 1té. 

hoje não repet ido. 

Ponl1.:He ao !:.ido disso, esse acontecimento incrivd 
em nossa ter ra - que fiel :1.os seus princípios) j:1111 0.is c.ki~ 
xou d(; agir qua ndo se apdou p:1ra a sua ::ltu;:i.ç5o; ja­
mais recuou dc:mrc <lc q ualquer perigo d <:sde que es­
tivesse e1n jogo o que Êlc rcpll tava dogma <lo gov~rno 
das nações; que traçou o sua \•ida rigorosan1cntc on­
entado pelos princípios q ue a sua inteligência adot[tra; 
que pôs :10 serviço de suas convicçõc:s o ma.is cspa nloso 
poder ver bal visto sob os t rópicos desde Vieira; e n:iv 
se poderá, em büa fé, deixar <lc ver nêk um dos m:lis 
puros e aut~nticos valores nacionai!>, ao qu:i.l se <lt.:v.c.:: 
um interêsse e um estudo profundos. 

Assim orientado, venh o trazer minh~ contribuição 
para o estudo de R uy Barbosa. O lei tor ha de percloar 
o tempo que lh e vou tomar antes de opresentar-llie 
os documentos. P:ircccm-me r.:ssenciais certas obse:r·­
vaçõts sem as quais não se po<ler;Í apreender toda a fo r­
ça de suas expressões. E' preciso explicar o gráo d:1s n:­
laçõcs entre os corrcspondcnt<:s e os Htos, ás vc;zc!:i fn. 
t imes_, a qu e ê!ts se.: referem . Para isso ~ preciso retro 
ctdcr além <ln época cm. q ue :t correspondência se ini­
cia e conhecer a origem da família e sua históri:i até 
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os protagonistas. Não é tar~fa muito dificil. O con .. 
sclhciro Alliino José Barbosa de Oliveira, cujo vulto 
c.stucfan:mos :ibJixo, ::llt:11ncntc imbuido <lo espírito 
de: famíl ia, prcocupou.$C crn deixar aos filhos, longa .. 
mente n~rrada, a história de sua prmápia no Brasil. 
E' seguindo.lhl.'. as "Memórias", que procuraremos rc .. 
con stituir a históría dos Barbosas na Baía. 



OS BARBOSAS DE OLIVEIRA 
NA BAÍA 

O S:ugcnto-Mór de O:Jc.:n:rnças Antônio Barbcs..'l 
de Oliveira, natural <lo Pôrto, arribou no sec. XVII! :\ 
Baía e foi o tronco <la família no llr:isil. Era êlc fi lho 
elo Capitão de Mar e Guerra João Barbosa ele Oliveira 
e suo mulher D . Maria de Oliveira, <lesccmkn,c de an­
tiga e nobre famíl i;\ com serviços presta e.los ao Rei, 
principalmente no m:tr. De f:íto, dn velha qu int:1 elos 
Barbo.rns, de on<lc tomou a fomíli:t o norne, s.1ír.1m va­
rias navegadores ilustres ( r) e na primeira viagem de 
circurnn:wcgaç:ão, um Duarte Barbosa corn :1ndou 
uma elas n:íus (2). As armas da família ("c:n campo 
d~ prata su:\ b:md:1 a1.ul, carn:gada de trcs crcsccnto 
de oiro, entre dois leões cm góles batalh:mtes") é a 
c~~s;-igraçã~ <le um feito heroico de un; Barbosa, que, 
!-osmho, !iUl)mctcu ~ni comlxllt i: rt·s gclc.:ras mour;.;s. 

Dos motivos que fizeram o fi lho do Capit:io ele 
Mar e Gu~rra passar ao novo mundo, nn<la se s:1bc. 

( z) Visconde ele Sanches de U:icna ~ Art1u;vo H crnldi. 
co.Ccncalogico, J8 jl. 

(2) G. de Rcpar;t:7. - La Er:\ dc los dc~cohri m:cntos, pg. 
i 91 . J931 . 
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Mas o certo, diz o Conselheiro Albin o, cujas "Memó­
rias" vamos acompanhando, é que desceu cm terra "já 
com su:1 casaca" e trouxe boas cartas <lc rccomcndaç.1.o. 
Casou-se com D. Ana Maria, filha de Manud de Sou­
z a. e C:1stro "pessoa cstabdccida e bem conceituada na 
Baía". Realmente <lesse ilustre personagem descendem 
figuras not::wcis nn história da Baía, corno Madre Joa­
na Angt:lica, abadessa da Lapa, márti r <la In<lcpcndên­
cia n:t Baía cm 1822, t D om Rodrigo de S:io )os~, m on­
ge beneditino, abade do Rio de Janeiro. 

Era homem abastado esse sr. António Barbosa de 
0Iiveir:i. Possuia uma fazenda cm 11:1.parica e um 
prédio na cidade, defronte cio Aljubc, comprado por 
seis contos de r~is, no ki\~o dos bens dos jcsuitas. Er:l 
ainda proprietár io de um cartório jmliciJl e de notas, que 
comprou no reinado de D. 1vfari:i I, por vinte e seis mil 
cru2:2<los, quantin assás an1lt:1.<la na époc :i. Pennanc­
ccu esse ofício na posse da família por duas gerações 
ainda, e seu neto Luiz Antônio vendeu-o por seis con­
tos de réis cm 1838. 

Teve Antônio !3arbos1 de Oliveira dez fil hos, qua ­
si todos com descendência. Dêles sómente seguiremos 
o m,1is velho, José; o quarto, Antônio t o oít:ivo, Ro· 
drigo. 

O espírito militar da fomíiiJ, comtudo, quasi dc­
sapan:ce no continente :tmcricano. Do Capitão de Mar 
e Guerra, descendem bem poucos homens d':irmns. Em 
qu:1si todqs os ramos <la sua prók, po::ém, ha reprcst'.n­
~ntcs <la nova :ttivida<lc.: t.:m que a famíli:i se <listin-
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guc - :i n1agistr:1tura. Em França, um l inhagist:1 <l i­
ria que a família passara <la "nobkssc de l'épc:c" para 
a "noblcssc ele robe". Dos seus descendentes próximos, 
sete foram magistrados e quatro chcg:n :m1 ao Su pre­
mo T ribunal <le Jus tiça. 

I - O DR. JOSÉ BARBOSA DE OLIVEIRA. 

Como filho mais vdho, foi destinado pela fo mí. 
lia para ,1 ca.rrcir.1 c.:clcsiástica. Nasceu provavelmente 
cm 1755. Com 17 anos seguiu para Coimbra afim de se 
ba.charcl::tr em canoncs, e já cursava o scgun<lo ano 
de sua Facu l<ladc quando acontecimentos extraordi­
nários vieram interromper-lhe os c.:studos. E m 22 de 
Sct~mbro de 1772, entr:wa pomposamc.:ntc na Cida­
de, segui<lo de brilhante cortejo de nobreza e clero, 
o poderoso Sr. Marquês de Pombal, que agregara aos 
seus numerosos títu los o de reformador d:1 Univ<.:rsi­
dadc, com poderes especiais conferidos pelo sobcr.1-
no. Uma semana .'.lpÓs dirigi u-s, imponente prociss~o 
para a sala dos capêlos. Alúnos e p rofessores, com há­
bitos talares, abriam o cortejo, que terminava, na 
forma: e clesiástica com os pcrso n::igcns, principais, o 
Bispo-Reitor e o Marquês-Reformador. Foram cntiio 
lidos soknementt: os novos Estatutos, com os qu:1is 
estava certo o Ministro que havia. de n:!crgucr a Uni. 
versida.de a.o nivt\ de sua antiga fama . 

Ao jovcn estudante, corntudo, toda c·s ta p01np.1 
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<l issipa<la, resultou umn tr iste realidade : a reforma 
considc.:r;ivn nú los e de nenhum proveito os seus dois 
primeiros nnos de estudo. E ra preciso voltar ao prin­
cípio. 

Sú cm 1776 n.:ccbi:i l:lt: a carr;:: de Bachard -forrna. 
do. Logo cm scguid:i, jusLificava a sua nobreza, pc­
r:,.ntc o Desembargador Corregedor do Civcl da Côr­
!e e C:1.sa <la Suplicnção, e: obtinha u ma imponcntt; 11Car­
tn ,.k Fôro, Nobrt.:ZJ e Cota <l 'Armas''. Depois foi n0-
mG1.do Juiz <lc Fór.1 de: Angól.1, c:1rgo q ue não .1cd­
tou. C::i rreg::ido con1 c.:stcs trcs tírnlos, voltou a Baía 
onde graves dificu lc.b<lc.:s <loméstic:1.s o esperavam. 
Todo o bom cxito que obteve no reino, não po<li :.1 con­
solar seu vdho pai da desobediência ao plano de vida 
que lhe craç:íra. O Bacharel não sómen te abandonárn 
os projttos cic carn:ir.:l cclc:siástica, como impossibi1i­
tárn esse ideal dn família, cas:in<lo-sc, ainda estudan­
te, com D. Fdícia Maria da Prnha de F rança de Morais, 
na tural de Coímbra, e irmã de Jos~ Ma ria de Morais, 
consul de Portugal cm Cadix. Foi com dificuldade 
que consegu iu pacificar os a n imas t: fazer aceitar pe­
la família o novo estado d e.: cousas. Só em 1782, m ais 
ou menos, chegava a Bala sua mulher, que por tantos 
anos o espera ra no rc::ino. Nnscernm-1he então trcs fi­
lhos: o mais velho Luiz Antônio, h:wia de suceder ao 
pai nn rnrrcira das leis que ~1c inaugurara na f:unília, 
e <l uas fiJhas, um:i. (bs quals ~e casou com o Dr. João 
Carneiro <la Silva Rego, que tomou p:i.rtc saliente n:1 
Sabinada. 
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Dedicava-se o Dr. José Barbosa de Oliveira á ad­
vocacia, onde fez consideravd fortuna, rendendo a sua 
bnnca cerca de r4.ooo cruzados num ano. Era mesmo 
dos mais famosos advogados <lo lcm po. Encontra-se 
seu nome em muit~s c:ius::i.s importantes da Baía ( 1 ). 

Mas, morrendo-lhe a mulher em 1790, voltou aos 
planos da mocidade, e sendo Arcebispo da BaÍ:l seu 
amigo Dom Fr. José de St'. Escolástica, Monge Be­
neditino, recebeu ordens sacras, foi cônego da Sé, De­
sembargador da Rebção Eclesiástica, Vigario Capitu­
lar e Governador do Arcebispado, Séde Vacante, por 
ocasião da entrada das forças brasileiras na Baía. Em 
1824 adoeceu gravemente, quando se esperava a sua 
confirmação no sólio arqui:.:piscopal. Foram inúteis 
os recursos da Medicina, e transportn<lo da Sokd:idc, 
onde se achava, para a casa de seu filho (a Casa dos 
"Sete Candieiro.r") aí vciu a fa1ccer cm :20 de Novem­
bro. Cantou-lhe o Cabido pomposo ofício de finados 
e, no meio de grandes manifestações de pezar por par­
te da população, de quem era gcr:ilmcntc estimado, 
foi sepultado na Catedral do Colégio, onde jaz. 

Seu filho mais velho, Lu iz Antônio Barbosa de 
Oliveira, sucedeu-lhe no estudo das leis e na carreira 
da · :r..1agistratllra . Seguiu p:ira Coimbra sc.:1n os prcp:l-

( 1) Ilraz elo Am:1r:1l - Escl:m:cimcntos sobre o moclo 
pelo qu:il se prc: parou a Indcpcnl~éncia - Rev. Insl. T. 1ot, 
PS· 385. - l"oi ê lc: t31nb:::m o p:.1tror:o dos rn:írtircs da "Incon­
fidência Baiana "i como ~dvogndo CJUC era, da Miscricordia -
Anais da Hibl. Nac. vol. -B, 44 e 45. 
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ratórios. Só cln 1So6 SL'. matriculou no curso de direi­
to. Seus cstuJos foram atribulados. Em 1809 teve de 
abandonar os livres e pcg:u em armas, combrttcndo no 
"Batalh:io Acodêlllico" ao lado do José Ckmcn tc Pe­
reira e sob o comando de José Bonif:ício de Andra­
da, con:ra as tropas francesas , invasor~s do reino. Em 
1810, con1tudo, Lomou o gráo de bacharel e voltou fi 
Baía. St.:gulu :1 tradição p;1terna até cm chegar i.:a~:1do. 
Rcaimt.:ntc a.ind:1 estudante, d(.;;spos:tra D. Maria Ro· 
sc:1nun<lo de !vfotos Fcrrci ;-a, viúv.1 ck um lt!ntc de 
medicina da Uni ,•crsi<la<lc. 

Iniciou a carrcir.1 cm 1813, como 11 Jniz do Crime, 
Provedor de Capélas e Resíduos e Auditor da Gen:e 
d,· G uerra", na Baía. Foi depois Juiz de Fóra cm P e-
11cdo, n:1s , \l agoas, Dcsc111bo rgaclor da Relação <la 
Baía , onde en trou <:m plena gucrr.1 <lc indcpcncl~nci:i. 
Exerceu :ií a Procuraclorí:1 d:i Corôa e a Ouvidoria 
G eral do Civcl. Mais tarde foi transferido psra a Re-
1aç5o dn Côrtc e cm r853 foi aposentado, com honras 
de Ministro d o Supremo T ri bunal, com o titulo de 
Conselheiro e trata mento J,· ExccVii,cia. Faleceu a 18 
de Setembro de 1854. 

II.=· ANTÓ. 110 I\ARDOSA DE OLI VEIRA 

O q uarto filho cio Sargento-Mór de Ordenanças 
A ntônio B:ubos:1 de Olivl'ir.:i, teve o seu nome, e m:m­
tevc as tradições m il itares da famí li;i . E' como A/fe­
re; Porta Bandeira, que nssin:t a representação dos h:1-
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bitantcs da Bafa contra a posse de Madeir~ (1). Foi 
casado com D. In{1cia SoJrcs Scrp:i, de quem teve trcs 
filhos: Antônio, Il<ldonso e Lniza. Foi sempre mui­
to amigo <los seus primos José e Luiz Antônio, sendo 
servcntu:'1r io do cartorio que a estes pertencia. 

Seus fi hos não deixaram dcsccn<ltncia Mas a 
filha, Luiza, casou-se com o Dr. Caetano Vicente d'Al­
mcida e teve nove filhos, entre os quais, ~foria Adé­
lia, que se casou com o primo Dr. Jo5o Jo!ié B:-irbosa 
de Oliveira. São os pais <lc Ru y. O s tios m:nanos de 
Ruy disting:uíram-sc na magistratura. Dois foram 
desembargadores e mais tarde ~!inistros do Supremo 
Tribunal. O primeiro, Consel heiro Caeta no Vicente 
d'Almeida, foi Barão de Mucurí O segundo, Conse­
lheiro Luiz Antônio ílarbosa <le Almeida, foi além 
de magi strado, político imponantc em sua terra, depu­
tado cm várias legislaturas, mas n;io morria de amores 
pelo sobrinho, como se ver:t pela correspondência. O 
Chefe de Divisão Hermenegildo Barbosa cl'Almci<la, 
honrou as tradições militares de sua gente. 

II!. - RODR IGO ANTÔN O BARBOSA OE 

OLIVEIRA 

O oitavo filho do S:ugcnto Mór, Rodrigo Antônio 
Barbosa de Oliveira, casou-se com D. Marin Luiz:1 So1-

( I) Br:i.z do :\mar3} - História <l" 1 LHkpc.:m.lênci:i. n~ 
Raí:1, i9.23. pg. i4· 
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rcs Simas t teve oito filhos, que deixou órfãos, falecen­
do ainda cm plena maturidade. D eixou :\ família apt­
nas um prédio na capital. A viúva comtudo não se dei­
;-;ou abater pelos aconlccitnentos e educou com supre· 
mo esforço os seus filhos. Havia de passar aos descen­
cknccs .1 fibrn .cornbativ:i.. Morava no sobrado, {1 custa 
ti,, aluguel da loja. Seu filho mais vélho João José estu­
Jou mc<licinn. . É este que se c:isol: com a prir:,.a Maria 
,\ dtl ia e foi pai de Ruy. 



0. CONSELHE IRO ALBINO JOSE' 
BARBOSA DE OLIVEIRA 

:o filho mais vélho do Conselheiro Luiz Antônio 
Barbosa de Oliveira, Albino, nasceu em Coimbra, cm 
1809, estando o pai ainda n:1 univcrsicfade e, ao que pa­
rece, te\re <::ssc nome, porque o cstudantc, preocupado 
na 9c:1sião com exames, entendeu que facilitava os fu­
turos estudos do fil ho, dando-lhe um nome principiada 
cm:-A. Com ·dois ancs dt: iclaJr.: vc:iu para a B:1Í:1. Aos 
cinco anos entrou para a aula elo mestre Felipe Carlos 
~raaeira, mubto inteligente e bo1n latinista, que dCpois 
da ;inqcpendtncia mudou o nome parn Ilaíensc. Aos 
sct~ anos iniciava o estudo <lo l:itim e aos oito f°azia 
cm~ brilho o exame de artinha, traduzindo Eutrópio. 
Foi; um áto solene e n1uito concorrido e o mestre;.: de­
clarou guc no seu tirocínio de dezoito anos, era a sc­
guriqa vez que um 3Júno prestava. ta. l exame cm . tão 
tenra idade. Com qua torze anos o Padre Mestre ·An­
tfülio da Conceição começou :, Jar-lhc lições de Lcígi­
ca. E m 1824 frequentou a.s :iu las ele Grego, Lóg ica e 
Retórica ao mesmo tempo que .:tYÔ paterno lhe cnsin;1~ 
va o fr:tncts. Por mais incrivd que pareça, estudou Gco­
mctria, uos quatro primeiros livros de Euclides", ~mtes 
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de ar ltmética1 matéria de que só pn:stou t..:xainc c1n 
Coimbra, para O!ldc partiu cm !8251 matricul:mdo-sc 
no primeiro ano da Foculcladc de Direito, a 6 de Julho 

de 1826. 
Fez com brilho todo o curso e p rincipa\mcntc <lc­

senvolvcu-se e políu-se n:i sociedade. Viajou todo Por­
tugal , conheceu o P ôrto e Lisbo:1 1 cuja sociedade ass i­
duamente frcquent0u, aprcscntJdo pd n far.1í lia ma.ter­
na, de· excelente posição. F requentou os teatros, :tprcn­
<lcu a apreciar bô:i musica e tomou liçüc:s de ing:l2s e 
italiano. E quando cm 1831, voltava {1 casa pltc.:rn~,, j :í. 
no Rio de faneiro, con1 a carta a tiracólo, era um per­
feito cavalheiro, m ulto cioso <lc seu n omt! e de sua 
gente. JJ por essa época o jovcn bach:ircl ;iprcsc;ntav::1. 
os traços que havia de manter :tté o final e.la vic.la. D e­
monstra-o :.ité a documcnt::i.ç;io fotogr:Hic:i. 

"Albino, diz Baptista Pereira ( r ), c r:i um tipo fi­
cb!go. Desde solteiro, q uando encetou a carrcir~ da 
magistratura, era todo gravlda<lc, com postu ra , estilo, 
etiqU,ta. Nunc:i viajou sem a su:t b:iixC.:b de prata e os 
seus escravos. E<lucado em Lisboa, no convívio da fi ­
dalguia portugucs:i, csmedr:1 maneiras <.: scn ti mcnw:;. 
Realista aré J. mcdll la, não er:i m~nos linh~gista, e pa­
rr.·11tciro, como diziam as \'élhas paulis~:i .,;". 

Apresentado ao i'v1inisrro da Jusciç:ii o PaJn: Dio­
go Antônio Feijó, pôs este a sua cl isposiç:io os cargo:-. 
então v:igos na m:igistratur:1, que.: se.: cl:.:v:ivam :, ses-

(1) "Ruy Estud:intc", S. Paulo, 19?7. 
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senta . Escolheu São João <l'EI Rei e para 1~ partiu, to­
mando posse a 30 de Abril de 1832, do lugar de Juiz 
de Fór:1 . furando auscnrc. porém, o Ouvit1or, passou a 
vara ao Prc)1 c.icntc cb Cam::ir:1 e, n:i fórma d:ts leis , pro.. 
feriu os seus primc!ros despachos coino Ouvidor da 
Comarca do Rio <las Mortes. A cidade, porém, por es­
s~s torm cn~osos tempos, fcnilhav:1 de polític.1. E1n 
pouco tem po estava o novo magistrado ~ncomp:ttibili­
za<lo com as duas facções. Honório Hermeto Carneir') 
Ld:01 :imigú ck ~u,1 famíl ia, M!nistro c.b Justiça, tran,­
fcriu-o para Cachoeira, n:1 B;-iía 1 lugar rico e muito de­
sejado. 

Lá chq;ou em Janeiro de 1833. Com que satisfa­
ção, cm suas 1ncmórias o b:ti:mo descreve as festas do 
Ilornfim, que niio via desde 1825 ! Todo esse mês passou 
cm fcst:is e cm ,·isit:ts a p:i.rcntcs e amigos. Procup 
rou-os todos, mn por uni, e os cnurn~r:t cm su:1s me­
mória,;. 

No entanto, seguiu sua c:i. rrcira. Passou a juiz 
de Direito de.: Cacl1ocir:i, com a execução do no,·o 
Código do Processo. Foi cm seguida par, Caravébs. 
Tomou p::trtc: por :ilgum tt mpo na Assembl~ia Pro­
vincial. A "Sabinacb" colocou-o cm difícil situaçã::>. 
Monnrqnis::t convicto e intransigente, não <luv ic.lou cm 
prrsegu ir com rigôr os revolucionários c.l:1 su:l comar­
d1, :lpt.:sar d\; ver sc:u cio e seu pr imo irmão ( 1) 
como Prc,idcn t,: e Mi nistro <la Just iça da efêmera Rc-

( 1) Jo:io Cnrnciro tb Sil\':1 Rl.:go, p:i i e {ilho. 
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pública. Con tudo afastou-se da Assembléia, onde não 
suportaria ouvir insultar os seus pnrtntcs, apt.:zar ele 
os ter como :tdversários políticos. 

Transferido aindn para NaG:ué, vciu ao Rio, 
assistiu ás festas da coroação t chorou :io ver o I m pe­
ra dor, de corÔJ., manto e ccptro, apn:sc.:ncado :LO povo 
pelo Rei d'Armas para ser aclamado. Voltou para a 
B;:ifo, onde passou a Semana SJ.;lta visit:1n.do igrejas, 
acompanhando uma prim:1 cnt5o muito joven t: mu ito 
béb. Era Maria Adélia, que viria a ser a mãe de Ruy 
Barbosa. 

Em 1842, porém, foi nomeado Chde de l'olícia 
no Pará, e para lá sc:guíu. !vfos in<li::poz-sc com o pre­
sidente, Rod rigo de Souza da S,lva Pontes, por mo­
tivo de política e, a 22 de Nov~mbro foi no~rn.:~do De­
sembargador <la Relação <lo Maranhéio, cargo que as­
sumíu imcdiat:imc.:nte, cxcrccnclo-o até I•:farço de 1846, 
quando vti u de licença :í Côrte. 

Aqui, porém, espcrâ·.:nm o jovcn mag!strado gran­
des acontecimentos. A sua carn:irn d pida e cspcr:m­
çosa, sua cxcckntc linhagem e bôa pasiçiio nn socie­
dade, fnz.i;-un dêle, o que se costuma cbam:ir: um bom 
partido. E durante um boik que ofereceu o ma rquês 
de Valença, no seu p,bcete da rua dos ln válidos, h oje 
demolido, e cm cujo terreno se cons~ru iu ~t "Vil:\ Ruy 
Barbosa'\ seu pac teve:: graves con.fcn:ncia.s com o fi­
dalgo anfitrião. No dia seguinte cr:1 Albino posto :to 
par das ncgoci:?çôc:s. O Marqu~s propunh:i-lhc o c:ts;"1. -
111cnto de uma rnbrinha sun tutcbda. Foi então pro-
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curar o tii.ular par:i. 1' agra<lcccr :1 hon ra d:1 escolha e 
o bom conctilO que dl·ic fazin". E m Fevcrc.:i ro seguin­
te partia para Siio Paulo .1fim de ser oprcscnta<lo á 
su:t noiv.:1. Em Março recebia tm cas:11ncnto D. l sa­
hcl August;i (k Souza Queiroz, órfã <lo Coronel Fr::m­
ci:,;co J n(1cio de Souza Queiroz, o autor d::i famosa 
"bcrna,cb" contrn os An<lra<las, falecido cm Portu­
gal, e q uc: <lcix5ra aos herdeiros. reduz idos cmno a 
<luas fi lha,, porte da fa buloso fortl!na do brigadeiro 
Luiz Antônio de Souzn, ~l:'U tio i.: sôgro. 

O Dczemborgaclor Albino passou cm São Paulo 
:i sua lua de md, em scguid:t deu and:1.111cnto ao in­
vcndrio dt seu falecido sôgro, promo·:cu a partilha 
dos bens, tomou posse cbs terras q uc lhe couhcram, 
constituid:1s prinClp.:i.:mt.:r:tt.: por foze ncl as cm C:tmpi­
nas, das 1.1u:1is, a <lo "Rio cbs Pedras", elegeu em 
principa1, fazendo construir cnsa con<lign:1. Entrou 
rnmbcm cm rel ações com a. vast:i. e importante família 
de su:1 mulher que, filha de primos irmãos Souz:1.­
Quciroz, descendia por su:1 avó m:ucrn:i, D. Genebra 
ele Darros Leite, da an:iga e poderoso fom ílio dos 
Bnrros-Pentcnc1o. Com \·fi rios <lesses parentes crcou 
:imís:icks que sempre se m:int ivcr:im, dado o seu gê­
nio sociavd e pnrenteiro. Frequ entou as casas do M:ir­
ciués de Valença~ tio afim <le sua mu1hcr, e cujo fi lho 
mais rd ho vciu ::tinda a sC"r seu cunh:t<lo; do Mar­
quês de Monte Alegre (José <la Costa Carvalho) , ex­
regente do Imp~rio, c~s:iclo com a \' iÚ'.·:i do Brig:1dei­
.-o Luiz Antônio tm prime iras núpcias, e cm scgun-



34 RUY BARBOSA 

das com uma prima déb; dos irm:ios da Marquesa 
de Valença, Ba,iio dt Souza Quciro~, stnQdcr do Im­
perio, c01n~nd:tdor Luiz Antônio de Souza. Barros e o 
Barão d~ Limeira. Conhccc.:u ckpois toJ os os µ rimos c1n 
segundo e terceiro g rão e os afins que abran g i:im quasi 
todo São Paulo: Pais de Barros, Vcrguc.:iros, Whirakcr, 
F omm, Rczcndcs, Souza-Queiroz, Penteados, Paula­
Souzas, Prados. 

T endo no ministério d a Jus tiç1 o seu amigo Eu­
sébio de Queiroz, conseguiu depois, ser removido p:-ira 
a Relação da Côrtc. Estava. .:?gor::i cm su:i.s sete quintas. 
O Pai deixou.lhe uma casa na en tão aristocrática ru:::t 
dos Inválidos. O Desembargador Albino rdormou-:i, 
completamente. Deu-lhe a res fidalgos e o tom que n:1 
época denotava nobrêsa (1). Grande saguão, corredo­
res enorm es e vastos sa lões para bailes. Não esqueceu 
uma galeria de retratos, onde colocou imensos qua­
dros a óleo representando os seus 3ntcpassados e os 
de sua n1ulher. E cuidou de, no cn tr<.:só lo, destinar 
quartos p::ira hóspedes, que poucas vezes havi:im <le es­
tar vasios. P oudc cnt5o dar cxp:ins;io ao seu tcmpcra­
Jnento e receber com cxtraordinJrio prazer suas nu­
merosas relações. Restam ainda listas d e convidados 
para seus bailes e partidas. É pois facil reconstituir :i 
sociedade que frequentava seus salões. Era toda ~ po­
Htica e a magistratura que al i vi nh a dansar quadri­
lha s, valsas e la nceiros. O Desembargador Albino dan-

( I ) E' o edifício onde hoje funciona o I'retúrio. 
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sava com correção. Num baile <lo "C:tssino" foi c.1:.:­
signado para uma contra<ln n~a con-1 a lmpcr:11riz e 
essa honr:1 lhe v:a.lcu "5rios <l ias de :ikgrio. Nas su;1s 
mcmóri:is foz rcftrência :io fáto com muito orgulho. 
Além disso era ;1prcci:1<lor de: bôa musica e não pc.:r­
<lia temporada lírica. 

Em 1882 ::iposcntou-sc, com cincocnta anos de ser­
viço, sendo PrcsiJrn tc <lo Supremo Tribunal de Jus­
ti ça. Foi-lh e oferecido cn t:io o Viscondado, que co,ibe 
;. qu:isi tc<los os q11c .,ting iram 1;jo alto cargo. Não 
nccitot~ o título, e prdcriu :i G r:1o-Cruz dn Ordem de 
Cristo, honra qn:.: mu ito o <lcsv:inccru. N5.o poud>! 
comtudo gozar o <lcsc:inço q ue: aspirn,·n par:l o fim 
ele seus dias. Após um período <le repouso cm sua 
fazenda do Rio (.bs Pc.:<lras, ng r.::iv:ir:un-sc g r:iclualmcn­
tc os seus incômodos nos ólhos que ac:!l>ar:uu por <lci­
X:t-lo na 1nais completa ccguf.'.ir:i. Faleceu cm 7 de De­
zembro de t889, poucos <lias após a proclamação da Rc­
púl>1ica. Pou<lc con tudo tcrmin..1r as "!vícmórins'', do­
cumento p recioso p:1r:1 o estudo do seu c:-tdtcr e <lo 
seu 1ncio. A form:tção cm Coimbra; a primeira ban­
c.:n, como c.:n t5o se dcsjgnava o primeiro posto na m:i­
gistratura; os primeiros c1nb:ttes da polític:1, com ris­
cos de dcs\'i:1-lo da c:i.rrcira; sua rcsist~ncia mais tarde, 
6s amca çns <los ministros aos <lcscmb:irgaclorcs, $ubroeti­
dos ao go\'êmo pd:t possibi\idack cb crans(cr(·ncin ou 
da o.poscn taclori:t forç:.d:1; :.1 infhiê:1cia pt:sso:-ti do Jm­
prrador, gar::mtin<lo a justiçn e procur~111Jo coni·n os 
:.:xccssos partidários, m:is fal h:tn<lo a\gum:-.s \':.:7..t.:S; fi-
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nalmcntc, no proprio Supremo Tribunal, a luta com 
Silveira Martins, Ministro da f3zcnda, querendo for­
~ar as dcc;sõcs do Tribunal; sua impassibi! i<ladc dcan­
tc destas imposições, cm que aliás a justiça se dignifi­
cou; sua independência na questão elos Bispos, cm que 
,•otou sósinho, vencido, pela absolvição de D . Antônio 
de Macedo Costa; tudo isto é narrado singébmente, 
quasi ingênuament~, numa lingu;1gcm dign~ e sóbri;:i, 
sc1n afetação. Un1a correspondência ativ:1 e long:1, con1· 
pkta este trabalho. 

Vejamos a que se rcfére ao Pai de Ruy. 



JOÃO BAR.tl0SA E O CONSELHEI­
RO ALBINO - O DR. JACOBINA 

Con10 jú vin10s, quando cin 1832 o cnt2o Juiz Al­
bino Il:irbosa de Oliv1.:ira passou pcb Bai:i, os órfãos 
do primo Rod rigo Bnrbosa d e O live ir:l v ivi~m cm gran­
des apllros cm companhi:1 de D. Maria Simas, <lcsvc­
bd:1. mãe. O m:i.is vl.:lho, Jcxlo Barbosa, iniciava seus 
estudos sccuncHrios. .1. êlc SL: ligou o primo Albino 
por uma :imis:1<l :.; maior elo q ue .:1 simpksmente re­
sultante dos bços de sangue. o pequeno estudante, do­
tado de um talento <lcvér:is notavcl , impressionou vi­
, ·am<:nte o parente. Daí por <leante cstabckceu-sc entre 
os dois ativa corrcsponclcncia. Albino não dispunha de 
grandes recursos~ nem r.:ram remurn.:r:idos com l:irguc­
z:1 os magistrados imperiais. Mas sabia exercer sua as­
sistl;ncia, diz Batista P c.:rcirn "com a <ldicadcza dos que a 
sabem praticar sem humilliar os q ue a recebem" (,) . 
No ca$O, esta dei icadeza era essencial. João Barbosa con­
servou sempre u1ll gr.:iil<le orgulho de seu valor e <le 
seu s::mgue e por isto teve vários atritos com os 
parentes. Com Albino, pon':m, nunc:i a mais }évc 

( 1) Op. át. 
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sumbr:1 pcnurbou s1.1:1s rdaçõi.:s. E' que este nunca lht 
rcg;:i.cou o ;·t.:conhccimcnto do t:tlcnto e do caráter, 
e o" punha :í. \'Ontadc para com êlc se exprimir "á pu­
ridade". 

Jo:io Barbosa scguíu o curso de medicina, o que 
constituíu uma exceção na família. Talvez tenha in­
flui<lo nessa decisão a preocupação da economia. O 
curso ck direito em Recife, exigia certamente maiores 
despesas. Alhino não dcv~ ter ·aprcciJ:do esta cscolh,1 
de profissão. D urante muito tempo cons.crvou o an­
tigo preconceito <la n obreza portuguesa, de considcr:. r 
inferior a carreira m~cliet, pouco acima da dos barbei­
ros. M:is nem por isso J cixou de acomp=rnh.1r com in­
tcrêssc o s1:u curso. 

Est:1,·:1 :1inJ:1 ;10 !vfor:i 11h:io, como d<.:sc:mbJrg.1c.Jor. 
qu~ndo rccci'cu :1 comunicaç.;io Jo primo de que tcrrni· 
nára o curso e prcparava·st:. para a <ldc.:sa de tés<:. Sur. 
giam gr:mdcs dificuldades econômicas e êlc recorria 
novamente :to parente amigo: 

Bahia, 15 de Agosto de 1843. 

~-!cn primo e Snr. 

N:io pn:ri.:11di:-: ,scrc.:n:r.lhc agora sc.:n:io par:i 
p:irt icip:1r-lhc que n:1 minh~ thcs~, que sustenta­
rei cl'aqui ;t mt:nus, talvez, de 2 meses, seu nome 
apparcccrá como o de um <lc meus poucos p:ircn­
tcs. CJ l l<.: lllt' tem feito favores para nunca ~.ercm cS· 
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quecid os; mas emfim, não só lhe faço es ta pa rti­
cipação, que terá por força 1nais cxactidão <lo que 
a outra anterior, quando q u iz. imprimir uma com­
posição minha para ter m:iis meios pccuniarios 
- composição, porlm, que a cstcríli<ladc do :1r 
que me cerca, matou ao n'1.sccr - é de ncccssicla­
de importunai-o com outras coisas . 

. . . errei meus c:1lculos ele um modo qu~ não p~n­
sava, sem que todavi a desbaratasse o d inheiro . 
cmno se pôde ver de uma coma co rrente que de 
d meu padrinho (1) poderia fo rnecer a quem 
se quizcsse dar ao trabalho de. cxaminal-:l; porêm1 

comtudo, cu não pedi rei ma is nenhu m socorro a 
nenhum dos meus bons parentes além d'aquclk 
que cst:í de ha muito promctt:do - scj.i lá q u:i l 
fôr o resultado. 

Faça-me o obsequio de rccommcmb.r-me a 
sua F:unili::i, e cm no!nc tambt.:n1 da m inh a, que, 
com o cu, é a. VmcC·. 1nuito obrigada. 

Seu primo amigo Jgradccido. 

João. 

Q uando em Março de 1846 Albino passou pela 
J3afo 1 cm caminho da Cô.-tc1 Jojo Barbos:i empenha­
va-se c1n um concurso para uma vJg:t na Facul<la<lc. 
Albino ::i.ssistlu a algum:1s <las provas e obscrv:1 cm 

(r) Dr. C:1ct:ino Vicente <l'Almci <la, s.:u futuro sügro. 



MOCIDADE E EXILTO 

suas Mcmórins que Jo~io José não rirou o lugar "não 
por falta de talento". 

Duranlc cst:i csta<lía como cm. outras, (:. interessan­
te como Albino !ic apraxirnl csp c.:cialmcnrc dos dois 
pri1nos que havaia.m ele unir-se m.1.is tardL: pelo m:1-
trimônio: João José e Maria Adélia. Tcrin êlc influí­
do para a rcoiisnção dessa união ? O f:íto é que éla 
se n.:a.liza pouco tempo ckpois de..: sua \'inda p,2ro. o 
Rio. E cm 1849 Jo:io José lhe participava o nascimen­
to <le Ruy, c:m carta cujo original se encontra :i tu:11-
mcn tc na Casa R.,,y Barboja: 

Bahia, 11 de Novembro d, 1849. 

Meu primo e Amigo. 
Tc:m V. m:i.is um primo - porque, como 

lb'o participo, minha mulher, sua prima, c:m 5 
deste mcz, deu :'1 luz fd izmcnrc a um: men ino -
e clla pc<le a V. o favo r de o co,nrnunic.,r :í sua 
Snr:l. 1 Nossa Pri111:i., n quem nos n.:comm.cn<lamos. 

Adeus, todos os meus lhe rnand:un muitas 
lembranças -

Seu primo, :rnúgo obrj_çJdo1 

Jo;io. 

M:is suJ c:trrcira continu:w:i cheia de dificulda­
des. Quan do o Min ist ro do Império, Luiz Pedreira 
do Couto Fc.:rr.1z, depois Visconde do Bom Retiro, 
cxpc<líu o dccréto reformando as Fac uldades de Me-
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dicina, em 28 de Abril de 1854, Jo;io Barbosa, alú­
no laureado, julgou-se com direito a esperar uma no­
meação para um dos cargos crcados. 1\ sua atu:iç:io 
n::i pol.itic~, porém, cm campo oposto ao do Govêrno, 
perturbou as su:is pretensões e n5o foi :iprovc:itado. 
Desgostoso com a injust.'.l. preterição, frz :io veneran­
do político ásperas e duras acusações cm cana ao pri­
m o, aliás amigo do Min ist ro. ?i.rfas ncssc mesmo docu­
mento, confia em que, no futu ro, ha<lc se cncontr~1r 
focc 6 fa ce com scu perseguidor no "tc.:ttro do pa r­
Jamento". A profecia não se cumpríu. Pedreira não 
entrou na camara cm 1864~ ano cm que pcb pri­
meira vez n~la comp:ircc.::u o médico b~ iano, e c1n 
1867 foi r.omcado para o Scna<lo, onde não o acom­
panhou Jo;io José. Eis :.1 carta, tão signifíc.-u iv.1 e ~·,io 
importzm t<.: p.1r.1 compn:: cn_são do sc.:u caráter: 

B'. II de {«lho de 1855. 

Meu primo e amigo cio C. 

Já sei que V. minha P rima e Yayá (r) estão 
todos mal comigo ; visto que nem por Zu1.a, (2) 
que me deu o prJzcr <lt passar comnosco a noítc da. 
vcspcra de sua partida, acceitando o nosso cor­
<linl agnzalho, V. nt m el l,1s me mandarão uma 
lembrança_ 

( t) M:i.ri:i. Ll1 iz:1 íl:irbo:;;\ de Ofivcir;1 1 irmii do Cons'', 
Albino. 

(2) Dr. Jo:;é B:i rho~:: d(! O! i,•cir:l, in n~o do Comº. Albin,). 
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Eu cJ.lcuki que ~cri:1 s6rncntc porque n:io 
qucri:1o já e já toc:i.r-mc no roubo do meu l'clo­
gio, que me fez o pobre Pcdr?. Mas não {: assim, 
mco bmn nmigo - cu n5o senti isso; pois que 
isso poz-mc 5 palmos acima <la tcrrn - visto que, 
amigos e inimigos, toe.los dizem que cu, que me­
recia aqudla nomeaç5o, não a tive porque sou 
o D r. J. J. B. d'O, entretanto q ue o pobre Pcdrei· 
ri nha é o pobre Pcdreirinha. 

Elk teve a baixeza de não perdoar-me as 
minhas idéas politic1s, d le que amnistiou o moe­
deiro falso Candido Ribeiro : ha m aior gloria para 
mim? Elk preteriu-me para dar I logar de sub,. 
tia1to :!O D omingos Rodrigues Seixas, que levou 
R. R. na Esehob, onde eu fui laureado; mas o 
publico .,qui d iz que essa nomeação foi POR DI­
NH EIRO que maior g ran,kza para o pobre 
Pedreira/ 

Eu receberia pois, par:i.hcns, - pois fui co­
nia<lo. 

Dccs collocou a minha indcpcndcncia no fun­
do da m inha alma, e não (cm 4 vintens) na al­
gibcir:t: pobre, bem pobre! estou lego:i.s :1cirnn des­
~c poh:-i: l\:<ln:ira. 

E como ha sempre un1 dia depois do outro~ 
st cllc nem cu n;.orrumos já, espero ainda en­
con trar.m e com elle nesse grande theatro do par. 
lamento. . e clle ha de abaixar a testa pequeni­
n:1, <.: apagar q riso blso, na presença de um ho-
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mcm de bem, que tem mais intd ligc.:ncia e f(; 
do que clk. 

Perdoe-me haver digredido tanto. O snr., 
meu compadre, que carrega mã i, mulher e fi­
U1os, desarranjou-se, por haver fallido a CJS:l in­
gleza a que per tencia. Urgido pela necessidade, 
pretende ahi n a Côrtc, qua lquer meio de ,·ida, 
qualquer emprego, seja lá onde fôr. E como aju­
dai-o é acção nobre, co ridoz.a, e favo r particular 
a se u pa.rentc amigo, eu não hesito cm rc.:con1-
men<lal-o muito em particular ao seo coração, 
ex.forço, e amizades. 

Adcos. Abraço-me com V., e muito me re­
commendo á P rima, aos filh inhos e a Ia iá de 
que1n sou sempre tão agradecido e lembrado. O 
mesmo fazem todos os meos. 

O Seo Primo Amigo agradecido 
João 

Quando em 1864 João José vciu deputado pcb 
primeira vez, hospedou-se na casa do primo Albino, 
á rua dos Inválidos. Na intimidade da família, Joiio 
Barbosa, que assim passou a se assi nar, forçado pelo 
h ábito parlamentar de encurtar os nomes, (com gran­
de indignação do primo que n:io admitia a separação 
dos dois apdi<los), conquistou iine<liatamcn tc a sim­
patía de todos os parentes. Os serões da rua dos ln­
vá lidos consistiam em jógos e ch~radas em que Jo5o 
Barbosa brilhava, bom poéta e conhecedor profundo 



:HOC/DADE E EXIL/0 45 

(b língua. Albino <lava o exemplo e tnmbcm, versc­
j:tndo com fociliUadc, compu,1'13 acrósticos e sonc.:tos 
de que :1in<lJ. resta um bon1 número. 

Por t:SS:l C.:poc:1 era tambcm deputado, pelo Rio 
de Janeiro, um moço que inici:tva a c:1rn.:ira com bri­
lho não vulgar. Aproximou-se d(lc João Ba rbosa e 
kz uma cxcdcr.tc.: :unis:idc. Pouco tempo depois teve 
o p:--~zcr <lt t!·a::ir-th c dt: primo, po!s q ue l·lc veiu a 
c:1sar-sc com :. filha rn:1 is v(;lha do Dcscmb::i.rgador 
Albii:o : Francisca. Era o Dr. Antônio d 'Araújo Fer­
reira Jacobina. Jo5o Barbosa interessou-se pelo roman­
ce (}'..H.: se.: iniciava e víu com prazer essa união, apre­
ci~n<lo o c:1r:'i~ c.: r i.: a intclig(ncia do jo\'em dcputndo. 
A sua amisadc :i J:1cobin:t mantc:\'e-sc: por toda a vida 
e ainda a legou ao filho que o tc.:\'c por um dos seus 
maio:es ~migas. 

QuanJo João Barbosa conheceu Jacobina na Ca­
mara dos Di::pm:tdos, este apesar de moço já t razia 
uma. longa cxpcril'ncia da vida. Nascido cm Pcrnam­
bucu1 fiiho dt: um scv~ro e íntegro magistrado, sc:­
guíu para Coimbra, onde t inha parentes pdo belo 1na­
tcrno. (Por u1na interessante coincidência, tambcm seu 
rai se casam c:11 Portug:d, ainda csrndantc). Seguiu 
e curso de 1natcmáticns e, premiado cm todos os anos, 
n:c1.:bcu cm 1849 o gdu de "Doutor cm Ciências F í­
sicas e Matc!niltic:is'\ 11cminc discn:pnntc. Foi cm se­
guida par:,, Paris onde.: b:1chardou-sc cm Filosofía e 
opcrfciçoou-se no Escola ck Pontes e Calçadas e na 
de )lfan ufaturos e 13élas Artes. 
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Api o:<immi-sc n[:;;:.;a ~poca Jo Co:1sdbciro Paulo 
]b.rbosa da SihJ, l\1un.10mo do Impcr.'.'ldor, então in­
et!inbido <lc vári:ls m issões diplomáticas na Európa. 
Cum êlc voltou oo Brasil, tratado como fil ho do vé­
lho Consdhciro a quem se dedicou para toda a vid:t . 
Nomcodo Ajudante de Mordomo da Casa I mperial, 
1\1oço Fi dalgo, comendador de vár ias ordens c Opo­
sitôr <l:t Escob C<:ntral, a.:om panhou ::i viagem ao nar­
re de Dom Pedro II, come ?\1or <lomo d.1 com itiva, e em 
r86: foi :1 Europa cm missão ele confiança. do Impr.=ra­
dor. Seu gcnio oltivo e fr :mco, o seu tc1nperamcnto 
intr:tr:. sigcnte, torn:..v.,m-no impróprio á carreira pala-
ci::.na . 

"'H omem d um só parecer, 
dum só rostro, uma só fé, 
<lafltcs q ud ,rar que torcer, 
tk tudo pé<lc ser, 
mas de côrtc homem não é", 

disse ra Sá Miranda. Em r867, depois de um b ulhento 
inci<kntc com im.por t:rntc figura da magistratura e da 
po lítica, muito chegada ao Imperador, (O Senador Fir­
mino Rodrigues Silva) abandonou os cargos na côrtc 
e dedicou·SC á agricultur.1 e ao comt::rdu. Como políticoJ 
mil itera sempre no par tido I ibera ! a q uc Paulo I3orbosa 
pcncnc[ rn. A:niga intimo <lc:: F rancisco O taviano J e 
A lmdd o. Ros;1, :1;prn~:i mou.s ;.: tio seu g::·u po político, sen­
do dei to deputado pelo R io ,.k Janeiro cm 1864. Pouco 
a poliCO; porciri, fo:-:l t l :1s SUJ.S ideias se ext remando e 
em. 1870 tomou p;u-tc 11:1 con\'cnção rcpubli c:rna de São 
Paulo. 
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Era um:i inteligência sólida, servida por uma cul. 
lura notavel e extensa. A··sua conversa agrad:wcl e a u­
dita, deixou funda impressão cm todos os que o ouvi­
ram. Foi esse o g rande amigo de João e de Ruy Bar­
bosa. A correspondência daqui por deante de um e de 
outro, dirige-se a ltem,damcnte ao Conselheiro Albi­
no e ao Dr. Jacobina. 

Alguns fatos, ainda que rapidamente <levem ser 
narro.dos para compreensão das cartas que se seguem. 

Em 1868 casou-se o Dr. Jacobina com D. Francisca 
Iliclia Barbosa de Oliveira, na Fazenda do Rio das Pe­
dras. Aí se fixou por virias anos e deu g r:m<lc impulso 
ás kt vouras de seu sôgro. Por seus esforços fornm ,kscn­
vol vi<los os cafezais e montadas :1s máquinas de bene­
ficiamento do café. Veiu depois para o Rio, onde se 
fixou :i rua dos Inválidos, visinho :w sôgro, <lcdic:m<lo­
se sempre :í lavoura e ao comércio, dirigindo v:!rias 
companhias e cmprÉsas. 

João José foi deputac.lo até 1868, quando foi di.s­
solvi<la a camara para se sustentar o ministério con­
servador. Déve ter vindo á côrte n:t sua estadia, a filha 
Tiritcs, porque ha muitas c:i rtas desta, dat:1.<.bs da Baía 
e de l tapa rica em 1867 e 1868, nas quais se mostra mui­
to saudosa, e didgidas !t prima Franciso .. Como <.:st;1 
ultima não foi á Baía senão muito tnr<lc , segue-se que 
Brües <leve ter estado no Rio durante a estadia do Pai. 
No ano c.lc 1867 falcccu Maria Adélia na ausência c.lc 
ambos os fill tos estando Ruy no Recife, e Brites na 
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côrtc. João Barbosa, pelo que parece, foi com a fill1a :í 
Baía cm 1867, mas voltou a Côrtc cm príncípios de 1868. 

A carta de llrites d e 11 de Joneiro deste a no escla­
rece muita cm:sa soh rc a vida d1 fam ília depois da 
morte de sua mãe : 

ltnparicn, 11 de /nl!l'Ím de 181\f;. 

li-l inha q uerida Prima Ch iq u;nh :1 ( 1) . 

V . já di.:vc cst:ir .1dmirada da li1in h:i Jcm6-
ra em responder-lhe. Vou explicar-lhe , ra1/.:ÍO. 
Esperei que Mco Pac me d issesse a occ:'.lsiào O\l· 

portuna par:t L'.Scrcvcr-ih c, nus n ão o tendo d k 
fe ito logo, por :;~ ach:i r muito occupaclo, t: :111-

dando nós sempre a trapalhados desde a nossa 
chegada, deixei por ·este motivo de responder i ir; ­

n1cdiatamente á su:1 cstimavcl cartinh:t. Depois, 
quando mco Pac se lembrou, jú linh:imos en­
contrado c:1sa1 c começou ::i mucbnç:i. Foi-me im­
pnssivcl escrever-lhe n':tqudl <.:s dias, por CH?:;:1 lb, 

t rabalhos que sempre ha cm tacs occaziõcs. A fi­
nal mco Pae form ou urna viagem p:i ra h ap:l.· 
rica, onde me veio ~s m:io~ a c 1rta de.: M:trico­
ta (2), n:1 qual V. me m ::rn<la\'a. t1m rcc.,do, 

( r) D . f- r:mcisc.:1. Rarhos:1 c..lc.: Olivcir.1, íilh:1 mais vel ha 
do Cons. Albino. C:isou-sc com o dr. J3cobi1t:1 . 

(2) D. M1. Amd i:l lbrhos:i de Olivcir:1, ~cgun c.fo fi ll1 :i 
do Cons. Albino. Casou-se com seu primo íla r]o Gc r:ildo de 
llez.cndc. 
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q. cu não esperava receber da minha prima Chi­
quinh:1, que t5o bem devia conhecer :.1 amlsadc 
que lhe tenho, e prever como n5o ficar ia eu ale­
gre com a participaç5o Jo se u proximo casa­
mento. 

Estimo ele coração que JJ esteja definitivamente 
resolvido o s1.:o casamento, c uj:i noticia já cu adi­
\' Ính:w:i que: rrn.: \'iri;1 pel:t primeira cart:t sua. V. 
já dcvi.:1 conhi:cer os meus scntin1entos a este res­
peito: D;.7.t.:jo-lhc :ts m:i lon:s fdic id ndes, e que 
a su.1 :ilcgria scj:i. stmprc a 1n csma 

N:io deixei de: cstud:ir piano, nem na casa 
de ti:i Lcopohl:n:i ( J ), nem n::t cas.:-i nóv.:1. Ain­
da njo .se chamou tnestrc, porque só agora é 
que tstan1os de :isscnto. Já tóco o Sino do MoJ­
teiro, Barbe Bicu, e Fautt e estou muito mais :tdi­
ant:ida nos cxercicios. 

R uy c.:stá com nosco desde o m ciaclo de No. 
vcmbro. Chegou perfeitamente h?m. Creio q ue 
c:;te Jnno ir:í. parn S. 1'aulo. 

A noss:t c:1s :1 ll:l cid:icl~ é bonitinha, porém, 
rcuiro pc:qucn~, :1pcs:1r de ter trcz pavimentos. 
Só o Jnt'.U pia no qu:tsi que tomou metade de: urna 
SJ~!a. T~mos porta nto u ma sa!linha <lc vizitas 

(1) D. Leopoldina ll:1rl,osa d':\lmeida, irm5 ele Maria 
Ad cl ia. 
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e uma salla chamada sa!la do Piano. Apesar dis­
so não estou desgostosa com a casa. 

V. já v~ que não fomos p:1ss:i.r a fc:sta cm 
Nazareth, pois estou desde o dia 28 de Dezem­
bro em ltaparica e parece que não ,·o!taremos 
senão no fim do mcz. 

Ade:os) Priminha. Vou ngora escrever a :Ma­
ricóta. Receba muitas lembranças de T ia Nai>Ó ( 1) 

e um apertado abraço de sua prim:i, que sente 
mnito t: muito nlo poder ::issistir ao seu casa­
m~nto. 

BR!TTES. 

João Barbosa já se encontrava na Côrte cm Abril 
de 1868, porque uma carta de Brites, datada de r de 
Junho, :issim começa: ºRecebi uma rnrta de meu pai, 
na q ual me deu a noticia de q ue V. se tinha casado no 
dia 21 de Abril etc." 

Ruy que tivéra em Recife uma cspccic de conges­
tão, seguiu, depois do dcscanço cm ltaparica, para São 
Paulo, passando pelo Rio. Pela primeira vez então viu 
o Conselheiro Albino. 

E,n Julho ou Agosto de 1868 voltava João Barbosa 
á Bafo. Nunca mais voltou á Côrte. Na fo rma do cos­
tume a camara scguntc, veio carregada de conscrva-

( 1) D. r-.fari::i Leonor Darbos."l de Olin.:ir:1, irm:i de Jo:ío 
Barbosa. 
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àores fiéi s ao Ministério. Brites nouc,a a chegada do 
Pai sem precisar a data em carta de 9 de Agosto: "Che­
gou meu Pai, sem novidade, trouxe carta.s de todas as 
primas, :is quais me deram grande prazer". E comen­
tava ing~nuamcnte os acontecimentos políticos: 110 
que lhe hei de dizer, Prima que estou triste com esta 
h istoria de partidos esperando o que tiver de vir. Deus 
é grande, prima. E' nellc que cu ponho toda minha cs· 
pcrança". 



FORMATURA DE RUY - MORTE 
DE JOÃO BARBOSA 

A primeira co.na de Ruy é datada de São Paulo, cm 
pleno estudo: 

S. Paulo, 14 de Ouwbro de 1868 

Meu primo 
Rogo-lhe encarecidamente que me desculpe 

a gr;ivc falta que tenho co1rH:ttido para com Vmcé. 
deixando de escrever-lhe por tanto tempo. A sua 
bondade qut é tamanha, n;i o lhe consentirá es­
q uecer a vida insípida e atrnbalhada, os dias sem­
pre cheios de aborrecimento e ele consumições que 
passa o est uàa ntc, sósinho, longe dt seus Pacs e 
<le tudo o q ue c.:stima, sc.: 111 poder ás vezes pcns:tr 
cm nada scn5.o no espaço dcsanituador q uc o se· 
para do termo dos seus trabal hos. Se essa descul­
pa, aliás tão verdadeira, lhe pa recer fraca, então 
péço-lhe que a esqueça e consulte sómente ao seu 

cor2\â.o, que por certo m e pc.:n.1oará. 
Já Vmcê. ha de estar informado cb 111 o!ts­

tia que n1c ;: tJcou c.::n A gosLo. Fdiz1m:ntc:, gr.a­
ç,s a Deus, já tnt..: ncho pcrfoitamentc bo1n. 
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Ainda não tenho certeza sobre o dia cm q ue 
devo partir para ahi. Isto <lcpcnde do meu neto, 
cuja. época não está. ainda r:m1bc:m determina­
da. Espero, porém, estar na Côrt~ ::tté o meiado 
de Novembro. 

Adeus, meu primo. Recornmende-me mm­
to á Prima lzabcl e a todos os seus. 

Disponha sempre em tudo o que lhe pare­
cer do seu 

primo amº. e crº. obrº. 
RUY 

Rur passou as férias deste ano na Bab, porque 
sua irmfi, em carta sem dac:i. , mas que pódc ser fixada 
cm princíp ios de 1869, diz :í sua prima Frnncisca; "A 
prima tem ra..rd.o rlc dizer que. a nossa maior felicida­
de é estarmos rodeados <los nossos parentes, cu es(ou 
bem satisfe ita agora que meu irm5.o chegou e a nossa 
família está porcanto toda reunida, mas a minha alle­
gria não pódc ser completa, a pessoa· que mais bem eu 
qüeria, que era minha mãe, só a vejo cm sonhos, em­
quanto V. tem a felic idade <lc estar com a sua, e vcl-a 
todas as horas que quer''. "Todos nós cst:1mos bons". 

Nesta Blr.<.ma carta noticía que o p:ii esta,•,1 '"ar­
ranjando uma abria". De f;'\tO, tentando, por algum 
modo, obter maiores recursos para sua famil ia, João 
Barbosa entregou-se a esta indústria onde luvía de fra­
cassar, fa ltando-lhe como lhe faltavam ~s qualidades 
e principalmente os defeitos próprios do comercia nte. 
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A próxima carta de Ruy já é de São Paulo, em 
pleno quarto ano : 

S. Paulo , 17 d<· Março de 1869. 

Primo Albino 
No dia 12, pelas 9 horas da manhã, chcga­

g.1mos a Santos, depois de uma vi:Jgcm de rosas. 
No mesmo dia part i para esta cidade, onde fel iz­
mente não me foi difficil encontrar bons compa­
nheiros e mor.1dia conYcnientc para. cstabclcctr­
mc. Aqui me acho, pois, matriculado e engolfado 
n'csta vida. aca<lc:mica, que D eus aparte de mim 
quanto antes. 

Parece-me superfluo dizer-lhe que a maior sa­
tisfação que o Primo me poderia <lar, seria dis­
por sempre de mim como do mais solicito creado. 

Adeus, primo. Peço-lhe especialmente o ob­
sequ io de rccommrndar-mc á l'r ima lzabcl, as­
sim como a todos os seus. 

Aceite um abraço do prº. e amº. e obrmº. 
RUY 

Em fins de 1870 recebe Ruy o gráo de B:tcharel. 
Segue p:ira a Baía, onde inicfa a carreira de advogado. 
A doença, porém, que o perseg uia desde os ult imas 
.,nos da academia, impcdíu-lhe, de trabalhar por qua­
si um ano. Consegue cmfi1n levar a cabo seus primei­
ros trabalhos forenses e alcança bril hante vitória no 
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JUn, conforme relatam as cartas seguintes. A primei­
ra é de João Barbosa. Como se vê, a indústria ia mal, 
e: era preciso recorrer a procuradorias e peq ueno, tra­
balhos fo renses. 

Bahia, 19 d'Agosto de 1871 

Albino 
Meu bom parente e amº . Nunca me: vi t:io 

invcrgonhado, tendo consciência de uma :icç5o má, 
como com V. e Zuza - presentemente. Nem re­
nho o di.reiro de queixar-me de remoques seus, nas 
2, a que respondo, qua ndo aggravei meu dd icro, 
retarda ndo as respostas no mesmo passo que 
,qudlas,ainda apimentadas, e até por isso mesmo, 
nais me prova m sua boncla<lc, su:i :1mi1.a dc, seu 
interesse por mim - tão verdadeiros, tão const::in­
tes, tão delicados. Ê cerro que nem tento escuzar­
me do silencio grosseiro, q ue guardei para com V., 
desde que, formado Ruy, não tive mais de pedi r­
lhe novos favores - quando era ensejo, cm dever, 
repetir os meus agradecimentos, j:í manifestados 
cm rcspos:a minha, no principio do anno, quan­
do V . me com mu;, icou que tinha j:í pago a pr i­
meira prestaçiio das despezas de meu filho cm 
S. Paulo. Só desejo que a meu fi lho absolva; pois 
q ue cu fui quem lhe prohibio lei tura e escripta, 
visto o St tt cst:1<lo c.k: pczo na c:tbcç;, e vert igens 
- di::i riament~ - pdo que te 111 ;incbdo e con-
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tinúa, n·as mãos da grande "medicina" d'a.qui .. 
Seu estado parece não melhorar - ainda prosc­
guc em uzos de remedios, .que não sei quando 
ccss:ir:io. Seu est:i.<lo intdlcctual ou cerebral é mui·, 
to ddica<lo; ellc, por isto, vive desesperado por 
n f!o poder cncctJr os seus trab.llhos. E cu como 
estarei? Reúna a este estado serio de meu filho, 
d e cuj:1 saúde e forças ca recemos todos - a mor­
te <lc meu pobre irmão Antonio (1), <leixando 
numcroza fami lia, pobreza e dividas; assassina­
do pelo tocpe fürão de S. Lourenço (~) - e isto 
qu:rndo cu ão posso dar-lht.:s a mão na menor 
couz.1, :ipczar <los meus c.lczcjos, <lo meu cora­
ç.1o c eh: meu dever. ~{as isto são apenas cpiso­
<lios, no meio d o drama de minha pcnosissima 
vid::i. act u::i.l , :1 qu:il não sei como tenho atrave5-
s:iclo, do que dou mu itas graças a Deus - por­
que minha fami lia ainda preciza muito de mim. 
1vku cst~do é .1.,;sim - porque comqu:into lan. 

( I) Antônio Amfr ico Barbosa de Oliveira. F:ilcccu ,nes­
te ano no mdo de uma c:trrci r::i que prometia ser brilhtmc . 
P'oi Din.:tor <l'.'t Instrnçiio Púl>lic:.t n:i T3:tí:t. D:::ixou órfãos seis 
filh os varões e trcs filh:is. Cinco Jclcs se fonn :i r:i.m e m:s :nin~i­
ram o m,1gistério superior: José Félix, foi professor da E.scob 
Mi lit:1r, Am~rico Lconidcs, da Escoll N:i\'al e Luiz C:a\os, da 
Escób Ccnlml. 

(2) Fr.111cisco Gonç:i!\·cs M:mins, Visconde de Siio Lou­
re nço, cr:i impon:mtissimo chdc polít ico i.:onsc:rv:idor. Jo3.o 
José :i.trib1íc :t monc.· <lo in11:io, que, co1no êlc mllit,\\':t no pa rti, 
<lo liberal, :i c.lcsgostos políticos. 
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çassc mão de uma industria para viver, ou para 
n5..o pczar sequer, cu pczo sobre muitos, - e 
vivo amargurado. Calcule i sempre com revistas, 
que, na mlnha primeira dem issão, me aguenta­
rão bem pelo :mno que d ia durou. Porém, ago· 
ra, quando mais amigos de\'ia ter n:1 Côrtc para 
obtd-as, é certo que, em todo o anno passado e 
n'cste nenhuma tenho tido! Estou <limcndcndo an­
nualmcnte muitos contos de réis, p~sto que mo­
rando no matto . . como, porfm, n5o hcidc vi­
ver inerte, apath ico - visto que a mi n1 mesmo 
m e aborreço, e, apcza r de meu animo forte, qua­
zi esmoreço, <lo que D eus me livre. 

Vendo-me assim é. natural que vá fican do bra­
vio, insociavel - porquanto n unca foi animal 
t.ractavel quem vive calixto, duramente ca.lixto. 

Eis aqui a fonte unica de minhas grosserias para 
com V., para com todos os seus - parn com es­
sas cxccllcntcs creaturas, que tenho dentro d'al­
ma como não tenho a ni ngucm ma is. Bri ttes 
mesm:t não tem culpa, col tada ! <lo si lencio que 
parece ter gu:trdado com suas filhas, conforme 
V. poderá ver das datas de cartas <ldla, que aqu i 
vão para as meninas, clla h:i 1nuirns 1nczcs lhes 
escreveu - e cu fui d~ixando cm cim:i de minha. 
mcza, addiando para irem com as minhas - e 
as minhas só hoje com eçam a principiar. Não -
nrio creia que nesta c:i.za V., D. Izabd, as mcni-
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nns, scjão esquecidas de ningucm,- quanto mais 
de mim que tenho de cór quanta fineza dclica­
dissirna <levo a uma púr um:i, na minha convi~ 
vcnci:1 com \'OC~s ahi, nas minhas docnç..1s, crh'i 
tud o meu. E como esquecer, st :1inda ultima· 
mr-ntc V. fazia-rrn: favores, n.:lath·:imcnte á meu 
filho, com tama galbrdia, com tanta amizack e 
promptid:io? :Meu bom parente, amo-o muito, 
::!dora a Snr:i . D. Iz:1bd, t;io boa1 t:lo - mãi com 
;ninlw. filha, e quero muito btm !ts filh:?s tão 
dignas e tão obzcqt1iosas. Espero por isto tudo, 
quando V. sabc que sou sincero, a minha amnis­
tia e dos meus inculpados fiihos. 

Agra<le~o-lhc sumamente ha,·cr-mc escripro :i. 

su :1 :?.
3 (que j~ tu não mcrl.'ci:1, dcs<lt: que n5o res­

pond i logo a de 1.; de Maio ( !), <lata do nato-
1icio da minh3 I3rirrcs, e <l:u-mc noticia do seu no­
vo neto, cujo parabcns lhe <lou, como ao Jacobina 
:i. quem escrevo, :u:;sim como já o communiquei 
ao Grnvatá _(1 ), conforme V. me incumbia. 

l\1uito e muito me incomoda a certeza da 

prctcriç:io do Zuza (~); nem animo ti\'e ele lhe 

foliar n isto ! Comtudo continúo a pensar que elle 

( 1) Dr. Antônio Gcnçnlvcs Gr:t\":'lt:í; c;1s:1.<lo com Luiz:i, 
irmã <l c M:i ria :\dfli:i 

(.:!) Dr. José Ilnrbos:1 de ülin:irn , irn):io <lo Cons. Albino. 
funccion1rio <lo ~·[ini stérío <h !\.farinh:i. 
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deve resignar-se, pois tc.:m filho ( 1) , e ir servin­
do a espera de novos tempos - p::i ra en tão apo· 
zcnt:1r-sc: essa cxpericncia ao menos dt:vc fazer, 
como p:.i.i bo1n que é. Diga-me.: se lhe appareccu 
o seu Crispim (2) e corno vae a safra - este anno. 

Rogo-lhe o favor de dar-me noticias do João 
de Siq ueira Queiroz . - D esde Junho do anno p. p., 
nunca m:1is n1c respondeu a m ais de 7 cartas, to­

dns rcl:t tivas :i.o ult imo negocio, de que me en­
carregou - os inventarias Bclens, qut todos es­
tão tcrmin:1<los ha m·uito restando fazer uma sub­
partilha comprchensiva s6 da divida do Barão de 
S. Francisco. P:irccc coiz::i que está mal comigo 
- ou mal sentido de minh a gcrcnci:1, quando 
aliás os meus clicntts for5o tão 1.cl ados como os 
outíO.'i herdeiros, e n en huma lezão soffrcrão. N3o 
i~tcn<lo esse silencio tcn:11. - sendo o assumpto 
d., nossa CQrrcspondcncia ele grande interesse por 
ser de terceiro - no menos V. dig.:1-1n e 3\guma 
colz.a sobre isto. 

E ernfini o nosso Gravatá todo e todo taba­
queado? Viva o 'fim;,ndro (3) . A<lcos. 

( I) O cngcnhci:-o Eug~nio n,1 rl,os:1 Jc Oli\'cir:i, c.iue dt:­
pois se fixou cm C:tmpin;1~, onde se c:1sou, deix;1nJo numcros:1 
.clt;.,;ccndênci:l. 

(::?) F.scr;1\'o !ug:1clo. 
(3) Pscut!ônimo de S:iilcs Torres H omem, :nnor <l c célc­

hn.: panfleto cm,aa ~ mon:1rqui:1, c:nt;°i o j :í conn:nido :10 p:ir­
tido conscrv:idor, ex-min istro cm 1870 e Vjs,ondc de l nho­
mirim. 
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Todos os meus muito se lhe rccommcndão, 
e: ::i todos os seus. 

E cu, o grande criminoz.o, que ain<la não sei 
se aq ui me tenh o b:::m pen itenciado, envio as 
mi nl1as m ui. tas le mbranças, SJ.ud:1des e o coração 
amigo e agradecido a toda essa gente da rua dos 
Invalidos (o Zuza tambcm é <l'ahi) - quazc uni­
cos pn rc.:ntcs m c: us restantes, c ccrt:1mcri tc d os 
meus paucos e cxcdlcntcs amigos. 

Seu primo amigo obrigmº. 

JOÃO JOSÉ 

Logo depois é o proprio Rt1y quem da notícias dos 
seus : 

S. Salvador, ~, de Agosto de 1871 

Primo Albino 

Rccc\i; ha dias a sua carta J e 14 de mez pas­
sado, á qu al , por ~tchar-m c (l> ra de casa ha algum 
tempo, só :-.gora te nho occasião de responder. L i, 
<10 mesmo tempo agradecido e pezaroso : agra­
decido por c::s~1 nor.'.l dcmonstraç:io da sua amjsadc, 
que, ap:.:sar das appa rcncias de ingratidão cm que: 
as ci rcunsranci :ts me tem feiro [nrolunt:iriJmenre 
incorrer, n5o sabe occul tar o intcrl'ssc com que 
~~illprc me 1(;i11 <list inguido; pczaroso, por vei 
as suspeic,is <lc: indiffcrcntc, Jc <lcsconht:c_ido, a 
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que rne cem condemnado o meu longo silencio, 
silencio ta lvez impcrdoave1, que cu deploro am;:1r­
gamcnte, mas cuja causa não é outra scn:io a 
n1ortifícação do espirita em que me tcn1 trazido 
a implacavel docn.ça que ha mais de um anno 
me persegue. 

Não é desculpa; é a verdade que lhe digo 
com o coração nas mãos. ]magine o meu dc:salcn­
to, quasi desespero cm que vivo ao ver mallog.ra­
rcm-sc inva.riavdmcntc todas as tentativa s de cura 
q u e se t~m cmpreg:1do, a dc!-pcito <la immcnsa 
resignação com que me tenho submcttido aos 
mais difficeis tratamentos. Deseja o Primo saber 
qua l o em prego ou gcncro de vida que já adaptei, 
e cu não lhe posso responder scn5o que - ne­
nh um! - porque a mokstia não 1n

1
0 tem con­

sentido. Calcule por aqui a affliçfo com que me 
acabru nha es ta insupportavd inercia . ]magine o 
soffrimento cn1 que vivo, com :i cda<lc que te­
nho, com o brio que Deus n1c deu e com a sêde 
de trabalho que de dia para dia sinto crescer 
dentro de mim. Para mostrar-lhe a incredulidade 
com que já encaro todas ~s c.:sptranças d e cura, 
e o horror que me causa a vicb de ocioso e para­
syta, julgo sufficícntc dizer-lhe que estou resol­
vido, apC'L:a r da doença, a começa r a n1inha ad­
vocacia no principio de setembro. E is :iqui, meu 
Primo, as minhas circunstancias actu:ics : or::i., :t 
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vist::i <l 'cllas não mcn.:ccrci cu sequer alguma des­
culpa pela dcsattcnção que voluntariamente eu 
nun ca seria capaz de comettcr? Parece-me que 
sim, e por Ct:rto n:io seri o Primo quem m'o nc­
gar:1 . 

Quanto a Brittcs, porém, é q ue já não ha ncc~s­
sidndc de jus tificações semelhantes, pois, - coi­
tada! - h:i oito mczcs scgur:tmente que já es­
creveu a todas as Primas, a quem d ia não cc<le 
na amizade com que a distinguem; e se as car­
ta s não foram até agora ao seu destino, é porque 
meu P ac, que as rccc.:bcra par: enviai-as, n5.o o 
fez até agora. 

Sinto no fund o d'nlma os contratempos que 
con tl nuam :i prcjudic:1r os seus interesses, e espe­
ro cm Dem que css.1 ameaça que se lhe afigura 
immincntc sobre o futuro de seus filhos n:io terá 
nunca os resultados cujo receio tanro o amar­
gurn (r). 

Rogo-lhe que me recornmen<lc ao Primo 
Zuza pa r.:1 com o qual estou incurso tambem na 
maior das faltas, mas a quem brevemente escre­
verei c::xplicando o m eu procedimento. 

Muitas recomendações tnmbem :\ Prima D. 

( 1) Note-se :'\ rcfcr~nci::i. discreta ô'l di \'crgênci::i. quanto 

ao problem a da abolição, ap::i.vor::i.n<lo o Conselheiro Albino. 
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Izobcl, :ís primas Ch iqciinh a, L ui:< inha e Maricó­
ta e aos dois Primi nhos (,) . 

Adeus - , P rlmo receba u1n ab!aço <lo 

prº. amº. obnnº. 
RUY 

A carta seguinte de João Barbosa, relata fielmen­
te as d ificuklaJc:s com que lu;:ou até o fi!n de sua cxis· 
têncin. Prcocup~<lo C't11 gar::rn tir o futuro dos filhos, fez 
quanto poud e p:tra se livra r da p~nosa situação cconÔ· 
mica cm que se encontrava. M:is a angustiosa crise fi­
nancdra cm que se debatia :l provínci:t, o ostr:1c is:no 
do seu grupo pol ítico, cmbaraça.n do-lhc o cdc.lilo, tudo 
isto aliado ao que ék d rnominav:i o calixtismo d a fa­
mília - tornaram improfíquos os seus csfo:-ços . 

Jacobina [ôra ao norte, a negócio cm 1872. Hos­
pedou-se cn1 casa de Jo:io B::1rbos:1, em cuja int im ida­
de: viveu . Ruy comcça,·a cnt5o o tirocínio de ad,·ogado 
e csboç:wa um roma nce que não agrad:iv:i. ao pai. E' 
o seguimento destes fátos, de que Jacobina fôra tcstcmu­
nh,, que Jo:io Barbosa lhe relata. J acobin~ estava então, 
como já foi dito, 11:1 Fo.z.enda do R io <l :.?.s Pt:Jr.:1s, cm. 
Campinas, mu ito chc:gado aos seus :tmigos rcpublicJ.· 
nos. Co!'no se ,,t, João Rarbos:1, ;ipes;ir de dar um 11 vjva 
o T ima nclru", numa carta anterior , não adfrc ás i<l(as 
extrcm:;,das do primo. Fa7~ :ité p ilh.;ria com o partido 

( 1) f rancisc:1, J.uiz:i, ~far ia Amclia, Albino e Lu.iz AI· 
hino, filhC1s do Consr.:lhc:iro Albino. 
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republicano d izcn<lo-se cortcligionár!o da p:·im::. 1\1as 
e.tão ju!1 ros cm :irribuir todos os males ::io Ministério. 
;\p:.;s;i: J c ;,0d;is as <lificu1rbdts, :.i corrcspon<l~nci:i não 
perde o tom humorístico . O tom íntimo das cartas a 
j.~cobina, permite-lhe tr:\tnr de certos :tssúntos q ue não 
cabem na ccrrcspon d<:ncia s~mpie um l:1nco ccrcmo­
nios;i com o Prij110 .i\lbino. A ssim é ú i.H.: Jo;i.o Ihrbosa 
se gbrfa de h:ivc: i:~p::di<lo um cr.s:rn.,-.:r. <o do filho 
<!uc r.:io lhe :-ir~-r:-:Ja\·~. 

Bahia, ! 6 d'/2go.•tv ,.'e 1872 - Plt:t;:forma 

},,;: :;~: C:'1"0 _J:-cob iP.:1 ci t) C . 

Rc:ct bi, c:r1 J~tr? ho, CO?i.\ o 1~1~irw ~h ôrr.ço :1 

SU:.! c~ :-t:1, d i.: C~;n pin:1.s, ,:o;:-. (b.t :i e\;: ultimo d:: 
M:a io. P01· clla vt;o cp.~~ Y. n:lo n:cd:;cu a q ue 
lhe <:S~.:rc•:i , lodo depois <.k sua p.1rticl:!, cxpEcan­
do-lhc ~ i :'!z~o p0,:que, im.b ú C!d~dc pàra seu 
b6t:-:-f6ra, n:':c !l"':~ ~ichci no scLt b6~a-fóra. 

iv!:1s a S'Jrt cnch ..:u-1nc de m.uita s:i~isfos:io; por­
~pc vi por clb q ue V . .:?.prcciou a i::tfrn!d.1c.lc (d e 
s ue cu 1:m to gosro) -- e: q u e.: lbt.- pud.: offcnx cr. 
Com dfcito r:mco cm n 'Üm, com o cin tod::i. esta su;i 
c:iz:t, <lcix.(1l! v. viv.:i.s s ;1u tb<les e estreitou b ços que 
por V. r pcb cxcdh:n~c faniHin a q-.1,:: se Egou , é 
nosso d::scjo <: vc·n!:i..1 i·a qu;; cad~ ,·t -/. i1~ri is ~p l:r­
t:tdos s:j;io. Eu já c~t::v~,. d ~s,.:ncontr;:<lo - por­
:::l:<." rP:r,i ck V. recebia k n r:.s, r:~m poi isto, s::1-
bi~ q ue rcs1iondcr ~o Comr. Alves, ~o G licc-
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rio etc. quando me pcrguntav5o noticias suas. 
Graças a Os - sei que csi::Í bom - co1n a mi­
nha correligiouaria Chiquinh:i. e o doce pc:11/1or. 
Sei já tambcm, que \·ai ser paulista - senhor 
d'cngenho e r<Jinador. OPTIME' ! 

Deus pcrmitt~ que - n'cssa boa t..:rra <lc S. 
Paulo - bcmfadacb como todo o Sul - V. in­
contre as prosperidades industriacs (acompanha­
d:ts das outras) que esse torrão tem da<lo a tan­
tos : desejo-os muito abastados. 

Ainda queria V. internar-se: mais com rai­
va <lo Rio! N5.o tem ra:z.5o contra o Rio: o cro­
codilo que o senhorêa t que é cauza de tudo; 
roas V. sabe-lhe o remcdio da bixa - dê-lhe 
com a bixa. Não me opponho; mas serei coope­
rador na preparação. 

Estimo que esta P latoforma o ajudasse a sa­
rar ele alguns maks d'alma: tanta é a sua bon­
dade. Mas saiba que dentro em 6o d ias quando 
muito, já aqui não estaremos. Han:ndo o Bal­
thazar vendido a Fazenda ao negociante riquis­
simo - Manuel Francisco d'Almcida Brandão -
me vi forçado a vender (queimei) á clle mesmo 
as niinhas bcmfcitorias por 10 :000$ rs - perden­
do 7=000$000. Quiz evitar perda maior atra.vez de 
demandas. Lá \'Ou, pois, de no\'o para a cidade -
Deus s:ib.: a vjvcr ck que, j:í. que nossos corrcli­
gionarios d':ihi, que me ajudaram a viver bem 
na minha 1.:1 dem issão, desta vez, ha 4 annos, 
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(fez hontcm que fui dem ittido) nunca me man­
daram ao menos 1 revista 1 

Levo, tambcm, saudades d'csta vida innoccn­
tc ao menos, bem que µara mim não podesse ser 
tão tranq uilla, co1l.w minha m<lo1c e meus de­
senganos a nccessitão. 

Intrernos cm coiz:is mlÍS agrada.veis. As mo­
ças não se esquecem de V. Não sei que feitiço V. 
lhes poz, que vivem cá a perguntar por V. Não 
me app=i.rccem mais, é verdade; ·porém isto mes­
mo m~ significa eloquentemente que todo o valor 
d'isto estova no doce Jacobina. Lá se avenha V. 
com ellos. Mas cu, que não quero abdicar só pelas 
carantonhas da sua republica, Sr. Dr., lá vou, 
de vez cm q uando, vckts. lncumbir.:t nHne de lhe 
man<l;:ir muitos rcc::i.dos, cm resposta ao trecho da 
sua, que lhes li. 

O Ruy já não acha tão doce o ltapagipe. Não 
sei bem o que foi; mas sei que hoje ellc até evita 
de vir aqui para não ser forçado a visitar por 1:\. 
Atribúo isso aos meios ind ircctos, imperceptiveis 
ali6s a elle, que empreguei, :ifim sómente <lc que 
cllc \' Ísse q. a tal llrazília é tola e mais que namo­
r:idcira . Meu desejo, meu primo, era sómente que 
cllc a conhecesse; porque sei que clle tem brio e 
dignid:i dc. Mas como seu genio, bem como o 1ncu 
é tcimozo e resistente, cr:i prccizo fazd.o convcn· 
eer-se por si - e isto é sempre difficil em tal ida­
de e com tão pouco conhecllncnto do mundo; 
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vi~to co~~c é :tc:rnh:i<ln, e p0r tanto muito reccn­
C<.:ntr:i.do. V:'\i tr:ib::i\hando l!H1lto , no cscriptorio, 
do Dentas e Vd lozc. ( r ) E j:í no Jurr - n\1ma ce­
lebre c~uz:i, estreou fazendo a!l l:J. brilh:1iur:t que 
V. n~o póde c:ikub r ; porque ~m igo~, inimigcs 
intendidos e povo, tudo isto - una ,·occ - vic­
tor iou-o. Firmou uma bonit:a repu tação littcrar i:i . 
f'allo-lhe sem paixão, com toda a verdade. D'd­
lc só sin to a doença , que o não de ixa - é o cal ixt is­
mo elo fomil:a Barbosa - de que só o J\lhino se 
n5:o contami nou e estimo muito. 

Nanô e Brittes respondem que não carece 
qu e se faça lembrado, porque d ias o es: imiio mui­
to e o tem sempre cm memoria. A I3riw.:s só é 
qu e ,e queixa de V. ou da Xiquinha - porquan­
to, levando v. para es ta u m;i caninha d'clla, ou 
n5.o intrcgou; ou, in.tregando, Xiquinha não res­
pondeu. Eu, porem, que sou mais antigo ami­
go da X iquinha que V. por que ella é de meu par­
tido - tenho núcigado :is coizas, rccor<lan<lo <JUC 
mi nha prima já e: uma Matrona, 1150 póc.k ter lá 
muito tempo p:ua d:i.r :í meninas solteiras - va­
dias. 

P:lrticipo-lhc qu e é morto o A1~cvcclo, dono 
da Fabrica d t: C:1b rito; e que, por jsto , provavel­
men te d ia se venderá ao 1rn.:smo n t gocian te que 
comprou :t Pl:ttaforma, o qua l, já nn tcs d'isto~ 

( 1) Os fut uros :,, c:n:tdorcs Sou i'.:1 D.111[j S e: Leão Veloso . 



·-- ~· -· ... . ·,, ... .. 

~ ';<~ 
·P')J ···'.··· ··*, • .. 1 

D. !1N/'(F.S IL·1l~B0S.-l , ir:nii de R:1:1 



72 RUY IJARBOSA 

pretendia (e realizou) fundar uma sociedade .p1· 
ra assentar por :1q ui uma refinação d'assucar, uma 
scrr:1ria de madeiras, e um;i fabrica de tecidos â'al­
god5o: é um n:.:gocio da Indi.,, Sr. Jacobina, q ue.: 
se cxtrae deste torr:i.o, que me fez t:lnto dimno 
pccuniario. 

Adeus ponha-me aos pés de Xiquinha, e r e­
ceba um abraço 

De seu primo amª pº. C. 
/OÃO /OSE' 

As ul timas canas de João Bcrbosa são datadas de 
r6 d'Agosto de 1872 e 6 de Agosto d e 1874. Note-se 
na ultima, a vis5o d o futuro do filho antcgosada 
pelo pai. 

B.' 16 d'Agosto de 1872 

Meu bom parente e amigo Albino 

V . poz-mc á margem; mas cu com hei de 
tirai-o do coração/ 

Vou, pois, saber noticias suas, da boa D. Iza­
bel e d'cssas cxcc.:llcntcs meninas, ás quais todas 
queria tanto bem. O Jacobina, depois que aqui 
esteve comnosco, dando-nos a todos muito pra­
zer, e fa7.cndo cxcdk ntc companhi:l., escreveu-me 
só em dezembro cart:1 que só o mcz passado re­
cebi. Sei, porem, q ue está em S. P:tulo, e que por 
1:í imprchcndc ficar. Dtus o felicite ao menos cm 
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compensação da dor, do vazio, que Chiquinh, 
dcix• cm rodo da Snra. D. lzabel. 

Diga-me de; si como vai de saudc e de tudo. 

Participo-lhe que vendendo o Dr. Balhazar 
a Pbt;iform:i, vi-me obrig;nJo a \-cnde:r o meu es­
tabelecimento e c:iz:1 por 10:000, perdendo ... 
7:000; afim de não perder mais. 

Vou pois por todo o Setembro mor:ir de no­
vo na cidade, Deus sabe par, viver de que. Tenho 
sic.Jo t5.o c:ilixto, que cm 4 annos, nenhuma re­
vista tive d'ahi, se não a que me veio por V., que 
nunca se esquece: de mim. Nc.:m Octavi:mo, nem 
Just iniano, nem Saldanha (,)!Se não fosse isto, o 
Martins (2) me teria feito menos damno: mas Deus 
é grande! 

Meu filho vai trabalhando com bom nome 
no escriptorio do Dantas e Vellozo. Já estreou no 
Jury, onde teve tal felicidade, foi t:io victoriado por 
intendidos e pelo povo, como lhe não posso di­
zer: firmou logo um:1. optima rcputa~i.o. 

D ig:1-me dos seus se vai mais tr::mquillo, ou 
mais cspcrançozo. Adeus. Ponha-me aos pés de 
D. lzabcl e abrace-me essas meninas. Todos os 

( 1) Fr:mcisco Ot:1.Yi:mo de Almci<l:i. Rosl, Justiniano Ma­
Jurcir:t e Joa.quim S::.tlcl.rnh.:i l\brinho, políticos libcr;iis. 

(2) Francisco Gonç:ilves r-.fartins, Visconde de S. Lou-
1cnço, chdc conscr\'a<lor. 
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n1cus a todos mand5:o m uit:is saudadcs1 assin1 
como a V. 

Esc..-c\·~-mc parJ. cu s:.!bcr que n;io cs t.'t m~l 
comigo. 

Seu primo amigo obrgº. 

J. J. 

B'. 6 de Agosto de 1874 

Meu borr. e caro :1mlgo e parente 

Respondo a sua muito presada de 31 de Ma io, 
que acabo ele rdcr com o mesmo gosto com <J.UC 

sempre kio tudo q uô.nto m~ esc reve. Agr.:idcço 
n1ui to as amabilidades fJ. U~ me diz n.:sµc ito de k­
var q uusi u1n :inno sem cscrcvt.: r-me. E confesso 
que tem razão: se t1 sile ncio não jus tif icava o ineu. 

Não me <liga que está velho, 1noroso, irreso­
lu to; quaísqucr que sejãm as suas contra riedades, 
tem muito que agradecer a D eus. :E, portanto, -
sursum corda - e rejuvenesça n'a lma ao menos 
- pelo prazer de q uantos, - e são muitos - o 
arnâo. Dig::i-me como vae de sua colica de esto-
1nago e do mais, minuciosamente. Folgo de saber 
que D. l SJbcli.r,h o mel hora; D eus lh e dê a rcsign:i ­
ção a cor:igc:m nc.:ccssario.; afim <lc que não se po­
nhão cn, ri~co d ias que nos s~o tão prccio~os. Es­
pero que dê-me boas noticins <la sua safra e do seu 
cr-.fé, pc.: rqu:: estou impressionado do q ue <.:nt~o 



MOCIDADE E EX/fílO 75 

111c n.:fcriu; :1ssim com.o <los seus n1cninos ausen­
tes, um cm S. Paulo, o outro na J3dgica. ( t) J3e.n 
si ilto (!UC css~s cxcdkntcs menina::, cc11 fon~c V. 
po ndera, crcsção na c.:<l:..de sem lhes chcciarcm 
partidos <lignos d'c\las; mas Deus é grande, e d­
bs rncrcccm mllito ; portanto, se t;tr<la Deus, Deus 
vc::Pi. cm c-1m!nho. Succc<lc-mc o rncsrno por cá, 
e a mi:iha :rnciccb<l:: dc::\'cra ser m~11or; porq ue cu 
não ti: :1ho q ue lh e <lcix.n. ?Vias como a P roviden­
cia divina tem scrnpn.; nH: ~m parado, continúo 
a cspcr:ir melhores e.: proxitaos dias: a cspcr3nça 
tem sido s<:mprc o meu bord5:o na vida tão cort :J.­
da <lc soffrimcn cos como V. s::tlic. 

Não sei de Zui.a - cia[1 morando com V. ? 

Alegrou-me mu:to as c:xcdlentcs noticias que 
<lc~.i.inc <lo Eugenia : sempre cspcrt:1 isso mesmo, 
porque via-l he uma intd ligcncia notavd e o bom 
pai o impdl ia sem pre no bom c.,mi nho. Deus 
~jude a ambos. 

( 1) Rdérc-sc: ao:r. (ilhos <lo Consd hc:iro A lhino . O m:ii s 
velho, A lbi no José Oa rbos:l <lc Oli\'cira, estudou ag ricuhur:i. cm 
Ccmhloux, n.:i }klgica. O ':! .

0 dr . L uiz A lb ino Uarbe;s:1 <lc Olivc: i­
r:t , fon n:,~M,::: c:n <lin;ito a :1 academia ele S5o P:\ulo. Casaram•sc 
:imbos na fam ilin do 8:trão de Ataiib:i. Nogueira. Dcdic::i r~m-sc: 
:ambos :l ngricuhura, sendo fazendeiros em C;1mpinns, onde 
<lc ix:iram numcrm.t dc:sccn<lêncin. A êlcs se rcfcri r:í. muit:is 
"czcs Ruy, cm cartas postniorc~. N:i F'ncntb do Rio da~ Pe­
dras, dlr igi<l:i fin:ilmc:ntc pd o Dr. L uiz A lbino, passou Ruy 
muito$ pcrk:idos de lksc:1r:~0. 
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Sim, Snr - j:í sabia que mais um neto lhe 
déra Xiquinha - o marido fez-me o favor de es­
crever - uma. cois::i. ra.r iss ím:1 n'dlc: e por sig,nal 
que ainda lhe não respondi. 

Acccito o seu abraço <lc satisfação pelo rcsta­
bdeci mento de m eu querido Ruy. Conheço sua 
o.lm:t., sei com o é. bom con1 todos, e muito com­
nosco. De:-l he o seu recado que clk agradece tam­
bcn1 n1uito . 

Com effeito, devo ~o Ruy muitos dias de 
vida, pelo qu:1sc orgulho que me vem de seu pro­
ced imento, e do seu bonito talento, que é tão in­
contestado, que V . não me lc,•ará a mal rcco­
nhccd-o. - Em 23 an nos poucos o egualão ; por­
que, muito applicado, t com os dotes intdlcctu:ics 
que tem, meu fi lho propõe-se a escripcor notavel 
e a. Orador de 1.

3 ordem. Agora mesmo n'um 
meeting, que houve no T heatro, sobre a d cição 
dirccta, d lc, foliando aqui cm publ ico pela 4.' 
vez, foi applaudido de um modo que me cornmo­
veu. O Dantas e outros dizem-me que o Ruy é 
superior a Jos~ Bonifocio, e sustcntão que certa­
mente hoje não se falia melhor <lo que dle. Se­
vero na dícç:io, que sempre o fiz cultivar, muito 
dialcctico, já corn ::i1gum cabedal, boa voz e irna­
ginaç~io bastante, com mais anno e o amor ao es­
tudo que sempre o caractcri5ou, dle será de algum 
nome, se Deus quizcr e a saúde, que hoje tem, 
lhe não fa ltar. Não seró milagre, pelas sympatJ1ias 
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que o rodcão e pelo bom nome, que é muito gc­
ncral isado, que V. o veja ahi na Camara consi­
g o, ~! a pol itica liberal vier a go\'crnar. Pro\' :Wel­
mcntc por a!guma providencia estranha; mas isto, 
meu am igo, que não passa de uma probalida­
dc, digo-lh 'o á puridade, pois que nem a ellc mes­
mo o tenho reflcctido. 

Con~o cscriptor~ rcmettc-1hc: dlc, pelo correio, 
1 folh t:to que escreveu, como :tdvogado com o 
D:1ntas, em u m ce\ebre negocio d 'aqui. E' uma 
verdadeira ladroeira - alardeada pela rua - mas 
abcnço.1da unanimemen te pda Relação, sendo 
Juiz rdator o Luiz An tônio (1), compadre de 
um dos coréos. O :ub:ogado adverso foi o \·,1dio 
do Euzebio (2), sobrinho d'clk. Sustentão que o 
Codigo não cogitou <lo assumpto. Faç.., V. o fa­
vor, qualquer que seja a sua opinifio, de ler o 
papel de me u fi lho e dar-me o seu juízo (3). 

( r) Rdérc-se :10 cunh:i<lo. Desembargador Luiz Antô­
nio füubosl <l'Almc:id :i , com quem n5o se tb.v :1 1 como já dis­
semos. 

(2) Antônio Eusébio Gonçah cs de Almeida, primo de 
Ruy, futuro vicc,prcsidcntc d:1 P rimcir:i Constituinte Republi ­
c:m.1. Como líder conscrv:idor na Asscmbléa Provincial foi 
:idvers::í rio import:tntc de Ruy que se inici:wa no Partido Libe­
ral. O discurso de Ruy ncst:1 Asscmblé-3 cm '27 de junho de 
1878, publ icado por seus :Jmig:os, é uin debate com o primo 
onde :tli:;um~a vc·.les surge o nome úo Desembargador L uiz Ao~ 
tônio. 

(3) Dc \·c ser o trabalho cnumcr:i<lo n:i. P:ig:. 16 do "C:.1. 
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Sou muito scnsivd ao seu obscquinzo offcrc· 
c~r.;:.:nto do !-iotd B:trb~s:t de Oliveira . 0cm d~­
s:::io :i.provcit~l-o, i=Ois tt:nho :is m:?i~ viva~ snud1-
dcs de V., d~ tod., a sua boa <.: agas;-i.ih::idor:i. f:!­
mili.:11 e de meu morosissimo Zuz.::1.. Não C;:trcc.c 

qu;,:-: a Camnra trn.: chame; qu:tlqucr cnscjo que 
hojo, n:io perderei, para \'d-os, obroçnl-os e repe­
tir-lhe de vivn voz o agradecimento meu e dos 
mcus. 

J\dcos - Lcrnbrcnc.:s á Maricóto, ;i Luizi . 
nha e aos seus filhos :iu'~(·ntcs, a Z11za , ,10 Eug-t> 
no ( 1); e ponho-me nos pés da Snrn. D. Isabel o 
quem visito com mt:i. . particubridadc. 

Reccb um abraço do 
Sc.:u m tº. obrº. amº. e Primo 

J. Jé. 

E' a ultin,a c.1rt:1 ele fofo Barbosa. 
E' de 1874 a. c:irta que .se segue, narrando o triste 

.acontccin~t:nto de sua :r:.or:e : 

tá logo d:is ObrJs <lt: Ruy lfarhos.1'º - pnr ~3 \\tist:,. P:n:; r:\! -
Crime co11!fa a propriedade: indu~:riai - Mcuron & Ci:i . e 3 

J ustíç::i Públic:1 con1r:1 Morcir:i & Cb. r 10 pgs. Tip. <lo "Di :1. 
rio <la Bafa". 

( , ) M:iri:i. Amél i:i , c.:,s.1<.!;i com o R ,r:io Gcr:lldo de Rc­
zcndc; Luiz:i , c:1s:icb com o Prof. Osc:lr 131llhõcs. Zus;i é o :ipe· 
lido <lo irmão do Cons. Albi1,o - Dr. José P.:lrbos:l tlc O\i \·cir::i. 
S~u filho Eugênio Ilo.rbos;i de O li ,•c ir:i , engenheiro notavd, es­
.t ;1bckccu·SC mais tarde cr.1 Ca1:1 pir.:'ls. 
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Bahia, 30 d,· N ovtmbro de 1874 

Primo Albino 
D~:;pccl~çJ<lo pdo re:1.is profundo soffrimcn­

~o, cur~1pro o p:::ncso dever ck particip:ir-!hc que, 
no <li:-, 28 do corn.:ntc, ;!s 4 ho~·as da ta rde, cha­
mou Deus =t seu seio a 1~cu muito querido e ex­
tremoso p:u:, s~u si ncero ~n1i~o. CoP.11.:çando no 
J!J. :!'), :is 7 hor:;s da noit1.:, ft cruel enfermidade 
qu~ o acc-mt:ltL'U basrar:m1-lhc trcz dias para ma­
tai-o. Dois acct:y.rns s~icnssivos ck u~1:1 cólica tcr­
riYd, que, no s:.'gundo, esteve cm termos de d:ir-
1hc a 1nortc, for:u;1 s:guidos de uma rctc::nç~o de 
ventre, n.:bcldc :1os m~!~ ht: !"oicos csforcos da me­
dicina, e accarrc.:ta ram conforme uns u~a pcryto­
nm:, ol!, conforrr.c outros, uma inflammação in­
testinal , terminando por uma pcrnicios~1, a cujo se­
gundo acccsso .folt:i ram ao doente as forças ncccs­
sarias p:ira vencck1. 

]vforrcu como vc:rd:td~i:o christão reconcilia­
do com tc,Jos e pcrJc,:m<lo :1Gs set1s m:tiorcs ene­
migos. 

Sob~c o p..::so do ontroslssimo cnc:!rgo que a 
Providencia deixou agora sobre os 1&1e:us hombros, 
csc.1:;a tlo é foliar-lhe ; peço apcnos a Deus que me 
d;; ta nt:is forças e meios q ua nto é profunda a 
1ninha boa \'Ontadc ele cumprir esses <le·:cres pe­
nosos, m:is s:i.gr:idos. 

Peço-lhe o favor de cornmunicar est:t carta 
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a Exma. Prima D. Tsabd e ao Primo Zuza, a 
quem as incalcubvcis tribulações de minha situa­
ção não me perm ittcm escrever cspcci:tl mcnte, ro­
gando-! hes que não me levem a conta de dcsat­
tcnção aquillo que não é senão conscqucncia do 
estado afflictivo de meu espirita. 

Queira ter a bondade de rccommendar-mc a 
todjs as Primas e Primos e de acccitnr um nbraw 
ço do 

prmº. obrmº. amº., do e. 
Ruy 



INICIO DE CARREIRA 

E' após a morte do pai que Ruy tomou a nob re 
resolução que importava no sacrifício de sua mocidade. 
Podia rcnunci~r á sucessão e in iciar vida nóva. Quiz, 
porém, suceder ao Pai na chefia da fa mília, com to<los 
os onus que o cargo rcprcscnrav::i . Fez substituir nos 
bancos a f irma do Pai pda sua e pagou as dívidas to­
das~ pon tuaimt nte, sem a fa lta de um vintem. Batis­
ta Perei ra encontrou no seu arquivo os cadernos de 
notas cn1 que Ruy :isscntava as despezas nessa época 
terrível. Estii o agora na "Casa de Ruy Barbosa." É 
uma odisséa da honestidade e do trabalho. A êsses 
cadernos alúde o proprio Ruy na cana de r.º de M ar­
ço de 1876. 

As cartas seguintes, endereçadas ao Conselheiro Al­
bino, s:io documentos impon:rntíss imos para a histó­
ria dessa face heróica da slla 1ilocidadc. Por élas st tem 
um a idéa viva do que representou para o joven advo-· 
gado a vida de priv:içües que curtíu por tanto tempo: 

Bahia, 19 de Dezembro de 1875 

Primo Albino 
A fa lt a de resposta até hoje á m inha carta 
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de 9 d,, Jc;nho, suscitada pela sua <lc 18 de maio, 
:unb:1s d'c.s t,: ::inno, lcva~m!: :i c.scn;v~r-lhi.: de no\'o, 
para n.:sol\'~r as minh:is duvidas qu:rnto [1 c~usa 
<leste facto. f~fabituado a ver o intcrcs1,c nunca 
dcsmcn~ido com que, Jt.:sdc que me entendo, \'i 
sempre acomp:rnh:1r o Primo tudo quanto nos 
diz respeito, vtndo pcbs suas missivas posterio­
res ao foHcc imcnto d:; m eu Pac, que csst: interesse 
pc:-durava; sab·.:ndo até q ue, :i.inJa não ha m uito, 
pe:.SO:i.s <lc no:.:s~ casa rccd,cr:un lc.:tras suas ; -
tenho dcbJldc dado tractos ao cspirito sobre a 
cxpEcaç:io <.!'este sikncio de c.1 ue tudo 111c induz. 
a pensar que J culp.1, b::m qw.: involuntari:i e 
inconsciente, seja m inh:1., e não de quem consi· 
<lerei e, considero como vcrd:tckiro amigo meu, 
t~íl to gu~nto de meus p.:tc$ o foi. 

Cheguei ;i recear (n:io ;1 crer) que .1 minha 
.solução 5s su:ts in tc rrogaçfü:s e conselhos accrc::i 
d :i no:ici;1, que lhe cl1t:.:;ara aos ouvidos, de pre­
tender casar~mc, houvesse-o magoado. Na minh:1 
carta de junho ( 1) , confessando, como com a m::iis 
intim:1. sa tisfaç5o confesso, a5 ohrig:!ções de rc:,­
peito que lhe devo~ e os titulos que como cabeça 
e consdhc:iro <l.1 familia, tem ~s :lttcnçõcs m.i­
n:1~s1 como de todos os memb ros <l'clb, rcspon­
di:1-!hc eu, todavia, que forças muüo supcrjorcs :Í 

m inha vontade obrig:1.rnnHm: a não a nnuir :ws 

( 1) N;";o se cncontr.i l·st:1 c:t n a. 
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conselhos <lcsinte;cssados e affectuosos que m e 
t:nvia.va o meu bon1 pa:cnte. Teria essa negativa 
rn.inha d e nlgum modo lcv~nt.:ido contra mim a 
suspeita di:: uma rcsistcncin pcrtin -a:;; e infundada, 
qu•c ten h:i dimi nuído com dcsahono meu uma 
estima de que tonto apreço fiz sempre? Esta hy­
pothcsc, não n':i. pude acccit:u. As minhas justi­
fic:1tivas p:t rcc:cr:i:Hnc bastan tes pa r:t remover esse 
pensa me nto. Na c:1 n:i :1ll'.Jclitla cxpuz. cu :10 pri­
mo os St!Cc\.·srn:: rdativ,)s :i issu, t:.!.r.::s quacs se <l1.> 
r:tm, e css:1 n:1. r,ati \·:1 acho cu que const ituia uma 
<lcfcs:1 comph.:ta . Fiz-lhe Yc r como esse c::is:i:mento 
era d dihcraç;'.o ;rntcrior á morte <lc n 1ct1 P:1c ; 
como empenhos <lc honra, a minh:1 p:1 lavra obri­
gada Inuito notoriamente, :ifór:t a cncrg;a de um 
s•:n ti:ncn.~o mnis forte que os c.1lculos comm u ns 
<lc convcnicnc ia, irnpunham <:~Sl resolução, hoje 
feta lmente cortada pda morte de minha q uerida 
noiva a 8 <lo corrente; como as inform:1ções de ser 
m:l essa JlliJnca nenhuma base tinlutn, salvo :i 

pouco for tuna 'da pessoa com quem eu havia ele 
alliar-mc; como uma de,erç:io minha, cm tal al­
tura, seria al~1n de u ma vileza, u m attentado con­
tra a m inha desposada e prov:wd mcnte o assassi­
nio cr ella; como, cmfim, quando a situaç:io a liás 
n,1v era :tiil da L~o séria como <lcpois, J pressão de 
mct1 charu P:1c, l'.Xt:rcida com a maior energia e 
com to&1 l..'.!ip·.: cic.: ele recursos foi incfficaz t:rn dc­
movc:r·mt:. A' risla <le tocbs todas essas pondera-
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çõcs não accc.:it.:tr .1 inspiração que n1c dirigia o 
P rimo cr:i apenas ceder :1: uma ncctssicb .dc incvi­
tavcl. Pc:rsuad o-mc, pois, de que as minhas con­
jecturas nc:stc sen tido n:io tinh:im base. 

Prccl.!rci, portanto, outras explicações; mas 
ignoro aind~ qual d'cllas corresponda 5 rc,1lidade. 
Talvez um cxtra,1io no correio (facto ent re nós 
trivialissimo, e de que por ,J;vcrs:i.s vezes te nho 
sido victimn), cortando o c:imi nho a carta, hou­
\'CSSt:-o deixa.do crer até agora numa injustificavcl 
indiffrrcnça <lc minh:i parte . . Por isto vac esta, 
como c:1..utéla, registrada, c, porque não sei se o 
Pri mo ainda estará nn Cônc, confia<la a uma am i­
go meu que d'al li fal -a-ha seguir srn dest ino. 

Out ro.~ i<léas tambem me ~ss:lltam. O fallcc i­
mcnto de n1cu Pac.: n5o extinguiu os odios que 
lhe am:irgur:tram a derra<lcir~ qua<lra da txis­
tcnciJ. Todos esses rancores hcr<lei-os cu gratu i­
tamente, e assaz já os tenho cxp..:rimcntado em 
dolorosas revelações. Quem sabe .. pois, se d'ahi 
cm prescnç:i <lo Primo se não terá der ram ado já 
contra m im a fc rtilissima veia <los q ue, por me 
arruin:irem <lc toda m:mcir:1 e cm to<l.i parte, não 
cc;:111 rtcuado perante.: nen h uma hypocrisi;J., nenhu­
rna crud<ladc, nenh uma vergonha? Scj.1 como 
fôr c.Jcvo prC\'Cn ir, q uanto., mim, o meu bom pa­
n:nte contra os artificios d'css c.:s que foram os 
accdcra<lorcs da morte <lc minh:i. Mãe, e que cn-
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vencn:iram dos mais acerbos desgostos, os 
ultimas .:mnos de mt.:u pac. 

Em todo o caso, uma vez por todas, peço· 
lhe escusa i,eb minha fa lta de assiduidade cm 
escrever-lhe: A min ha vida é de u m labor e ago­
ni as muito acima das m inhas forças, não moraes, 
m:is physicas. O mt u emprego na Miscricordi3, 
a a<l\'ocacia, p.1ra mim :iqui tr:ibalhosissima, bem 
q ue qu:1si csteril, e :t imprensa política, d e que 
me é ÍJnpossivcl scpar:1r-rnc, \•isto como sou um 
dos rcchctorcs do Diario da Bahia, constituem 
ries sl; rios deveres c:ida um dos quacs seria suffi­
cicntc pa ra occupar um homem são, e que, cntrc­
t:rn to, vejo-me fo rçulo a reunir em mim só. Dc-
1n:1is, :i inopinada morte <le meu Pae dci.xou-mc 
p:li ele fa milia, e sobreca rregado com uma d i\'i­
da superior a doze contos de réis, quasi toda em 
ktr::i.s b::incarias, além de outras obrigações p c­
cuni:uias muito gr::i. vcs. Tenho kcr:i~ cm todos os 
rnczcs do :inno, clu:1s cm c:i da um <lcntrc oito e. 
trcz nos rcst:intes. o~ meus vencimentos n:1 San­
ta Cas:i (Rr. yoool;ooo) não me chega m nem 
para ::unortização dtsses debitas, qu:mto m:iis p::i­
ra o ma. is, que excede J out ro t:lnto d'a.q uclla 
quantia. A a.d\'ocacia desta provincia, nundiga, e. 
di :i a dia dt.:cac dcsanimadoramentc corno tudo 
n esta desgraçada D.1hia. Vejo.me, port:mto con­
tin u:nncntc nos maiores .'.lpuros; e: se d'c\lcs me 
tenho sJhido, sabe Deus á cust.'.l de quanta sc iv:1 
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<lc uma vida que neste anno só se tem esgotado 
como cm dez ,·ou :irrastan<lo este b r<lo. Parece, 
por conseguinte, que as minh as commissõcs mere­
cem certa ind:.ilg.::ncia cspcci::i1, porque n:io cx­
prii~!cm scn~o f:t<liga, cxtcnu:tção ou fa lta abso­
luta de cspa.ço p:1ra o c~1n1primcnto d'esscs de­
veres. 

Paro nqui, por cn:r que tenho d ie ta j~ qu:1n­
to basi.a pa1a explica r-me e obter <lo Primo c.:scb­
rccimcntos que vivamente desejo. 

Peço-lhe :1.zor.1 que <lr minha p:trtc visite a 
Prima D. lsabcl, a Chiquinha, Lu izinha, Maricot:i 
e aos Prirr.os Luiz e Albino, rccommcnd::in<lo-mc 
t:::i mbcm m.uito csp:::cialmcnt'.:! ;-ios Primos Zuza e 
Jacobin a. 

E disp0:1lia s:.:mprc illimitadarncra c 
<.b prº . obm. e;: arn."' <lo e. 

RUY 

Bahia, 1 de Março de 1876. 

Primo Albino. 
Ao voltar c.k uma viagem de cerca d e um 

mc.:z, que m'! obrig;?:arn a fazer pelo rc.:conc~l\'O 
umas intc.:rmim.:mes n:bd<lcs á rnc;dicina, das 
qu:ic::s ag-ora, graças a Dc.:us, parece estou curado, 
- recebi a sua prcza<l:1. c:1rta <l c 13 <lo mcz pro­
xl mo findo. 

Fico scicnte da ra:::ão que cxplic:i. a falta de 
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lct tras su:is ;J 1i1im durante tanto tempo. An\e:s, 
cm todo caso, esse motls o do que os outros, de 
que me rccciava. N ão me ar.lmira a infidelidade 
do correio; porque mais de utn lôgro cl 'c:sses, e 
ás vezes cm occasiõcs ainda. m.i.is graves, já me 
tem succc<l ido. De agora cm r.lcantc, porém, ada­
ptarei o resolução de lhe não dirigir as minhas 
ca.rt:!s senão registr:1d:1s. 

N :io t inh:i r::lzão o Pritn o de temer que con· 
sdhos seus me fossem mal acccitos. De tão bom, 
antigo e pro\'aclo am igo d'esta famí\ia, actos desses 
nünc =. os recebi, nem posso r c:ccbcr, nem recebe­
rei scn5o como finezas do coração. Pódcm não 
n1c pcrsul d ir os argumentos; posso, pois. não se­
guir a indicaç:1.o; m.,s o obsequio, o sc:-riço, e, 
port:m to, o meu n:conhccimcnto serão sempre 
os mesmos. 

Agom, de pass:igcm apenas, unu. obscr\'ação 
:iccrca de um topico da sua carta.. f.n tc::nde o 
P rimo que foi a P rovidencia quem se incu:nbiu 
de acabar o que nem :1 sua valia nem a de meu 
Pac cons<.:gttir:i.m. Consinta.me dizer.lhe '!Ue não 
penso :Jssin1 . Nem acho que:: os in teresses do .meu 
f uturo merecessem á Prov idencia isso que o meu 
bom parente e amigo reputa g ran de mercê, nc:m 
ain<le quando tivesse a presumpção de me julgar 
dign o <l 'ella, admitiria qu e aqudk que deve ser 
ao mesmo tempo J justiça e a bondade immolassc 
uma vida innocentc aos meus commodos ou aos 
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votos de affciçoados meus. Esta ponderação, que 
o Primo <lescul:)ar-mc-h1, será talvez de qm:m 
a inda se não curou de uma ferida naturalmente 
<lifficultosa <le fechar; mas, em todo o caso, é o 
que, no estado ::ictual dos meus stnt\rnentos e: do 
tncu cspirito, actua com demasiada força cm mi­
nha alma para que cu tivesse a falta <lc franqueza 
de escondcr-lh'o. 

Quanto ao casamento de Brittes, foi a tlocn· 
ça de que j:í lhe falb e a excursão, conscquencia 
d'elia, que me fizcr:1m não lh'o ter já communi­
cado, segundo era meu dever, e cspontantlmcn­
tc havia j:í de cumprir. Annui :í alliança de minha 
Irmã, porque não tinha motivos de contrarial;a . 
Tudo, qu.:mto, pelos meios possíveis, pu de colher 
acerca do noivo, j:í da sua pessoa, j:í da sua vida 
quer de portas a dentro, quer de portas a fóra, 
induz-me a crel-o c~µ:tz de rncrc:ct.:r a mão de 
Brittes, e a prever nelle um bom pae de fam ilia. 
Pelo que toca a meios de subsistc ncia, tcm-n'os 
até hoje quantos b;:istem par;:i vivc:r indcpcn<lentc. 
E' negociante, em começo ainda, é verdade, mas 
que permittindo Deus, pódc vir a ser muito feliz. 
E' até onde humanamente me era licito a mim 
calcular. Quanto :10 maisi tsrá nas m5os de Deus, 
q ue é el e quem todos ~finei dependemos. 

O acto espero q ue effectuar-se-ha cm 22 do 
mez vindouro; e, como Brittes cuido que n~o se 
aparta de minha tia1 sua companheira, irmã, e 
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qu.1si segunda mjc, virei cu a ficar sósinho com 
os meus <.kvcrcs, que em bem pouco, relativa­
men te, com esse facto se: al1ivi:im. 

Já, na minha ant<.:r ior, lhe descrevi a hi sto­
r ia e o peso das dividas de meu Pac, aggravadas, 
não obstante os pequenos recursos que cu tinha 
junctos, com outras, cffei to d'aquc:Has. Os meus 
vencimen tos na Misericordia, que se re<luzcm a 
Rs. 3:oooSooo escassamente d:io-mc p:-tra o juro. 
A adYoc.:-icia, que, nos dois primeiros annos, ren­
deu-me :rnnuo. lmcntc 4 :000$000, agora, por força 
das minh:is circumst:111ci.1s actuacs, do emprego 
q uc n urgcncia ele necessidades fatacs obriga-me 
a exercer, d:t rnisc.: rio. crcsc<:ntc e incalculavcl d.1. 
tcr r:i , esgotou-se littcra mcnrc p.1 mim, apczar de 
certa rcpuwç:io que meº. immcn:cidamcntc goso 
aqu i. Portanto, não g.1nho nem metade do que 
me é imprcsci ndivd para despesas cada uma das 
q uat:s, dcscumpri<l:1, viria a ser para min1 uma 
vcrgonh:i íntolcr:wd; porqu e, cm prirnciro I ugar, 
an tes ,.k chefe de fa mil ia, puz sempre timbre cm 
n:io dever, e nunc:1 devi nada a ninguem; e de­
pois, ngora que tenho esse encJrgo aos hombros, 
não devo senão o p;issivo que hêrdei, ou a que as 
obrigações d'cssc me têm violentado. Isso sabem­
n'o os meus a111igos d ':iqu i, e demonstra-se com 
11m.1 cscriptur:ição mcrcantilmcnre c."\:acta e miú­
da. O resultado - bttn póde ca\cubr o Primo -
é contrahir muitas vezes noYos debitos, para nos 
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vcnc!mcnro:-~ honr:\r o i1.01nc d e meu P~tc, sal\'ar, 
pelo 1ncnos, os trastes dl casa e o meu brio, e não 
sacri f: car os meus ;1bonaclorcs, que sfi o homens 
de b::.m e ch:sintcressadissimos amigos. 

Tenho at~ hoje conseguido esse prod igio, ,í 
custa de prí,·açãt:s q ue cu estava qunsi chamando 
heroicas, com o direit o que me conf(rc a minha 
vida prematuramente estragada cm trabalhos su­
periores á.s minhas forças, - que eu, repito, po­
<leri;i chamar hc::roicJs, se não as consi<lcrass~ :ipc­
nas cor.10 o ch::.scmpenho <le un1 rigoroso dever fi­
l ial. A lguns m,zes mais, po rftn, e estarei tolh i<lo 
absolutaa?cnte; porque to<las as fontes estão a cs­
tanca r-:-;e. J!t ultimamente vi-me forçado a snppli­
c.ar aos c.:s tabdccin1 :.:1"'!tOs uma disp::ns:: c.k. amorti­
saçâo por ctr to tempo. Submctli -mc a css:1 humi­
lhaç5.01 da q uai nem eu sou culpado nem nin­
gucm, stn5o sómente a dcsfonun:1 <la minha casa. 

JAas isso n5o melhora :1. minha condição, n:io só 
porque esse favor abrange apenas :1s obrigações 
firm ;).das com a ass ign atura <lc 1nt:u Pae, ficando, 
p ortanto, excluídos as que elle contrah ir:i sob no· 
me alh eio, e as que as dcspczas occasionad::is pe­
lo follecimento d'clle 1ne obrigaram l contwhir, 
como c:imbem. porque, em todo o caso, basta-me 
o desconto impbcavd para por si só absorver to­
<los os mc.:us 1uingu~<los rcnchmtntos, não me rcs­
t.indo m::iis nada nem p:1ra a.s amortizações inc-
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vim.veis, nem par:i a m::mtcnça <la familia, ou, 
sequer, m inha. 

D't1'ta maneir::i., toda a minha vida, toda a 
minh:? profiss:i.o por :ls5im dizer, de ora cn1 dcan­
te, o meu futu ro, cudo n:m a cjfrar-se cm tr:tba­
lhar para t:XlÍllciuir intcrminavdmcnte gott:i a 
goua, con1 u 1n suor <lc sangue, esta divida :ica­
brunhaJ ora. Nem a mi nha carreir:i natural, a :Hl· 
\' ceada, me será mais licito txcrcitar ; e verdadei­
ro g:rnh:H.lor, s.:n·o, c5cr=i.vo dos credores, nada 
m:iis me r!.:s:-a c:sp..:r:1r que algum <lc.:sdouro pu­
blico, certo, scin <l1..1vida ncnhum:i, e pro,•a \'d­
mcntc.: não remoto. 

En, circumstanci:ts tacs o consel ho dos meus 
rn:l is txpericntt.:s e mdhorcs amigos I! que cu clei­
:..r. por :-ilgmn tempo a minha provincia, par:1 
procur:i r noutr:t, na Cõrcc, meios, ao menos, de 
sddar o m eu c.kbiro, e assin1 habilitar-me a poder, 
nc~tc mundo, ser uril cm alguma coisa. Falkun­
mc r..'.\ grandcz:i d'csse outro tbc:ttro; nos exem­
plos de t.:rntcs, cngcitaclos, como cu, n:1 sua terra, e 
que tan ta prosperidade tem obtido ahi ; em certo 
oo:'llC que cu sei ter ahi ent re pessoas valiosas 
para auxiliar-me; n:1 urg cncia, cmfiml imperiosa, 
indcclinavd, de, seja como fôr, deixar cu quanto 
antes esta situação, que, .i. continuar <l'es tc modo, 
n5o tem horizontt: possivcl. 

A' ,·ista d 'isto estou dclibe:ra<lo a acccit:ir o 
plano, sobre o qual peço tambcm o seu p:mccr. 
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Realmente, não descortino outro salvan1cnto; é, 
penso, a solução unica de m inhas actuacs diffi­
culdadt:s. A rc.:alizar~sc este projccto, cm maio ou 
junho pedirei aqui uma l icença, para ir ahi, nJ. 
Côr tc, verif icar se Deus consente que t.:u seja pro. 
phcta em algum ponto do mundo. 

_Alegram-me profundamenre as no ticias do 
Luiz, do Albino e do Eugenio. Dou-lhe os meus 
parabens nn.º cordea.es, assim como o.o Prirno 
Zuza, a q ucrn peço-lh e m'os tr::rnsmitt:i. 

Muitns rccommcndaçõcs e saudades :ís 
Exmas. Primas D. Isabd, Cl,iquinha, Maricóta e 

Luizinha de quem todas me lembro sempre com 
as mais g ratas recordações. 

N 5o o àcornpanho nas sui!'. :'lpprchens&.:s 
quanto ao "fim proximo de su:i vida ". E ssas re ­

lações de pacs a filhos, neste ponto, são a coisa. 
mais fa llivd <l'cstc mu ndo. Creio q ue ah i as cx­
ccpções são mais numerosas que a regra. O que 
apenas ha nesse gcncro de factos ·é qm.: .as coinci~ 
d cncias, como em geral succt:d c, fixam n1ais par­
ticularm ente a attcnção, e assu mem, portanto, as~ 
sim in<levidamc nte um a import:mci;1 que n:io têtn. 

A P roYidcncia tenho fé que ha-de perm itt ir-lhc 
ainda muitos annos de vida, p~ ra fcl ic1d::idc inti· 
ma da fa milia a que se desvanece de pertencer este 

seu pr. amº. do e. obmº. 

RUY 
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Venceu, comtu<lo ncss:i lura tit:mica contr:i tantos 
empecilhos. E qu:m<lo, mais t:ir<lc, alguem al udiu ao 
início tr~1b;1Jhoso ela c:irrcir:1, poudc rcplic;ir; "Nasci, é 
\'Crd:1dc, n:i pobreza ; e ck ta l me hon ro ; porque essa 
pobrcz:i cra a corôa. de uma \'ida, que o amargor dos 
sacrificios n:io deixou fructif icar r:m prosptridadc. Mas, 
se disso me desvaneço, não é menor a honra, para mim 
de te r s:ibido com o suor de muitas agonias tr:rnsfor­
rn:?r cspinlws crn fructos ck benção, fazendo do meu 
tr:ib:li lio lllTl m amo de rcspc ito p:1 ra a memoria ele 
meu pat:. E por isso bem é que a memoria do pac venha 
tr,1zcr hoje o rcsrcmunho incorruptivcl dos mortos 
cm soccorro <lo filho indignamente diffomado. N ão 
é a primcir;1 vcz Senhores, que rr.c vejo obrig::ido a in­
,·oca l-o cantr.1 ::i ca lumnia politic.1, ele que dle t:mt:is 
vezes triumphou. 

Mal se haviam intcir:i.do tr::s annos que cu dcixa.­
ra a academia quando meu pac fechou os olhos. Era 
cllc, na rninh:i provinci:i> a maior cabeça de sua épo­
cha, o or:idor 1n;iis perfeito q ue já conh eci, <listinguin­
<lo-sc ao mesmo tempo, como um cara.crer de limpi­
dez e inElcxibili<ladc adamantinas. Com taes qualida­
des não podia ser [diz na política, madrasta sempre, 
entre nó~, :i as csp iritos ele escola e ás consciencias in­
fkxivcis. Scvcr:1n1entc açoitada por dla sob a situação 
conservadora. <lc 16 de Jt11h o, os seus ul timas annos fo­
ram de priv:tçõcs, nJo obstante.· a austcr.:i modcsria de 
seu viver; e b lkccu onerado de cnc:ugos. 

Eu hcrd;1r~, pois, o traba lho e a lucta, mas il lucta 
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como quem nasceu para a tnenear con1 a energia de 
uma ~rma, e o trabalho como quem fora talhado para 
vencer ndlc como num campo de batalha. Facílimo 
era evltar o p~so dessa herança: bastav:1. renunciar a 
successão a bcndic io de inventario . 

. Mas me pareceu q ue o dever m'o vedava. Renun­
ciei, pois, nos autos, em favor de minha innã, o nctivo 
do casal : os m oveis, as alfaias, todos os valores encon­
trados em c:1sa, e substitu i, nos bancos sem reserva de 
condições, a firma de meu pac pela minha. Não pedi 
misericordin, c não a tiveran1 commigo. O 1norto con­
tinuou a viver c!n n1irn nas suas rcsponsabllidades, pe­
las quaes mmca encontrei quartel. Era assim que cu 
queria: fo i ass im que me trat:1r;1m os cst:ibclecin1cntos. 
E foi assim que eu ,·cnci" (1). 

( 1) D'.scurso no Scn:,do (rc~pc'-1:i :1 tl dcp. Ccs:tr 7.:11n:1), 
cm 1 3 Je Outubro de:. I 896. 
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O :ino de 1876 foi, sem dúvida o mais importante 
<lo primei ra fase <la vida de Ruy. Desde o seu início até 
o final, mudaí:tm os ventos. Se cm Março escrevia Ruy 
nc:stc csiacJo de desânimo, falando ;1té cm abandonar a 
ProvÍn·.:ia já no fim do :ino via aliviar-se a atmosféra 
e sentia a vitória m:iis proxima. A correspondência 
denota a mudança de animo. A' última carta, pesada 
de negros prcsscn tim.cn tos, segue-se outr:i que, desde o 
aspeto material, denota uma revolução no estado d"al­
ma. E' cm papel de pequeno formato, elegante, mar­
geado de ouro, com iniciais impressas ao alto. E' dir i­
giJa ao Dr. J arnbina e néla se lê, cm letra miúda, pro­
porcionada ao qu:1dro: 

Rio, 25 de dezembro de 1876. 

Caro Primo Jacobina. 
A int imiJadc expansiva C:01n que V., mali­

âornmrntc, ao despedir-nos, desejou que cu lhe 
escrevesse, falta-me, já agóra, occasião de: tcl-a; 
porque a desta cana j:í é sem mérito. Se algum 
pódc ter, scr:í apenas o de dirigir-me, n5o a V., a 
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quem rcscntimentos de antiga amizade não dão 
licença de ser bom comigo, mas 5 Prima Chiqui. 
nh:i, ., qu em participo ( e só por intcrmcdio ddl::t, 
se me permittc esta liberdade, ::i V.) o meu casa­
mento com Maria Augusta Vianna Bandeira, ho­
je minh a adorada mulher, que se juncta a mim 
cordialmente nesta com1nun icaç5.o. 

Agora, só me resta pcxJir-Jh c notic i:is suas, 
da Prima e dos pequenitos, com a esperança de 
que me considcrar5o sempre e :ipczar de todas as 
queixas, 

seu primo e amº. 

RUY 

Como se vê, Ruy veiu Jo Rio, cm vi:,.gcm de 
núpcias. Hospedou-se, como de costume.: , na casa do 
primo, á rua dos Inválidos (na péça hoje ocupada 
pela sexta pretoria civel - Cartório Pin to de Men­
donça). Volta logo {i Baía onde a carreir.1 política se 
iniciava brilhantemente. Em 1877 é deito deputado 
provincial e toma papel saliente nos debates. Con, o 
acúmulo de serviço, porém, cess:i a correspondência, 
e disso se queixa o velho primo. 

Em fins de 1878 corre na côrte que Rui• estava 
incluído n:i chapa do partido libcr~ I para a nóva C\· 

mara. Albino, ainda que não fosse polít ico militante, 
sempre tivC:ra simpatias pelos conservadores. Nem por 
isso deixa de se alegrar com :i notícia e.: :tprcssou-se cm 
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comunica-la ao Dr. Jacobina, então em Paris, onde 
passou o ano de 1878. 

Em carta de ~7 de Outubro diz êlc: 
"O Ruy cst:í deputado; teve hua filha e não m'o 

participou". 
Mas ao mesmo tempo que isso chegavam os rumo­

res de uma violenta polêmica entre Ruy e o cio <leste, 
o Desembargador Luiz Antônio Barbosa d'Almcida. 
A brign entre dois paren tes entristt:ct.:u muitissin10 o 
dcc:mo da família que comentou, ainda em cart:i ao 
genro: 

"O peior foi a triste polemica ptb imprensa, onde 
Ruy maltratou horrivelmente o Luiz Antonio, seu cio. O 
Octaviano ( 1) conversou muito comigo e reprovou 
muito o procedimento do Ruy ; mas Ruy não é dócil 
e..· é mais orgulhoso que o pai". 

Logo depois, porém, recebia a sr.:guintc carta que 
o punha oficialmente ao par dos acontecimentos: 

B'. 20 de Novembro de 1878. 

Primo Albino. 

O meu vicio, inveterado, creio já que incorri­
g ivcl, e digno das mais severas pcnas no tribunal 
da arniza,k, o meu \'icio d e imponctualidadc nas 
relações c:pistobrcs cor..1 as pcsso:1s que ma.is pre~ 

( 1) Francisco Otaviano de Almeida Rosa. 
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so, levou-me a deixar de escrercr-lhe toda esta 
!onga série de mczes. Não lhe quero pedir absol­
vição, porque cu mesmo me con<lemno, nem attc­
nuantes proponho, porque não as vejo. Posso-lhe, 
po rém, affirmar que no intimo de meu coração 
estou castigado pelas aspcras reprchensõcs dclle, 
tanto mais 3speras quanto exterioridades desta 
Ordtm pódcm auctorizar a respeito dos meus sen­
timentos moracs uma idé:1 falsa. 

Não pense, porém, que, ainda assim esteja 
desanimado, nem tenha medo á austeridade do 
seu juizo; porque ahi vai comigo quem de maio­
res pecados me obteria a g raç.,, perante o mais 
carrancudo Minos: um anjinho, minha filha Ma­
r ia Adcl ia, que vae receber a benção <lo antigo 
chefe da familia e <lo Yelho amigo de seus avós 
e paes. 

Dignaram-se os meus corrcligionarios politi­
cos, sem nenhuma solicitaç:io minha (porque 
nunca requestarei cargos de t.,1 melindre), fozer­
r.1e deputado geral, como já deve saber. Ahi es­
tarei, pois, querendo D eus, até o dia 8 ou 9 de 
dezembro p. vindouro. Como <lcstn vez não pos­
so deixar de k \'ar, .1lé1n de M:ir ia Augusta, minha 
sogra, a quem vivamente preso, mandei a.lugar 
casa, que já está contractada, e con1 a qual estou 
rnui satisfeito . E' a qm: occupara o Pinto Lima, 
no Largo do Valdctaro. 

T emos, portanto, muito tempo <lc con\'crsar. 
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Maria Augusta se abraça com Primo, a. Pri­
ma Luizinha e a Prima D . lsabd, a quem peço o 
favor de recomrr'.cnd:tr-me. 

Até breve. 

Seu primo obrmo. e omigo d o C. 

RUY 

Albino apressou-se cm transmitir as notícias a Ja­
cobina. Eis o que se lê na carta de 29 de Novembro: 

" Ruy finalmente 1.:screveu-me da Bahia, partici­
pou-me que ht Dcpº., que tc1n uma filha, que vem 
agora, que traz :i sogra, que alugou a c:::isa do Pinto 
Lima, no L1rgo d o V :? ldc taro, o qut: tudo eu já s:tbia, 
mas nada <.:ra official e tanto que c:u j;'t notava o silencio 
do Snr. Ruy, que: nem ás minhas cartas rcspondi:i, pelo 
que fui obrigado a recolher-me ao silencio. Finalmen­
te fallou com muit:1 civili<l;-Kk, muito respeito, m uita 
gratid3o, e vem q uando nos retiramos p:-irn roça." 

Como se vê, as expressões da carta de Ruy conse­
g uiram toc:ir o coraçiio do velho parente, que esquc. 
ccu toda ;l demora da correspondência. 

Em 1879 chega realmente ao Rio o novo depu­
tado e toma parte imediatamente nos trabalhos pre­
par.1tórios da camara . O primeiro discurso é .u m dcfc. 
za do diploinn de um a<lvcr.sário, m:is que Ruy reputa­
''ª indiscutível. O f:íto causou grande sensação nos 
meios políticos. Er:i cxtraor<lin:írio que.: um estrean te 
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iniciasse a carreira ddendcndo um inimigo do parti­
cio e atacando o diploma de um correligionário. (Ga­
vião Peixoto) O consº. Albino assim rdata os fatos a 
Jacobina, cm o rta de 20 de Janeiro de 1879: 

"João Meneies foi posto para fóra da Camara, que 
ficou unanimc: O Ruy propoz a incompatibilidade do 
Gavião por causa dos engenhos ccntracs de Capivary 
e Porto Feliz e sustentou brilham1.:mcntc a sua emen­
da: erno os 1nesrnos argumentos com que o N1artinh.o 
Campos sustcnt:ua outr'óra a inco111patibilidadc dos 
Deputados conscrv:idorc.c;: m:1s o mt.:smo M:Htinho 
C:unpos, os Ministros e outros, no total de 59 votarão 
c.ontra a emenda, que teve a favor · de Ruy, os Bahi:mo;;, 
e outros no total de 34. Eis a justiça políticn ! Sou ~1migo 
do Gavião e não gosto do João lvkndcs; e o Dcp.º cr:i o 
João Mendes. A votação foi nominal, a requerimento 
de Ruy. O A Celso, (1) o L. Barroso (2) e o V. de 
Med<iros (3) que aliás estão cm listas p'. senadores, 
,·atarão com Ruy ; honra lhe seja!." 

No correr do ano chega da Europa Jacobina. Ter­
minada a sessão parlamentar volta Ruy á Baía, de onde 

escreve a seguinte carta: 

( 1) Afonso Cdso <lc Ass:s Figueiredo, futu ro Visconde 
<le Ouro Prcro. 

(2) Jos C: Libcr:ito 13::irroso, <lcpu1:1<lo pc.\o Cc:trá. 
(3) Jo:io Ernesto Viri:ito <lc Medeiros , idem, futuro se· 

n:idor. 
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Bahia, 19 de fanúro de 188o 

Primo Jacobina 
O portador <leste será o Manuel Jorge (1 ) , 

que volta restabelecido. Pa.rl!cc que esta vez a cura 
foi mais radical. V. não me escreveu, como fica­
r a ele fazei-o, acerca do negocio de sua irmã (2), 
que cu tão sincero desejo tinha que fosse satis­
feito. Será porque cu tambcm, pela m inha parte) 
faltei, cgualmcnrc .l. promessa q ue lhe fizera, <lc 
dar-lhe, logo cm chegando, noticias minhas? 

D ê-me noticias de sua saúde e da Prima Chi­
quinha, a quem eu e Maria Augusta nos rccom­
mcndamos, assim como aos seus filh inhos; a quem 
mrº. affcctuosamcntc affogarnos ; e disponha sem 
n:s1.:rva, dos poucos pn:st imos deste. 

Seu primo e :imigo 
Ruy 

Foi nessa oc:1sião que, c~tando Saraiva tarobcm na 
B:iía, recebeu convite par.1. organisar o gabinete, in­
cumbido-se ele elaborar a reforma eleitoral, fracassada 
no gabinete Sinimbú. Não quiz Saraiva partir para a 
Côrte sem trazer um projeto. Redigiu-o Ruy, rapida­
mcmc e aprcsent:i.<lo !is can1ar.1s, foi convertido cm lei. 

( 1) Manuc'. Jorge X:wicr de Campos, 3cJministr;1dor das 
f:1zcndas de J:.cobina cm S. Paulo. 

(::?) D. M:1ri;1 Jacobina, cr~ profcs~om ela escola am:xa .is 
oficinas da E. de F. D . Pedro II. 
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O ano de 1880, passa-se portanto cm grande ati­
vidade parlamentar na discussão e aprovação da cha­
mada "Lei Sar::iiva". M:is como todos os personagens 
da nossa correspondência estão no Rio, não ha nenhu­
ma carta longa, mas sómente inúmeros bilhetes, <les­
ses que revelam uma grande intimidade e que hoje 
foram tornados inúteis pelo tcldonc. 

Jacobina 
Quando ler o projecto de reforma dos F,icul­

dades de Medicina, peço-lhe o fa,•or de tomar as 
$Uas notas, afim de in dicar-me por cscripto, s<: 
lhe for possivcl fazer-me 1nais este obsequio, as 
alterações que lhe pareçam convenientes. 

Vísit:is nossas á Prima e affagos aos meninos. 
Mari.:i Augusta sempre com a malign:1 dôr de 
dentes '. 

St.:u primo e :i.m. do C. 
RUY 

Primo Jacobina 

Agradeço-lhe os dois obsequias da occasl.io~ 
que me proporcion;l, de conhecer a eff icacia e ~ 
pratica do methodo João de Deus e do bom con­
sel ho, que me tH, de ouvir o Licio sobre a rc.> 
forma da polytcch nica. Não faço a carta desde 
já, por estar escrcvc.:ndo a toda pressão de v~pôr 
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um trabalho que devo entregar hoje para o Dan­
tas. Amanhã ao meio dia e á tarde, p:ira jantar, 
lá estaremos. 

Noss:1s visitas á prim,1 " carinhos :í su.1 intc­
rcss:tnrc ninhadin/za. 

Pri mo do C. 
RUY 

Se. 30 o 11/llbro 1880 

Jacobin a 
Não quizeram os meus p1.:cc:1dos que pudes~ 

scmos pa.ts:1r ho je uma noite abrradavd na Rua. 
J os llll·aliJos. Maria Augusta passou bom doen­
te c.; sta madruga.da, e, comquanto jú tenha ccs­
s:ido o !-Offr imcnto q ue a morlificou, dei xou-a <.:x­
tt:n uac.b, de modo q ue acabo de escrever ao Cou­
to ( 1 ), avisando-o para que n.io venha. 

Rccommend:1çõc:s á Prim:1 e a todos. 
Seu do C. 

RUY 
S. C. 14 de novbrº. 188o 

Meu caro Jacobina 

Como creio que v. não <:: frc:gucz do Cruzei­
ro, ,1hi lh e rcmctto· os 3 ar tigos do Ramos de: 

( 1) Dc,·c sc:r o Cons. José Luiz. de Almc::idJ Couto, profes­
sor d.1 F~cl1 l<l,1dc <l,1 B.1fo1 dcput.:u.Jo, e (lUt= foi o t'1h imo p resi­
dente de su:t pmvínci:t no Jmp~rio. 
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Queiroz, que dessa gaz..:tto. cortei para V .. a.cer­
ca do grande banco (1). 

Terá o priino o diccion:irlo :1 nglo-portugucz 
de Lacerda, ou cols:i que o val ha, q ue me possJ. 
emprestar ? Seri:i favor; porque, não sei con10, 
esqueci os meus no Bahi,. 

- S.C. 20, dez .. 80 

Seu 
amigo <lo e. obm.0 

RUY 

Primo Jacobi na 
A falta de ínglcz-por~ugucz, tambem Inc ser­

ve o inglcz-franccz1 c ujo cmprcst imo lhe agr.'.l.­
d cço. 

Primo e amigo do C . 
RUY 

e. 20 dczbrº. 

Prim o Jacobina 
E stou á espera do Alfredo (2) , que deve tr:l· 

zcr, feito, cst:J. manh,l o tr.J.balho de que o incum­
bi ; e, cm cheg::m<lo, lh'o rc1nc.:ttc rei, com :t cart:1 
modelada na exposição qu e V. acaba de fazer o 
favor de en\'iar-mc. 

( í ) Trat,-..sc de urna c;fait: de artigos combatendo :1 crca­
ç.5.o de: um grande "Ba nco Hipotcd rio do Impt.'. rio do íl r.:.isil '', 
cnt5o propostJ ao Ministirio. 

(:!) Seu cunh .:i.do, Alfredo ll;m<lcira. 
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Só divergimos cm. que cu ainda não C'>nsi­
dero "perdida a sua demanda". 

M eus respeitos a Prima e affa gos :í peque­
nada. 

Seu do C. 

s. e. 2 1 dczbrº. 1880 RUY 

Jacobina 
Ali i ,·ac o trabalh o ( t ). Não sei se en tend i 

bem o seu pcnsatncnto. Parcce#cnc que sin1. Descul­
pe-me a dcmóra. 

Não pude hontcni verificar a hora da ida 
cio Sarai\'a ao T hcsouro. E' faci l, porém, sabd-·J 
hoje. 

Seu amigo e compc. 
RUY 

s. e. 22 d~zbrº. 188o 

(1) Est:\ junto ::i seguinte mi nu t:t <lc rncmor i.ll com um:l 
not:J :t 1:ipis do punho <lc J:i cobin:J.: "8.Jnco 1-Iypothccnrio -
C::irt:\ ao S:trJ. i,·:t ". E' toda de lctr:i de Ruy. O B:rnco, porém não 
passou de projéto. A êlc se refe ri rão aínd:t v~ri:ls c:in:is subse­
quentes de R uv: 

"Pondo n~s mJos de V. Ex.' o rcqucrimcmo cm que: me 
proponho ::i cncorpor:tr um:i Comp::inhi.:1 p:u :1 :\ fundaç:io de 
um l>.1nco de credito rc:1 l e commcrci:11 cm São P::i.ulo e P:ir::i~ 
n:i, p:i ra o que conto com o concurso certo dos primeiros pro· 
prietarios agr icol~s dcss:i rcgi5o, parece-me opportuno fozcr 3 

V. Ex•. alg umas ponderações c:spcci:tln1cntc :iccrcl de um pon­
to s:2licn tc na org:2n is:1ç5o desse cst:i.bdcc imcnto. 

Antes, porém, de chegar :J essa p:2rt tcubrid:idc, pcrmitta-
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Jacob ina 
Acabo <le ler o discurso com que o Labichc 

entrou e com que o John Lcmoinc o recebeu na 
Academ ia franccza, - ambos mui notavcis, mas 
o primeiro, sobretudo, a<lmiravd pela graça, o es­
pirita e o scntirncnto, que o tornam uma <ldiciosa 
joia. O bom gosto com que: dlc reune o riso e a 
emoção! Parecia impossível que se pudesse foliar 
assim de Silvestre de Sacy, e perante a Academia. 
Entretanto nã.o h.1 exemplo, nessa corporaç:io, dos 
applausos com que foi acolhida essa novi<la,.k, 
que rompe com os estylos graves da casa. Como 
supponho q ue V. rcd gosto em conhecer esse pri-

me V . Exa., chamar a sua attc nç:io p:ua dois caracrcristicos q ue 
ddincm o \'::a lar c:m:pcion::il do meu projccto. O primeiro é a 
::i m pb base do copital cm que dl c:, circumscrcvendo-se :ili:ís a 
duas provincias, tem de ;issemar : vinir mil contos para ess.1. 
circumscripç5o limit:11..b. O segundo, aincl::t m:iis not:1,;d, é que 
dk dispen.<11 ro,.'t: " gamntia dv governo, inici:1 ndo :lssim, 
por um sério cxi: mplo pr::ictico, a solução do problema 
elo credito rc~I e agrico!:i no Jmpcrio. meJiancc sacrifi­
cios da in:ci:1.ci,.•;1 p::.rt icular u nicamente, sem a coopcr:1ç5o cl:i. 
responsabilidade <lo cst.:i<lo, que os nossos plancj adores de es­
ta belecimentos anal ogos teem vi•, ido até hoje n:1. faJ s3 prc:OC· 
cu p:1ção de ser in<l ispcns.ivel. 

Encetando agor:i o pomo especial dcst:1 m íssivJ. rcferir-m.'.'· 
hei á commissZ'io de 3 %, que, segundo o :irtº. 66, § 1 e § 2 

dos Est:autos, s.: compn.:lu.::1t.lcr:í 11::i s annui<l::idc5. D!!vo, p;1r·J 

cort~r cqui,·ccos, t:sd:i rcccr a V. Ex'. a esse n:speito , 
Primeiro que tudo, :\ rc<l.,cç:io desse § é: - ' 'A por­

cem:agem <l:1 :idmin istr:iç:io, qttt: rmncu e:cc(derá de 3 % .10 
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mor d,arte, ahi Ihc envio o Tcm p;., onde encon-· 
trará os dois discursos. 

Visi tas á Prima e affagos aos pequenos. 

Seu amigo e compadre. 

RUY 
s. e. 28, dezembro, 1880 

Jacobina 
Conversei com o Dantas acerca do Mar­

ques (1). 
Ellc n.1o o mandou processar. Rcmcetcu, sin1, 

os papeis [t promotoria, " par:i que procedesse na 

(1) O Dr. Ccs:tr Augusto Marques, médico e h istoriador, 
;11nif!O in1imo de J:i cobin:i , foi <lcnunciodo cm Ju i'..lo por dc.:sí­
di::i. no se rviço público. Foi condcnldo cm 1: instancia. A Rcb­
ç5o, pon:m absolveu-o. A este pedido :io ministro Dant.:i.s se re­
fere o proprio Marques n:i scgllintc c:uta: 

"Jacobina . O Asn:io de Mdlo (Barão Homem de Mélo~ 
Min istro tb Just iç:t ) mandou ;io D:rnt:ts o in\'Cntario e o rda­
torio <la Commissão p:ua que cu scj;i com pcllido :i pogar tudo .. _ 
J.1 vis te um cstu pído maior . E1le pedia m;rndar <lir-:ct:imcnte 
rcspons:tbil isa r-mc . Para que buscar o auxilio do D:mus? O que 
fori o Damas? Eu o repu~o scns:ito e homem de bem, e p0[ 

i5so n:io se nri:!'>t :u:.í. a ser espoleta d'c5te . 
Adeus <lo teu amigo. 

17 <lc Dezembro. 
Dr. CESAR". 

~nno sobre o v:1Ior c1nprcsta<lo". Logo não ~ um lucro inv.,ria. 
vcl o que ahi sc firm:i cm proveito do b:tnco, mas um meio de 
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fúrma do direito", a s::iber, para que o processasse, 
ou não, confor me lhe parecesse que o d ireito 
exige. Isto quer dizer que o n1 inis1crio d:1 justi­
ça não cmittiu jui::o, nem expediu ordem 1u-
1Jlurma: é um simplc::s intermediaria, sem parte 
activa, rcsponsabilid:1de, nem opini5o sua, de uma 
rcquisiç3o form ulada pela pasta do Impcrio. 

Accrescc, até, est:1 circunstancia. A S(;C rctJria 
redigira o aviso co1n esta phrase: - "proceder 
criminalmente". O Dantas, porém , lendo-o, e rc­
flcctindo, eliminou o ad verbio, tornando perfeita­
mente incolor o seu acto, que, desta sorte, se re­
duz a uma méra communicaç5o de documentos 

:icomp:i nhar :is oscillnçõcs do v:ilor do dinheiro, estabelecido pe· 
b-. condições f\uctu:mtcs do mcrc:ido. Note V. Ex•. q ue:, se­
gundo o :i r t. 65 § 1 nº. r, o jurn do dinheiro cmprcsl:t<lo p:'ira 
no m:ix imo de 8 %; b=isc est:i ciuc, coinbinnd::i com o m:iximo 
d:,. porccnt::igcm da administraç:io, pc:rmittirá ao cstabckcimcn­
! O grad u.ir a tax:t dos emprcstimos segundo as cx igcncias da 
praça, sem cxcc<lcr jamais o l imite fo ta! de JI % ao todo, E' 
o ciuc se d1 cm todos os estabelecimentos de credito na França, 
onde a lei a uin juro fixo prefere l v:i.ri:i.bili<lldc <lcllc, mo· 
dc:rado apcn:is pela fix:i.ç5o de um m.aximo. 

Adaptando o de 11 % ( inclusi\'C a commiss:io), tcri.a cu 
exorbitado ? E,•idcmcmcntc não. Na provinc i;i de S. Paulo o juro 
é <lc: 12 a :!4 %- Seria, port;rn to, fu til a espcr:1nç1 de gr:mgear 
c:1pit;ics pelo de 8 %- Quei ra V. Ex.:i. advertir, :rntcs de: m:i.is 
nada , que a imposição de um I imitt impossivc! como esse é 
absurdo, e cm caso nenhum podcr.1 bcndiciar o mutuaria, que, 
in/allivcl e necessariamente, pda mais o.bsoluca do. s Leis ccon<>­
mico. s, ha-dc ser sempre quem pnguc a differcnça en tre o juro 
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ao promotor, a quem fica tocando então o aprc­
clal-os livremente. 

Visitas :í Prima e carinhos aos peqm:nos. 
Seu am igo do C. 

RUY 
S. C. 29, dezembro 1880 

Meu caro Jacobina 
Peço-lhe que V. rccommcn<lc intima e mui­

to c.:m pcnh:idamcntc J seu irmão, presidente de 
.Abgoas ( 1), o estuda n te Augusto de A ssiz Car­
doso, que Y:l.C: prcst:u lá. exame tk inglcz, francc z, 
ph il osoph ia, gcographia e rhetorica. 

( 1) Dr. Jos\! E ust:iquio Fcrrci r:1 J:icobin:i, fo i presidente 
d:is Ab.go;1s de 1SS0 :i 188::, e fo i elei to dcp ut::ido por l'crn .. u n ­
buco. n:i :?1.ª lcg i:::l:nur:i que n:io se rcun ;u. f oi, m:iis t:ir<li:, 
g r:rndc :11n igo e cornp:id rc d e Ruy. 

n:alisa\·d n:i pr:iç:i e o juro ::ipp:i.rcmc d:i lcttr:i. O mcchanismo 
cios descontos e tr:ms:tcçõcs cnc:i rrcb:i-sc, nesses casos, de rcs­
t.ibdcccr /atalmcntt: o cquilibrio; e d:i .i lgibcira do mutuanrc 
s:ihir:í por força a quebra; porqoc o ci cd ito e o capi t:il nfo se 
rendem noutr:is cond iç&s. 

I-bx cr:í bréc h:1 1 porém, nos meus csCa h ltos, para que essa 
cornmiss:io Jc 3 % seja um meio de cspccubç:io? N:io, t:imbcm. 

Além do fisc:il do go\'trno, q. te m o seu p:ipcl util, :'l!ém 
<lo propr io inttrcssc <l o b:inco, que niio ganh:irá senão cm 
:11:irgar o circulo Jc suas tr.im:ic(jÕCs n:i bvour .:'l, acc rcscc :i 

dispos ição do ;1rt. 10:: Jos Estatucos, - que tem a maior im~ 
port;rnc ia p:ir:i o c.1so. Emqua 1110 o a:t igo 1." § 7 <lo dc...:r. 
de G c!c Nov. Jc 1875 aJmi ttc que os lfü·idcndos v:ío :ilt:m d e: 
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E' coisa por que rnc interesso mui p::irticular­
mcntc. Póde cntreg::ir a carla ao portador, que f 
u m filho do nosso amigo Dr. João Dantas. 

Seu amigo do C. obr. parente 
RUY 

Jacobina 
A pedido meu, enviou-me o Feijó ( r) a nota 

das visitas feitas á Com, deixando á minha dis­
criç50 o apreciar-lhes o valor. Não tenho cxpe­
ricncla dcst=:is avaliações, e muito menos conhe­
ço os preços correntes aqui. V., que tantas imper­
tincnc[:1s minhas já tem aturado} poc.lerá talvez 

( J) Dr. Lui :,. Feijó Filho, medico e prof. d:t F:iculd:ulc de. 
Mcdicin:1. 

1:: %, :rncnta princip:ilmcmc :i. cbusub, sem rcstricções, de: rc· 
senas r..:1,u lta. ti v.1s ;1ccumubd:1s :í.s obrig::uori:tcs, - o :>.rt. 102 

do meu p rojccto fi:"<:i uma d ist ribuição de 10 %, dctcrmin:i q ue 
o c:>:ccsso, se o houver, scr,í empregado, de um:i p:.tr te: cm crcar 
=. cus~c:3r escolas primJri:is , <la ouu::i cm lcvant:1r :t Gltta c.,d:is­
tr :1! da c ircumscripç:io - dois relevantes se rvi ço~ a.:,s intacssr.:s clo 
csc.1clo. Rcduzi<lo .:-tssim :i mctoclc todo o c~..:c:i.so possi•,d sobre 
o dividendo ord inario, cm que .1 pcrccntagcm <la :i.dm ini strJ· 
ç;lo f? CÍdc com·!cbr m:iis ,'l :imbiç5o de cspccubr? 

Ernfi<Jl, tc nh:i. V. Exa . .:iind:1 :i bond3dc (h: observar o !.C· 

guin1c:. 
1.º - O governo concecku :í \·i:1 fc rri::i P:ml ist:\1 f,rvore· 

cida com a gura,aia do theJo«ro 11t1c10ntrl, di\' i•!enJo d~ 12 %, 
sob :i. d:11.m,1b de ser rep.'.lrticlo con1 o cst.1do o exees:i.o eventual. 
Aqui ,·cnrmcia-sc a garamia de íuro1; fixa.se um div idendo 



MOCIDADE E EXIL/0 UI 

a.uxili:1r-me, informando-me a. esse respeito, e acon­
selhando-me. Bem sabe V. que, se as minhas cir­
cunstancias m'o permit issem, corresponderia á 
fin eza do medico, retribuindo-o com brga g:cnero­
si<lade. Não me sendo dado, porem, proceder as­
sim o que quero é cumprir o meu dever sem mcs­
quinhcz:1 nem ostcnt:ição. 

Guie-me. Veja a nota. 
Seu primo e am. 

RUY 
s. e., 4 de ja11 . 188, 

Primo jacobina 
Niio ha ainda lei do Lafaycttc ( 1) acerca de 

socicd:uks anonym:is, mas simplesmente um projc-

( 1) Cons\ L:tf:1ycttc Rodrigues Pcrcir:i, seno.dor por Mi­
n:\S Gtr:iis, 1w.1is cm!c Prcs.idi:ntc do Conselho. 

111ax irno de TO%, m3odan<lo-sc <lividir tambem o excesso com 
o cst:i<lo; porque t:1Mo \':l1c o cmprcga\-o n:i org.1nisaç:io do 
cadastro e na crc:tção de cscobs popul:i rcs. 

2."' - Emqu:into o meu projccto subordin:i.-se a esse onus 
11.1 h )'pothcsc de um c.li,·idcn<lo .superior ;1 10%, o Banco <lo 
trasít, cujo dividendo é t;imbcm esse, e que gos:i de. um::i lar· 
g:i cm1ss;io <lc p:'lpel , n:i.o tem. nenhum encargo equivalente :i. 
e-ss:l compcns:1ção. 

3 ." - Ao íl:inco Prcdíal (:ur. ::1 <los cst:nutos) concedeu-se 
r,:ccuti.:n'\cmc uma porcc:.ntagct\l <lc ~ % sobre o juro de 8 %, 
Jem o meJmo [rc'io quanto ao dividendo . J\ diffc.r~l\)3 reduz. 
,e. pois, :i 1 % menos que o do meu projcclo, nas provinci:is 
de cuj:i circmnscr ipc;;ão ::i. li:ís o juro ~ notori:1mc:ntc 1 muito aho; 
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cto dclle approvaclo com al terações na camara 
temporaria e a inda sujeito :í deliberaç:io do Se­
nado. Estou n:t p~rsuação de q uc este ainda não 
acabou de discuti:-a; e, se o fez, fo i recc.:nt issi­
mamentc, - o que verificarei, para certificar-ih 'o 
h oje mesmo. 

Visitas nossas á P rima e affagos aos primi­
nhos. 

Seu p ri1no amigo e compa dre 
RUY 

s. e. 4 de jnn. 188 1 

Jacobina 
Agradeço-lhe a sua resposta, que já me es­

clarece. 
Confirmo agora a ml. informação desta mJ­

nhã - A refo rma da leg islação das Sociedades 
anonymas encalhou no Scn:i.do, como outras seis 
ou sete propostas da cam::ira. 

Vamos agora ao fim do mundo eu e Cota : 
ao Engenho No\'O ! 

Seu primo e amº. do C. 

s. e. 4, jan. 188! 
RUY 

cumprindo n1o csqucct:r que, quanto :10 meu projccto, n5o ic 

tracta senão de um maximo> que o proprio in teresse do banco. 
de ha rmonia com a clausu la do art. 10 2, forá descer a 2 ½, 2, 

1 ½, e I %, quando o mcrc:1.rlo o permim .. 
Entretanto, se V. Exa. considera r absolutamente indispen.·. 

s:ivel, não será de todo impossh·d alguma alteração cm ccr• 
tos termos". 
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Primo Jacobina 
Homem :í noite soube que V . estava incom­

modado. Mandamos l:í o Alfredo (1), e j:í esta­
va feichada a sua porta. Como vae hoje? Se o in­
commodo passou, e V. por accaso não for almo­
çar em T odos os Santos, venha passar a manhã 
comnosco. T erá carangucijos ao ahnoço. 

Visitas :í Prima. 
Seu primo e am igo <lo C. 

se. 6 jan. 188, 
RUY 

P. S. já n:io vou a 9, sim provavelmente a. 12 

( 1) Alfredo Bandeira, seu cunh::ido. 





1881 

Realmente a reforma eleitoral só foi sancionada no 
d ia 9 ele Janeiro. Saraiva, cumprida a missão de que 
fora incumbido, quiz retirar-se do ministério. O lmpc­
r.1dor, poréra, instou para q ue presidisse a primcir:i ex­
periência da eleição diréta. Ruy estava radiante com a 
aprovação do seu projéto. DavJ-sc com a rdorma elei­
toral o que costuma acontecer com toda reforma cm 
torno da qual se faz uma grande expectativa. Não havia 
(]Ut:m não csti\'cssc certo de que éla trari:l urn:1 transfor­
mação compléta nos nossos habites políticos. No ultimo 
discurso da camara sobre a lei, Ruy havia declarado que o 
paiz havia de ficar conhecendo a reforma Saraiva como 
"a carta do sistema representativo e da liberdade reli­
giosa no Brasil". 

Bahia, 28 de ianciro 1881 

Meu charo Jacobina 

Não contando o paquete que d'aqui sahiu 
duas ou trcs horas depois da minha chegada, e 
q ue, portanto, não podia ser portador de lcttras 
minhas, os primeiros vapores que se me offerc­
ccrarn para escrever-lhe, foram os dois que hon-
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tem d'aqui partiram para o Sul. A balburdia, po­
rém, <l a minha mudança, que cnt5o começara, e 
:iind:i não terminou, inhib iu-mc de aprovcita l­
os, ck ixondo-mc assin1 com um ou <lois dias de 
atrazo. 

Recebi a sua prczatb. carrinha, que nos veio 
avívnr gratas s:iuda<lcs. Lembramo-nos continua­
mente.: dos bons pritnos, que este anno: n:1 · côrtc, 
se nós revelaram tão preciosos e dedicados ami­
gos. Maria Augusta n:io cansa de dizer que Chi­
quinha lhe servia de Mãe, e Deddia, dizia a bor­
do no segundo dia de viagem: "}:-tcobina foi-se: 
embora, e me dei,ou". Infelizmente para o nos­
so coração, como continúo a crer na dissolução 
d.1 camara, a auscncin sc=d bem longa. Procura­
rei aligeirar-l he o pczar, corrigindo-me do meu 
má u vesa <le rctnisso correspondente. 

Tivemos magnifica viagem; as pequenitas 
procederam perfeitamente, e Cota n:io enjoou. 
Achei bons os da fa milia, menos meu filhinho, 
que v:m encontrar abatido por uma peste de 
tumores, elos quacs tem mais de vin te, alguns cura­
dos cirurgicamente. Felizmente esse incommodo, 
que não era perigoso, está passando. Quanto 5 
crc:mcinhJ, não eram cxaggeradas as informa· 
ções: é um cabeçoira, que falia absolutamente 
tudo, apenas n:io tão explicado como De<ldia. 

N.io acredito no boato <la tal nomeação para 
Pernambuco, nem desejo que d [e se verifique. 
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Preciso de um anno de advocacia, afim de ver se 
reparo nlgum::is avarias deste casco, tão arrom­
bado pelos sacrifícios que a política impoz. )Vias, 
enfim, t.:st:uci por tudo. 

Logo que assente a minha neva vivenda ( cs­
trac.b da Victoria n. :224), darei principio :-ias 
meus trabalhos, a cujo respeito lhe irei escre•:cn­
do o que a occasião suggerir, e pedindo os seus 
conselhos, de que tanto careço nessa t:irefa. 

Vou incumbil-o agora de uma rnassada, por­
q ,,c o Alfredo (1), atrapalhado wmo anda, póde 
não ter tempo para tracta r-me disso com a urgen­
cia que o caso pede. Envio-lhe inclusa, uma carta 
para o sr. Manuel Fernandez, que v. encontrará á 
rua Urugll3yana, 1. Pelo conteúdo della que vne 
aberta, verá v. o favor de que espero v. se incumba. 
O numero de exemplares do "Papa e o Co11cilio" 
de que disponho na Côrtc, e ficam ás suas ordens 
cm poder do Alfredo, é de 400, e cerca de 300 na 
Dahia . O preço mínimo por que os cederei é de 
2,~000 a 1$800 (em ultimo caso) o exemplar. Se 
ellc acceitar o negocio, está convencionado j3 en­
tre nós que será feito de mão a m:io, sem docu­
mento. V. me forá o obsequio de receber o dinhei­
ro, e rcmcttcr-m'o p:ira aqui. 

Vi q ue falleceu o Amaral, da secretaria dos 
estrangeiros. Como se arranjará v., p:ir:1 que vão 

(,) Alfredo Bandeiro . 
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t~r {is suas mãos os prog.r:1mmns da escola c.le pon­
rcs e calçada s, q nc cllc m~mdoo busca r para nós ? 

N ão posso :u.:rc.:di t;:u na ~nnutncio. <lo Sara iva 
:i.o tal DJ nco Mon~tro . J\'Iuitu m:: tt.:rci cng:ma<lo, na 
::pr~c i:1c:i~º que faço da Juó<lcz de seu Uorn senso, 
se cHc c:iir ncss:-i. cspJ.rn.:lb. 

Ackti.,;J cscrcv~-H!C 'icmprc. c.: cu 11:io lhe cs­
::r.:'.:i~ ; ,:i \,::::111s. Co~a, :,, .. . ,::;, :r :1in\l:i. n:1 dobJ­
doira d:1 n1mh111ça, 1'!~0- cscrc'.·c por csti.: corri.: io á 
Prima Chiquin !,::i com quc.:rn se abr:,ça muit.1s ve­
zes cheia de saudades. 'farnbcm não lhe esqueça 
:t D . M;1récas ( 1 ), dl: quem é multo :un ig1, e 3 

quem m:rn<l ::i lcmbr:mças e :1.br::::ços, nssim como á 
Prima D. h::1hd ~ :1~) F..-i:11<> Albino, que :in n:r:,·hcr 
ckst;"t lá tk:vcrn cs1 :-1r ahi. Affogos aos {i1hinhi>-:, 

Quc.:ir.'l. scn:prc bcin :1 n:tc seu 
primo e.: cump:1drc Jo e. 

RUY 

Como S{: vê:, f., l.1 •;,1.sc na ~u:z nomc:!ção p:u-;i :1 prc­
siúênc::l. de Pcrn:imh1.:cn. O minisi. ério, <lc f:tto , com o 
inttlüo tk prcpar:1r unia 1..:si·r(:, condigna da lc? eleito­
ral, c:st.1v,1 namcanJo f.jgu,~ts do m.,is .11'.o n:k'\'O do 
p:1rtido p:1r:~ :1.s pr..:siclCnc: i;1:; provinci:i.is. Fo1:tm in­
cumbidos de m::inr: ~.,. :1 mnr:1l i1b1k cki tor:d :-i té 1'1csmo 
~cn~dorc'i ccmo l'n::n:1g1!:'1, M::ir.:i e Vasomc:':los, e 
L,:ão V .dnso ; <ltµu t;tc\ns c.:o:·:.,, } 1:~rlinho C:1mpns. O 
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proprio redator da lei, fôra assim muito na turalmente 
lemb rado parn uma província de primeira categorja, 

Ruy continuava a prep:ir:i r o seu parecer sobre 
o ensino público . O felccime nto de Jo:io Ca rneiro do 
Amaral, funcionaria do J\.fi...n ist<:rio das Escr:mgciros, 
irmão do Borão, depois Visconde do Cabo Frio, in­
cumbido de obter várias informações na Europa as­
sustou-o, pensando havc-bs perd ido. E' o que se vê 
pelas cart3.S seguintes. 

Meu caro Jacobina. 
Tenho hoje a satisfação de rn,·iar-lhe os pro­

gramrnas q. me pedio: com elk s lhe mando a car­
ta q ue V-M me dir ig iu fazen do aquelle pedido. 
Estimarei que os desejos do seu amigo fiquem as­
sim s:nisf6to5. 

Mande as ordens do seu se rviço :10 

Seu vc:lho amigo 
J. C . DO AMARAL 

14 Março 
1881 
Foi assassinado hontcm o Imperador da R ussia_ 

Amº. Snr . fofo Carneiro 

Rio 6 de Janeiro de 1881. 
Como lhe disse um deputado encarregado de 

estudar a nossa instrucção publica, me pcdio p,r.i 
!fie obter os ,eguintes programmos. 
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I . Programma <lctaJha<lo das m.::i terias exigi­
das como prcparatorios p:irn a escola Poi ytcchnic:i. 
de Paris e a maneira de fazer os cxan1cs. 

2 . Prograinmas (detalhados se houver) das 
materias que se estud~o na Escob Polytechnica: e 
tambcm as tabdlas da dist ribuicão das materias, do 
tempo e aulas. · 

3. O mesmo para a escola de Minas. 

4. O mesmo p:ira a escola de Pontes e Cal­
çadas. 

5. O mesmo para o curso de construcções 
navaes. Como este cu rso, cre io que não é feito cm 
Paris, pódc vi r depois. á medida que ch egar. 

6 . P rog rammo dctolhado dos cursos do Sor· 
bon ne. 

E' isto q ue lhe peço para ter a bondade de 
mandar pedir com toda urgcnci::i, por que o tra­
balho deve ser impresso para se entregar no princi­
pio de Maio, e por tanto haver tempo de prepa· 
rar e estudar. 

No mco tempo isto tudo havia impr<:sso e se 
dava na escola aos rapazes. Esquecia-me aindo 

7 . Programm:i s dos preparatórios e cursos 
da Escola de A rtes e Monufaturas. 

Tenha pacicnci::i com esta inassada. Sou scin-
prc com csti ma seu 

amº. mtº . e mtº. obr.º 

JACOBINA 
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A cana seguinte já í:. de Abril. Está datada de 
1880. Mo s pdo s~u contexto vt:rifíca-sc haver evidente­
mente um equívoco. A té o docuinento que vem 
incl uso e a que se refrrc a cana está datado de 1881. 

Bahia, 13 de Abril t8So (1881) 

Meu charo Jacobina 

Não devo defender-me. Rciata rei apenas, e 
V. que n1c julgm:, cm presença dos factos. 

Não lhe é desconhecida a minha idéa fixa ck 
obter, mediante o trabalho da minha pen­
na, os recursos de que vitalmente necessito, 
para me libertar des ta servidão de ga lé, cm 
que as minhas divicfo.s mt! tccm captivo. Chegan­
do á I3;1hia, vi que a rcccntissima reforma do en­
sino, q. aliás não presto. p:tra nada, :i.ccrcsccnt:irJ 
ás cscol:i.s normac:s um curso de lições de coisas. 
A' vis ta d'cstc facto, dd ibc.:rei logo realizar o meu 
pensa mento de traduzir a obra de Calkins. Mctti 
mãos ao uab.1lho, cmp~nhan<lo-me ao mesmo 
tempo cm concluil-o pichosarnentc e depressa. O 
meu calculo era, e é, depois de o ter approvado 
pelo Conse!ho Superior da lnstrucção publica, de 
que hoje sou membro, requerer :í Assembléa Pro­
vincial a compra para logo· d epois de publ icado 
o livro, de quatro mil e,:emplares a 3$500 cada 
um . Com essa g:nantia de 14 contos procederei 
a im prcss5<?, que será de 15 mil exemplares. En-



1:n RUY BARBOSA 

tão, alcançando que as outras provincias me com­
prem os II niil restantes, o que m e pa rece perfei­
tamente cxcquivd, terei um producto liquido que 
me habilitará a descartar-me de todos os meus 
compromissos, deixando-me ainda um saldo apre­
cia vcl. Eis hoje a minha taboa de salvação; e V. 
calculará o esforço com que lucto por não vcJ., 
mallograda, quando lhe cu disser que em cincorn­
ta dias venci de cabo a cabo a traducção do Cal­
kins. Chamando-a tradução, não a chamo bem; 
porquanto uma boa parte do livro é um espinho­
so trabalho de adaptarão, que rnc obrigou a ex­
tremos <lc paClencia e estudo. A ssim, tive que ac­
commodar ao system a metrice decimal as liç&s 
q uc o texto consagra ao sysrema irrcgubr de me­
didas inglezas e americanas. Assim, ainda, toda 
a parte concernente aos - Sons de linguagem - é 
de lavra minh a, apena s sob a direcção geral e ~ 
inspiração do mcthodo do autor; pois evidcntc­
menH: nada podia eu aproveitar para o nosso idio­
ma do que cl k escreveu para o inglez. V. pódc 
calcular as d ifficuldades que ahi me detinham a 
cada instante. Não obstante esses e outros emba­
raços, porém, a tarda <.: nccta.da a 16 de fevereiro 
est:1va finda a 8 <lo corrente. Accrcscc:n te a isso as 
obrigações de rcdactor do Diario, que pesam prin· 
cip:1.lrocntc sobre mim, e me constrangem a cr 
crcvcr quasi todo o dia, os deveres <la minha 
profissão de a<lvogado e as labutações do al ista· 
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mcnto eleitoral, <le cujos trabalhos o centro aqui 
somos cu e o Ro<lolpho (1), e veja se não é quasi 
um milagre que o tempo e a saudc chegem para 
tanto. Depois, o fôro este anno tem sido misera­
vc:1 e:, apcz:1r de termos causas, algumas das quacs 
nos promcttcm r<..:su ltado, ainda não começou a 
pingar para o nosso cscriptorio. Juncte tudo i sso 
e c:ilcult: o que: não deve ter sido aqui a vida, 
deste seu pobre amlgo. Depois <lig:i-roe se me 
fa ltam justificativas para o impomua lidade de mi­
nha correspondencia epistolar. 

Ha poucos dias, recebi o seu folheto, cuja 
dcdicatoria me commovcu até quasi ás lagrym3s, 
não pelos dogios, que tenho tocb a conscienci~ 
de não merecer, mas pela extrema affcição que 
cl lcs rc.:\'cbm. Fez n1uito bem em não esperar 
auctoriz:i.ção mlnha pa.ra isso . Que auctorização 
precisava V ., que conhece intimamente o meu 
modo de pensar e o meu genio? A publicaç.io do 
seu folheto era realmente a resposta que convi­
nhn :i incompcccncia do ministro ignorante, que 
não foi capaz ( de comprchender) a imporcancia e 
exequibilidade das idéas tão concludcntcmencc de­
fendidas por V. 

Vivo desgosto me causou a dccis5o concer­
nente ao banco hypothccario de S. Paulo e P:i­
raná. Até quando \'ivc rcmos sob o dorninio du-

( 1) Rodolfo D:inta,, futuro mini..stro do Império. 
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sts nu:dalhõcs, cm cuja honr:1 t! 1ncdiocri<la<lc e 
a insciencia gera l d escobriu o appd lido impo­
nente de espíritos pmticos ( 1) ? 

V . e o Primo Albino tem-me pedido noticias 
do horizonte que se me pinta q uanto :.ís futuras 
eleições. A linguage1u gera l dos :unigos: demasia­
do lisongc.:ira p:1ra 1nirn, que a não repito senão 
constrang ido, é que a minha cindid:nura é. a ques­
tão de honra do part ido. Segundo todas as pro­
babilidades, pois a minha eleição pode-se ter por 
certa. Hoje, crc:i:-i-mc, se alguma coisa me alvoro­
ça ao pensar nel la é a espcranç:t da boa comp:t­
nhia sua e dos sc.: us e a i<l~:1 <lc viver alguns 1nc­

zcs uma vida menos vegetativa e mesquinha que 
a desta al<lci.1 grande. Quanto ao m:1is, quanto !i 
politica, bcn1 poucas s:io hoje as illusõts qu:.: me 
restam, e, se me puzcss1.:m no olho <la rua., não 
teria mais saudades que o lnoi<lo S:mcho, quancb 
se despedia da sua Barataria, dizendo como eu 
posso tambem dizer: "Desnudo nací, desnudo me 
hallo, ni pierdo ni gano". 

O Rodolpho D antas, que ahi vae demorar-se 
apenas seis dias, ~ portador de un1 exemplar do 
Calkms. Isso é uma ameaça de massada para V. 
Careço de saber as condições cm que posso fazer 
a edição do meu li vro, e on<lc convirá tir:i.kt, !te 
no Rio, se na Ilclgica. A principio propcndia pa-

( r) Vide propost:1 <la lavr.:i de Ruy .:io Cons." S:ir:Ú\'l 
pg. 99· 
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ra esta, cogitando na b:iratcz:l desse rr:1balho na­
qu.::1lc paiz. Informam.me que ha, na Cône, ca­
sas que se incumbem de fazer esses contratos, e 
s~ rcspons:ihiliz:im á perfeição ela impressão, me­
dian te p:1g:amcn to c.:m prestações estipuladas por 
cscripto. Ultimamente, porém, inclino-me para o 
Rio, J .º porque temo na Ildgic:i as contrafeições, 
de que já b a exemplos graves com livros brasi­
lei ros im pressos alli; 2 .º porque eu nflo prescindi­
ria <l c rcvu .15 pro\·:ts e CSS;'I revisão, sendo o traba­
lho fei to na Europa, me dcman<l.1ri:1 muito, quan­
do necessito da maíor brcvid.1dc. Desejo, pois, 
que V. verifique ahi quacs o.e; termos mais com­
modos em que scdt possi\'cl real izar css!: co:nmet­
t irncnto sobre.: os seguintes dados: edição de 15 
mil exemplares ; imprc.:ss:ío nirid:i como :'!. ame.ri· 
cana e papd ig u:tlmcnte bom; c:ip::t C::lrtonada 
(creio que essa convirá mandar então vir da Bel­
gica , onde scri;1 n1ui to mais bar:tt:l, melhor o tr.1-
bolbo do que o do Rio); re:nessa de uma prova 
a mim, pJ. ra a rever segunda vc:z, depois de cffe­
ctuada lá a pri1neira n:visão; maxima brevidade, 
nunca inferior ao prazo de trcs mczes. Peço-lhe 
que me faça q uanto caiba nas suas mãos por dar­
me informações seguras a esse respeito. Aguente 
con, css:t impertinencia minha quem tão costu­
mado j,1 cst:í a dias. · 

Cota voe dar a C hiauinha noticias ddla e <la 
gentinha mi úda de casa.' Coitada! E

1 cri.:io que a 
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quarta carta que escreve á Prima, não tendo fci· 
ro seguir :is primcir:ts, unicamente p:i.ra não me 
deixar ficar mal mostrando-se melhor do que cu. 

Como v5o os priminhos? Em que colicgio fi. 
caram ? E a prima Belinha (1)? Continúa a fazer 
os mesmos progressos, sem dúvida, mas de forças 
physicas e saúde vae melhor? Ainda hoje, conver­
sando com o Jeronymo Sodré (2) acerca do ensi­
no da geographia nas escolas, mostrei-lhe os map­
pas <lella e das condiscipulas, uaçodos á minha 
vista. 

E adeus. Basta ck palror por hoje. Tenham 
sempre na conta de um dos seus inais sinceros 
amigos V. e a Prima Chiquinha ao 

primo obm.n 
. RUY 

r4 de Abril 

Reabro esta carta para responder á. sua de ro, 
que acabo de receber. Afflige-me muito a grave 
molcstia por que passou cm São Paulo, e que não 
me diz qual foi. Mas, emfim, está de todo bom' 
E o primo Albino? Muito sentimos a doença, que 
o tem feito passar por tantos soffrimentos . Jí 

(r} Isabel Jncobin:i Lacoml~, filh:i mais velha de J1· 
c:ubina. 

(2) Jerônimo Sodré Pereira, lente de mcdicin:1, foi dcpU· 
tado pela Baía. 
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estar:í restabelecido? Diga.lhe que pretendia es­
crever-lhe hoje; mas o embarque de Manue!zi­
nho (r) para o Norte e do Rodolpho para o Sul 
n ão m'o permittcm. Fa\-0.hei pelo proximo pa­
quete. 

Não guardei rascunho <lo requerimento a.o 
ministro da fazenda. Mas não lhe será facil obter 
copia dcllc na Secretaria 1 

Rccommcndc-nos á Prima Chiquinha, á 
Prima D. lsobd, Luizinha t: seu marido, assin1 
como o D. Marócas. Affagos aos priminhos. Seu 
do e. 

RUY . 

Ahi vai; uma n.:sposta minha á sua dcdícato~ 
ria, de que V. fará o devido uso, publicando.a, ou 
dando.lhe o destino que entender. 

Bahia, ro de abril de 1881 

Exmo. Sr. Dr. Anton io de ,\raujo Ferreira 
Jacobi.na 

Honrado com a dcdicatoria do seu notavcl 
opuscu lo sobre a conversão do papel moeda, pc r­
mitt a V. Exa. que só á conta da amizade lance as 
cx:pn:ssõcs tão singulannencc: lisongeiras com que 
me obsequiou. 

( [) Manud Dantas, filho do Con.,;". D:lntas, nome::ido 
rrc5 idcnte <lo Pnr:i. 
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Adhiro convcncid issimo :í these glle V. Exo. 
a meu ver, no seu fol heto, levou á evidencia. 
D essa idéJ. depende, na minha humilde opini5o, 
todo o futuro cconomico <lo paiz. D epois de rc­

'forma eleitoral, a que :itt ribúo a im port::incb de 
unia verd::idcira revolução entre nós, e a par da 
reforma do ensi no publico, que espero será obra 
oiro é o mais imperioso e o mais proximo problc. 
do primeiro p:ulamcnto n:form:tdo, a volta ao 
ma dentre os qm: c.:nvolvem os destinos ela nossa 
patria. Não creio noutra cspccic ele auxilio r:icio­
nal e t:fficaz i lavoura, nem imagino reformas 
fin:mcciras capazes ele contribuir p:ira a nossa 
prosperidade, se nJo fizerem dessa solução o seu 
ponto de partida. 

Acredito, pois, que V. Exa. com a sua publi­
c:iç3o illustrou o st:u nome, e ft:z. :í causa dos bons 
principias um serviço consi<lcrnvcl. 

Sou, com a maior considcraçfio, 
de V. Exa. 

an1º. obrmº. e crº. 

RUY BARBOSA 

Os seus planos financeiros, comtudo, baseados no 
livro de Calkins, parece que não prodllzira m o resul­
tado esperado. Infelizmente n;io ha nesta correspoll· 
dencia mais nc:nbum:i lin ha sobre o :issunto, m:is só 
em 1886 apparccc.:u a obra, impn:ssa n:1 Tipogr.1ffa Na· 
cional. 
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Por essa longa carta "'·Se tambcm a intimidade 
com Jacobina e a unidade de vistas. 

Ruy se i11tcrcssava vivamente pelo estudo da filha 
mais velha de Jacobina que cursava então as aulas de 
um estabelecimento famoso, o "Colégio Progresso" 
superiormente dirigido por Mrs Elcanor Leslic Hentz, 
2mcricana culta e inteligente. Déla guardo muitas car­
tas cm primorosa linguagrn.:rn portuguesa, consultando 
o Dr. Jacobina sobre assuntos <le pedagogia. Ruy acom­
panh:wa o cstu<lo da prima com o m:t ior intcrêssc. 
Ofcrcci:t·lhc continuamente livros com extensas dt:di· 
catórias. Tenho :í vista um bélo exemplar do livro "Les 
Pourquoi de Mademoiselle Suzanne" ele Emile Des­
bcaux, editado cm 1881. E' um livro para jovens, illus­
trndo, pondo ao alcance de inteligências moças alguns 
problemas de ciência. Ha nele a seguinte dedicatória: 

A minb.1 intelligcntc prima Ilclinha, 

gentil esperança de seus paes. 

Cada coisa, ncstt: mundo, tem o seu porque. 
O de muitas ainda é desconhec ido aos homens; 
mas j:í é innumeravd o numero dos q. a sciencia 
tem descoberto. P:i.ra os conhecer é que serve o 
estudo, cujo dedo faz.nos brotar do seio da na­
tureza encantos mais formosos, surprczas mais 
lindas que as de todos os nossos sonhos e as dos 
mais risonhos contos de fadas. 
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Bclinha mais tarde me dirá se seu primo n:io 
tem raz:io. 

Rio, 24 de <lczcmbro, 1881. 
RUY BARBOSA 

Ruy chegou mesmo a ir assist ir a\1bs do Colégio 
Progresso e, ele um:.i feita, levou comsigo o amigo Ro­
dolpho Dantas, então Ministro. Da frequê ncia a esse 
modelar colégio e <lo trato com sua <l irccrora, hauriu 
tle grande parle das i<lbs que defendeu no famoso 
parecer sobre o ensino público. Os m;1pas a que se rc­
fére na carta estão publicados :incx.os a esse parecer 

O trabalho de Jacobin a q ue Ruy agradece, é um 
folheto por aquêlc publicado cm 1881 com o tí tulo 
"Esboço de estudo para a volta dos paga mentos cm ou­
ro no Brasil ou COD\'Crsão <lo papel moeda". S5o dezoi­
to paginas datadas de 10 de Abril de 1880, e têm a 
seguinte dedicatória: 

Rio, 2 <le março d e 1881. 

Exmo. Sr. Ruy Barbosa 

Este pequeno cst•i<lo lhe. pertence. Nasceu 
das convr.:rs:ts íll usua<las co1n qut me tem honra­
do . Dc,liondo-l'ho, peço-lhe sómen te desculpe 
não ser um cs tu<lo profundo, como o cxigi:i a 

· ma.téri:t, e o sabio ckput:t<lo que o inspirou, e tiue 
espero mostrará um dia ser um estadista sem 
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igual pdo saber e notavcis qualidades que o ador­
não. 

Sou com a maior consideração 
De V. Exa. 

Amigo obrigado, e Criado 

Antonio de Arnujo Ferreira Jacobiun 

Em mciados de 1881, porém, :idoeceu gr:wcmcntr; 
um fi lho de jacobina, Antônio. Os médicos recomen­
daram mudança de ares. Jacobina empreendeu então 
uma viagem ao norte, corn o filho. Foi :ité Pcrn:imbu­
co, p3ss:mdo tempos com a f:11níl!:1. De volta, pa.rou na 
Baía onde foi hóspede de Ruy._As notícias deste e dos 
prcpar:nivos para a eleição pass:un a vir na ~ua corres­
pondência para a família. 

Em 10 de Setembro escreve Jacobina 5 mulher: 
uChcgamos aqui na noite <lc 71 <lcsembarcando 

a 8, Ús 7 ½ da manhã. Ruy foi na lancha a vapôr 
do Guarda-mó, a bordo . Ruy tinha muitos ami­
gos para almoçar comm igo". 
Em carta de II de outubro é o Conselheiro Albi­

no que escreve a Jacobina: 
"Na carta que escrc\·i a Ruy, pedia-lhe notícias 

<lc sua can<licbtura, se contava. com da<los etc. Se: fôr 
por bem, vmha; mas se cllc, µela advocacia pódc le­
vantar-se melhor e ganhar dinheiro, e cuidar do futuro 
dos seus filhos, então Deus faça o melhor" . 

A campanha eleitoral corri.a cheia de aborrecimen­
tos. Eis o que revéb a carta de jacobina de 27 de Ouni-
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bro: "Ruy vive: na sua mortificação eleitoral, e o tio Luiz 
Antonio manda-o insultar por todas as maneiras. H ei 
de mandar uns jornacs a teu p;-ic para cllc ver como são 
am:wcis aqui na grande iinprcnsa, e: ver como ~ o tal 
parente". 

Além da campanha pela imprensa, Ruy crcara um 
sério obstaculo ao seu trabal ho, incompatibilisando-se 
com o Presidente da Provínci.1 que cr:t então Paranap 
guá. E' o que comenta o Conselheiro Albino, na carta 
a Jacobina de 24 de Outubro: 

"Fiquei sabendo que Ruy está cksavindo com o 
Presidente, e senti muito até mesmo porque não s<: i 
como augur:u bem da sua candidatura, se fôr por 
aquelle guerreado". 

E cm 3 de Novembro: 
" Lamento esses proced imentos entre Ruy e o tio 

Luiz Antonio e assisto a esse pugilato como tes temu­
nha envergonhada . O anno passado o Octaviano cen­
surava o sobrinho por ter escripto contra o tio cousas 
inconvenientes: isso foi cm conversação commigo. Ago­
ra é o tio que atassalha o sobrinho! Conhecendo-me im­
potente p:1ra sustar essas loucuras, recollw-me ao silen­
cio e ., . nad:i. mais dir ei :i.o.:rca desse triste assumpto". 

A el eição se procedeu a 31 de Outubro de 1881. 
As primei ras notícins chegadas davam resultados favo­
ravcis a R uy. Tudo correra cxp lcndi<lamcntc, com uma 
li sura e uma. calm a. nunca vista até en tão. Até ministros 
foram derrotados. E' o q ue comcnra o Conselheiro Al­
b ino. 
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"Vejo que Ruy irá a 2.º escrutínio! D eus o ajude! 
Aqui o Pedro Luiz ( 1) foi derrotado e o Homem de 
Mdlo (2) vac a 2.º escrutínio. Dous ministros! Vá len­
dc as novidades cleitoraes no J. do Commercio; as refle­
xões cú as faremos. O G odoy já foi derrotado cm Per­
nam_buco. Só desejo ver eleito o Ruy; o mais me e; indif­
fercnt e. Só olho para os homens e não me importo com 
as cores políticas.n 

A :tpur:ição, porém, corria lenta. A oito de novcn1-
bro D. Francisca J:tcobina :iinda escrevia ao rn:irido: 

"Queres p:irtir trazendo já a decisão sobre a vin­
da de Ruy, n:ío é verdade? pois se não me engano o 
2°. escrutín io deve ser a 10: é isso? Papai está com mtº. 
medo desde que via o Ruy cm 2º. log:ir . . cu pouco 
entendo dessas cous:ts, mas tambcm tenho medo, por 
isso mesmo que tanto e canto o descjol Emfim, espe­
remos!" 

Em 2 de Dezembro ainda Jacobina informava: 
"Estamos csper::mç1dos com a victoria do Ruy ; 

q·uc d<:vc ser depois <lc amanhã, tanto 1nais segura se 
hoje vencer o Barão do Guahy; a cuja eleição se está 
procedendo". 

Rcah:1cnte, victorioso o parente, partiu imediata­
mente Jacobina para o Rio; com êle, ou pouco depois 
chegou o deputado Ruy. 

( 1) Pcc.lro L uiz P~rcir:i c.lc Souza, ministro dos Estran­
geiros. 

(2) Dar:io Homem c.lc Mt!lo, min istro do Império. 



1882 

A 13 de Janeiro era Ruy quem escrev ia a Jaco­
bina, en t:ío em São Paulo, a caminho de Poços de 
Caldas, para onde seguia afim de consolidar a cura de 
seu filho: 

R io, 13 de Janeiro dt 1882 

Meu caro Jacobina 
Pretendia já escrever-lhe, quando a Prima 

Chiquinha me tornou ainda mais g rata a saús­
foç~o desse proposito, fazendo-me por hoje seu 
amanucnse. 

A constipação, de que V. já a deixou sof­
frendo, produzia-lhe urna inflamação na face es­
querda; e o Dr. Oscar ( I), que aqui esteve, achou 
indicias de intermittencia nos incommodos, de 
que ella tem padecido. Receitou-lhe uma leve dóse 
de quinino. Nesse estado, que aliás nada tem ab· 
solutamente de inquietador, não poudc, como de­
sejava, escrever á Prim:. D. Isabel (2), de cujo 

( r) Dr. Osc:ir Adolfo Bulhõcs Rlbciro, professor da F:i­
culd~dc de Medicino, concunh:i.do do dr. J:icobin:i. 

(2) D·. fsabd August.1 de Souza Queiroz IJ,rboso ele Oli· 
vdr:l, sogra de J:icobín::s. 
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annivcrsrlrio não cessou de lembrar-se. Incumbiu­
me, pois, de dizer-lhe que a abraça por clla. 

Eu e Maria Augusta nos associamos de todo 
o coração aos sentimentos affectuosos que a <lata 
de hoje aviva na sua familia, faze ndo votos para 
que Deus lhe permitta uma longa e feliz existen­
ón de que tão digna é. 

Ao primo Albino os nossos cumprimentos 
e abraços, tanto mais satisfeitos, quanto mais ani­
m :tdoras são as noticias das suas melhoras e a nos­
sa confiança no seu restabelecimento. 

Quanto a V., muitas e muitíssimas saudades, 
assim como todos os votos da nossa amizade pela 
curn ele Totem (1). 

Teu do C. 
RUY 

A política na côrtc, porém, tomava novos rumos. 
O Gabinete Saraiva se enfraquecera logo após o cum­
primento d~ sua mjssão. Dois ministros haviam sido 
derrotados nas eleições, inclusive o que referendara a 
nova lei e .:issinára as ins truções para sua execução. 
Buarque de Macedo, ministro da Agricultura, falecera 
repentinamente cm S. João d'El Rei. T odo o início <lo 
mcz de Janeiro se passa na composição do novo gabine­
te, de cuja organização fôra incumbido Martinho Cam­
pos. Dê!e faria parte Rodolfo Dantas. 

(3) t\ntônio1 filho m.:Jis velho de Jacobin~ . 
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Eis como Jacobina teve conhecimen to destes fatos 
por cnr ta de sua mulher datada de 17 de janeiro: 

. . "durante o dia, tivemos um convidado para o 
jantar, urn futuro ministro, já vês que foi o Rodolfo. 
Ruy avisou-mt.: feli zmente, hontern :'L noite, pedindo­
me que o recebesse sem c~rcmonia ; disse-lhe que sim, 
est:í claro, n1as sempre tive algum trabalho; felizmen­
te creio que não me sah i mal, e o mw hospede pro­
mcttcu voltar quando tu chcg:i res ele. etc. Apenas sa-
1,imos da mesa (quasi ás 8 hs.) o Rodolfo sahiu para 
ir :í casa do Marti nho onde era esperado : Ruy tambem 
sahiu . D o nosso jantar polít ico as unicas noticias que 
te posso dar são que hoje ab,- ,ram-se as Camaras e de~ 
pois d'amanhã pede o Min istério vélho a sua demis­
s5:o ; a organização <lo novo a inda se conscrv .1 110 se­
gredo, mas me parece certa a entrada do Rodolfo . 
E a ti - o que te parece? Ruy est:í encantado! Coi­
tado! ApezJr de saber q. tem de carregar com todo 
o trJbalho! Emfim, cllc lá sabe de si !". 

E a 19 de jJneiro: "Ruy recebeu J tua carta. Elle 
e Maria Augusta sahiram ha po~1co para a casa do 
Dantas; h:i trc.:s dias que en~aiavão esta vi siL:1. ! hoje afi~ 
nal Ruy quiz saber noticias da quéda, digo da dcsci­
dn do Ministério. (Ruy não quer que dk tenha ca­
/útlo) ! De que modo se lcvant~rá cllc? - até cu estou 
com curios idad~ de saber os nomr.:s dos nossos novos 
goucrnadorcs!". 

O início da suJ ~tividade política, por~m, n5o agra­
dou m uito ao vélho Conselheiro Albino. E' o que este 
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conféssa numa carta escrita ainda da sua fazenda em 
22 de Fevereiro de 1882: 

"Escrev i ao Ru y no Rio. Daqui tenho visto por 
um óculo as cousas políticas, e confésso, que me contris­
tou a decisão da camara na questão entre o Bnsson e o 
Pires Ferreira. Quando vi o parecer da comissão t11;c 

compaixão; mos qu:indo o vi approvado, oht escondi­
me de vergonha. Fosse clle appro,·ado cem vezes, mas 
n5o fig:urassL· como vencedor, o voto de.: Ruy Barbosa. 
Estamos na mesma, fação quantas leis quizcre1n tudo 
será b:i.l<bdo: os costumes s:io os mesmos" ... 

Em Março volta á Côrte o Conselheiro Albino. 
Jacobina já cst:wa t:lmbcm no Rio. Ruy, r~sidia cm 
casa do Conselheiro A lbino, mas fazia as refeições nJ 
casa de Jacobina, porque o primeiro conscrv:l\'a o an­
tigo costume.: de; jantnr ás 4 horas dJ. tarde, o que era 

ass~ís incômodo para os homens que queriam aprovei­
tar o dia. Jacobina desde a volta da Európa, adot:íra 
a novidade de jantar ás í horas da noite. Logo depois 
mudou-se Ruy para uma casa muito próxima de seus 
parentes, á ru:1 do Rczcndc, cas:1 que fôra do Presi­
dente do Conselho Martinho Campos, que acabara de 
se mudar. 

O novo gabinete pouco durou . Em 3 de Julho, o 
então Visconde, depois Marquês de Paranaguá subs­
tituía Martinho Campos, que confessou não ter voca­
çào para o govêrno. A oposição fôra violenta. A 30 
de Junho o m.inistério ,·ifra abaixo numa votação no­
minal de 63 vótos contra 45. 
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Ruy tr.1b.1lhar.1 de um modo incrivd, como todos 
haviam previsto. Não só no p:1r)amcnto, onde esteve 
sempre ao lado de seu amigo Rodolfo, mas tambcm 
nn administração, cm g uc, por traz · da cortina, se dcs· 
dobrou com espantosa atividade. Rodolfo n5o poudc 
fozcr m ais do que expedir dois decretos: um sobre con­
cursos no Colégio Ped ro II, outro sobre o ensino da 
farmácia, ambos sobre instrução pública, a sua espe­
cialidade. Mas os seus planos eram vastos e tinha mui­
to trabalho preparado. Ruy passava noites cm claro ela­
borando planos e t:scrcvendo regimentos. A\ vezes, de 
volta do teatro, encontrava á oorta <la casa a ordenan­
ça do Ministro. Era um trab;llio urgente para o dia 
seguinte. E quando todos se iam deitar, êlc se punha 
á mesa e varnva a noite debruçado sobre papeis. Em 
meio de toda essa taréfo, escreveu o discurso sobre o 
Marquês de Pombal. A parte referente á Instrução Pú­
blica do Relatório do Ministro é de sua la\'tn. A sua 
saúde alterou-se e os pa rentes se preocuparam com visi~ 
veis traços de sttr1rJé11agc. É dessa época o seguinte bi­
lhete: 

Primo Jacobina 

Peço-lhe o favor de ler o regulamento juncto, 
e dar-me por escripto a sua opinião sobre as alte­
raçõt:s qut: lhe parecerem convenientes. 

Desculpe mais esta impertinencia. 
de seu amigo de C. 

RUY 
s. e., r8 feu, 8:,. 
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O Ministério Paranaguá deu-lhe um pouco mais 
de calma e êle atirou-se novamente ao parecer sobre a 
reforma do ensino que devia apresentar nesse ano. 

Por essa época, acompanhando o estudo dos fi­
lhos, Jacobina dedicou-se ao ensino prim:írio, com tan­
to intcrêsse que chegou a escrever um método de en­
sinar a ler que denominou "Silabá rio Nacional". Saíu 
:í luz cm 1883 na livraria Loemmerr. A este trabalho, 
pelo qual tambcm se interessou Ruy Barbosa, se re­
ferem as cartas tr:mscritas a s~guir: 

Mt11 charo Jacobina 

Ahi vac, com o meu agradecimento ao seu 
favor, o meu consciencioso juizo acerca do seu 
livro (1) . 

D epois de cscripta a carta, vi q . o papel, pe-

( 1) Est:í public.:Hlo á pg. 5 elo "Sil:ibário" e é o seguinte: 
.. Rio 15 ele Setembro de 1882 
Exm. Sr. Dr. t\nc.:mio de Ar.wjo Ferreira Jacohjna 
A sua modcstia sollicit::i, como <listincção p:ua o seu 1ivro, 

o que cu reputo um:t ,·cr<l:idcir:t honr::i p:1r:1 o rneu humilde 
nome. Com hei-de cu, pois, rccus:u uma fo1e7..:i, que me é tão 
grnta? Em torno d:, minh:i inchvidu:1lid1dc n:io vejo ouu:1 
sombra, senão .1 da• minba obscuridade n1csma, que é tod:1 11 

minh:1 protccç5o e dcfc:z:i. Outros siio, portanto, os dignos 
dcsso. posiç;io, cm que o seu o\)$cquio me co\loca. Fc\izmcnte o 
seu rra.h'11 ho é <los que não c:uccc.m amparo de :iutori<lndcs. 
O seu merccimcnco c-.scusJ p.uJrinhos, e deve asseguro.r-lhc o 
m:ii.s prospero destino c:nlrc as publicações <lest:i ordem. Se 
:'l dc\'oç5o, qu:isi rcligios:i, com que, h:'l :urnos, me tenho con. 
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las costas, está nodoado de tinta. Dcscul pe-mc. 
T d-o-ia tirado a lim po, se o ma.nuscripto não se 
destinasse á typographia, e se n:io me achasse tão 
incommodado como estou, pela cauza do deflu­
xo q. apanhei ante-hon tem, e que esta noite se ag­
g:ravou muitiss imo. 

Por esse motivo demoro nté am:rnhã a pa­
gina accica da - ''p:1tria" ( 1) . Como é apenas 
uma pagina, e tc1n de ser a ui tima do livro, póde 
V. leval-o hoje mesmo ao cdictor, prevenindo-O 
disto. 

Visitas á Prima e carinhos aos pequenos. 

Seu do C. 
RUY 

s. e. 15 de setembro 

( 1) N;io consc::i n:1. public::i çiio. 

s;1g r.:i <l o no estudo d::is miscri :is, <los intcn.:sses e d::i.s ncccssi<l:1.­
<lcs do ensino ent re 11ós n:io me re ves ti sse, pc r:mtc m i nh :i cun­
scienci:i, el e cert:t in <lc pcn<lc nci:1 moral nestes :issumptos, p:i.­
ra , em tudo o que lhe tóc;i , elevar sempre o meu juizo :icima 
de cons idcrJçõcs pcsso.'.lcS, não ous::1 ri:1, penhorado como tenho 
o corJçfo pcl :1 su::i immcrceid a gcntilcz,,, e nunciar a m inha 
opini:io in tim :1 .'.lccrc:i do Syllttbario Nacional. N:1 minha CS · 

tima ti\' a, que presumo r igorosamente just:i, o seu opusculo re­
prcscn·n um nss ign:d:alo progresso sobre ns tcm:niv:1s que, no 
idiom :i. vcm:1culo, c:-: istc n, a esse respeito. E!Je parece-me re­
solve r de um modo 1:jo engenhoso q u:mto pr::t t.ico, simples, fa­
cil , n:itur:il, :i m;tior dif:'icu ld:1dc scntic..l :i no en sino prim:irio 
da lcitur.:t, ênclminha ndo :1 intcl ligencia. balbuci::intc da pu=-
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Rio, 29 de MarfO 1883 

M eu caro Affonso Penna ( r) 

Estou ancioso por ver-te, e conversarmos acer­
ca da triste situação politica, que atravessamos. 
Dizem por aqui que não virás, senão tarde. Será 
certo? Seria incalculavcl a falta ; porque pode­
ria contribuir para a mantcnça de um governo, 
que desmoraliza o nome do nosso partido, e que 
não sobreviverá ao primeiro dia de sessão, se es­
tiverem presentes os clen1entos com que feliz­
Jncnte já hoje contamos, para varrer um ministe­
r io tão fu nesto ao paiz. 

Como quer qu e seja, porém, devo d izer-te 
que o fim cspeci:tl desta carta é faltar-te noutro 

( r ) Possúo o or ig in:i l. 

n cin a vencer pelo propri o csforço1 intelligcntcmcntc dirigido 
o cmb:u:iço (unclamcnt:i.l da :associação d as consoantes com as 
,·og:acs na fo rmação c.b. pab.vra. 

Conheço, ha muito, a su::i p::iix:io pelas cousas do ensino 
publ ico1 t5o dcscstim:ido entre nós por cid:id.:ios e governos, 
assim como os seus estudos solidos nesta cspcci::i.licbdc1 que tão 
1..:tc is me têm sido; e, dcp lor:indo esse rctrahimcnto tão prcju­
<lici:1\ ::i. essa. grJ nde c:iusa , que :ité hoje os tem escondido :io 
p:liz., faço votos par:i. que este not.:i.vc:1 tr:i.balho, acolhido como 
me rece, o estimule a novos commctti1ncntos cm 1.,cndicio <la 
ms tr ucç:io publica popub r. 

De V. fü. 
Amjgo e Criado Obrigado 

RUY B:\RBOSA 
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assumpto. Apresento-te o " Syllabario Nacional" 
do meu muito particular amigo e parente o Dr. 
Antonio de A. F. Jacobina. Asseguro.te com a 
compctcncia, ainda que pouca, que hoje possa ter . 
o meu juizo nestes assumptos, que esse modesto 
livrinho é, no seu gencro, uma obro. prima, e cons­
titúe um serviço de grande alcance ao ensino pu­
blico. Elle deseja submcttel.o ú approvação das 
auctoridndcs esco lares da tua gran<lc provincia, 
para ser adoptado ahi nos cursos de primeiras 
lcttras. Ora, não vejo ninguem, n::1. tua Minas, 
a que 1nc possa dirigir neste st:ntido como a ti, 
cujas relações, credito e influencia, tão dignamen­
te obtidos, te asseguram hoje t:io alto logar en­
tre os teus comprovincianos. Rogo- e, pois, com 
o mais vivo interesse, q ue acolhas á tua sombra 
este negocio, encaminhando~o, como supponho 
que o forias, se se tra.ctassc de mim mesmo, ape­
zar dos meus rn.:nhuns titulas, senão os da ami­
zade antiga para os teus scrvjços. 

Acceita as saudades do 
teu amigo do C. 

RUY 

Em uma elas frequentes viagens ás suas fazendas 
de Mo3í, Jacobi na passou fóra da côrtc cm 188~ o dia 
5 de Novembro, aniversario de Ruy. Por isso sua mu­
lher lhe escreveu a 6, descrevendo os festejos íntimos 
da grande data: 
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"Maria Augusta fez-me prornetter que viria jan­
tar com cl lcs; na vcspcra cu já me tinha desculpado, 
por que sabia que cllcs csperavão os Dantas, e então 
vi que.: a mesa estaria completa ; mas insistindo Maria 
Augusta entendi que não valia a pena recusar; com 
cffeito lá fui ás 5 hs. tendo as crianças jantado cm caza 
de Mãrnãe. Em caza de Ruy esta vão o Alfredo ( r) e 
o tio Chico (2) e logo depois de mim chegou o Ro­
dolp 10; jantamoJ, e qu ando acabavamos o café, entra­
rão o Dantas vel ho e o Manuclzinho: não tinham 
podido vir ja ntar, mas vinham felicitar o Ruy e dar­
lhe os abraços do estilo. Todos perguntarão muito por 
ti, e <levo dizer-te que a primeira saúde que bebemos 
ao jantar foi a tua! foi Ruy que levantou o brinde. 
Ro<lolpho tarnbcm fez uma saúde especial ao seu ami­
guinho Totom (3) . Emfim, o Conselheiro Dantas e o 
Ma noclzinho pouco se demorarão ; Rodolpho ainda fi­
cou; conversa mos sobre a Companhia Lyrica etc. e h­
mcntamos a falta de um piano para que eu ao menos 
podcsse cantar . cu entoo disse-lhes q. essa falta era 
1nuito facil de re mediar, e convidei-os p:-ir::i. virmos to­

dos aqui para casa. A idéa foi acccita, eu mandei Ju­
ôith adcante prevenir Marócas (4) e mandar Isabel il­
lum inar a sala e viemos todos para cá cm procissão: 

( 1) Al(ri.!<lo B~ndcir:i, cunh~do de Ruy. 
(2) Fr:1ncisco B::uidi.:ira. 
(3) Filho m:1is velho <lc Jacobina (Antônio). 
(4) D . MMi:i, irmi <lc: Jocobi11:i. 
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Ruy, Maria Augusta, D. Mari, Luiza (1) Rod olpho, 
Alfredo e Carlito (2); crão quasi 9 horas; Marócas ap­
pareccu-nos logo. Aqui estivemos até depois de 10 h~; 
con versamos e cu cantei; cmfim parece-me que ;:is mi­
nhas visi tas n:io se aborrecerão; despcdi.rão-st: ::igr:idc­
ccndo muito a minha lembrança. Ruy esteve de mui­
to bom humor e Maria August~ muito contente", 

O proprio Ruy lhe descreveu a festa na seguinte 
carta, ao mesmo tempo que lhe dá noticias do pare­
cer sobre instrução públíc., : 

Rio, 6 de novembro de 1882 

Meu caro Jacobina 

"Quem se dispõe a amar, d ispõe-se a pac.1(:. 
cer". L embrei-me desta verdade, recordada a mim 
por V., ha poucos <lias, pensando cm não n'o ter­
mos comnosco nun1 di:i corno o de hontcm, em 
que seria tão grato estarmos juntos. Entretanto, 
o seu nome foi o p rimeiro lembrado e saudado á 
nossa mcza, co1n a estremecida a.m izadc que: eu 
e Cót:1 U1e dedicamos; e, graças a uma fineza 
da Prima Chiquinha, a noite acabou cm sun casa, 
onde a ouvimos cantar das 8 ás II horas. De pcs~ 
so.,s extranhas á familia só fez parte da nossa 
rcuniãosinha o Rodolfo. 

Avaliou V. um dia qut: seria caso de cndoi-

(1) Sógra de Ruy. 
(2) C:ulos Bandcir.-i, cunh:ido de Ruy. 
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deccr cu, a perda de um capitulo do meu traba­
lhoso parecer sobre o ensino primaria. Imagine 
que a h ypothcsc se realisou: os portadores da 
T yp. Nacional puzerarn-mc fóra sessenta e seis 
grandes paginas do autógrapbo unico que cu p os­
suía. Não enlouqueci, é certo; mas o meu pri­
meiro ímpeto foi renunciar cm beneficio do d i:i­
bo toda a obra fei ta, e não pensar mais nclla. In­
feliz men te, o alvitre é impossive\, attcndc ndo a 
que o parecer já figura nas actas da. camara como 
concl uido e apresentado. Estou condcmnado, por­
tanto, como mn verdadeiro galé , a recompor, não 
sei como, uma grande parte do meu malfadado 
cscripto, parte que abrange a secção terminal do 
capitulo sobre o ensino da geographia, a secção 
inicial acerca do desenh o e quatro capitulas jn. 
teiros sobre: a gram n1atica, e lingua vcrnacula, 
a historia, a economia politica e a cultura n1oral 
nas escolas. Já estou conformado com a senten­
ça; mas ainda não tive animo de começar a cum­
prir a pena. De modo que o parecer do qual 
já estão compostas e paginadas 134 paginas ty­
pographícas, e que estaria. já uhimado, se n ão 
fôra esse desastre, acha-se, ha cerca de quinze dias, 
com u1na pe<lra cm cim:1, :í espera. de q. o meu 
espírito recupere a pachorra indi,pensavcl para 
essa fastidiosa e into!eravcl penitencia, q. o meu 
caiporismo tnc impôz. 

V. póde ajuizar a satisfação com que temos 
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acompanhado :J.S noticias das mel horas progres. 
sivas <lo Totom e <lo Alberto (1). Elia compensa 
bem o desgosto <l :i auscncia, e faz.nos esperar com 
os olhos no caminho o <lia da volta, cm que os con­
tamos abraçar já restabelecid os. 

Da Prima Chiquinha e ele sua casa não lhe 
poderei dizer novi<ladc, informado como é V. dia­
riamente das minimas partkulari:idcs que dizem 
respeito aos seus. A Pr ima tem frequentado rt­

gularmcntc, com as duas incnin:is, M. Augusta 
e Dedc!e, os banhos ele m,r. 

Cota vae m uito bem. Com cfftito, a saúJe 
volta a olhos ,·istos, restando-me agora sómen­
te pedir a Deus q. não torne a molestia e que essa 
melhora se fixe ddini tivamcnte. 

Da politica não ha q uc not iciar. O minis­
terio itnpagavd <lo Parana.guá, firma de dia em 
di:1 1nais o seu direito :i alcunha de introuvablc. 
Affinnam que se prepara pora distribuir pelas 
proví ncias os 10% recusados para esse fim, e con­
ced idas pelo p:irbmtº. para o deficit do orço­
mcnto geral. Va.c deste 1nodo ,•crificar·se o caso 
de improbidade pessoal dos mi11istros, cuja hy­
pothcse eu, com assentimento dcllcs, <le i por inad­
missível. Qu:mto ás refonnas, iniciou um systema 
digno de privilegio tk invenção: confiou-as a co­
missões, s<.:m ao n1cnos lhes dizer palavrl sobre 

(t) Antônio e Alberto Jacobina. 



MO<;_IDADE E EXILlO 1 47 

o pensamento do Governo! Que troç:i de pan­
degos! 

Agora, meu Jacobina, uma impertinencia das 
minhas. Ha mais <lc duas semanas q. a preparo; 
mas, aborrccjdo com os meus contratempos, só 
agora me delibero a foliar-lhe cm ta l. O Rodol­
fo, espontaneamente, me disse terem combinado 
dle e o Pae entenderem-se com o Velloso ( r) acer­
ca do requerimento encantado. Affirmam clles que 
o mi nistro tem meios par:i fazer, e que fará. V:.í, 
por dcscncargo de consciencia. l)ara isso, porétn, 
convem nova petição com data de agora_ Ahi 
\h'a, rcmctto, já feita, esperando q. V. m e fará. 
o obsequio de assign:1k1, e dcvolvd-:1 pelo correio. 

Não n1c esqueci <la sua encommcnda para o 
novo Syllabario. Tenl10, porém, demorado a exe­
cução , por estar informado pelo Gustavo (:,.) que 
o trabalho da typographia ainda niio deu começo, 
nem dará c1nquanto não vierem as chapas en.­
com mcndadas para as estampas. Quando volta V.? 

M uitas festas ao Totom e Alberto. E acceite 
abraços e saudades de Maria Augusta e do seu 

do e. 
RUY 

(1) Pedro Leio Vdloso, ministro <lo Impt!rio. 
( 2) Gustavo ?\<fassow, sócio d:i. Tipogr.::tfia L o.cmmcrt . 



1883 - 1889 

Nos anos de 1883 a 1889 estão de novo n:i cône to­
dos os correspondentes: por isso não ha c:irtas longas, 
mas sómente os bilhetes de.: n:o.dos: 

Meu caro Jacobin:i 
Tenho muita convenienci:i cm p:irtir p. Mi. 

nas, e os meus const ituintes muito o desejam. lsso, 
porém, não me pnrcce muito possível. E ntre1an­
to, as providencias e passes q. devo d:u, p3

• tcn. 
tal--0, é provavcl q. não me deixem dcsembaraç,do 
senão t:irde, l:í pcbs 6 horas. Em tal caso não 
poderei ter o prazer da sua companhia ao jantar, 
q. peço, pois, não demorem um instante á minh:1 
esper a. Communico-lhe, p'. g. v. me faça o fa­
vor de prevenir á Prima D. Isabel. 

A's 7 horas irei fazer as minhas despedidas 
:-thi, e buscar Mada Augusta. 

Seu primo e :im. 
RUY 

Meu caro Jacobina 
Peço-lhe o favo r dr deixar-me ver, por al­

guns <lias, o Iluisson (Rapport de P/1iladdplúc) 
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(,), de que o Rodolpho precisa para verificar uma 
quest:io. Depois dcvoll'er-lh'o-hei. -

Muitas rccommendaçõcs á Prima Chiquinha 
e aJfogos aos meninos. 

Seu primo e a migo do C. 
RUY 

S. C. 9 de setembro. 84 

Meu caro Jacobina 
O tempo de hoje não me pcrmittiu ir abr:1-

çal-o hoje, com bem pezar meu. V. sobe quanto 
ncst:t casa lhe queremos, e que nenhum amigo 
é mais caro :io nosso coração. Acceitc, pois, de 

· longe o abraço que eu e Maria Augusta lhe nfo 
podemos d:tr pessoalmente, assim como a Prima 
Chiquinha os nossos par., bcns. Muitos e muitos 
:mnivcrsarios mais fdizcs e akg;cs. do que este 
lhe desejamos todos. Affagos aos meninos. 

Seu primo e amº. do C. 
RUY 

s. e., 8 de dezbr.0 (2), 1884 

A' prima Chiquinha visita RUY BARBOSA 
e envia-lhe as dez lin/1as. E' obra feita escrupulo­
samente pela medida. Pede desculpa, se o ttaba-

(r) É. cstc.lraU:ilho que Ruy tcri:1 :i.provcitado dcm:isi:i.da­
mcntc, scgun«lo se :ifirm:i, no seu cékbrc "P:ucccr" sobre o 
ensino público. 

(:?) Aniversario de Jacobina. 
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lho não tiver outro merecimento mais q. a cxacti­
dão do cordel (r). 

RUY BARBOSA 
Côrtc 

84 - Ros,rio - 84 

II de dczbrº. de 84 

A s vossas discípulas qucria.m saber exprimir­
vos o seu reconhecimento pelos beneficias que este 
anno lhes dispensastes, vós e miss Evc1yn, cujos 
carinhos nos suavls:tram as saudades nos quatro 
mezes d, vossa longa separaçiio. Se os sentimentos 
do coração se podcssem converter em flores, scri1 
um lindo ramalhete o que vos vi riamas hoje de­
por no seio, - maravilhosarrn.:ntc dcbux:1Jo como 
esses com que a tapeçaria da horticultura, na Ita­
lia, enfeitiça os olhos aos am:i.dorcs. Mas vós, ::is 
jardineiras de almas, csta<:s habituadas a descobrir, 
pelo a roma que as trac, a presença <lcssas v iolctas 
invisivcis . Para o anno , ao recomeçardes cm nós 
a vossa cultura bcmfazcja, cspcramos que ncnllll­
ma de n6s vos faltará; e então, quando nos abrl· 
çardcs, h aveis de sentir que a auscncia e o tempo 
não amorteceram o doce Jlerfumc das affeições que 
semcasres em nós, q ueridas 1ncstras! 

( 1) Trnta-sc, como se vê, de um:i. saucl:iç5o fi dirctor:-i do 
colcgio Progresso, pelas su:is alumnas. O original tem cxau­
mcntc 10 linhas. 
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Meu caro Jacobina 
Manda-me pelo portador o livro sobre equi­

tação. M uitas recommendaçõcs nossas :í Prima 
ChiquITTha e affagos aos pequenos. 

Seu do C. 

RUY 
S. C. 19, maio 85 

Jacobina 

Lembramo-nos esta manhã de que estamos 
cm julho; e Maria Augusta, para não ficar atraz 
de m :11115e cm bahianismo, entendeu commemo­
ral-o aprazando para hoje, o jantar em que Maria 
Luiza e Manuelzinho ( 1) deviam estar comnosco, 

Sabendo que a Prima Chiquinha dcscjav.1 
encontrar-se com ella, Cota e eu esperamos que 
nos vão fazer companhia V. e ella. 

Se a prima Maricóta (2) quizer tambcm 
honrar ;1 nossa meza, teremos com isso summo 
prazer. Peço-lhe que lhe faça por nós este convite. 

Affagos aos priminhos. 
Seu amº. do C. 

RUY 
s. e. 2 de irtl/10, 85 

(1) Manuel de Souza Dant:J.s, filho do Consº. Dantas. 
(2) M·. Amcli:1 BJrbosa de Oliveira, c:is:ida com o Ba· 

rão Gcr:ilc.lo de Rczende. 
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Jacobina 
No nosso camarote (2i. ordem, nº. 8) ha 

hoje Jogar para J. Prima e V. ouvirem os Huguc­
notcs. Esperamos que nos <l~m a sa tisfoç.:io da su:1 
companhia, se n:io lhes for incommodo depois 
do espectaculo de hontem. 

Seu primo amº. <lo C. 
RUY 

s. e .. 29 de j11/lzo, 8; 

Meu caro Jacobina 
Acho-me hoje bem incommod2.do, e Maria 

A ugusta não quer ir sem mim; pelo que, mui­
to contra o me u gosto, sou a cama da auscncia 
de ambos nós na festa do seu annivcrsa rio. 

Tenho <listo extremo desgosto, acredite. Pe­
ço-lb.e que nos releve, c acccitc, com a Prima 
Chiquinha as nossas n1Jis sinceras fdicitações. To­
dos os nossos votos são pela sua vida, saúde e fe­
licidade. 

Um abrnço de seu 
primo e amigo do e. 

RUY 
s. e., 8 de:::cmbro 85 

Meu primo 
Cota, depois de pcntc:a<la e meio vestida, aca­

ba de sentir-se incommo<lada de uma dôr seme­
lhante á que tc.:ve outro dia cm sua C.'.lsa, e que nos 
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occasiona o duplo desgosto de fal tar-nos hoje a 
sua companhia e de ver inutil isados os bilhetes 
com que V. podia ter proporcionado a outros ami­
gos esse prazer. 

A inda uma vez, esperando q ue nos desculpe. 
Agradecemos-lhe e á Prima o delicado obsequio. 

Seu amigo do C. e primo obr, 
RUY 

P. S. Em todo caso, devolvo-lhe as 
entradas; porque V. póde ter 
ainda algucm a quem offercccl-as . 

S. C, 26 agosto 1886 

Rio, 13 de 11 0:1brº., 88 

:\fru caro Jacobina 
Agradeço-lhe a lembrança com que v. nos 

saudou no dia 5 (1). Bem nos lembramos tambem 
nessa dara, do bom parente e amigo, que não nos 
falta nunca, nos bons ou nos miius dias. 

}Iontc..:m recebi a sua. Jc 10 do corrente, e cn· 
tendi-me logo com o Amaral (2). 

Na opinião ddle, que me parece acertada, 
deve V. ter o seu <l inheiro aqui a. mão, em conta 
corrente, nalgum banco, para ir empregando, i 
maneira gue a.ppareccrem negocios de vantagem 

( 1) Anni\·crs:1rio de Ruy. 
(2) José Antônio do Am:ir:i l, sol icit:i<l or <lo escritório llc 

advoc:Jci::i. de Ruy. 
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consideravcl. Convcm que essas transações se fa. 
çam, não J pressa e d'emhlée, mas paulatin::imcn­
te, agua.rdando as boas occJsiõc.:s, que, agora, nes­
te g cnero de especulação, costumam ser frequen­
tes. Por emquanto ha apenas uma acquisição pro­
veitosa que fazer, e para a qual pode V. dar as 
suas ordens, se lhe parecer bem: um prédio, que 
se vende por 5:000$000, e que rende 840$ooo an­
nuacs, ou perto de 18%. 

Por aqui vamos sem novidade, a não ser o 
andaço das papeiras, que, depois de Maria Au­
gusta e Carlito, tocou ultimamente a Chiquita, 
felizmente mui benigno. 

O dia 5 foi-nos este anno bem pouco festivo: 
da rua dos Invalidos a doença do Primo nfo dei­
xou vir ni.nguem, e da propria familia Dobbert 
(1) apenas tivemos á meza a Hclenita (:2), porque 
os mais ficaram retidos cm casa por um incom­
modo da irmã. 

Que V. torne em breve, é melhor, é o que 
desejamos, e esperamos com ancicdade. 

Maria August::1., Mamãe e os meninos rccom­
mendam-se com a maior saudade a V. 

Seu primo e amigo do C. 

RUY 

( 1) F:imili::t de seu concunhado Fernando Dobbr:rt. 
'(2) Casou-se com o Dr. M:i.nucl Ca rvalho Leite: . 



MOCIDADE E EXIL/0 

Rio, 28 de outubro, 1888 

Exmº. Sr. Dr. Luiz Gorccix (r) 

155 

A recordação que tenho da gentileza de V.· 
Ex3

• para comigo, aqui e cm Ouro Preto, nas oc· 
casiõcs cm que me foi dada a sa tisfação de admi­
rai.o, an ima-me a apresentar-lhe o meu parente e 
amigo Dr. Antonio de Aroujo Ferreira Jacobina, 
fazendeiro cm S. Paulo e residente nesta Capital . 

Formado na Escola de Pontes e Calçadas de 
Paris, a orientação que lhe dá a sua educação 
scientifica, lcva-o a querer imprimir ao trabalho, 
na sua propriedade agrícola, uma direcção que 
só a competcncia de um profissional dos que os 
nossas escolas ainda raramente, prc:x.iuzcm, poderá 
h abili tai-o a obter. 

E!l c acredita que. V. Ex'., pela sua situação no 
estabelecimento scientifico que tão sabiamente su­
perintende, terá talvez m~io de auxiiial-o com in­
dicações apro ,•cítaveis. 

Rogo-lhe a bencvolcncia de ouvil-o e por esse 
precioso obsequio lhe ficará penhorado 

seu admirador crº. affsº. e obrº. 

RUY BARilOSA 

Não ha a menor rder2nciaJ como se vê, a fatos 
importantíssimos acontecidos nesse período. O Gabi­
nete Dantas, a fundação d "O Paiz", a derrota clci-

( l) Possúo o original. 
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torai de 85, a viagem á terra natal, e f inalmente.; o ad­
vmto da repúbl ica. 

Sôbre o tão debatido ponto de não ter Ruy sido 
feito ministro por ocasião da subid, de Dantas á Pre­
sidência do Conselho - nem uma simples frase cm 
qualquer bilhete. E, no entanto, Jacob inJ. estava ao 
par de tudo o que se passava. A sua amisade com os 
Dnntas era ::mtiga e estreita. De.: todo o inc i<le::nte resta 
sómente um apontamento de Jacobin:i que é o 
seguinte. 

Querendo escrever suas memórias começou êle por 
fazer um dia, uma espécie de sumário. Os primeiros ca­
pítulos estão esboçados. São os q uc se referem ás tra­
dições sobre a famíl ia real e imperial , que recolheu 
q uando trabalhou no Paço. Tobias Monteiro citou-os 
n;i sua monumental "História <lo Império". Os últimos 
porém, nada mais têm senão o título, ás vczc.:s lacôn i­
nico, outras ex plicito. Sôbre o Gabinete Nbrtinho, por 
exemplo, diz sómente: "Quéda <lo Ministério Martinho 
Campos - p:irte que nél:J. teve o Saraiv:i..n Mas logo 
em seguida <lcixa escapar alguma cois:i sobre o G:ibi~ 
ncte Dantas: "Dantas reconhecendo o talento de Ruy, 
e dizendo-o incnpaz par~ o govêrno". É só. O texto 
do capítulo nunca foi escrito. É um depoimento tck­
gráfico per:mte a história. Ntm por üso deixa de sa 
::iltamcnte importante. 

Sobre a viagc.:m á Baía sómen te um trecho de um:i 
carta <lc D. Francisca Jacobina ao m;iri<lo, cm 4 de 
Agosto de 1888 : "Tu pensas que Ruy foi tratar da dei-
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ç:io ? Não é isso q ue me diz Maria Augusta, que me 
afiança que clk julgo o eleição perdida e diz que o vi­
agem tem Jinda por fim uma questão de advocacia. 
Emfim 1 pódc ser que uma vez chegado lá, lhe volte 

espc.: rar.ça." 
Nos ul timos m eses, cess::'!m por completo os bilhe­

tes. O telefone já inica ra a sua ação nefasta par;,, os 
historiadon::s, não c.kix::mdo vescigios das conversas en­
tre :tmigos. 



A REPUBL I CA 

Feita a repúbl ica e nomeado Ruy Ministro da Fa­
zenda, cessam completamente os bilhetes. É que a con­
vivência diária entre Éle e Jacobina dispensava recados. 
Jacobina foi nomeado logo em seguida, Fiscal da Emis­
são do Ban co do Brasil e pouco depois, dos emprés­
timos á lavoura nesse banco e no dos Estados Unidos 
do Brasil. Trabalhou muito tambem, part icularmente, 
auxili3ndo o amigo na orgonização bancíria. Em bre­
ve, porém, <livergiram na oricntilçã.o. Em Janeiro de 
1890, Ruy elaborou os célebres decrétos sobre bancos 
emissores. Jacobina, intimo de Campos Salles e de Gl i­
cério, so ube da tempestade que êlcs produziriam no 
govêrno provisório. Foi nessa ocasião que escreveu :1.0 

· primo a seguin te carta: 

Meu caro Ruy 
Do que li hoje vejo que o primo não quer 

voltar atraz do seu passo sobre bancos. Desde que 
está collocacb a questão neste terreno os seus :uni­
gos q ue não concordão devem callar-se; cntrc­
tnnto um, que sempre.: o tem acomp:tnh:i<lo, tom :i 
a liberda de de lhe pedir que considere, que isto 

·nos leva a separação, ou desmcmbraç:io do Dra-



RUY DARDOS.-! miuiuro da Fa::cnda 
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si! ou :í Guerra civil. Os interesses dos Estados são 
diffcrentcs dos do Rio. A situação é mais grave 
do que parcct:. Estc.:s pronunciamentos j;.í. o mos­
tram. Não é exato que haja accordo no ~l inistc· 
rio. Não haja illusões, pelo contrario actu:ilment~ 
a maioria í: dcsfavoravel ao plano seu. 

Dizem q uc os seus amigos cantão com o D eo­
doro; não sd até,q . ponto podem ter certeza clis­
so: e o Deodoro póde contar com toda a sua gcn, 
te? Vejo t:rn ta incerteza que: receio uma stric · 
de desgraças e fallo-lhe nisso cm cumprimento 
do dever de amigo dedicado. Estimarei muito 
que cu me engane e.: que tudo si.:jão prospcridadt:s 
mas creia que não é essa a convicção mais geral. 
Obedecendo ;.i 1n~. conscicncia, sinto dcsgostal-0 
tratando daquillo q ue talva não devera. Deste 
seu primo e amº . obrº. 

J. 
Rio 29 de Janeiro de 1890 

Jacobina estava bem informado acerca da oposi­
ção do Ministério. Duv idou, contudo demais do pres­
tígio de Deodoro. No d ia seguinte estourou o conilito 
em pkna reunião do Govêrno Provisório. N:1s ''Atas 
e atos do Govêrno Provisório", publicadas por Dun· 
shec de Abranchcs, pg 79 e scgs. está tod:i J discussão 
sobre os deerétos de Ruy, de que resultou a quéda de 
Demú rio Ribeiro. 

No seu Relotório como Ministro da Fazenda, apre-
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sentando em 1891, Ruy historía tambem o incidente 
(pg. 17) resumindo o que longamente defendeu peran­
te os colég::is de govêrno. 

Em seguida, céssa novamente a correspondência. 
No entanto, em 1891, Ruy Barbosa e Jacobina traba­
lharam juntos numa companhia de seguros por êlcs 
organizada. T enho !t vista vários prospectos de propa­
ganda. Chamava-sé "Banco Vitalício do Brasil". A Di­
retoria era composl,1 de Ruy Barbosa, presidente; Ja­
cobin:::i, diretor-tesoureiro, e Angclo Ramirez, <lir~tor. 
Conselho F iscal: Dr. José de Barros Pimentel, Dr. Síl­
vio Roméro e Major Carlos Nunes, de Aguiar. 

Deve ser a uma rcuni:1o da clírctoria <lesse banco 
que se refere a carta seguinte: 

10 de Novembro d e 1891 

Meu caro Jacobina 
Como a reunião de hoje é. de amigos, sobre 

cujo voto não pódc haver duvida, u ma vez que 
a idéa proposta é a unica solução possivel, - pc· 
ço-lhe que me releve a auscncia, forçada por emba­
raços imperiosos, e dê-me por presente:, approvando 
o que V. V. deliberarem. 

RccomrncnJaçõcs :1 Prim:t Chiquinha. 
Seu primo e amigo 

Ruy 

Jacobina ha muito que tentava a introdução do 
negócio . de: seguros entre nós. Como presidente Clo 
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Banco das Classes Laboriosas experimentou, sem resul­
t;ido a organisaç.;o de um:1 gr::mdc cmprêsa nacional 
de seguros de vida. 

Não foi mais feliz na nova tentativa . O Banco Vi­
talício findou-se cm pouco tempo. Durou apenas cin­
co meses. 

Uma carta do Barão Geraldo ele Rezenclc, data­
da de Campinas cm Setembro de 1891, imlica nclo no­
mes para :igcntcs da comp::mhia, esclarece algu­
mas das clificu lcladcs com que tiveram ele lutar os di­
retores do Banco e o gl.:ncro de .:iborrccimcntos que 
lhes deve ter perseg uido: 

.... "As colonias portugucza e it;,1liana se ndo rntº. 
import antes ... ind.icamos dois nomes de :2 que, accci­
tanclo, poderão prcst:ir bons se rviços, pois como V . sa­
be is o de seg uros de vida ainda não entrou nos nossos 
h:1bitos, a Nctti-Yorl( tem chamado a si j:l algu:nas pes­
soas mas com di fficulcladcs, e quasi que a pedido, como 
por favor. tudo depende do agente a ser encarregado . 

. desde já prcrino que o nome do Presidente 
é muito antipa thico. O Ruy teve a habilidade de sahir 
talvez pobre do !\'[inisterio, m:,.s com a fama de possuir 
muitos mil contos!! e par.1 muita gen te - /1oie - o no­
me d'elk á testa de uma emprcza pestêa-a! Apezar ele 
me julg;"tr com muitos motivos de queixa por causa dos 
ultimas .1con tccimcn tos, sc1nprc qut: se tr:lt.1 de sua 
honra ten ho-o defendido .... mas V. bem sabe como 
tem sido educado o nosso povo. Os republica nos hoje 
estão pagando o máu systcma de propaganda que fi-
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zeram, acostumando :l fazer crer q ue todos que iam 
para o poder roub.av:i.m, c::tc. e aqui mui tos, a maioria 
mesmo, 3.crcdit;:im que Ruy, Quintino e outros estão 
riquissimos e não inspiram confiança. Ainda o Quin­
tino tem entre os seus antigos corrd igionarios amigos 
que o defen dem, mas o Ruy abandonado pelos seus 
an tigos amigos e companheiros é sacrificado pelos tacs 
que já se util isararn delle. Julguei ter cm reserva, esta 
franqueza para que V. saiba nada menos com o que pos­
s:i contar e só desejo ardc::n tementc que desappnrcçam, 
os meus receios e essa cmprcza tenha a acceitaç:io que 
merecen ... 

Em principias de 1892, alugou Ruy uma casa n, 
Tijuca para se refazer de uma doença (1) que o ata· 
cara no fim de 1891. É <l 'ai que escreve o segu inte c:u­
tão 5 filha mais velha de Jacobina: 

Á sua presoda Prima llcl inha (2) visita 

RUY BARBOSA 

avisando-a de q. tem, na T íjuc::i, um quarto bom 
p.~ o Jacobina. Sua vind:i será muito agrad:i.vcl a 

( 1) A c:irt:J. <l:i dirctori3 do U:mco Viwlício :10 agente tm 
Com pin:ls, ,fat:1<l:1 <lc 7 de Outubro <lc 189 1, :1ss im. comep: 
"'Accus:1.mos o recibo <lc suas du:ts can3s Jc . :i. contest:J.)50 
:is qu:ics temos aintl:i que dcmor:J.r pcb c:J.usa <lo máu cst:1do 
cl:i s:i.udc <lo nosso presidente, o Consdhciro Ruy B:ubos:i". 

(2) D. Js,bd Jacobina bcombc. 
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todos os desta casa. Espera-se alli q. elle não dei­
xe ele utilizar-se <lesse meio de recobrar a saúde. 
Si clle vier, como contamos, Ildinha mande-me 
uma palavra ao escriptoáo, ou pelo telephonc, 
afim de q. o commodo esteja conveniente pre­
parado. Lembranças ao Domingos (1 ) . 

25-1-9:, 

( I) Domingos Lourenço L:1combc, c:isnr:i.-sc com D. 
Is:ibd J:tcobina cm 1890. 



A REVOLUÇÃO DA ARMADA 

A atitude de Ruy na revolta de 6 de Setembro foi 
relatada minuciosamente por êlc próprio na celebre car­
ta a uLa N:1cion'1

• A corn.:spond~nci:i. que se v:ti l(r 
comtudo, é o relato diár;o, quasi, de sua vida, desde a 
deflagração do movimento até a terminação e a valia 
de Ruy ao Brasil. · 

Prevenido na véspera do movimento do perigo 
que passaria a correr sua pessoa, despediu-se da familia 
que foi para casa dos primos Jacobina, á rua dos Jnv,í­
lidos, e abrigou-se cm casa de seu particular amigo Dr. 
Francisco de Castro. Daí passou para a Legação do Chi­
le, onde o asilou D. Máximo Ramon <lc L ira, Miniscro 
P lcnipotcncíário. É da Legação que dirige as primei­
ras cartas :í esposa ( r). 

7 de 7bro. 93 

Minha Maria Augusta 
Estou experimentando pela primeira vez as 

delicias de ser preso, e preso innoccntc. Não obs-

( 1) Publicacbs com ::iutoriz.:::iç;io cla Exma. ViuYa Ruy 
Barbosa. 
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tante a fidalguia, com que sou tractado, a boa ca­
maradagem, em q uc vivem os com o <lona da ca­
sa, typo de qualidades sympathicas e distinctas, 
minha. si tuação de cspirito, pela auscncia tua e 
de nossos filh inhos, é infinitamente dolorosa, a 
tal ponto q. ás vezes se apodera de mim a vontade 
insensata de expor-me a todos os perigos, para te 
ir abraça r a ti e a elles. 

A inda bem que tens em roda de ti tão bons 
amigos, e que te achas abrigada numa protecção 
affcctuos:i e segura coino a da casa cm que estás. 
A todos elles agradece por mim o serviço que me 
prestam, confortando-me com o sentimento da 
tranquillidadc relativa que desses factos me re­
sulta. 

D~-me pelo portador (1), cm algumas l inhas 
noticias minuciosa do Joãosinho (2) e de nossas 
fi lhas. Teria elle ficado inteiramente bom? Que 
dia, que festa a daquclle, cm que nos tornaremos 
a abraçar, minha Cota. 

Procurarei escrever-te diariamente. O porta­
dor dar-tc-h a certas noticias que não posso escre­
ver-te. Sigillo absolu to sobre o logar, onde roe 
acho! 

P reciso de roupa e outros objectos. Mas não 

( I) Fr~mcisco de C:is!ro, filho <lo prof. Fnncisco de 
Castro. 

(2) Seu fi lho Jo~o Ruy [hrhosa. 
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deves mandar buscai-a cm casa; porgue se; gue 
em frente á nossa porca ha guarda. Carlito ( , ), 
com o Amaral (2) guc se incumbam de com­
pra-nú1, e mettd-a numa malinha de viagens, que 
comprarão tambcm, mas nfio cm m<.: u nome. Dc.:­
pois o portador encarrcgar-sc-ha da fazei-a che­
gar até agui. 

Adeus, minha adorada Cota. Não te sei di­
zer as saudade, do teu 

R. 

Convcm mcttcr a carta para Ruysinho (3) 
cm um enveloppe um pouco maior com este en­
dereço 

E registai-a. 

Monsicur 
Mr. Gustavc Wigct 

lnstitut Wiget 
Rorschach 

Suisse 

Receio que o corr<.:io, si clle levasse no cnvol­

torio o nome <lo meu (ill10, a. abr isse. 
Oiço agora foliar cm bombardeio. Si houve r, 

e for nccessario, po<lcs ir para a T ijuca com os 
parentes e amigos da Rua dos Invalidos. 

( I) Seu cunh3.do C:i.rlos Vi:rn na B:m<lcir:l. 
(2) Josl! Antônio do Amaral, solicirn.dor dt..: seu escritório. 
(3) Seu filho Alfredo Ruy, cm fio cstudanlc na Suissa . 
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Carlito e Juca ( 1) que vigiem a nossa 
casa . 

8 sei. 

Jl·finha ]\faria Augusta. 

Li, e reli, não sei qu:rntJs vezes, :i tua carti­
nha e as nossas filhas, que aqui envolvo no mes­
mo abraço e na mesma resposta. Talvez vakssem 
a pena todos os aborrecimentos da privaç.'io da 
l ibcr<la<lc unicamente par1 se experimentar a sua­
vidade, bem que: um pouco amarga, dessa com­
pcnsaçfio. Sinto-me bem, estou forte, quasi alegre. 
N:io te entristeças, pois, não desanimes, nem cho­
res. A estrclla dos maus, empallidccc, e os seus 
dias devem estar contados. Como q uer que seja, 
pori:m, no Jogar, onde me acho, não pode pene­
trar a violcnci.1 e a vingança. Creio q. va mos ter 
um compan hei ro (2). Infelizmente é um inimigo 
meu, e <los peiores a todos os respeitos. Fui con­
sulcado sobre o srn acolhimento pelo dono da 
casa, que me disse só o n.:ccbcria, se cu consentis­
se, ou nJo :i.chassc inconvi:nlente. Dei-lhe a opi­
nião de que devia recebd-o, po rque a sua pessoa 
podia correr perigo, e eu proprio e1n minha c::isa, 
num caso destes, lhe daria hospitalidade. Vou, 
portanto, já hoje, almoçar e jantar com elle á 

(1) João Luiz Ví:ina primo de su3 mulher, e cunhado de 
Carlos V. ll:in<lcirJ. 

(2) Aníbal Falc:ío. 
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mcsm,1 meza pequenina, onde comemos, joelho 
contra joelho. E' a sorte cios presos: serem todos 
irmãos e intim es. Eu acho prazer nesta c~pressão 
de fraternidade humana, por isso mesmo que se 
estabelece entre homens separados por sentimen­
tos, ideaes e aggravos profundos. 

Beija as miios, por m im, á prima Chíquin11a, 
pelos carinhos, com que te conforta, e ao Jaco­
bina, con10 a rodos os outros amígos e parentes, 
pelos serviços incstimavcis, que te prestam. Não 
esqueças especialmente o Cazusa . 

Insisto na minha lembrança de homem: de­
vem ir todos para a Tijuca. Hontcm um, grana­
da penetrou numa casa á ma dos Invalidos mui­
to exposta, pela sua proximidade ao Campo de 
Sant'Anna, que deve ser um dos alvos mais pro­
curados pelo fogo da esquadra ( 1). 

Como vae o nosso J oãosinho? Acaso cll e fal­
la cm mim? Dize a nossas filhinhas q. me escre­
vam sempre. Eu as abraço e acaricio com amor. 
Que ellas aprenda m cm tudo isto a ama r aquil­
lo, por que seu pae soffre: a justii;a e o bem de 
nossos semelhantes. 

Dize a Carlito, a quem agradeço o trabalho 

(1 ) RC".llmcntc, 
0 

lcn<lo c.:ií<lo s;ran:1.<los nas pro:dmid;1.<lcs 
d:i. rua dos ]nvilidos, mudou·SC ;1 fomíli:1 J::icobin:t e seus h6s-­
pcdcs para o Mcyer, rcsid t: nci.J de uma irm:í do dr. J:icobin0:, 
profcssor:J da cscoh 0:i.s Oficin0:s <lil Estr0:d:1 de Ferro, D. Ma· 
ri:J Jacobina. 
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q . comigo tem tido, que lhe peço com toda a 
instancia o favor de entender-se com o Carlos 
( I) e o cunhado sobre o meu duplo negocio. 
Si fo r preciso, mandar-te-hei a chavinha da caixa, 
para t irares o pa pel correspondente a isso. 

Creio q. o meu projeto, de q. hontem te fal­
]ou o portndor, é inexequível, ao menos por c1n~ 
quanto. Ellc te dir5 por que. Mas não foz mal. 
Acho-me muito bem, onde estou. 

Rccommendo-tc o maior cuidodo cm provi­
denciares sobre a guarda da nossa casa. 

Recebe, minha santa Cota, o coração. 

de teu R. 

9, set. 

Minha boa Cota 

Não te deixes sossobrar com a situação, que 
absolutamente não nos deve mcttcr medo. Com­
prd1cndo bem, meu querido anjo, a dolorosa no­
vidade das impressões, por que passas. Eu não as 
experimento menos do que tu, e em ti, com tua 
del icada sensibilidade, calculo que dc,·em ser in­
compnravclmente mais vivas. 

Mas appcllo para essa tua coragem, de que 
tantas provas tens dado cm occasiõcs de grave 
perigo. Reveste-te de cncrgi.2 , e enche-te de espe-

( 1) Mojor C,rlos Aguó, r. 
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rança; porque tudo nos annuncia um futuro me­
lhor de que os negros e lamacentos dias, que 
atravessamos, sem o menor signa\ bom no hori­
zonte. Do n1cu cJnto acompanho com a mais 
assídua curiosidade os acontecimentos, recebo as 
noticias, e sou levado a concluir qw.: Deus está 
comnosco. Soccga, pois, o teu coração, e procura 
o content::imento na espcctativa, que não deve 
ser remota, da nossa volta aos braços um do ou­
tro. Uma linha tua sempre me será um balsamo 
mui :igradavd neste encerro. 

Beijos as nossas duas boas filhinhas pelas 
suas cart:ls, que \cio e torno a ler com avidez e 
o gozo de quem s~borcasse os mais bcllos trechos 
da mais aprazivel littcratura. Dize a Decidia (r) 
q. a decifração da charada é o proprio nome dd­
la, e felicita a charadista, a poetisa pelo seu ta­
lento (2). Tive desejos de responder-lhe com ou­
tra; mas o preso ainda não está bastante affeito 
2 sua condição, pJ. se podtr entregar a tlcs exer­
cíc ios. Aconselha á nossa Chiquita (3) q. não de­
seje o inferno ao m eu homem, cujos cri mes nos 
opprirncm: basta-\hc, par:\ expiação, o remorso, 
o despenhamento do seu orgulho e as maldições, 
q. hão de acompanhai-o na sua ruina. Faze cs-

( 1) Su::i. fil h;i tvr. A<ldi:i, hoje SrJ:. 3:tptist:i Pereira. 
(2) Maróquinh::1, filh ;i clc J::tcobin:i , c.lsou-sc com o Dr. 

Cc:sar R::ibcllo. 
(3) Sua filha. Francisca Ruy B::ubos;i Airos::i. 
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crcvcr a Ruysinho, tendo, porém, a cauté.la de 
envolver a carta sobrcscriptada com o endereço, 
que ante-hontcm te indiquei, ao dircccor do ins­
ti tu to. 

Estou de accordo com . o n osso bom paren­
te ( 1) em q. niio vás para a Tijuca. Nem eu que­
r ia que fosses, senão cm companhia dellc e dos 
seus. 

A gradece a C:ulito a sua cart:i. e os senti­
mentos, q. nelb me exprime. Convem mesmo q. 
elle não apparcça. Dize-lhe q. não lhe escrevo, 
assim como :"is meninas, p~. não engrossa r a cor­
rcsponclcncia, q. por todos os motivos, numa si­
tu:1ção como esta, n~o <lcv:: ton1ar grande corpo. 

Recebi o bilhete do nosso bom primo (2), 
danúo-lhe, depois de ld-o, o destino, que cllc rc­
COiHmt.:nd :1\'a. T on1ci nota <las su.:is suggestões, 
que agradeço muito, para o caso de poderem uti­
liza r-se. Ainda mais obrigado lhe fico pelo of­
fcrccimcnto, que ellc me faz. Do q. a esse res­
peito for occorrcndo os infonnuá o portador. 

Affaga carinhosamente o nosso Joãosinho, e 
falia-Ih~ sempre cm m im, para que cllc não me 
esqueça. Dá-lhe, de vez cm quando, alguns prc­
scntinho, atgum brinquedo, cm meu nome. Rc­
commen<le-me ás prin!JS e primos, :10 bo1n amigo 

(, ) ) acobin,. 
(,) Idem. 
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Cazuza (r), ao Juca (2), ao Carlos (3), etc. Ahi 
vac mais uma cncommcn dasinha, confiada aos 
teus cuidados. Ama-me sempre, minha Cota, co­
mo te ama o teu R. 

10 sct. 
Minha Cota 

Vejo ainda pela tua carta de hontem a affli­
ção, o desconsolo de teu espírito. Coragem e re­
signação, minha Maria Augusta. Não te entre. 
gues ao soffrimento, que trará comsigo a doença 
e, portanto, para teu marido, o desanimo e o de­
sespero. Meu conforto nestes longos dias insup­
portavcis, é pensar e1n ti3 considerar que, ao me­
nos, não te falta a saúde, a companhia dos fi. 
lhinhos, a affcição de alguns amigos. Si adoe­
ceres, não n1e conterei: irei, a despc.:ito de todos 
os perigos, estar a teu lado. Isso, infollivelmentc. 
Já necessito de forças quasi sobre-humanas, para 
reprimir a minha impacicncia e a minha indigna­
ção, ao ver-me. encerrado co1no criminoso, como 
suspeito, quando, ( tu bem sabes, minha Maria 
Augusta) sou absolutamente estranho a este mo­
vimento, de que apenas tive, na vcspcra e no di :1, 
commu nicação por pessoas que rccciav:un ver-

( r) Dr. Tosé Eust:1quio Fcrrcir:i J::tcob in~1, irmiio do Dr. 
Antôn io Jacobioa. 

(2) João Luiz Vi:10:1. 
(3) M,jor C,rlos Agu i,r. 
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me injustamente colhido pelas vinganças do go­
verno. 

D ize a Dedclia e Chiquita que guardo, e re­
leio de \·cz cm quando, carinhosamente as carti­
nhas, com que cllas me visitam. Si não ll1es res­
pondo a cada uma, é. porque não tenho bastan­
te serenidade, para fazei-o. Si cu fosse culpado, 
facilmente me :1commodari:1 á minha posição. 
Mas, innocentc, como quem mais o for, cm tu<lo 
isto, essa nünha viviss i1na sensibilidade á injus­
tiça, que me inflama na defesa dos outros, rcvol­
ta-n1e agora contra essa nüseravcl condição, a que 
descemos, de ter a liberdade, a propriedade e a 
vida entregues nas mãos de um despota mais 
completamente do que os nossos antigos escra­
vos, cujos -<lias, ao menos não corriam perigo, 
estavam entregues ao ~trbitrio dos senhores. 

D ize :i Dcdclin que muito .'.l.gradaveis me s.io 
os bons sentimentos para comtigo, que a sua c:ir­
tinha me revela. A de Joãosin ho deu-me mtº. pra­
zer, e bem pódcs calcular com que ternura a li 
e :\ amimei. Parecia-me ter-lh e entre as mãos a 
cabecinha loura, e beijai-a, cmno eu fazia. ainda 
ha pouco. Elles que me continuem a acompanhar 
com estes carinhos. 

Estou te cscre\'cndo, sem saber ainda quem 
t<.: leva rá esta C\rt ::t.. O nosso portador assustou.se, 
e disse-nos hontl'm que n5.o voltaria mais. Não 
havia razão nenhuma para esse mi:<lo. }.1as stria 
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indelicadeza da minha parte insistir num caso 
destes. De agora cm dcantc nem mais este conso­
lo terei : o de estar com alguem que pouco antes 
tivesse c:sta<lo comtigo, com os nossos filhinhos, 
e me trouxesse algum:i coisa do contacto teu r: 
dcllcs. Mais am:uga, mais uiste vae tornar.se :i 

separação. Seja! 
Aqui onde nos achamos qualquer pessoa de 

confiança, especialmente dc, noite, mas mesmo de 
dia, guardadas certas cautélas, poderia vir sem o 
mínimo risco. É umn tolice do nosso antigo men­
sageiro o ter se amedrontado, fazendo-me ta­
manho mal ao coração. O T. (1), está comigo. 

Não sei se poderei tolerar por muito tempo 
o supplicio dcs:c isolamento. Muito mais facil 
me seria soffrd-o, si me achasse longe. 

Si tiver portador seguro, mandar-te-hei as cha­
ves dos dois cofres, para, si julgares conveniente, 
m:1.ndarcs buscar as tuas joí;1.s. F aze-o, porém, si 
entenderes, com todas as precauções. 

Acho bom guardares estas minhas cartas. 
N5o as rasgues. 

Agradece sempre por mim aos bons paren­
tes, que com a sua con-1panhia te mitigan1 o des­
gosto e rc.:commcnd:H11c aos amigos que não nos 
abandonaram neste transe. Acarinha e abenço~ 

( J) Tol>i:is Monteiro, então sccrct.lrio do "Jorn:.,l do Br:i· 
sil". 
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os nossos fi lhinhos, e recebe, minha Cota, tu tam­
bcm, as bençãos e os carinhos do teu 

R. 

11 set. 
Minha Cota elo coração. 
Recebi hontcm de noite a tua ul tima carta, 

com as de nossas <luas fil hi nhas e a do Juca. 
Dize a este que não receie de minha parte 

a impruclcncia, contra a qual clle me exorta. 
Não me exporei, comqtº. este vercladeiro suppli­
cio de T antalo, de estar tão perto dos meus, e 
não poder vcl-os, me tenha feito soffrcr em pou­
cos dias mais do q ue tenho soffriclo em minha 
\'ida. inteira. Si cu tivesse alguma. parte no que se 
está pass:1.ndo, supporta.ria conformado as conse­
qucncias do meu proceder. Mas se r innocentc, 
absolutamt:ntc innoccnte, como sou, e ver-me con­
fundido com os culpados, ver-:nc privado do que 
n1c é ma is caro neste mundo, <los maiores bens 
que clle encerra para mim, - minha mu lher e 
meus fil hos - cu, que não tenho trabalhaclo, se­
não p'. fazer bem a todos, que tenho vivido a 
defcncler os d ireitos alheios, que preguei cons­
t:m tcmcnte a paz, a. lei e a benevole:nci:1 entre 
os brasileiros, - é uma iniqu idade que excede os 
limites d:1 pacicncia humana, que se exgota a 
resignação, e que me afasta para sempre da po­
litica. Não quero senã.o viver para os deveres in· 
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timos de minha casa, para ti . p3
• os nossos, dei­

xando aos que t~m a;nbiçõcs, \':licbdcs, ou co­
biças essa 1 uta ele interesses e ambições crm:ís, 
q. compõe toda a politica brasileira. 

A proposito: sei que um pasquim oHicial, 
aprovcit:indo :1 tn3

• :mscnci:1, renovou contra mim 
a c::i.lumnia da c3sa <la ru:i das Lar:mjciras, á que 
respondi colll as certidões de compra c venda <les­
se prédio, provando q uc dlc nunc:-t me pertenceu. 
O Joaquim Lucio and a procurando a fol ha, onde 
publiq uei a minha dcfcza, para reproduzil-a; mos 
ainda não a encontrou (1). Carlito ha-dc lembrar 
se disso. Ellc que se cntcncJa com o Amaral, e de­
scncavc1n isso, hoj e mesmo, si possive1 fôr, par::i. 
que além, de foragido e ma rtyris:-i<lo, n5o me vi:j:t 
indefeso assim na minha honra. 

Dize ao Joaquim Lucio (2) que n5o posso 
desapprovar o artificio, de que dle usou. Ellc 1:, 
sabe os mot ivos, por q u-:::: o fez, r.: devem ser pon­
derosos. Seria bom que t\lc te fosse bilar. N'io 
ha mal nisso, um:i vez que não cst5s escondida. 

Vê se mandas in,foga r do A<lolpho (3), e po­
des con-1munic:1r-mc noticia mais precisa acerca do 
tal tdegramma, cm que me falias na tua cnrta de 

(1 ) C:uta :10 rc<l:i.tor d'"O Paiz" cm 5 <le Julho <lc 189:?. 
- ( in. "Com.:spon<lênci:1'' pu!J . por H. Pires, pg. 53). 

(2) Gerente Uo "Jorn::i.1 <lo Dr::i.sil" . 
(3) Comt:nd:idor A<lolfo I-fassd m.1n, gu:1rd:1-mór da Al· 

fandega, :unigo e contcrra nco de Huy. 
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hontem. T en ho curiosidade, mtº natural, em sa­
ber si isso é certo. 

N5.o deixes de escrever, ou mandar escrever 
a Ruysi nho. Eu não me acl10 capaz de fazei-o 
agora, cmquanto não se liqu ida r esta minha si­
tuação. Por motivo semelhante não tenho esc rip­
to ainda as nossas fi lhinhas . Suas cartas são um 
balsa1no para mir.1. ~{as creio q. n:lo me seria 
passivei responc.kr-lhcs, sem augmcntJr a triste­
za <ldbs, q ue cu desejaria mitigar. Meu tcmpcr:1.­
mcnto foi feito p:1ra a lucta e para o perigo, n5.o 
para a humilhaçêo e para a fuga. Esta situaç:io 
de asylado, sem cul[)a que a explique, acabruruia­
n1c. Creio que estes poucos dias me tÊm envelhe­
cido d ez annos. Além do mais, sou enxovalhado 
cova rdemente pelas costas, sem poder defender­
mc, nem tLT o di reito de exigir que ninguem me 
defenda. 

Manda agradecer ao Marinh as e I) o obsc­
qu io dos seus offrrccimcntos. 

Mandei-te hontem as cha ves. Talvez seja con­
venien te rcn1over as tuas joias p:z. a casa onde cs­
t:ís. Mand a, porém fazer esse serviço por Carli­
to, ou Juca, e com as devidas precauções. Pede 
ao nosso intermediaria q. te diga alguma coisa, 
que 1nr.: lembro a esse respeito. 

Não tem razão cllc, repito, em rcceiar que 

( t) Comcmbdor Antôn io ~·fortins M::irjnhas, 
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os secretas lhe estejam seguindo a pista. Se cllcs 
andassem no encalço, acompanhal-o-hiam até 
aqui. Ora, tal coisa não se tem dado. Estudo cons­
tanten1cntc este lug.tr, por traz clas g:clos ias da 
nossa salla. E' um verdadeiro seio de Abrahão. 
Conheço já, uma por uma, todas as pessoas q ue 
aqui residem, ou que se demoram aqui cm fren­
te, e quasi tod:is as que por aqui passam. A mes­
ma gente sc,up rc, absolutamente a mesma. N ão 
ha um militar, ou um desconhecido, n unca. E 
(coisa que tenho observado) a visinhança, a p0-
der de ver invariavelmente fechadas as jancllas 
desta cas:i, não o!/1a 11u11ca para e/la. Demais, te­
mos aqui, no numero que hontcm te indiquei, 
uma pcnsãoj <lc mo<lo que pode entrar, ou sahir, 
quem quer q ue seja, sem despertar a minima sus­
peita ( ,) . 

Agradece ao Casusa os seus sentimt.:ntos pa­
ra commigo, aos pri.Jnos e a sua bondosa amisadc 
para comtigo e os nossos filhinhos. Cobre-os de 
beijos por mim. Quanto não me têm feito chorar 
as idé:is do Jo.iosi nho a meu respeito, - de que 
cu estou· doente, de que estou trab.,lhan<lo no 
meu escriptorio, de que d lc me prendeu all i, e 
vae-me soltar! Que distancia entre as phantasias 
deste innocentinho e a minha amarga situaç.'io ! 

Adeus, minha Cóta ; vela pela tua saude a 

(i) A Lcgaçiio <lo Chile ficava cnt;lo fllnn:i pcnsiio :Í 
rua. D. Luiza em Sl'. Tcrcs:i. 
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todo custo, para que cu não perca esta ultima es­
perança, e possa descansar ao menos na suave con­
solação de tornar a abraçar-te como te deixei. Faz 
hoje j5 seis dias. Quantos terei de esperar ainda ? 
Em summa, faça-se a vontade de Deus. 

Mil beijos do teu 
RUY 

Lembro-me agora que nquellc cstrnngeiro, 
enc:trregado das nosc;as obras ( 1) , poz á. nossa 
disposição a gente di.: que carcc~ssctnos, em qual­
quer cmergtncia, para nossa defesa. Seria bo,n 
mandai-o chamar, e ped ir-lhe alguem de confian­
ç.,, p'. aj udar o J. L. (e) na guarda de nossa 
casa. N ão achas? 

n set. 
Minha Cota. 
Acabo de receber pdo nosso bom amigo (3) 

a tua carta e as de nossas filhinhas . E' fac i\ de 
imag:inan;s a minha commoção, vendo-rnc com 
uma testemunh a directa da tua situaçfo e do teu 
estado. 

Não m andes nossas fil hinhas para o collcgio. 

( r) Comcn<l;:idor J:inuzzi. 

(~) Jos~ Lucas, scrt:mcjo no Rio Grande do N orte, ha­
via algum tempo, ao serviço d:i c:i.s.1 e muito dcdic:1do :í fo­
miJ io. Foi prêso e <lêlc nunca m:i.is houve notícia. 

(3) Jacobina. 
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Seria um::J. inutil e.: d olorosa crueldade, quer para 
com c.:llas, quer para comtig:o, quer parl comigo 
mesmo, que na sua presença a teu l:t<lo vc)o um 
allivio para ti e um motivo de tranquilidade re­
lativa para nós. EII as precisam agora de ti, e tu 
dellas. 

Já q. os am igos estão certos da minha ida 
para o sul não entregues ao M. Caetano (1) a mi­
nha cana. Mas guarda-a, com cuidado, para o 
q ue der e vier. 

Acabo de perder a esperança que tinha, de 
Collocar-mc cm posição mais segura. O nosso 
amigo dir-tc-ha como (2) . Só ir.e resta :lgora es­
perar aqui a minha sorte, a não ser que algum 
a migo ahi poss:1 imaginar um pbno qualquer, 
para me tirar d'aqui, faze ndo-me embarca r. No 
isolamento, em que me acho, cu não disponho de 
recurses, nem posso formar ou combin:tr idé:t al­
guma. 

Li com amor o que me escrevem nossas fi. 
lhas. EHas que cont inuem a ser boas assim com 
seu pac triste e perseguido injustamente. 

l-Iojc nio app:ucccu aqu i o nosso mensagei­
ro habitual. Deus me livre de n. ter ao menos, 

( 1) M:\nud Cact:rno, (kpu tado fc<lc r:il pcb ll:ifo. 
(2) Rdc rc-sc :'í tcntati\·a fr:icassada, junto ::io ministre 

ingl~s de p::issa r p:ira urn V:lSO de ,guc:rra brirnníco .,té padci 
s:i.ír do porto do Rio - Ve r n:i rr:?ç;io n:t sua c:.:.rl:1 :í. La Na 
cion ( n::i. ''Correspondcnci:1" cit. pi;. 63). 
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cadn di:i., o consolo de uma vis ita, q . me traga no­
ticias tuas. Acceita, meu anjo o coração de 

teu R. 

- Q ue quadro, para mlm, o que me pintas 
do nosso Joãosinho, encantando-te e distrahindo­
tc na tua agonia. Cobre-o de beijos, e fali a-lhe 
sempre de mim. 

12 set. 
Minha Cota, minha adorada Cota. 
Espero que D eus me protc j:i, até á execução 

completa da combinação que já conheces e que 
o portador te acabará de communicar. Im :igina 
co mo não vac <lcspt::d:içado o meu coração. Não 
rr1c queixo <la Provi dencia; mas, si alguma coisa. 
n1c póde mitig-:ir um pouco cst:1 agonia, é o pen­
sar que não me vejo nesta situação, por haver pra­
ticado mal, mas por ter querido o bem de meus 
semel hantes, defendendo os afflictos, os persegui­
dos, os desamparados. Polit icamente, meu anjo, 
enho feito o n1cu testamento. N ão ha mais se­

duções, que me façam voltar a essa vida. Elia só 
é possível p'. os homens de alma livre, nos pai­
zcs livres. Nós cahimos na maldicção do milita­
rismo, e não sei quando sahircmos delle. 

Se conseg uir partir, voltarei logo ao prllnci­
ro telcgr:un ma., q ue 1ne nnnuncic ser possivcl fa­
zel-o sern perigo. Si, porém, cstn situação se de­
morar n1ais urna sema na, desejo que partas tam-
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bem, e vás encontrar-te comigo. Nesse caso, lev4 
o dinheiro ncccssario, combinanJo p:ira isso -J 

que for preciso com o Jacobina. Incluo nesta cana 
a chavinha d.1quclla caixinb:1, que te confiei, e 
cujo valor bem sabes. As outras chaves vão num 
embrulho scp.1rado, que wtrcgo ao portador, 
manda buscar aqui, depois da minha partida, os 
livros, que cu deixar. 

Vou quasi sem roupa de panno. Se fosse pos­
sível, desejaria . levar um daqudles meus fatos de 
casernira clara, para ter ao menos utna 1nuda. 
Mas, rdlectindo bem, agora vejo que o melhor 
é não cuidar disto. Tenho a cabeça desorientada e 
o coração a estalar. :'Ião sei o que diga. 

Acabo de receber e ler tua rnrta, as de nossas 
filhinhas, e de Jo:io. Não trnho tempo <lc res­
ponder a nada. 

Adeus, adeus, meu anjo. Lembra-te de mim 
e espera-me. Beij.:i os nossos fil h inhos; saudades a 
todos. 

Recebe o coração do 
teu R. 

Prefiro q. vás para Campinas; por que assim 
cst:ís m,is perto de mim, e podes achar-te aqui lo­
go que cu chegue ( r). 

( r) Em Campinas, "Fazenda do Rio d:is Pcdr.,s", rcsi· 
dia seu primo Dr. Luiz Albino ll:i rbosa de Oliveira. 
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1893 

Br1e11os Aires, bordo do Magda/ena, 19 d~ 
sete,nbro, 93 

Minha adorada Maria Augusta 
Decididamente, minha Coca, não se morre de 

dor, desde que cu não morri ainda. Mas morrc­
re:i, ou enlouquecerei, se isto continúa, e cu não 
posso ir reunir-rne comtigo, ou tu comigo. Não 
::ei, não sei como ainda vivo! Mas esta vida, que 
cu levo, é atroz, (; úescspcradora: mata-me a fo­
go lento, sem um consolo. Quando Deus me 
acudir;!? As lagrymas não me deixam escrever-te. 
Beijo o teu retrato, beijo o de Jo:io, lembro-me 
de nossas filhas e de Ruysinho, e o pranto me 
suffoca. E estou-te esc revendo doente, de cama, 
num beliche de vapor, soffrcndo de urna mok sti:i. 
insupportavcl, que nunca padeci e que me appare­
ce agora, cm consequencia da vida de prisionei­
ro, da immobilidadc, da alimentação irregular, do 
uso continuo da roupa de panno, que me en­
volve, desde a tr iste noite, em que te deixei. E 
sósinho minha Cota, porque não tenho quem me 
entenda, e com quem desafogue! Quando Deus 
me vo.lerá? Que fiz cu, innoccnte, p:tra merecer 
isto? Que fiz senão trabalhar pelo bem de meus 
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semelhantes, soccorrcr os perseguidos, defender os 
d esamporodos? 

Nem ao n1cnos sei o q ue o.h i se p:iss:i, que ca­
minho lcva.rn os acontecimentos no Rio, onde es­
tás, si a.hi, si cm S. Paulo. n:ida! O tel egro.pho 
está in terrompido, vejo-me, sem remedia, con­
<lcmna.do a esta incommunicabi\icbdc, qu.: t:, pa­
ra mim, mais uma agonia mortal. Como estarás? 
E nossos filhinhos? E nosso caso? E os interesses 
d e minha. vida, aquillo q ue te confiei, qm: rccom­
m<:ndei tanto aos teus cuidados e q ue representa 
o total dos nossos recursos neste m u"do ? T enho 
sonhos terriveis . Passo por h:-i llucin:içõcs. Vejo 
dcs:isrres em nossos fi!hos, doenças cm ti e ncllcs. 
T udo me parece, ás vezt:s irrcmc:dia\·c.-1, perdido. A s 
noites são-me de ínsomnia, os d ias são interm ina­
vei, . N.10 leio, não faço nada. Já q uatorze dios do 
separação . Quem n1e amparar:i, meu Deus? 

E que sc:par::ição! Nem ao menos um momcn. 
to de despedido. Eu tinha supplicado que m e dei­
xassem, n:! passagem , sal tar um m('lm,:nto nn rua 
dos Invalidos, p..l ra te abraçar, e morrer depois, 
se preciso fossc. Acharam i.mpossivd essa cr,nccs­
são. Tiveram razão r;.1.lvcz. E u talvez não ti,•csse 
mais forcas de dei.'<ar~tc. 

Scg~lmos até a casa, onde tinha. d~ asyb :-~mc 
(1 ), e onde nos forJm encontra r os nossos dois bons 
amigos, por quem te mandei os meus ultimas re~ 

(1) Moinho Flumincns.c, <lt; C:l.rlos Gb..ndl i. 
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cndos. No caminho o carro teve de parar entre 
um batalhão de desfilava ao som da corneta. A 
noiti:, que tivemos, não te posso descrever . Em 
claro e em pé toda elb, com os dois companhei­
ros que nos ::1:guardava.m, um elos qua is, o ex-se­
cretario da legação chilena (nota bem: não o 
actual 1 mas o antigo secretario) ( 1) me acompa­
nhou até a bor<lo do paquete, promcttcndo-rne, 
n:i despcd i(b, v isi tar-te, e levar-te notícias minhas. 
A cadn passo trotavam á nossa porta patrulhas de 
cn\':1ll aria, e rumores suspeitos sobrcsaltavam o 
dono da casa. Uma vez tivemos annuncio de que 
a policia, com um piquete, procc&a a uma bu s­
ca cm um trapichc visinho. Parecia fó ra de duvida 
que nos tinh:1n1 segu ido a pista. Fomos aprcssada­
nH.:n:e c.:scon<li<los, num lug3r indcscr:pcivcl, entre 
fa rdos de farinha e faréllo, onde aguardamos lon­
go tempo o dcsenl:tcc. Afinal podemos safar-nos do 
tcrrivd esconderijo, e continuamos a esperar o 
dia. Apcn::is este raiou, pi.Izeram-sc cn1 c.,mpo os 
nossos dois sollicitos bemfc itores, e, a poder de 
engenho e as tucia, multiplicados pela caridosa in­
tenç3.o que os anima\·;1 levar:i m-n.os :1 c:J.bo a eva~ 
s3o. A's 6 ½ da manhã deixavamos :J. ponte, con­
duzidos por um bote de um remador, cu com o 

( 1) 1\lüerto Yoabmj demitiu-se, com :i. quéd.1 de Bal­
maccda. Mui to nuis tarde, \'oltou ::i co. rrcira . Foi minisuo na 
Dolivia e esteve por pouco tempo :í frente d:t !cg::tç~o no Rio. 
O outro comp:mheiro cr.::::i o Dr. José E. J~cobina (Cazuza..) 
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d isfarce ele que tens idéa, á. vist:l e ao a.lcancc elos 
t iros das sentinélas. O catr:iiciro certo de que; 
i:1mos de passeio a Nithcroy, só cm meio caminho 
teve noticia de q ue prercndcsscmos cocar no i\1a­
gdale11a1 onde ainda Jssim n3.o atinou q ue iamos 
ficar, senão depois que baldeamos para bordo a 
minha ma.linha e o meu saco de vi:1gem, cuj:-i 
condução peço-te que agradeças ao bom Casus,, 
tão prestimoso e dc<lic.1do até o fim . Pouco tempo 
tivemos m:r.is do que para emb:1rcar: o vapor k­
vantou ferro pouco depois, e, ao deixarmos a bar­
ra, ouviamos os primeiros tiros do bomb:ir<leio 
Q ue tremendas emoções! Escavas tu a essa horJ 
na Tijuca, minha :unigni meu anjo? 

O vapor, lninh3 Cota, era o n1csmo, que, no 
começo desre :mno, nos conduziu 5 Bahia, e o 
m esmo command::mtc, aquele homem coz-pu\~11to 
imbcrb(:, de que te has de: recordar. Ellc.: pergun­
tou-me por ti e por m eus filhos. Podes imaginar 
que punhalada no meu coraçào. Que diffrrcnça 
entre cst::i.s dua.s v iagens, tão proxim::i.s. Na pr i­
m eira <!U leva va comigo o meu paraizo. Ncstl, :;i 
não fosse a esperan ça cm Deus e o pensamento cm 
ri, em nossos filh inhos, creio que.: já me teria sui­
cidado. Deus me perdoe esta idéa crin:inosa. Co­
rno St: póde dci)'.a( de crer em Deus, minha }vfaria 
Augusta? E, si n:io fôr:i clk, (JUC seria elos infe­
lizes? Eu confio em D eus, \·oito-me para clk, e 
acredito que elle nos ha de salvar. 
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Pcssima \' iagcm tivemos, meu amor. Encon­
trámos o pamp:.:iro, ao sopro do qual o navio, <le 
1nais a mais, completamente descarregado, tr:un­
bolh:iva insupportavclmcnte, não havendo quem 
se ::iguentassc cn1 pé. V cnci<lo o temporal, ficou­
lhe a cauda, como lhe chamam os navegantes: a 
fluct uação interior das aguas, sob uma supcrficic 
aliás calma, produzindo osci llação continua, a que 
poucos estom:i.gos resistem. Conscqucncias; um 
atrazo ck <loze horas na viagem, chegando nós 
cm :Wfonccvidcu no clia 16, ~s 2 horas da tarde, 
quando devíamos ter madrugado naqud le porto. 
N:io saltamos, porque hav ia qu:ircntena. Na mes-
1na noite scguin1os para aqui, on<lc aportamos 
no d ia 17, ás 8 horas da manhã. Nova decepção : 
fomos condcmnados, sem o menor motivo, a uma 
quarentena de quatro <l i::is, que terminará depois 
d'amanhã á m esma hor:1. Não desemba.rcarcmos, 
pois, sc n3o no <lia :21 ao meio dia, e apenas terei 
tempo de correr ao correio, _primeiro que tudo, 
para <lepôr est:1 c:1. rt:i., qu~ seg uirá no imrnediato. 

Mondo-a por intermcdio da legação, por me pa­
recer o en dereço mais seguro. 

Figura, pois, os soffrimcn tos <lesta viagem . 
T ivesse cu, no menos um:1 pessoa da fa míl ia, para 
co1\YC:rsJ: n teu respeito ! O estado moral é sobre­
tudo o que me acabrunha. O meu rstado physi­
co tambc m é miscrnvcl. Basta dizer-te que tenho 
estado quasi sempre doente, acho-me desde hon-
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tem de cama, e é deitado que te escrevo, com uma 
posta sobre o joelho, e o cotovelo apoiado ao lei­
to do beliche. Tenho junto o n1cu rclogio, con1 o 
teu retrato e o de Joãosinho na marca do livro, 
que Dcdclia teve a abençoada lembrança de man­
d ar-me. Como vac clb, a nossa boa filhin ha? E 
Chiq uita? Como vão? Como \'ão todos? Beija-as, 
acaricia-as, sacia-te dessa fd icidadc, que Deus te 
conse rva, para all ivio de tua afflicçiio. Eu estou 
só, só . 

E Ruysinho ? Escreveste-lhe? Eu não sei o 
q ue faça, como proceda. E' prcc iso narrares-lhe o 
que ha, mas de modo que ell c se tranquillize. E 
que clle saiba bem bem da minha innoccncia, que 
elle fique certo de que seu pae é um perseg uido 
sem culpa, victima de maus inimigos. Receio ás 
vezes que cheguem da Europa as contas da des­
pcza dcllc, e q uc, não estando cu ahi, não haja 
quem as pague. Meu Deus, como ficarão todos os 
meus negocios? Quc1n os despachará no Rio? Não 
sei de ningucm. Onde está o Juca? Cnrlito estará 
com igo? 

Si es tá, é preciso que com dlc veja o que dei­
xei na caixinha, que levaste no dia 5. Mandei-te 
a cha\'e ddla, na penca com as outras, pelo sr. 
Orrego Luco, secretario da legação chilena. Elle 
f icou de cntn:gal-as a ti mesmo. Se não, m:inda 
buscal-as. Em todo o caso, com munlca-mc si as 
recebeste. 
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Verifica de Carlito se elle concluiu com ·:, 
cunh:ido <lo Carlos os dois negocios meus, que 
são muito sérios: a questão tia lcttra e a dos ju­
ros. T odos os tncus p~pels importantes estão nes­
sa ca ix:i. Carl ito que liq uide tambe01 com o Af­
fonso ( r) :i ul tima prestação do cmprestimo que 
contrnhi cmn esse :imigo, para liquidarmos isso 
dcfiniti"amcnte. 

Quanto á casa en1 concertos, n?io te parece 
que dc\•eremos bzer suspender :1s obras, até que 
se resolva esta c rise ? 

V oltando, porém, ao meu estado de saude . .. 
Vê: :i conl:us5o cm que bbuta o meu espirita . 
Voltand o a dlc, ao meu escado ele s.,údc . Acho­
me creio que ameaçado de ter de fazer uma ope­
ração ht.:m del icada, bi:m séria, talvez urgente:. 
Mas aqui, cm tua nuscncia e com os médicos des­
te lugar, n5o ha forç:1s que me obriga m a isso. 
Preferirei morrer. E é agora q ue me apparece <..:S· 

ta necessidade! V ê con10 as pt:dras correm atr.1z 

dos aped rejados. Talvez, diante desta urgencia 
dolorosa, amigos nossos, como o Castro (2), me 
pudessem faci litar a volta mais breve ao Ri0, 
principa lmente depois ele conhecida a resolução, 
que ac.1bo de tomar ele deixar a carrci.ra politica. 

Hoje, com effcito, :-icabci de escrever o meu 
manifesto, o qual será publicado, logo que eu 

( 1) Afonso C:1minha. 
(2) Dr. Fr:incisco de C:istro. 
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desembarcar. Nclle defino-me perante a rcvolu­
çã.o, n1ostran<lo, como bctil sab..:s ser a pur::i. ver­
dade que nclla não tive a menor ingcrcncia., e: 
manifestando a minha deliberação de re nunciar 
por uma vez á vida publica. Esta, no Brasil, de 
ora cm diante, pertence aos violentos, aos ambi­
ciosos e aos sc.:rvís . Eu não quero pertencer mais 
senão a ti e a nossos fi lhos. E, fazendo a educação 
destes, terei servido 3 meu paiz do unico modo cm 
que act ualmcn te póde servil-o um homem con­
vencido e desinteressado. 

Estampado em Buenos Aires esse documento, 
rcmctcl-o-hci logo a ti, aos nossos amigos, á im­
prensa do Rio e da Bahia. E assim as ambições 
ficarão certas de que já não sou obstacu1o a nin­
gucm . E, em conscqucncia, desde que cu lhes de­
sobstruo o caminho, é natur:i. l que amainem os 
odios. N:io póde ha,·cr mais rival idades contra 
um homem m orto para a política. Creio q ue isso 
poderá ampli ar cfficazmcntc os nossos amigos, nos 
esforços q ue c:mprcgare1n, p~ra n.:movcr os em­
baraços á minha vol ta prompta ao Rio de Janei­
ro. 

Mas não estou resolvido a esperar por isso. 
Minha questão é que decididamente não posso 
continuar a esta r longe de ti. E' preciso, pois, que 
nos reunamos. Tr:tctcmos, port:tnto, deste ponto, 
que é, digamos assim, :1 minha prcoccupação ex­
clusiva. 
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Como conscguil-o ? 
Si o telcgrapho, abrindo-se de um momento 

para outro, nos annunciar a victoria da revolução, 
não tem duvida nc.:i.huma, vôo de un1 momento 
para outro, no primeiro vapor, não a tomar parte 
nos festejos do triumpho, com o qual nada tenho, 
1nas a cahir nos teus braços. 

Supponhamos, porém, uma de duas: ou que 
a luc ta se prolongue, não sabemos até quando; ou 
que vença o governo, e que, nesse caso não con­
venha o meu regresso immcdiato 5. capit::J.1. 

Temos doi s n:cursos: 
Ou vens, com os nossos fi lhinhos, para aqui, 

onde passaremos modestamente, numa pensão, 
um ou dois mczes, aguardando o ensejo da volt?.. 

O u vais com ellcs para a Bahia, e lá irei jun­
ta r-m e comtigo. Ali, com effei to, estarei seguro~ 
tanto mais quanto não havendo estado de sitio 
por lfi, não posso, como senador, ser preso, e t r:.n­
to menos possivel será que pensein nisso, qu:::into 
a publicação do meu manifesto, mostrando a mi­
nha irresponsabil idade na revolução, e divorcian­
do-me da politica, terá esfriado as eoleras, que o 
meu nome despertar nos circulas officiae:.. E ssa 
hy pothese é a que eu prefiro. 

Numa ou noutra hypothese, sabes onde te de­
verás munir de recursos para a dcspcza, assim co-­
mo para custear a nossa estada, aqui, ou na Bahia. 

Para a execução destas combinações, poré m, 
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vejo uma grande difficulcbde: a falta elo tclc;;ra­
pho, emquanto dlc: continu:t.r trancado pdo go­
verno. 

Pa ra ren1cdi3r .1 esse m::il, o unico n1e.:i•), que 
vejo é o scguintc. Si nã.o sobrc\'icr inconvcnic.:nt:::, 
seguirei <l 'aqui com di.:st ino á 13:l.hia, no paquct...: 
inglez, que d'nqui parte no <lia S: o 1nc!.mo que 
m e trouxe. Estar.ís prompt:t, no dia :! dt: outubro, 
si te for passivei, p:1ra tomar esse vapor na passa­
gem, si cu estiver ntllc, o qué sabcds, 1nandan<lo 
alguem a bordo. Si, porém, ns circumstancias me 
aconselharem a n~o ir nd1e, o melhor strá sc:gui­
r cs para a Bahia no primeiro \'apor seg u inte. 

E agora n1c: acode um meio, p:1:ra 111c avis.:m:s 
tdcgraphicamcntc de tua p:lrti<la para aqui, ou 
para a Bahia. E ' pedires ao ministro chileno quc: 1 

em tekgramm:i ao ministro ch i\cno aqui, com 
quem me entenderei, m:tnck dizer-lhe: "Partiu 
hoje Norte" (si fores para a Bahia), "Partiu ]10-
je Sul" (si vieres para c:í) . Do mesmo modo es­
pero combina r com o m inistro chileno aqui um 
tclcgramma ao cl'ahi, parn te communicar, si pu­
d er, a minha partida nestes ter mos: "Familia. che­
gará ta l clla", que querer:í dizer : uRuy partir:í 
ta\ dia". 

N5.o sei si ambos c:llcs :innuir5.o a no s. prestar 
este scr\'ÍÇO de c:irida<le. Mas tenho cspcr:mça. P:i­
r a csst: fim escreverei :lO <l1: lá, e.:. falbn:i 30 de cá. 

Agora utn ponto 1nui imporrnntc_ A hypo-
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thcca sobre a nossa c:is:1 vence-se cm novembro. 
Não sei a qu~mtos. E' neccssario q\.1c Carlito tome 
esses pspeis ao Amaral ( 1), e verifique a data. 
Nelb temos <lc pagar os sctent:1 contos d:i. h ypo­
thcca. O Marinhas (2) oHcreceu-sc-me, para ar­
ranjar no Banco R ural Hypothcc.1rio css.1 quantia. 
M anJa foliar-lhe. Si ellc não o fizer, Carlito 
sabe a que meio deverá. recorrer. 

Tornando ainda á. combinaç~o c.bs nossas via­
gens, <levo :1vis::ir-te de q ue n5o me esperes, se não 
receberes coinmunicação tch.:graphica minha, e 
tambcm n:io parta~J sem m'o communicares do 
1ncsmo modo, nos termos acim:1 ajustados. 

Natur:i lmcntc ahi te rão cogitado cm que as 
tuas ca rtas p;ira mim n:io devem traz<:r o meu en­
dereço. Seriam violadas no correio. As que depois 
do rccc.:bimcnto desta n1c escreveres <levem tra­
zer, tod:1s r<.:gistrã<la.s, um:i ~obr<.:carta, por cima 
do envcloppe endereçado a m im) com este adrcssc 

Illmo. Sr. 
Vcntur:i P. G otusso - Buenos Aires 
Reconquista :,68. 

Escritorio n. 13 y 14. 

Ou en tão pnr:i. a casa Rheinganz, cujo ende .. 
reço o Jacobina conhece. 

( 1) Seu solicit:'ldor, José J\nt". Jo 1\m::.r:tl. 
(.~) Comendador Antônio ~-brti ns Ivforinh:'ls. 
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As minhas serão dirigidas b. este, ou á legação 
chilena. 

l a-me esquecendo uma cncommcncla em ar­
tigo de nt'gocios. 

Acho bom que tu e Carlito procedam a um 
invc:n tario cuidadoso de tudo nosso, que naqudle 
Jogar se acha, e providenciem, para que mdo fi. 
que na mais absoluta segurança. 

Olha, minha que rida Cota: todos os planos, 
que ncim:i tracei , para nos reunirm os mais de 
pressa, eu os deixo entregues á tua reflexão e aos 
conselhos dr.: nosso3 amigos. Ell c:s cem o espirita 
sc:rcno, que me falta, e poderão del iberar n1dhor 
comtigo. Eu me sujeito ao que resolverem. E, co­
mo não te moverás, sem me celegraplu.r, fi co tran­
quillo de que não poderá occorrer algum qui-pro­
quo, ou desencontro entre nós. 

Manda fazer parn ti um pincc-nez, para não 
fatigares de todo a tua vista. O grau é 11. 5 vidro 
de ltypermétrope. Encommcnda na casa Passos, 
Rio de Janeiro. 

Ha cinco horas que te escrevo, e não tenhv 
animo de acabar. Mas princípia a. escurecer no ca­
marote. Vou csptrar a noite, a solid:1o e o som­
no. Si D eus rn'o der, que me traga sonho bom 
comtigo e nossos filhinhos. 

Lê a nossas filhas esta carta. E' tambem para 
ellas. E' ainda para os nossos amigos intimas, a. 
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quem não tenho tem po agora de escrever. Abra­
ça-me com todos cllcs, com a tia Elisa (1), Yay:í 
(:,), Ziu (3) , Carl ito (4), Juca (5), o Palma (6), 
o Am aral (7). 

E Joãosinho? Cobre-o de beijos. Falia-lhe 
sempre de mim. Quem sabe si ellc já não me es­
queceu? Não tu não o deixarás. E tu, meu anjo, 
minha alma, minha, vida, podes crer que ainda 
outra mulh er não foi mais seriamente amada por 
n ing uem do que tu és 

pelo teu Ruy. 

Porto de Buenos-Aires, vapor Magda/ena, 
20 de setembro, 1893, 8 /, , da manhã. 

Minha Cota 

Cominúo a te escrever deitado. P::issei mal a 
noite. Estou melhor agora. Mas não te entristeças 
com a m inha mokstia. E' affl ictiva, dolorosa; mas 
não mata . O que m e mata, ~ a :i.uscncia, a incer­
teza, :i ignorancia da tua situnção, e as saudades, 

( t) Elisa V i:mn:i. 
( 2) Guilhermina Via.nna c.1sou-sc com C::irlos Viann:i: 

Bandeira. 
(3) Escol:íst ic::1 Vi:mn:1 V;1.sconccllos. 
(4) Carl os Vi:mna B:i.n<lc ira. 
(5) Jo:io Lui ~ Vianna. 
(6) Dcscml>Jrgn<lor José Jo::iquim de Palma . 
(i) José Antonio do Amar:il. 
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saudades inuncns::is, penosissim::is, como n unca 
senti. 

Até agora n:io sabemos ab~oluta mcntc coisa 
nenhuma, do que se passa no Rio <lc J:mciro. Esta 
incommunicJbili<la <lc tc1cgraphica, <lc que não ha 
exemplo no mundo, é u1na <l:is expressões mais 
pavorosas, que: se podi:1111 inventar do rcgimcn 
do terror. Que se ter" da<lo ahi, meu Deus? Quan­
tas cksgraças? Como cst:uá.s tu ? nossos filhinhos? 
nossos amigos? Q uando sahircmos <lcst::i:s trevas? 

Voltando ao que hontcm te cscrcvj, sob re os 
projccto!i indicados para aprcss:ir o nosso encon­
tro, devo repetir-te: todos dlcs ficam suborclin,. 
elas ao possivd, que cxan1inarás, ponderando as 
circunstancias ele :iccordo com as reflexões dos 
:1migos, com quem convier aconselhar-te. Em 
todo o caso, não faças nad a, sem me a\'isarcs me­
diante o tclcgramma combinaclo, expedido com 
autccedcncin, para. evitar o dcsas~rc de um desen­
contro entre nós, vindo t\

1l p.1ra cá, e seguindo 
cu, ao mesmo tempo, para lá. 

Acho-me tanto mais perplexo a esse respeito, 
e vejo-me tanto mais embrulhado, em quantos cal­
culos pretendo fazer, quanto nfo posso formar 
juízo seguro rnbrc si cst:1rás no Rio ou t m S. Pau­
lo. Hoje já me parece que tu é que tinhas razão 
cm preferir a Bnhia. Mas, por outro lado, Já es­
taw1s mais longe <lc certos intcres.°'cs nossos, a que 
é neccsssario prover. 
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N :1o imaginas quanto me tem prcoccup:1da, 
a proposito da ida para a T ijuca, a idéa das co­
br;1s, que se.: <liz abundarem agora por ;1 lli, e o 
perigo de ser mordi do por dbs algum de nos­
sos fi lhinhos, cspccia lmrntc João. Mas tua soli­
citude e cs extremos daqudks que te acompa­
nham, ccrt:11n cn tc não o deixarão <:xposto a esses 
riscos. 

Peço-te que . mandes, por Carlito, ou Juca, 
pfJr b:-!.sta ntc n:i pht:i.l ina cm tod:.1s :i.s minh:1s es­
tantes. 

Espe ro que nossas filhi nhas não se descuidem, 
cm caso., elos seus est udos. E ' um con solo, que me 
d:u5o, ncst:i. <lu r:i crise de minha .,,-id:i. 

E/ Diario. g r:rn c.lc.: jornal de Buenos-Aires, pu­
bl icou no e.lia 181 cxtcnso art igo de fun do a m eu 
respeit o. Ahi \':te, cortado. Si est iveres no Rio, rc­
mdtc-o ao Jornal do Brasil, depois de ld-o. Se não1 

gu::i.rcb-o. 
A1nanhã ,Ís 8 cb manh;i, devemos descmb:u ­

car cm La Pinta, grande ci<la<lc ;irgt: n ina, em cujo 
porto vae fundear o Magdalrna, depois de cum­
prida a quan:ntcna . Ahi tomaremos logo o cami­
nho de fcrro

1 
e ao meio dia estaremos cm Bue­

nos A ires, on<le vou ficar. 

Ainda n~o sei como vou arranjar-me, nem 
tenho dinheiro por cmquanto. Mas o irmão do 
Giam: ll ii :1 quem clk escreveu, telcgraphou logo 
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de Montevidéo, ao seu correspondente aqui o Sr. 
Ventura Gotusso, e este j!i me escreveu de Bue­
nos Aires, pondo-se :i minha disposição. T ambcm 
o Candriani ( 1), amigo do Jacobina, cscrcvcu­
m~ um cartão, offrreccndo-me os St.:Us serviços. 

A bordo tenho sido obsequiado por um por­
tugucz, argentino adopti\'O, crcado na Bah ia, o 
Sr. Fernando Coelho, commissario cm Buenos 
Aires, o qual se empenha parn qu<.: cu, ao menos 
nos primeiros dins, me hospede em sua casa. E' 
provavcl, porc:m, que cu não acccitc, e v:í para 
wna. pensão. 

~1inha occupação cxdusiva será pensar na 
volta, e ruminar os meios de acccleral-a. Creio que 
não terei olhos, p1

. ver Buenos Aires, a não ser 
que isto se prolongue, o que será uma dcsgraç1, 
e que venhas juntar-te a m im aqui, o que seria, 
nessa desgraça, uma bemavcnturança. 

Chama cm roda de ti nossos filhinhos, meu 
anjo, e falia-lhes cm mim, beijando-os por mim 
muitas, muitas vezes. E tu imagina. que estou 
comtigo, q ue te abraço, que desafogo em lagry­
mas, e que ponho bem, bem sobre o teu o cora-
ção do teu RUY 

P. S. N5o te esqueças de enviar ao José Gon­
çalves (2) a carta, q. para cllc te rcmetti. 

( 1) Ricardo C:m<lriani, um dos diretores Cc "La Nación". 
(:2) Dr. José Gonç:tl\'cs d.a Silvo., primeiro governador 

constituciun:il <.b llafo.. 
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B11wos Aires, bordo do Magda/ena, 
21 setembro 93 

Meu caro afilhado (1) 
Apcn:is, a correr, duas linhas, para visit:il-o 

a V. e a Bdinha, e roga r-lhe que na contingencia, 
em que estou, de ser viob<la no correio a minha 
corrcspondcncia, si levar endereço de pessoa co­
nhccid.1mcntc re lac ion::1d:1 comigo, - seja V. o 
intcrmcdiario das minhas carias p:ua Maria Au~ 
gusta, as quais lhe mandarei sempre cm en vclop­
pe sobrcscripta<lo ao Jacobina. Niio me pódc pres­
tar mois precioso serviço, bem comprchendo; e 
espero, que na afflictiva situação, cm que me acho, 
me relevará o incommodo, que lhe imponho. 

Rccommcndacõcs a todos os seus, e crc.:ia-me 
• seu amº. aff. e ob. 

RUY 

Buenos Aires, lvlagdalena, 21 setbrº., 93. 

Minha CotJ do C. 

Vamos desembarcar d'aqui a pouco em La 
Pia/a. Siio 7 h. da manhã. Estou um pouco me­
lhor. Tenho apenas tempo de fazer-te duas linhas, 
p". n. passar um <l ia sem te escrever. 

Em vez do endereço, q. na minha primeira 

( I) Domins:os Lacornbc; Ruy B:ubos:l foi p:1<lrinho de 
CJ.samcnto deste com a. filh::i. m:J.is vclh:1 de J::icobina., Isabel. 
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carta te dei, p1
• me dirigires 1s tuas cartas, a<lopt;\~ 

rás o seguinte: 
lllmo. Sr. 

Fernando A. Coelho 
Comisionista 

Callc de Bolivar, nº. 1588 
Buenos Aires 

Republica Argentina 
Adeus meu anjo; lembro-te de mim. 
Vê si tu, con1 os nossos amigos, podem :.ibrc­

viar-mc este desterro, que me mata. 
S:tudades, i111mcnsas sa udades, beijos e hcn~ 

çãos o nossos filhinhos, <lo teu 

RUY 

Buenos Aires, 23 de set. ,89_1 
Minha Co1a 
Imagina o meu alvoroço, :i m inha felicid:i<lc, 

recebendo hontc1n, em resposta ao meu cclcgram­
ma da vcspcra, este do Lacombc (1) "F:imilia 
boa". No mesmo dia (antchontem) pedira cu 
a um irmão do G ianell i o favor de endereçar tam­
bem a cllc um despacho tdegraphico, indagando 
encobertamente noticias tu as. D a presteza, com 
que me chegou a resposta do Domingos ( r ), :1 

quem te peço que agradeças, pn:sumo que dcvt:­
rás estar no Rio, provavelmente na Tijuca. Er:i 

( 1) Domingos L'tcombe, genro <lc hi.cobina. 
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a minh:t primeira idé:i, e cri.:io que cr:1 :t melhor. 
D eus pcrmitta que ah i ten has continuado, que 
:is circunst:mcias não te forçassem, nem te for­
cem a procurar gu:1 rid:1 longc dessa capital. T ua 
estada ahi, con1 cffcito, além dc ser uma condic­
ção de grande vsntsgem psrs o expediente dos 
nossos interesses ordinarios, facilita summamcn­
tc qualquer combinação, destinada a apressar o 
minha volrn. Apenas esta sej, possível, open,s 
nossos amigos verif iquem n5o haver nisso incon­
veniente (e p' . este cffcito mui util pode ser-te 
o F,anc isco de Castro), manda-me um tclegrom­
m:1, com endereço a ":Monteiro" e esta pab,..ra: 
"Vcn1". A assign:1.tur:i deve ser de João. Entro 
em todos estes ajustes e artificias pa r:i evitar a tra­
moia de nlg um tdcg:ramma capcioso, de origem 
official, expedido com o fim de illudir-me. 

Estou por cmqu:mto, creio que até am~nhã 
º" depois) cm casa elo companheiro de viagem, 
sobre q ue j:í te fo li ei nos minhas c,rt35 de bordo. 
Accccl il porq uc :is inst::mcins qu:isi me constr:in· 
geram, e porque rnmbem me pareceu, não só que 
um circulo ele familia me seril mais consobdor 
n:1 :1 uscncin <l:1 n1in ha. , como que, no meu estado 
de doença, tolvez essa situação me focilitosse cer­
tos cuidados, nc::ccss:irios ao meu lrat:::i.mento. A 
casa <lesse bom homem, verdadeiro b:ihi:ino na 
obsequ iosidade, compõe-se dei te, a mulher, uma 
senhor, ,rgcntin, mois que quarcntono e um ty-
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po da Mmc. Guimarães) , mui agasalhador, e 
chã, e uma criancinha, fi lha adoptiva, da idade do 
Joãosi nho. D tu-me isso occ:-isião a lhes mostrar o 
retratinho dellc, collado por Dedelia naquclle ma r­
cador de. livros, que n5.o me sac da algibcira 1 per­
to da outra, onde se acha o teu retrato. Como era 
natural, a parecença entre a mãe e o filhinho pro­
porcinou-mc ensejo de mostrar-lhes egualmcnte 
a tua photographia, que. c:ncantou a todos, cor­
rendo de mão e mão, não só entre os clonas da 
casa, como entre duas moças, que aqui jantaram 
:mtc hontcm. 

N;io n1c tem deixado até agora, o tal incom­
modo, que tan to me fez soffrer no n1ar, e cujos 
afflictirns sofrimentos não dão indicio el e q uerer 
deixar-me. Ainda hontcm passei todo o dia de ca­
ma. Hoje estou de pé, um pouco melhor, mas 
sem vantagem conside ravcl . Comprehendcs .1 posi­
ção constrangida e quasi desesperadora de um 
doente. em certas enfermidades, nas quacs só ás 
pessoas mais intimas se pódem cornmunica r certas 
e:x igcncias, Js vezes esscnciaes do tratamcnco. M:is, 
cm summa, para todas _ estas penas vou procu­
r:mdo a\cnto e :irrimo no pensa mento de que é 
preciso conscrvar•mc para 3 nossa fc:Iicicbdc com· 
mum e na esperança. de regressar brevemente a 
teus braços. 

Escuso dizer.te, minha Cota, que a minha 
impaciencia, a irritação do n1cu espirita crescem 
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dia a dia com a tardança dos acontecimentos. 
Quanto mais rdlicto mas me parece que não ha­
vcr i:1 inconvcnicncia cm que eu seguisse para a 
Bahia. Não havendo por lá revolução, nem estado 
de sitío, nem inimigos intcrtssa<los no meu an­
niq uilamcnto; tendo nós ali, por outro lado, fa. 
1nilin, amigos, condições t:spc:ciaes <lc segurança, 
acredito que alli poderiamas ir, desde, j:í passar 
um ou dois mczcs, longe do centro da lucta e cm 
situação perfeita mente segura. Estuda ah i com os 
an1igos este assumpto: e, si me achares razão, man­
da-me um tdcgra.mma com o mestno endereço 
e nssignatura supra-indicados e estas palavras : 
" Sim, Bahia". Nesse caso partirei pelo primeiro 
paquete, e avisar-te-hei por tdcg r;1mma de Mou­
teiro a Lncambe. N aturn.lmentc, o paquete, em que 
cu fo r tocará no Rio de Janeiro, e poderás prepo­
rnr-te, com todas :is cautébs (comprando até :i.s 
pass:igcns c: rn non11.: cJc C:1rlito, ou Juca), p:1ra nos 
enco ntra rmos a bordo, e scguinnos juntos. 

Agora, como as cornmunicaçõcs telcgraphicas 
já se ocham cm pa rte restabelec idas , supponho 
que já não necessitaremos dos favores da legoção 
chik na, que con1tigo combinara nas minhas car· 
tas :mtcriores. 

Foi publicada esta manhã (escrevo-te ás ID 

e I i2 dcl la), na Nncio11, uma das folhas mais im­
portantes ,l"aqui, o meu mnnifcsto, de que te re­
metto um exem plar incluso e outro em separado. 
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Pelo vapor de hontcm rcmctti o original portu­
guez ao Joaquim Lucio, para ser estampado na 
imprensa d'ahi. A Naciou deu-lhe :1qu i o logar 
de honra, na sua pritncira columna cdictori:il. 

Creio que a1nnnhã teremos malas, pelo Du­
que de Gnlicra. Nbs n:\o. Neste momento me d i­
zem que ellc não tocará no Rio. Talvez então só 
as haja pelo Magda/ma a :e8. Quem sabe si eu não 
poderei seguir com dl e? Si esta espera nça se rea­
lizasse! ... 

Com quer que seja hei de cscn:vcr-tc diaria­
mente cb ndo-te conta, passo por p:i. sso, de toda 
n mi nha vida aqui . O T imes of Argentina, folha 
ing leza q. aqui se publica, annuncia hoje, segun­
do me acabam de dizer, que vae-me ser offerecido 
um banquete. l1nagina ... para um homem que 
não tem roupa, e que anda com a alma como cu! 

Adeus, por hoje meu anjo. Beija e abençoa 
nossos filh inhos, kmbr:i. -me aos nossos :i.migos e 
r ecebe o coração do teu 

RUY 

B. Aires, 24 set. 1893. 
Minha adorada Cota 
Tive outra abençoad a su rpresa, recebendo o 

seguinte tdcgramm~, que me veio particularmcn~ 
te pelo superintendente da "Companhia Tekgra­
ph ica Rio da Prata": 
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"Dr. R. B. Corlos Yay:í Elisa Ziu ( r ) seguiram 
hoje T amar para fl:ih ia. Cominuam com saúde. 
Cota ,i:ncninos Egas e todos mais parentes sau­
dosos. 

Bcmdito o am igo, qu e tc\·e esta boa lembran­
ça. Na minha situação actual não ha finezas, que 
me possam trazer mais felicidade. Quem ser ia a 
boa almo, que teve csso idéa; O bariio (2 ) ? É 
o q ue dcprchcndo, pelo nome <le Egas envol vido 
no despacho. Vou ten tar hoje responder-te pela 
n1esma via. 

Vejo que não foste para a Bahia. Muito es­
tima rei ( niio havendo risco) que tenhas ficado 
no Rio; porqua nto, com a tua ida para S. Pau lo, 
m uito se d iff icu ltaria qualquer arranjo para o nos­
so reencontro. Min h~, idC.::1 fi xa é voltar cu para 
a Bahia, e lá nos juntarmos. Desejaria que isso fos­
se passivei pelo paquete Magda/ma, q ue daqui 
parte a ,8. Não me parec e haver nisto perigo. Em 
todo caso n5o o fard sc1n rc:sposta tua ao n1eu 
tclcgr:unma. · 

Meus soffrimcntos continua m, comquanto um 
pouquinho melhorados, demandando urgente­
mente o concu rso de med icas do meu paiz; na 
tun auscncia n ão taia coragem para qualquer 

( I ) Cjrlos, Guilhcrmin:1 , Elisa e: E.scol5stica V i~nna, pa­
rentes de su:1 mui hcr. 

(:! ) I3:1 riio Eg.1s Moniz de A r:igão - p::t rcntc de su::i 
mulher. 
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operação, que seja necessaria. Essa operação de­
penderá de chloroformisação, e não me sujeita­
rei aos riscos dclla, senão cm m inha terra e en­
tre os meus. 

Nada tenho feito por ora aqui, minha Cota. 
Nem farei; porque não me posso conformar ao 
pensamento de que este desterro se prolongue. 

O meu manifesto, publicado hontem, como 
já te disse na Nació11, prc<luziu aqui grande e 
excellentc impressão em todos os partidos. Go­
verno e opposiçiio todos o applaudem, vendo cada 
um dos lados nelle uma liç:io ao lado contrario. 
Vou rcmcttcr exemplares clellc aos nossos prin­
cipacs arriigos e algumas folhas do Brasil. 

A viagem de Carlito á Bahia deixou-me in­
quieto a certos respeitos. Teria dlc dado conta 
dos tres negocios meus confiados ao seu zelo? 

E a questão da hypotheca com o Affonso (1), 
como terá ficado? 

Has de notar a má lcttra, com que te escre­
vo. E' devida cm parte ao meu estado nervoso, 
pelas dores que padeço, cm parte ao frio muito 
vivo, que aqui faz presentemente, apesar de já es,. 
tarmos na primavera, cm cujo primeiro dia (21 
de setembro) aqui desembarquei. 

Interrompo aqui o goso de escrever-te, pela 
necessidade de expedir o tclcgramma, a que aci-

(,) Affonso C::iminhJ. 
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rn:i allu<li, e d:tr outros passos <lc urgcncia. Meu 
tempo j:í está distribuído assim: 

- Até ás II horas, rclcgrn.pho, correio, bar­
ba etc. 

- A's II hs. uma conferencia com o rcdactor 
da Prensa, grande jornal radical que hon­
tcm me procurou 

- Ao meio dia almoço. 
- De I ás 3 uma conferencia importante 

com v.:1rios brasileiros. 
- A's 6 hs. jantar em cosa de um compa­

triota nosso, que disso fez questão. 

A<lcus, minha Cota, affoga o nosso João, a 
nossa DeJdia, a nossa Chiq uita, e recebe as sau­
dades, ca<la vez mais in-,upportaveis, os beijos e 
os c:uinhos do teu 

RUY 

Bueno; Aircs1 25 de s(tembro 1893 

MinJ,a Cota do Coração. 

Faz j:í vinte dias hoje q ue te deixei quasi a 
correr, quasi sem clcspcdidn,. como si nos scpa­
r a!lscmos ::i.penas por algumas horas; e, entretan­
to, tinhamas de ficar longe um do outro tanto, 
tanto tempo, nas circunstancfa.s mais tristes, mais 
dcsconsoladorns, mais terrivc:is. Cad:t manhã, cm 
que acordo sósinho, cada noite em que me deito 
co1n o espiri ~o absorvido em ti e cm nossos fi-
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lhos, aprofundam mais em m!m .'l idén, j:í qua­
si irrcsi,tivcl, de partir d 'aqui no dia 8, pelo Magda­
/ena. Creio q1.1c dnrci um p:isso, e que forci bcin, 
dando-o. Na B:1hia estarei seguro, e <lcscmbarca­
rci seguro. Ao partir, ou antes de parlir, buscarei 
dor-te aviso tdcgraphico. O Tobias (1) irá com­
tnigo e salw.d, procurando-te immcd iatamcntc. 
Si for passivei, si estiveres preparada, si for con­
venicn~c, c:mbarcads no mesmo paquete. Si não, 
partir;\s no irnmcdi:1to a me encontrar. 

Tudo isto, comtudo, s5o planos, que as noti­
cias dahi poderão, :.1gou rentar e destrui r, de um 
nwmcmo para outro. Hoje tcnt:irci ver si te tele· 
grapho, consultanclo-n1c a este respeito, poslo que, 
por nuis que rumine, não me µareç:i h:wcr ris­
cos nc~sc projccto, não tendo o governo acç:io no 
porto do Rio de Janeiro, e niio podendo, portan­
to, dc·,cr-mc ahi . Ess~ possibilidade proxima de 
vcr·tC: n:io i1nagin:ts o ::tlvoroço, a fclici d:1dc cm 
qm! me põe. P::irc:cc.mc que~ cm toda a minha 
vida, ai nd=1 n5o cxpcrimc.:ntara o contentamento, 
e que: o si nto e que: o vou senti r agora pcl:i pri· 
111cira vez. 

A l1!cb não te disse uma palavra acerca de 
Hucnos Aires, porque tenho estado quasi cstra· 
nho :io que se passa cm torno de mim. Apenas 
te po!õso :iffirm.1r q ue (: urna cid;id c in/initamcn· 

(i ) Tobi::as Monteiro. 
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te supc.:r ior ao Rio de Janeiro, e que não sei se 
esta, d'·aqui a cincocnta annos, a cgualará. 

/\o Jci,ar a legação chilena, entreguei á al­
l cmã dona da pensão, para te mandar, uma pe­
quena mal;,, (propriedade do Francisco ele Cas­
tro) contt.:ndo l ivros meus novos, que te rccom­
n1cndo nrnito especialmente) assim como um par 
de oculos meus e um pincc-ncz, que por esqueci­
mento lá ficaram, e que espero terás guardado. 
Fóra ela rna\b ficaram tarnbern, além de um pa­
cote de papel almasso, ainda fechado, os diccio­
narios inglezcs do Eduardo (1 ). Si não te houve­
rem rcmett ido esses objectos, faze reclamai-os. 

Como irão nossos filhinhos? Dcddia e Chi­
quita terão aprovcirado alguma coisa durante es­
tas ferias fo rçcdas? e João ? Como estar:\ o nosso 
feiticeiro? o nosso anjinho? 

Para ajuiz:1rc:s a situaç5.o do meu espirita, 
minha 1'1aria Augusta, b:istará saberes que, des­
de que deixei o Rio, ai nda nfo abri um só livro. 
Mal kio os tclegrarnma.s dos jornacs, á cata de 
noticias cio Rio, nas quacs aliás não podemos 
confiar, conhecendo os habitos officiaes de agei­
tar a verdade aos interesses do governo. 

Mandei ped ir ao Amaral (2) que se entenda 

(r ) Eduardo J:;cobina, filho mais moço e.lo Dr. Antº. f:i­
cobin:i. . 

( 1) Seu. solicit:tdor. 
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com a gente da Frigorifica ( 1 ), a( im ele não me 
tiran.:.m a advocacia cb questão, que me confiaram. 
Elb não póde te rmina r senão d~pois de concluída 
a rc \•olução, e cu, nesse t~m1m, poderei esta r ahi, 
si D eus qu izcr, para continuak1 . 

S:io 9 horas da manhã, e vou sa hir para o te­
legrapho. Penso que hoje de ixarei a casa, onde es­
tou, e acom modar-mc-hci numa pensão. Aliás, a 
ter eu de partir para a Bahia no dia 28, bem vês 
que isso pouco adianta. 

Recommcnda-m c mu ito vivamente :10 Jaco­
bina , Chiquinha (2), Belinh a (3), Lacombc (4) 
e toda a fa milia da rua elos Invalido,. Abençoa e 
aca ricia nossos filhinhos (Ruysinho ? Já lhe escre­
veste, ou fizeste escrever?) e recebe o coração todo 
teu do teu 

RUY 

(1) Comp:mh i:i. Frigori fica e P:moril Il r:is ilcir:1 . 
( 2) D . Fr:10cisc:1 J.:1cobi n:1 . 
( 3) Isabel Jacobin:i La.combc:. 
(4) Domingos Lou renço Lacombc. 
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Depois desta carta, os mais graves acontecimentos 
se passaram. Ruy partiu, com efeito, pelo Ma:;dt?b111, 
com <lcsLino :í Baía. A sua f:un ília que estava no Meycr, 
encontrar-se-ia com êlc a borc\o, no porto do Rio. Na 
véspera ,Ia entrada do paquete Jacobina ji havia dado 
todas as providências para o embarque. Alta noite, po­
rém. alguc1n bntcu ,1 port:i. da sua casa :í rua dos In­
válidos. Era Manuel Lopes de Carvalho, da confeitaria 
Pascl10a!> que csr:mdo no Palácio ouvi i"a um:1 combina­
ç5o contra a vida ele Ruy que =ili sc tram!l\':t. Um conju­
rado tom:u ia o J..,Jagdalena no Rio, e agiria ao saltar na 
Baía. . 

A Jacobina cumpria prevenir ao amigo do peri­
go e convence-lo <lc que não poderia continuar a via­
gem. Compreendendo que talvez fosse impossivcl a êle, 
por dcmnís conhecido chegar até o vapor, mandou antes 
dêlc o seu filho Antônio, recém chegado de uma via­
gem de estudos :. Europa. Na madrugada do dia se­
guinte, após uma série de pc:ripécias aventurosas afim 
de burb r a vigibncia da poiicia, conseguiu este alcan­
çar o Magda/ena como tambcm o primo Luiz Carlos 
Barbosa de Olivt'ira. Ruy concordou em voltar a Buenos 
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Aires. O Galícia deveria para lá partir dentro de qua­
dro dias. Era forçoso esperar embarcado esse tempo. 
Foi então que se fez sinal para o Aqttidaba12, postodo 
não longe d 'ali. O Almiran te Custódjo de Mélo enviou 
ime<liatamcntc un1 cscakr q ue trjnsponou H.uy para 
aquêk vaso de guerra, de que foi hóspede por trcs dias. 

Jacobina Filho, cutnprida a. sua missão, voltou a 
terra cm companhia de L uiz Carlos Barbosa de Olivei­
ra. Apenas pisar=im o sólo, porém, foram presos e conp 
duzidos para a cosa de correç5o onde fica ram detidos 
longos meses. Ain da assim conseguiu Jacobina Junior 
salvar a carta ao rcd:1c tor <le HL::i Nación", que Ruy Ihe 
confiára a bordo. 

Tobias Monteiro seguiu ;;; té a Baía , onde foi preso 
e remetido para o Rio onde suportou cinco meses de 
detenção. 

Ruy conseguiu ainda mandar um bilhete de bordo 
do Aqttidaban á sua fami lia. O portador foi o Snr. An° 
tônio da Costa Borlido, q ue p ara isso se disfarçou cm 
carvoeiro. A 6 de O utubro passou Ruy final mente para 
o Galíci,1 onde foi ter sua fa mília. 

J:icobina foi prevenido por seu amigo Carrilho Vi­
deira, português, republicano e florianista exaltado, de 
que a sua liberdade tambem ~stava em perigo. Obteve 
então asilo, junta.mente com seu genro Domingos La. 
combc, na Legação da Bolívia, onde o acolheu genti l­
mente o Plenipotenciário Isaac Tarnayo. Em um bi­
lhete para ali dirigido, sua mulher lhe narra o embar­
que da família Ruy Barbosa : 
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Rio, 6 de Outubro de 1893 
Meu velh o, 
Nossos hospedes pa,tirão. Só ás 8 h. da ma­

nh ã nos chegou o trvizo esperado. Cazuza ( I) vóou 
a <l:u as pro\'idcncias e ás 11 /4 . aqui ch egava o Ami­
go (o ,.k hontc m) (2) que acomvanhou a f2 . 
rnilio.. 

f .. t~ ngora, 1 h. da tarde, não temos certeza 
se com dfc.:ito embarcarão. 

O Amigo ficou de mandar-nos n otici:1s, mas 
ck facto a inda não ta rde. 

D<.:m os kvt a sal\'nmemol Cazuza foi quem 
cor:1prcu :is p~ss:ig~ns, tra tou da bagagem e foi com 
o c~rro buscar o Amigo :i cas:t d'dlc, mas cn­
t<: ndt.:u que não devia acompanhal-os nem até 
o dcs. Almoç:imos e c~tavamos justamente com­
bin:indo o m!.:io de te m:ind;:ir as notici::is ( assim 
que cl las nos cl1cgas!::Ci11) quando chegou o Com­
mrndador; (3) c\k se encarrega de fazer-te che­
gar c~ta ás mãos e d~z-mc que te posso escrever 
cletalha<lamcntc. D e T otom (4) nem noticia ! Ca­
zuz;i rn...: pro:nc:tte d:u por outro lado mais algum 
p~sso ... mas eu tenho medo que clle tambcm se 
co~.i promett~ ! V.J lh.1~nos Deus! 

(.:) D r. Jos(; Eust:Jquio Ft: rreira J:icobina, irmão do D r. 
Antº. j:lcobin::t . 

( ::) D. J\fo:-:imo Rnmon de Lira, ministro <lo Chile. 
(3) Antº. ~fort im MJ ri nh:is (; ). 
( .;) AnH,nio Ferr eira j:icobin::i, filho do Dr. J:u:obin::i. 
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E aqui ficamos. á o\har p:1r:i o tem po e 
contar as horas . . á rspcr:i. Jo qu<.: mais vir.í. 
Do que estou rc1:oh·iJissima t: a n:io sahir m:iis 
de G IZJ. ! ag:or=i não tc;1ho mJis rcspons:ibil ida<lcs. 
Deus nos ajudará! 

E tu, meu velho, tem p;1cicncia ~ e dá noti­
cia s tuas todas as vezes que puderes á 

Tua Chiquinha. 
T eus fi lhos te abração; fui obrigada a ex­

plicar-lhes a situação. 

R ecebendo, por dois amigos, altamente chegados ao 
govêrno, a garantia de que não seria perseguido, vol­
tou JacÜbina> dias depois , ás su:-1s ocupações. 

Em fins de Novembro dir igiu-lhe o Snr. Antônio 
Azcrcdo uma carta cm que apci:wa para a st1a honr~ 
afim de esclarecer algu ns pontos relati\'OS á fuga de 
Ruy Barbosa. A essa rnrta respondeu Jacobina com a 
que se segue, cm que esclarece muitos fatos JÇssc con­
fuso período : 

Rio, 26 de Novembro iÍe 1893 

Illmo. e Exmo. Snr. Ant. Azcrcdo. 
I-Iontcm recebi a sua carta de 20 do corrente 

mez, cm que me dirige sete ques itos pedindo-me 
para responder a d les, tendo ao dizer de V. Ex., 
o Snr. Senador Ruy narbosa cm "publicação fei­
ta cm Buenos-Aires, cm favor de sua ddeza, adul-
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tcrndo a convcrs::ição intima que tivemos na noi~ 
te de II de 7bro. p. p." adulteração que não conhe­
ço por não ter lido a publicação feita. Repetirei 
cada quesito e cm seguid:i apresentarei a resposta. 

1°. P. "Se não foi realmente na noite de 1 r 
de Setembro que V. Ex. honrou-me com a sua pre­
sença cm minha c:i.sa"? 

R - Tendo recebido pelo tdephone convite 
de V. Ex. para ir a sua. casa na noite de n de Se. 
tembro, ol;cdcci prcsuroso, como devia. á ordem 
de um amig-o. 

::t. HSc V. Ex. não disse.me durante o correr 
de nossJ convcrs:lr;ii.o, que hav\,;i recebido do Snr. 
Ruy 13arbosa, no dia 6 de setembro um bilhete no 
qual rlcclarava confiar-lhe sua Exma. familia?º' 

R - A familia rio Snr. Ruy Barbosa veiu para 
minha casa na noite de 5 de Setembro cerca das 
9 horas da no ite, tendo cu a\'iSo prévio. 

3° ... Si nf,o pro~nrci dissuadir a V. Ex. dos 
receios qu~ dcmonstrou~mc ter diante dos boatos 
e <lo que lhe havia dito um :imigo, de conservar 
em sua casa a illustrc familia do Snr. Dr. Ruy Bar­
bosa, assegurando-lhe cu que o Marechal Floria­
no era uma garantiJ contra qu:1lqucr tentativ:i 
d'a<Tgrcss'ío ao domicilio de V. Ex., por parte dos 
cx::iftados?': 

R - Tendo-me V. Ex. mostrado receio de que 
cxalt.:tclos tcnc:1sscm eliminar ::io Snr. Ruy Barbo­
sn, e tendo cu ouviclo boatos de se assenhorearem 
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d:is fami lias elos com promcttidos como rcfcns, 
quiz verificar o que haveria de cxncto nesses boa­
tos, apesar de não acn:di tar que podcssc ser desa­
catada a casa d'u m Yclho republicano, que duran­
te 30 ~nnos \'ivcra c:111 opposição á mon:1rchiJ e 
por db. posto cm ostr:icismo; tanto mais quanto 
depois da victori:i republicana eu me li mitara a 
convc:s:i r com os velhos amigos republicanos, co­
mo o fo rb na. dt:sgraç1 1 visto nada pretender do 
governo. 

Com cffcito V. Ex. me ;i,sscgurou que o S11r. 
Ma rcch:il Floriano era umn ga r:mti:i contra qual­
quer !cf'lt ~tiva <l':::.g:grcssão ao nH:u domic ilio; e tu 
tan:o :icrc:di tci que n5o tornei providenc ia :i lgunu 
domestica afim de me :i.c:-iutelar. 

4º. "Se alguma cousa lhe falki que pudesse 
faz.i.:r suspt:Üa; que:, por p:irtt.: do governo, algu­
ma viokm:ia se prcpJrnva contra o Sr. Ruy Bar­
bosa e sua fam ilia, ou contra a famili a de quem 
quer que Sl'ja; e que, si no con trario, não lh t: as­
segurei :iin<la que o Sr. Vicc-Prcsi<lcntc seria uma 
garan!ia contra qualquer manifestação de \'iolen­
ci:i, que os mais exaltados e dcsafcctos preecndcs­
sem praticar contra a pessoa do Snr. Dr. Ruy Bar­
bosa, apontado como um dos principaes responsa­
vcis do movimento rcvolucionJ rio". 

R - Quanto a este 4º. quesito é teclo clk cxac­
to e :.:u Lransmitti .:í familia Ruy íln. rbo:,::i .1s st,:is 
idéas, com tanta segurança, por achar cheio de 



MOCIDADE E EXIL/0 219 

bom senso politico o proceder do Governo e do 
Sn,. Marccld Floriano que talvez fosse isso a cau­
sa principal Jo Snr. Ruy Barbosa recolher-se ao 
Br:isil pJ r ir ,·i,•cr n:i B:ihia com sua fam ilia e foi 
:1intl:1 por ;1creclit:u nessa asscvcr:tção que mnscnti 
qut: meu fi lho Antonio que h;i,· ia dois mczc:s che­
gara <la. Europ:1 onde: terminara a sua educação, 
fosse , bordo, dizer ao Snr. Dr. Ruy Barbosa, que 
a su:1 Snra., que tinha estado gravemente doente 
estava prompta, com approvaç5o <lc seu medico 
n5o :1 acomp~nha1-o, mas a partir no vapor seguin­
te par.'.l se r.:.:unir a clle m1 U:Jhi:1 , ficando eu sur­
prd1<.:ndi(_k; ao saber que mc:u filho, ainda de m~-­
r.nr idade. L01·ia sido preso pdo facto de ter ido a 
bordo. 

5.'' "Si cs meus rc::ccios então <los perigos que 
por vcntura corria o Snr. Ruy B:1rbos:1, n:io era m 
m~n?ifcstados unic:imcntc aos seus inimigos e par­
ticbrios <lo governo legal, que podiam <.kixar-sc 
levar pdos o<lios e p:1ixõcs de momento, não in­
qutrindo da innocencia ou da culpabilidade do 
objecto que produz.ia scmclh::mtc:s sentimentos". 

R - Este quesito está respondido pelo que dis­
se do 3º. e 4'. e é em tudo verdadeiro. 

6.º "Si V. Ex. não assegurou-me que eu po­
dia ficar trnnquillo que o Dr. Ruy B:!rbma esta­
va cm lugar segu ro e livre de perigo". 

R- Ê tão c,ato 6°. quesito, que pdo mani-­
frsto do Snr. D,. Ruy Barbosa puhlicaJo por V .. 
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Ex. se sabe que cllc estava asilado cm uma lega­
ção estrangeira. 

7.º "Se durante o tempo cm que a familia d0 
Snr. Ruy Barbosa esteve cm sua casa se passou V. 
Ex. ou el la por alg:um vexame 'por p:irtc do go­
verno de seus agentes ou mesmo de pessoas extra­
nhas sobre as quaes podcsscm cahir suspeitas"? 

R - Quanto n este quesito elevo r<.·:-ponder que 
a fami lia do Snr. Ruy Barbosa nada soffreu ; to­
mando ella sempre as c.1utcl:t;; ncccss:1ri:1s tm tem­
pos difficcis. Quanto a mim, tcni10 a dizer que 
si a prisão de meu fi lho e a condit;ão de sun sol­
tura por uma declaração minha dt: não ter sido 
perseguida a fam ilia Ruy Darhosa se pódcm con­
siderar vexames, eu os tive. Est.1 <lLclaraç:io cu 
recusei fazel-:t por julgar que fi c:1va mal a mim 
e ao Governo cm cujo nome m·,, pcdi:io. Entre .. 
tn nto assegurei que a farin livremente, depois de 
meu filho solto; quer clla me fosse pedida cm car­
ta part icul:i r, quer peln policia; c:v i1 :inl..to assim 
que se <lissesse ter ella sido imposição indign:i. 

A este meu proceder leal e cm que lembrava 
um passo pruden te) recebi do intcnncdiario avi­
so, q uc se tinha expedido ordem de prisão con· 
tra n1im. Fui pedir asi lo :i uma legação porque 
no est:i.do de Uocnç:-1 cm q uc me :icho a rninh:1 pri· 
são st.:ria um assassinato sem desculpa; d:ili escre­
vi a amigos velhos companheiros de luta cm tem­
pos idos e ambos dedicados ao Snr. Marechal, 
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para saber se cu teria de emigrar ou se podia con­
tinuar a gnnhar o pão quotidiano para o. minha 
familia - Recebi dcl ks a segurança de que podia 
sahir de onde estava homisiado, o que fiz e só me 
resta lamentar :t continu:ição da prisão do meu 
fil ho. Não sei se sou prudente em ser franco, m as 
como V. Ex. appcllou para minha honra e leal­
dade para dizer a verdade, eil-a: esperando que 
por sua posição elevada junto ao governo me li­
vre dos incommodos que me possão vir do uso, 
que V. Ex. fi7.cr desta minha carta, e nestas con­
di~ões V. Ex. póde fazer o uso que lhe convier, 
e ficando certo de que sou sempre com toda a 
consit!t.: r;i ção 

seu Adm. e amº. obrigº. 

Jacobi na. 

Continuou, porem, Jacobina suspeiw e vigi;ido. A 
5 de Dezembro a policia invadiu-lhe a casa dando busca 
rigorosa cm todos os seus papeis. No.da encontrando de 
interessante, a n.i.o ser a cana do Snr. Azeredo, que se 
conhece apenas pel a minuta da resposta, deteve-o pa­
r:i. avcrinu:i.cõr.:s. A f:lmília encontrava-sr então no Cos­
me V c::Iho, ~ par:1 onde muit:t gente se havia retirado, 
fugindo ao perigo que representava o bombardeio fre­
quente ela esquadra. D'ahi enviou-lhe a mulher as ul­
timas cartas de Ruy, recebidas ele Buenos Aires, afim 
de que pudesse êlc justifica r-se perante as autoridades 
Realmente poucos dias depois era posto cm liberdade. 
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As cartas, comtudo, nunca foram devolvidas. Ha por­
ranto un1a lacuna nesta nova série de Buenos Aires. Não 
se encontra a narração da chegada Je Ruy com .:, fo. 
mília. A carta seguinte j{, é de Janeiro de 1894 : 

Meu caro Jacobina 
Depois d.1 noticia da sua pris5o por 14 horas 

e cb de C:irlito (1), que n:io sabemos quand,, ter­
minou, nada mais soubemos <l'ahi, e essa incerteza 
com todos os st1stos e desalentos q. a acompanham, 
tem aggravado profundamente a nossa negra me­
lancolja_ Como ,·ivcn1os ahi c1n cspirito, sem ces­
sar, no Jncio c.lc: poucos a qw.:m estamos ligados 
pela fidc\idacle do affecto e pela solidariedade do 
soffrin11.:nto, a nossa cxistcncia neste logar arras­
ta-se num:l monotomia. desesperadora, cntrccor­
tacla apenas passageiramente por momentos de do­
ce e fugitiva esperança. As meninas tem alimenta­
do a correspondencb, que meu espirita, muito 
acabrunh~do, não pode entrc.:tcr. Demais, como 
parece que :is 111inhas relações e o meu contacto, 
ncsla situação infernal, ·"ão uma cspcc5c ele mal­
dição para aquell cs que sympath isam com a mi­
nha adversidade, creio que devo mesmo abster-me 
o mais possivd de commu11icaçõcs corn os amigos 

( 1) C:ulos Bandcir::i, st:u cunhado. 
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e paren tes . E' mais uma das iniquidades, a que 
me vejo codemnado, in nocentc das culpas que me 
attr ibucm, dos acontec imentos que: assanham con­
tra nüm os n1cus inimigos. 

Escrevi a Carl ito, por seu intcrmc.:dio, d:i.nclo­
lhc instruções acerca elo que. deve fazer com os 
meus negocios no Rio, e enviando-lhe a chave da 
lata. que 1'1:,.. Augusta, ao s:ihlr, confiou aos cui­
dados Ja Prima Chiquinha (1). Não tive com-
1nunicação d<..: que essa carta houvesse chegado :10 

seu destino; mas n5o posso crer que se cxtra,·i:tssc, 
uma vez q uc d'aq ui foi inclusa naqud la dirig i­
da a V., que lhe tinha sido entregue na manhã da 
sua prisão. 

Como quer que seja, porém, carecendo abso­
lut:uncntt de prover as minhas necessidades 111.'.S­

tc lugar onde tenho passado contrariedades e pri­
vações <lc todo o gi.:=ncro, deliberei aproveitar :i. ida. 
Jo amigo que lhe leva esta carta, para tomar me­
didas clefin itivas sobre os meus interesses depen­
d entes dos papeis conservados naquella cai.-cinha. 
Eu com1ncttera essa tarefa a C::t..rlito, porque, sen ­
do el le o meu procurador e agente cm todos os 
meus negocios, possuía o fio de todos eHes, e po­
dia mais do que ningucm avial-0s. li-las, uma vc:z 
que e\le parece continuar a expiar o crime de ser 

( , ) D. Francisc::i J:icobina.. 
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meu parente, sou forçado a incommodar o meu 
bom primo e compadre, rogando-lhe que accei­
tc rnais este encargo, que, na n1inh:1 situação, é 
de verdadeira caridade. 

A chave dessa caixinha cu a remctti a Carli­
to na alludida carta, de onde V. poderá havcl-a. 
Mas, se isso importar obstaculo ou demora, force 
a fechadura, para executar as providencias que 
lhe vou encommcndar. Existe nella uma quan­
tia em <linheiro e outra t:m ktrras, vencidas, de 
um banco d'ahi. V. for-n:e-ha o favor de man­
dar cobrar as lcttras, e, juntando á sua importan­
eia, que representa nio só propriedade minha 
como de Carlito e <le um amigo interessado em 
negocios meus, a somrna cm <linheiro~ remctter­
me para aqui mediante um estabelecimento ex­
trangeiro. P.1rece~1ne essa rcso!lJf~:l.o a mais sensa­
ta, uma vez que a baixa actua 1 <lo cambio, pela 
força <la situação brasileira, <leve considerar-se 
como cstavcl e crcsceute. A rc:mc~s:t dc\·e ser fci. 
ta cm v;ilor de soberanos. 

Além desses papeis cncontr;irá V. alli uma 
kttra do C. de A. (r), duas do Affonso (2), 
e creio q uc um rcci bo deste, concernente a uma 
hypothcca. Esses documentos peço-lhe que con· 
tinúc ., conservar cm logar seguro, e que m'os 

( 1) Carias <lc. ;\gui:ir. 
(2) Afonso Can1inh:1. 
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mande pelo nosso amigo J. C. (1), portador 
desta, quando cllc regressar. 

Péço-lhc, se for possivcl, que me informe so­
bre o que se tem passado em relação á hypothc­
ca da casa, a cujo respeito nem o Juca, nem o C. 
de A. me disseram mais uma palavra. Elia deve 
ter se vencido a 25 de dezembro. E depois que 
succcdcu? que arranjaram ? 

Felicito-o pela sua promoção a avô, e péço­
lhe q ue abrace por mim, com a expressão do 
mais vivo affccto, a avó e os paes. Permitta Deus 
que esse ramo verde dos unicos affectos que dão 
valor a esta ,·ida lhes tragam alguns momentos 
de paz e dimação no amargor destes tempos. 

Ao meu bom amigo Cazuza, diga que n:io 
tome o meu silencio como effcito de sequidão e 
esquecimento. Minhas cartas levam comsigo o 
mau agoiro <la suspeita e da perseguição. Devo, 
pois, rcduzil-as ao essencialmente indispensavcl, 
para não fazer mal aos que me querem bem. Ellc 
pódc ter a certeza de que, nesta casa, o seu nome 
é um dos objectos de mais viva saudade, um dos 
thcmas habituaes da conversa, um dos santos do 
nosso triste lar (se assim me posso exprimir), onde 
a familia Jacobina toda clla é amada com o mes­
mo .sentimento com q ue nm::unos os irmãos e os 
filhos. 

( 1) Jormc Cib;J,. 
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túq11in Ferrára Ju cnl1i1111, o Sr. G,;m,·s fiH111 d1io o G11ard:1 
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Dobbert, Sr. Domm;;tts L,unm!x.•, St1.1. lst1hc:I J,rcubinu, Co• 
mc-ud,ufor Pc:ru mufo 01"1bcr: (r'1J.'1no1i1,!1!11 Jc- Ruy}. Src. 
1foi1n Dubbar, /),· . .-J 1111inir, .·l:::<:rcJu, /Jr. 1'.udw Limu e D r', 

Comi!o de- .-l ndrrJJt:. 
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L i a st1a ca rta ao A. ( r). f: ob ra prima. Pu­
blicada serio. a minha mais complc:t:1 dcfcza. Não 
podia, pois, .:1gr:1d:ir, como cu previa.. 

Si acc.1so, nas instrucçfü:s que :-!.ciina errei, 
si o m itti algum::i coisa, q ue lhe poss:t em baraçar 

. os passos, fica V. aucfOrizaclo a supprir , com a 
sua d iscrcção, as m inhas lacun:is, a ttcndcndo a 
t udo o q u<: occorn:r~ e alrcr:mdo até as m inhas 
disposições, naquillo cm que cilas lhe parecerem 
acaso iocon\'cnicntcs. 

N ão cuide que deixasse de dar a dc\'ida im­
portanci:i. 5 su:t in<lic:tç?i.o acerca de Rc11ue Scicn~ 
tifiqm:. Si nJo me util izei dtlb , 1: porque n:io me 
fo! possin:l cncont:-.:i.r aqui o numero designado. 

J)t.:ço-llt ·..: que nos recomn:ern..lc com a maior 
saudade !t P ri m:t e aos Pdmos, e que m e crci:i 
s..:mpr•: 

seu \·crdrº. e gr~to :rn:.0 • 

R. 

16 jan. 94 
Meu caro Jacobina 

H ontc.:m o.o c.:ntrc.:gar ao nosso amº. Sr. Cibils 
a c;irta qut.!, nessa d:tt:1, escrevi ao Primo, fc.:z-me 
dlc, cm rcbç:io ao c.1.mbio, pondcr:içõcs, ante as 
qt1:ics muck i tk propnsito, qu.1nro a rcmt.:ss:i d,J 
dinh 6ro para s q :ii, concorclant.lo com elle no ai-

(:) ,\ , .cr:·.io. \' . p::;~. ~..,~. 
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vitrc de converter-se a somma arrecadada em lct­
tras ao portador de um banco qualquer estrangei­
ro, (ainda que sem juros) . 

Do <linheiro> porém, cm espccic existente na 
cai.,a peço-lhe que me envie logo 15 :000$ooo para 
aqui; porque estou ha muito scin recursos, luctan. 
do com as mais desagradavcis difficuldadcs, e, en­
tre outras coisas, tenho que pagar agora as comas 
do Ruysinho, que acabo de receber da Europa. 

Ainda uma vez, as saudades de todos nós a 
todos os seus. 

Seu primo e amigo do C. 
R. 

P. S. De ora cm diante, péço-lhc que ende­
recem todas as cartas destinadas a mim para a 
casa do Sr. Ja yme Cibils Buchareo 

B. Aires, C/iacab11co, 459 

w fevereiro 1894 

Meu caro Primo 

Temos recebido as suas cartas, de 8 e 28 de 
janeiro, a primeira com uma 1. de i, 214 e a se­
gunda com outra de i, 411. V. bem deve compre­
hcndcr porq ue nos demoramos cm accus.11-as. 
A lém de que uma e outra chcgarn m aqui cerca 
de quinze dias após a sua data, isso por motivo 
obvio para nós, espera.vamos, por nossa parte, oc­
casi5o opporruna para a resposta, attcn tas as dr· 
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cunstancias. R ecebi as importancias rcmettidas. 
Mas os dois estabelecimentos rc:clamam a outra 
via de ambas que V. deixou ele enviar-nos natu­
ralmente por precaução, mas que cllcs consideram 
como propriedade sua. Agora lhe péço que, ten­
do de mandar-nos outras remessas, prdira, sem­
pre que possa, o South America, mais conscien­
cioso que o outro nessas operações. 

A primeira remessa foi na sua quasi totalida­
de absorvida por duas contas das dcspezas de meu 
filho. E, a proposito: escrevi para a Bahia, deter­
minando que as contas posteriores sejam dire:cta­
mente endereçadas a V., que me far:í o favor de 
saldai-as. 

Não sei corno lhe agradeça o zelo, a amiza­
de, o carinho, com que tem vdado ahi pdos inte­
resses da nünha vida particular, que via sossobra­
rem todos, sem saber como lhes acudisse. Si al­
gum consolo pódc haver na minha situação, é 
esse ele sentirmo-nos protegidos por uma affeição 
tão fiel, tão austcr:1 e, ao mesmo tempo, tão estre­
mecida corno a sua. Deus lhe compense o bem, que 
nos tem feito, e nos dê muitas occasiões de mos­
trar, no f uturo, o nosso reconhccimcnio. 

A noticia da volta do T. (1) ao seio de seus 
pacs trouxe-nos, entre as nossas tristezas, um dia 

{ 1) "Totom", A ntônio J:1col.i ina, filho de Jacobina prc· 
so até ~IH5"o na "C:1s:i. de Correção" - V. pg. 
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q uasi :lc festa. Era g,anclc o peso que me oppri­
nll:i. o coração, agora 111:iis ali\'iado por esse lado. 
Ao menos tctn V. agora :t su:1 familia róntcgr:i­
<la, p:tss:m<lo o :11n:1rgo desgosto, que :i t razia cm 
t5o immcrccicfas agonias. Abrace-o e beije-o por 
mim c:trinhos:!.m cntc. E ox:ilá que essa in iq ua pro­
vaç:io no começo da "ida contribua para lhe for­
mar c:1.r:1ctcr nos n10l<lcs severos de seu pae. 

Rccnmrncn<lc-mc com a in:iis \'iv:t :i:.niza<lc 
ao nosso Cazu sa. /\. ad versidade sempre tem as 
suas compensações, quando nos põe cn'\ cont:,cto 
com a lmas corno a dei lc. 

S:.u<l::iclcs a Bdinhn e ao marido, coa) quem 
continúo a congratubr-mc pela prosperidade do 
rc:ccmnascido. 

Noss~ vi(b deste lagar continún a ser a maís 
mclancolica c:<prc.:ss:io <l.1 monoton ia e do des­
conforto. N em sequer temos aqui a viela b:irata, 
como a princi?iO se me figur,1va: qu:1si tudo, pelo 
contr:;í:o, (: r.i:lls caro e muito mais caro do que 
ahi. 

Quando tornarcnlOs a vc.:r~nos? Creio que ag:o· 
ra o termo desta separação se. vac tornando me­
nos indefinido. O fim está mais perto cio que, ha 
a lgum rcmpo, podc:riaincs suppor. H a aqui um 
comp/01, cuj.1 orig-cni nJo preciso in<l ic:ir, con­
tra :1 1ninh:i \'id:1. Mas confio que d lc, :ipcz;u do 
dinheiro qu~ o alim cnr:i, não vi.ngad1 e que assim~ 
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não m uito longe.:, D~us me ptrmittirá \'d-o, abra­
çal-o, - beijai-o. 

Seu primo am. 

P. S. - Diga ao Juq ( 1) que dl c devia ter-nos en­
viado a roupa com o endereço do Ricardo Candr ia­
n i. O Ras fr iardino (i ), a quem elk a endereçou, 
csl:Í longe d'aqu!, dl'. mo<lo que não sabemos qu;rn­
do nos cbcgar:í.. 

lvfaria f\ .. ugust:i [ ! :; escreverá brevemente. E!b 
e 3braça, ass im como a Prima Chiquinha, a quem 
toJos nos recommenda mos (2). 

H a falta de um a carta de despedida escripta cm 
n,.tcnos 1\ ires.. D i.:b diz ;i pioxima carta que fol con­
fi:'!d:1 a um port:1.dor. Prov:l\'dmcntt: não foi entregue. 

L isboa, 18 abril, 94 

Yicu caro P r imo e Compadre 

Ao deixar a ci<ladc, onc.lc estin.:mos, tive o 
p razer ama rgo de esccerer-lhc, dizendo-lhe adeus 
para a inda m ais longr de nosso p::\lz. As poucas 
palavras (de proposito po11cas), que então lhe di-

( 1) Jo:io L,1iz. Vi:mnJ, primo <lc su;1 mulher. 
(2) N:io csl:1. assina d:i. e :ilêm disso ;l lc:t ra está d isfor~ 

ç.:id:1. S:io prc:cauçõcs tomadas \'isivclmcntc com o intuito de 
evitar complicaçõts, no c:1so <l:1 t::trta se r .aprccndi<la, note.se 
C]llC t:1.mt1cm não c1nprcgou u nome do dcst in :11:1rio. 
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rigi, confiei-as a um amigo, e espero q . cllc terá 
desempenhado a incumbcncia de rcmcttcr-lh'as. 

Motivos de sau<l e e até de economia actua­
ram sobre mim para a dclibcraç:i6, que aqui nos 
trouxe. A esses accresceratn outras considerações 
de não pouca importanci.1 no mr.:u cspirito, quaes 
o desgosto pelo 1ncio moral que me cercava, e o 
desejo de affastar-mc do centro de um movimen­
to, cm que, sendo mero espectador, via-me attri­
buir pelos meus dcsaffectos responsabilidades que 
realmente não me cabem. Posso-lhe, com cffei­
to, assegurar, meu bom a~igo, sob minha pala­
vra de honra ( e Deus é testemunha dessa verda­
de) q ue sobre os acontecimentos destes sete me­
zes nunca exerci a menor parccl\J de auctoridade, 
ou acção. A parte que nclles se me imputa, é uma 
invenção da iniq uidadc dos q ue me querem fa­
zer n1al a todo transt, como si para ex piação dos 
meus peccados já não sobejasse o longo marty­
rjo deste exilio, com as su as conscqucncias desas­
trosas para a tranquill idadc, a saudc e o futuro 
da minha pobre familia. A educação de minhas 
filhas foi cortada precisamente no seu período 
m.:iis importante, não b.1stand o para rcpar.:ir esse 
damno os esforços que empreguei em B. Aires, 
onde, n:io me sendo possível dar-lhes mestres, 
procurei eu mesmo continuar-lhes ao menos o en­
sino das linguas vivas, a despeito das prcoccup.:1-
ções que me inut il izavam o espírito para qualquer 
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trabalho methodico e persisten te. A saúde de Ma­
ria Augusta alterou-se profundamente, cahinJo 
numa anemin tão profu nda, que os medicas maic; 
cmnpctcnres d'aqui consideram impossiv el para 
c1 la continuar a. viagem até Paris ou Londres, an­
tes de quarenta dias de completo repouso e serio 
tractamcnto. As meninas, felizmente, por esse la­
do, vão bem, e o João prospera em crescimento e 
graça. D e ordinario só a cl\c devemos o pouco 
riso que ha por esta casa. 

No melindroso estado de Maria Augusta, bem 
pode V. calcular quão desagradavel não nos te­
riam sido os 19 dias de travessia directa desde o 
Pra ta até o Tejo. Elia soffrcu continuamente, che­
ga ndo aq ui num estado de verdadeira extenuação. 

E' nestas circum stancias que ten ho de enca­
rar o novo problema do meu futuro, posto fatal­
mente pdos acontecimentos. Não sei si Deus 1ne 
dará tino e alento para resolvei-o, e peço para isso 
o auxilio, o consdho da sua generosa e fiel ami­
zade. Que hei de faze r agora de mim ? Não sei 
por quanto tempo a injustiça de paixões imph­
caveis me fechará as portas do meu paiz, do qual 
preciso para trabalhar, e ganhar a subsistcncia. 
T enho de fazei-o no estrangeiro. Mas como? Nes­
te momento me incl ino a ir abrir um cscriptorio 
de advocacia em Londres, ond e um amigo de im­
portantes relações naq uclla cidade acredita que 
poderei formar boa c!ientéla. No proposito de 
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est udar es ta questão porti rt i poro aquclla cid ade 
d entro ele a lg uns d ias, dcix::i ndo por enquanto 
aqui a fam il ia. M as aind a n ão tenh o confiança 
nl"n1 projccto. Como a<l vogar longe.: <lc tninha fer­
ramen ta, dos meus livros? 

Como qw.!r que seja, por~m, necessito provi­
cknci,r sobre o que tenho no Bras il. E essa ne­
cessidade traz-me perplexo. Eu qu izera deixar is­
so principalmente ao seu critcrio, se n:í.o n:cc ia~­
sc abusar cm demasia da sua bondade. l\fas dia 
tem sido comnosco incsgoravc.:I. E <lcpois a quem 
h ei de eu recorrer, si ningucm me escreve, nem tc.­
nho meio de escreve r a ningucm I Por outro lado, 
ccrtns resolt1ções dependem absolutamente cio co­
nl1ccimcnto i,nm t:d iJ.tn d:u circumst:!ncias no lo­
gar onde tcn1 de t01n:i r-sc. Como, porr:1nto, fixal­
:is d e tão lo l!g c? Aµpd io, pois, par.1 a sua t.·xpi:­
ri c::ncia e para o seu coraç5o, co:tll) meu valcdor 
neste transe. 

Melhor cio que cu saberá V. o melhor des­
tino a dar ao que está cm suas mãos. A lém d isso, 
pon:m, ha outras urgcncins, a que accudir. Dt· 
verei cu continuar a ter alugaJ:l a ca sa da prab. 
do Flamengo ? Não convirá transferir todos os 
m eus moveis :di existentes para S. Clc:mentc? Mas, 
n<.:ssa hypoth csc, quem tomar:1 sobre si :i trcmcn· 
da in:1ssa cla de tr:1nspon:i.r a n1 inha bibliothec:i., 
aco1111nodal-;-i rncthoclicnmcntc n:i outra casa er.c.? 

Temos ;-i ind:i. a casa ela T ijuca. Sobre rssa 
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rogo-lhe o favor de cn:ender-se com o CJrlos (1 ) . 
L ogo qw.: este n dcsccc upe, o melhor si não me 
cng:11101 ser~ vender os moveis ndla existentes. 

Tenho t:unbcm o negocio do /ornai, que na­
turalmen te agora se terá de.: liquidar. A esse rcs. 
peito V. se cntcndcr:'i, si me puder prestar mais 
c:ssc scn·iço, com o Joaqu im Lucio e o Tobias (2), 
caso estejam livres. Nesse nssumpto, além do in. 
tcrcssc de salvar a minha parte alli (30:000$ooo) , 
tenho o de desobrigar a minha firma, cmpi:nhada 
cm fiança do predioi pelo seu aluguer, para co1...-, 
o pro prietario, (l rnzJo J c.; Rs. I :000$ mcnsacs. 

i~5o lhe fa1lci at~ agorn no C:irlito, de cu ja 
volta ;'1 l ibc.:rdade tivemos o grande prazer de sa­
ber, porqu:::. n:io nos ten do dle, :1t~ hoje, cscripto, 
q uero d eixar á sua t:scolha a occasião cm que 
poss:i volvn a ter comigo relações, sem receio dc­
compromc.:t tcr~se. 

Esta:i<lo com o /uca, peço-lhe o obsequio de 
com1nur.ic:1r~lhc qu c1 até a nossa sohicla do Pra­
ta, niio chegam all i a celebre malla de roupa, cujJ 
rcmcs.s., a Mimita (3) nos ann unciou desde no­
Vt~inbro. Cn nvirá qut não a envie mais, ou, si já :-i 

cn-. io~1 , l j llt: providencit: sobr e a volt;:i. 
P.1 rccc-1nc con\·cnicntc qu e V. registre n o 

tclcg-rapho um cnckn.:ço tcll.'graphico, afim de 
( 1) ~fajor C:i.rlos Nunes <lc Agu iar. 
(:!.) T obias l\-fontciro. 
(3) Elcn:1 Dobhcrt , mbrinh:i clC su:i. mulhrr, cas:-.da com 

O Dr. M:mud Carvalho L..:ilc. 
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que cu possa dirigir-me o.o Primo por éssa via, 
e que m'o cornmunique. Conhecido dl e, quando 
necessitarmos aqui de recu rsos para as nossas des­
pesas, lhe tclegrapharei uma palavra indifferen­
te q ualquer. O numero de suas lettras, elevado 
ao duplo será o de contos de que eu tiver preci­
são. Ella não tardará muito. 

D eus pcrrnitta que cessem quanto antes as 
difficuldadcs ao movimento da correspondencia, 
ao menos para aquellcs, como eu, que nunca CS· 

creveram para o Brasil, durante toda esta com­
moção, a não ser sobre assumptos puramente par­
ticulares. O meu manifesto de 23 de setembro era 
quasi um adeus á política. Hoje esse adeus é com­
pleto e definitivo. Que me deixem tr.lbalhar, es­
tudar e educar meus fi lhos! Não vo ltarei a essa 
coisa hedionda. 

Tenho-me abstido de escrever a amigos e pa­
rentes, para não n'os prejudicar. Elles indicarão, 
escrevendo-me, a opportunidade, cm que me seja 
licito fazei-o, sem lhes acarretar sobresaltos. Nes­
se sentido peço-lhe que falk ao nosso bom Ca­
zuza, cuja lembrança {; tão cara a todos os desta 
casa, e ao meu prestimoso compadre Castro (1) , 
cujos serviços foram sempre daquellcs por onde 
mais ao certo se mede a amizade. Si estiver com 
o Palma (2) e o Amaral (3), abrace-os vivamente. 

---rrfVr. Francisco de Castro. 
(2) Desembargador José Joaquim de Palma. 
(3) JosC: Antº. <lo Am:ir:il. 
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Desejarei vel-o quanto antes restituído á 
companhia dos seus. Queira rccommendar-nos a 
todos ellcs com saudade, - diga á Prima C hiqui­
nha ( 1) que, nesta casa, o seu nome é associado ao 
de nossas mães, ao Totom (::?.) que o considcramo5 
hoje com um lugar muito maior em nossa affei­
ção, a Bclinha e ao Domingos (3), que lhes alme­
jamos sinceramente a mesma fdicic.b.<lc que 
p ara nossos f ilhos. 

A V ., meu bom Primo, q ue direi' Sua ami­
zade foi o nosso a mparn, q uasi o un ico pc<laço 
da patria cuja sombra ainda nos restou nesta ph a­
se terrível de abandono e solidão moral. Deixe­
me beijar-lhe as mãos com lagryrnas, como bei­
jaria as de meu Pac. 

Seu p rimo 
R. 

Lisboa, jtt11/zo 25, 94 

Meu c:i.ro orimo e amº. 
Partindo h-ojc p'. Londres com a familia, mal 

tenho tempo <lc nccusa~ e agradecer a sua carta 
de 28 do p. p., ha pouco recebida. Envio-lhe a 
procuração, estranhando o procccli,nento elo G ., 
(4) que se compro1uettc,,1 a concluir as obras por 

( z) Fr:rncisca Jacobina. 
(2) Antº. Jacobina Junior. 
(3) Domini;os L:1combc e fs:i.bd Jacobin:i Lacoml>c. 
( -t,) Gi:rnuzzi, al i:ís Janu7,zi. 
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35 a 40 no ma:<Ímo. Em todo caso, porfm, quer­
me parecer que qualquc:r acommodação será pre­
fcriYel a um litigio, onde, n:is circumstanci:is ac­
tuaes, por mais justiça que me assista, a solução 
113:o me po<lc ser fa,·orave::1 . Deixo, entretamo, tu­
<lo :10 seu critcrio e amizade. 

Visir.c por nós a Prima1 a todos os primos, ao 
Domingos e ao Totom, por cuja boa situação ac­
lllal o fel icito. E receba um abr,ço saudosíssimo 
do amº. 

R. 



CARTAS DE INGLATERRA 
1894 

Teddington, 20 agosto, 94 

Meu caro Jacobina 

Recebi, ha seis dias, a sua, como tod:is, presa. 
díssima de 29 jun-17 julho. Estou certo de que 
pouco clcpoi< da ultima destas datas lhe haviam 
de te; chegado ;Ís mãos as minhas du:ts cartas, a 
que se refere, rcceioso de que se hou\'essem ex· 
traviado. Ambas foram registradas e com ende­
reço :10 mesmo nome seguro e fid, que me tem 
ga ran tido a entrega de todas (1). Apena s temo 
que, ha vendo-se clle ausentado, segundo aq ui nos 
consta, por uma folha de Paris, possa d'ah i rcsul­
la r algum :i.t razo. :Mas, ao mmº. tempo, <levo sup. 
por que, t:io sollici to como sempre foi, n:ío se 
esqueceria de prevenir o caso, deixando a algm:m 
a incumbenci:1 que tão regularmente desempe­
nhava. Postas no correio, cm Lisboa, urna e ou­
tra no dia 25 de Julho, mas depois de fechadas as 
malas para o paquete dessa da ta, só podiam ter 
seguido nos derradeiros dias des te mez, ou nos 
primeiros do immediato, e, portanto, calculo q. 

( 1} D. Maximo R. de Lir:i., min istro do Chile. - A in• 
<fa se conser va m os cnvdopcs com o seu nome. 
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lhe hão de ter chegado :Ís mãos em 18 a 20 de ju­
lho, se n5o se rctardarJm cm poder do interme­
d iaria. 

Eis-me, afinal, 1ncu bom amigo, nesta terra 
entre todas grande e singular, onde me sinto tão 
m iscravel de ser brasileiro e tão soberbo de ser 
homem. Este é, a meu ver, com d(eito, o paiz, . 
d'entre todos, onde a humanidade tem :i sua maior 
glorificação, porque é aquclk onde a I iberdade é 
mais perfeita, onde o direito é ma is seguro, onde 
o ind ividuo é mais independente e onde, por isso 
mesmo, o homem é mais fdiz . Verdade é que no 
esplendor radiante d o seu disco se destaca a mi­
seria, im mcnsa mácul:i solar. Mas por csse con­
traste não s:io rcsponsavcis as suas instituições. 
Ellc desenvolve-se a despeito delhs, não sei si 
b lasphc::mo dizendo como u m mal neccss:u io, co­
ino um dcriv:itivo incu ravcl da enfermidade hu­
mana, <la nossa et~rna insu fficienci:i., do nosso 
"pc:cc:i.do origi nal", para me servir da formula 
rcligios:J., que rcm o mérito de ser a mais expres­
s iva, sc.:n:io a melhor, na <lcsign:J.çâo desse mystc­
rio percnncmcnte contraposto ás conquist:is do 
nosso orgulho e :ís maravilhas do nosso progres­
so. E, afinal, os que tanto declamam contra os hor­
rorc:s da incligcnci:i ingleza, - que inventaram 
até hoje, para remedio contra o fonnidavcl sof­
frimcnto? O soci:ilismo, que systcm:1tiz;:i o mal, 
repartindo a pobreza, como se rcpartiri:i o pão, 
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ou a fortuna, e o anarchismo, o nih ilismo, que 
barbarizam o mundo contemporanco, armando 
os despotas, e apparc\hando esse eclipse geral da 
liberdade, que ameaça a tarde do nosso seculo e 
a manhã do vindouro. Qua ndo esse melancolico 
phcnomcno anoitecer o mundo, os paizes inglc­
zcs serão talvez a unica zona d.i civilização mo~ 
dcrna, onde os principies libcracs não se terão apa­
gado . E por ahi é que ha de alvorecer o dia futu­
ro. Na obra da civilização occidcntal não ha ta l­
vez, mni s que tres papeis supremos: o da J udé:i, 
berço do monotheismo e do Christo ; o da Gre­
cia, crcador.1 das artes e da philosophia; o da In­
glaterra, p::1tr ia do governo representativo e mãe 
das nações livres. O solo onde e! h pisa, reproduz­
lhe cspontaneamcntc as instituições. Os povos 
que saem de suas mãos, livres todos como clfo, na 
America, na Australia, na Africa, são outros i::m­
tos renovadoiros da humanidade. Bcmdita esta 
raça providencial. 

Releve, meu caro amigo, este acccsso de con­
templação especulativa . Perv erso seria quem nel. 
le descobrisse a menor intenção alluslva, o mais 
leve pensamento de applicaç:io. Homii soit qui 
mal y pense. São os ultimos sôpros do ideal num 
espírito dcsilludido onde morreu de todo a es­
perança. Neste seu parente já não ha senão um 
resto de philosopho. O velho pratico d'aldcia, esse 
despediu a dientl:b por uma vez, enterrou a su:1 · 
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misera scicncia, o seu ridículo arsenal u~ cirurgia 
barata, as suas vdlcidadcs de: cur.1ndciro. Ag:or:1, 
si algum dia puder voltar ao theatro de suas an­
ügJ.s tolices, não será mais, para montar a velha 
mula de médico. Irá explorar qualquer coisa, 
pbntJ.r barat=is, e.· chocar a un1 c:mto a amarga 
velhice, ctcrnj mestra do egoísmo, unica lição 
dficaz das coisas d~s ta. "ida, si D eus, creando a 
amizade, não a enc.1rrcgasse de disputar áquella 
arida influencia as alm as infelizes. 

En1 gtral, m que \'êm á Inglaterra: , com es­
pecialid::idc.: os nossos c01n p:uriotas, se limitam a 
frequentar-lhe as grandes c:ipitaes: Londres, Li­
verpool, Manchcstt:r, e tc. E saem d'aqui, sem co­
nhecer a Inglaterra, se-m suspcitak1 sequer. E' 
m:ccssario, para sentil-a um pouco, estar no cam­
po ing lez, pcrcorrcl-0, habitar as villas, ou as ci~ 
<ladc.:s <lc segunda, tercciraJ ou quarta ordt:m . 
Coube-me essa fortuna , vindo morar os primeiros 
mezes cm Tcddington, cm pleno dístricto rural, 
posto que a umJ meia hora de Londres, conforme 
o trem, e com comboios par:1. alli e pJra. toda. .a 
pane incessJntcmeute. Em torno de mim, mais 
ou menos proxi1nos cm dista ncia t.: import::i.ncia a 
este, tcnho um estendal de pequenas cidades, ou 
logan:jos encantadores: I-fampton \Vick, Straw­
bcrry Hill, Kingston , Richmond, os immensos 
jardins de Kcw Garden, onde se encontra cn1 ma· 
gnificos exemplares a flora do mundo inteiro, o 
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porq ue florido de Hampton Court, superior como 
jardin:i.gcm, tirante os bronzes t.: os mannorcs, :í.s 
Tu1h<.:ri:ts. Em vinte minutos, no maximo, posso 
cncon1ra r-111c cm qualquer desses pontos. E de­
pois, banhando Teddington e todos d!es, o Tami­
sa, rio maravilhoso, cujas margens desdobram aos 
olhos <lo espectador um quadro continuo de cot­
tagcs, c.k castdlos, de primores rusticos, de amos­
tr:ts, vari:1das :io infiníro, <la mais risonh;-1 cultura, 
e cujas agoas cm toda a parte coalham-se de botes, 
de foluas, de canoas elegantes, de pequenos vapores 
ele recreio, de bnch:1s clectricas, de ca sas fluccuan­
tcs (boat-hou;es), litteralmence cobertas de flores 
como verdadeiros alcgrercs, ornJdJs e mobiladas 
com todos os caprichos do conforto britannico, 
onde toda uma população se diverte ao ar livre, 
conservando, entre a multidão, :,s habitas indivi­
dualistas do home, os circulas de familia, doçuras 
do tête-,í-tétc. Atravessei varias p:iizcs neste con~ 
tinente e no" outro, mais ou menos bdlos, mais 
ou menos adiantados. Só na Inglaterra encon­
trei esta contin uidade inintcrrupca na cultura e 
no movimento; esta physionomia geral d e satíS· 
fação e de progresso. Nem um só povoado cm 
abandono, nem um.1 casa cm ruínas, nem uma 
choupana esboroada. Aqui não se sente a dcca­
denci.:t cm parte nenhuma: tudo se renova, me­
dra e floresce. Dc:us deu, ele mais a mais, a este 
povo, entre as suas qualid:idcs fortes, um instin-
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to incomp:u:wcl da naturc7..a: o privilegio <lc 
amai.a intclligcntcmcntc, .issoci:mdo, em um grau 
a<lmira\'cl, a. Inais ddica<la scnsibili<lnck ás suas 
c:1rici.1s com o gosto mais subtil de aproveitar.lhe 
e realçar-lhe os bellczas. Todo este paiz Í; uma ol­
fornbra de .relvados, h ortas, sc:irns e jard ins, sobre 
cujo xadrez se dc.:stac:1. um arvoredo poderoso e 
úondcscent<.:, como o gcnio <ln raça. que o habita. 

Infelizmente, meu Jacobina, mal me posso 
embeber neste meio tonificante, e gosar este cs­
pcctoculo reparador, porque entre mim e clle se 
levanta, como uma nuvem de cinz..,1 como um vi­
dro esfumado, o meu estado moral, a minh:J. en­
tranhado hypocondria, a m:nha insanavd decep­
ção. Não posso tirar os olhos da infinito injusti­
ça, que se agito cm temp estades furiosas de odios 
contr:1 o meu nome, e pergunto ,1 Deus que mal 
fiz cu, :10 menos conscicntemcnte1 aos meus com­
patriotas, para m erecer, cm troco, esta agonia, 
menor ainda pelo que eu soffro do que pelo que 
vejo soffrer os que m e são c:iros. 1'-1cu cspirito vj. 

vc sob esta p ressão, de modo que os dias sombrios, 
ou n ~vocntos me acabrunham pela sua tristeza, 
os límpidos e azues como o de hoje pelo sua pro­
pria alegria. Nuns me fere o contraste e a Icm· 
brnnça do ccu de minha terra; noutros, a corrcs­
pondcncia entre a natureza e a. minha atinosphc­
ra interior, n imagem pcs:1<la e taciturna do c:,.;il.io. 
Em conscqucncia, esta viagem, que podia ser 
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uinn abertura de novos horizontes para n minha 
intclligcncia e um rescrvator io de novas forças 
para a m inha saúde cxhausta, es tá con<lcmnada á 
es teril idade para o espirita e para o corpo, ambos 
os quacs se me qucbr:mtam agora e me envelhe­
cem mais rapidamente elo que nunca. 

Fórn dos boteis, o custo da vida na Inglaterra 
é mais barato do que cm França e do que em qua­
si todos os paizes da Europa, cxccpto a Bt lgica, 
a Suissa e a ltali,. Em T cddington, onde clb sae 
mais cara <lo que cm Londres, uma cxccllcnte 
casa, perfeitam ente mobilada e gu::irnccida de tudo, 
com todos os requisitos d o conforto ingk"Z, cus­
ta-me [, 54 por trimestres, ou [, 18 libras por m ez. 
Tc.:mos uma crc:id:i (/1011semaid), a 30 shillings 
por mcz, e uma cosinhcira por 48 s. Como vê:, ain· 
d a carregando com tod:is as desvant.1gcns do nos· 
so cambio actual, tudo é muito m:lls modico do 
que no Brasi l. Habito, in fluenc ia do meio, ou sen­
timcnw do de\'er, ::i. gente de serviço distingue-se 
aqui por um espirita de exactidão e discipl ina, 
que é preciso ter casa, como nós, para poder a\'a­
liar. A regular idade perfe ita e a precisão si lencio­
sa da acção dos cn:ndos n:.1 sua tarefa quotidiana 
<li no rcgimcn d:is casas a apparencia de uma mc­
ch,nisrno de relojo,ria. Cada coisa tem o seu la­
gar e a sua hora, predeterminados e invariavcis, 
como si uma machina automatica acudisse a cada 
necessidade com a sua satisfação immcc.1i:.ua, sem 
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que os donos da cas:i. encontrem a menor occJ.­
sião de exercer a sua auctorida<lc. Espccialmt'.n­
te p:ira as senhoras brasileiras, isto é urn rnundo 
novo e inesperado, um;i cspccic de rc\·clação ma­
gica. Na casa, con10 na sociedade poljtica, não se 
sente quasi a neccssid?<lc <lo governo. A distri­
buição dos deveres (lei imposta, ou convencional, 
escripta, ou não cscripta) actúa, por assim dizer, 
da se. O phcnomeno desta disciplina moral, gene­
ralizada a tod:ts :1s classcs é, a meu ver, o aspecto 
mais notavd eh ci\'iliz.:i.ção ing lcza e o segredo do 
seu vigor. 

T enho casa p:iga aqui por um trimestre, que 
se vence c:<actamcntc de hoje a dois mcz.cs. Mas 
não posso completai-os aqui, perdendo assim, ~i 
não o.char sublocatario para o resto do quartei 
(aqui não se alugam casas por m enos), porque a 
situação de sua prima rc:cbma. a noss., mudança 
para Londres, onde tenha a meu alcance facul­
tativos de confiança, e possa contar com o auxi­
lio <lc duas fo111 ilias :imigas, uma brasileira, outra 
inglcza, para a crncrgencia que se approxima, e 
de que V. já sabe. Sabe Deus com que apprchen­
são a enc:uo. Pensamos até numa viagem 
ddla ao 13rasil, onde entre parentes solícitos e me­
dicas amigos, d ia po<lcssc :iffrontar esse: transe 
com mais serenidade. Eu sujeitava-me a esse sa­
crificio. }vias recciamos . não lhe preciso dizer 

porque. Ao m<.:n os, já que Deus quiz aug1ncnta.r 
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deste modo o encargo de meus deveres, augmen­
tando-mc a fami lia no desterro, seja-me dado es­
perar que nos protejcr:\ a todos no momento dif­
ficil. 

Numa das duas cartas expedidas de Lisboa 
a 25 de junho terá encontrado a procuração, que 
não sei si foi cm termos. 

T udo o que o meu bom amigo tem feito, 
ou venha :i fazer em negocios meus, está e esta­
rá bem fe ito. Considere como implicita sempre a 
minha approvação. Não se incommode cm pcn­
s.1r cn1 contas. Sobre negocios m eus sua prima é 
quem de ordinario lhe ha de escrever. Creio que 
má o melhor. 

N5.o sei se terão feito a muclanÇ3 .. T enham, ou 
n:io, rccomrncndo-l hc com cnc:uccimcnto parti­
cubr os meus livros1 entre os quacs lhe peço man­
de pôr naphtalina cm grande qrm11tidade. De ou­
tro mo<lo não vale contra as traças. 

No principio <lo mcz vindouro irei á Suissa, 
recon duzir meu filho, que vac bem. As meninas, 
findas as férias (principio de outubro), entrarão 
paro um collcgio, caro, mas cfficaz para recupe­
rarem o te mpo perdido, e habilitarem-se a mais 
velha em dois, a outra cm trc:s ::rnnos, si eu pu­
der conserval-as alli todo esse tempo, como pre­
tendo, ain da vai tando antes disso ao Brasil. 

Sinto niio lhe pcdcr dizer alguma coisa, que 
eu desejaria . Mas não quero sahir do meu pro-



RVY BARBOSA 

gramma, aliás faci l, porque estou, como sempre 
estive, fór:i de tudo, e n,io sei ck n:1da senão coma 
espectador. 

Não sei por que inadvertencia deixei de foJ. 
lar-lhe até hoje nas comas do meu fi lho. Pódc 
mandar pagai-as sem receio ao H., ( 1) que é ho­
mem sério, e me presta com o seu concurso um 
bom serviço. 

Abrace-me ao Luiz (2) com d fusão . Ao 
outro, si já é visivel, abr:i:cc e beije, com o affccto 
que cu lhe tenho (3). Si vir C. d'Ag. (4), diga-lhe 
que me escreva, e dt:Ahc o meu endereço. Vivas 
saudades a Bijuca (5), a q uem muito agradece­
mos a amizade, com que tanto nos tem scn•ido. 
E squeceu-se de foli ar-nos do Cazuza, (6) amigo 
prestimoso e leal, de quem sempre nos recorda­
mos constantemente q uasi como de um irmão. 
D~·IUC novas ddle e dos seus negocios. 

V. cntristccc·nos com as noticias que nos dá 
de sua saúde. Mas nós esperamos q ue Deus lhe 
ha-dc prolongar ainda muito e muito os dias, dcs· 
mentindo as suas aprchcnsõcs. 

(,) Comcn<l:i<lor Adolfo I·bssclm:m. 
(z) Dr. Luiz C:irlos D:irbos:l <lc Olivciro. 
(3) Antº. Jacobina Junior. 
(4) Carlos d'Aguiar. 
(5) Jo5o Luiz Vi:inn:i, primo de sua mulher. 
(6) Dr. José Eust:i.q:.iio Ferreira Jacobina. 
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Não sabemos nada do Alfredo (1) de quem 
não recebemos uma linha desde Março. 

H ei-de mandar-lhe breve uma lista de livros, 
que me fará o favor de rernctter, pedindo-os ao 
meu compadre, que não sei porque não me escre­
ve. Ha meios de fazd-o sem risco de extra\•io. 

Diga ao Bijuca que até hoje estamos fazen­
do cruzes pelas taes malbs, esperadas desde o 
anno p;i ssndo. 

Resta-me agora pedir 5 Prima que nos creia 
c:1.Cb. vez mais seus amigos, mais seus devotos, 
m ais seus captivos. O nome dclla é orago nesta 
casa . Lembre-nos sempre á afil hada, ao afilhado 
e :ws primos, seus filhos, não se esqueça de nós, 
quando aca riciar o neto e confie no coração des­
te seu amigo (2) . 

( , ) Alfredo Bandeira. 

(.2) N iio tem :1ssin:1turn. O origin:tl, cm nosso poder, não 
deixa <lúv i<l:is, comtu<lo qu:i nto á autcnt icid:idc. Trcc!i'os desta 
c.1rt:1 foram public:idos por J:icobin.:i. no "Jornal do Comercio", 
de omlc os tr:mscrc\·cu a "Revi sta de Li ngu:t Portugucs:1"' sem 
indi.c:i.ção c!o dcs tinat ~rio . Consta fl;\ "Correspondência" org:a· 
niz:td:i por Homero Pire~. pg . 93 (V. c;irta de ~6 de Dezembro 
de: 189 .. ;, pg .~74) . N:i ''Corrcspondencia Intima" cdit:.1Ó n:t Baía 
cm 1933, pelo D r. Affonso Ruy está ela tramcrit:i., cm p:irce, 
com n indic:iç:io errônca <lc ser dirigida :.10 dr. Francisco de 
Castro. 
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3 !ctembro 94 

Meu caro Jacobina. 

V. está, felizmente, cm equivoco na commu­
nicação que me fez, de não haver recebido as car­
tas que suppõe termos enviado upor mão parti­
cular". Todas as nossas cartas a V. tem ido pelo 
correio, com o endereço ordinario. Nenhuma foi 
por mão particular. A s ultirna.s cartas nossas que 
V. devia receber antes do 1.º de Agosto, data da 
sua ultima que hontem nos chegou ás mãos, 550 

precisamente as que registrei no correio de Lis­
boa em 0.5 de junho, e d'alli deviam ter partido 
no começo de julho, visto haver-se perdido a mal­
la do dia cm que ::is franqueei. Ora, css:is duas, 
ambas endcrcç.1das ao amigo que foi-se cmbór:1, 
vejo que lhe chegaram ás mãos; pois uma é a 
que continha a procuração jamais, accusada por 
V,. (o envdoppe continha só esse documento), e, 
comquanto V. n5o fa.l lc exprc.:ssamcntc da ou1r:i, 
vejo, pelo conteúdo d a sua, qu e tambcm a rece­
beu. Entretanto, no cnvoltorio dessa, se continha, 
além da minha, uma de M. Augusta á Prima 
Chiquinha, e supponho que outras, Je minbas 
filhas :ís suas (Verifico agora que as meninas niio 
escreveram desta vez) Apczar de V. não tocar 
n isso, devo dcprehcnder, pelo conhecimento que 
mostra d:i minha partida para Paris, e alguns to~ 
picos sobre a questão Januzzi, que essa carta foi 
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ter tambcm :10 seu <lc.:stino, Aliás V. teria r~cc­
bido apen,s a p rocuração. 

Infelizmente não me posso utilizar do inter­
mcd iario, que V. me proporciona em Paris, por­
quJnto j:\ me acho no termo da minha viagem 
para o norte, como V. a estas horns deve saber 
pela carta de Dcdclia cm 20 de agosto á Prima Chi­
quinha. Depois dessa dita registrei para V., com 
o endereço cornmcrcial que ultiman1cntc nos in­
dicou :is seguintes : 

- 15 .,g., corta de M. Augusta á Prima Chi­
quinha (enxoval creança etc); 

- 16 ag., corta de M. Augusta a V. (remes­
sa e.linheiro para outubro. Ncst:, carta se 
encerrou outra de M. Augusta a D . An­
nicota Ag.) (t) 
20 ag., longa carta m inha a V; 

- 21 .,g:., c:1rta de M. Augusta, a V. (ins­
rrucçõcs sobrc.: o negocio da Gcr.11.) 

Alem dessas, seguiu, a 20 de agosto, um:1. de 
Dcdel ia a V., pedindo-lhe para setembro a quan­
tia, qut.: na carta de 16 <lesse mez se aprazava para 
outubro. 

Agor:1. n:io posso mais usar, p:ua os meus 
pedidos de dinheiro, o mesmo meio q11e cm Li,­
bo,, porquanto não tenho aqui estabelecimento 
que me preste esse favor. 

Vc.:jo o que me ::mnunci:t ncerrn do ca.so do 

(,) D. Anit:i Agui::ir> mulher <lo M:ijor C::irlos ,\gui:u. 
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J anuzzi. Toda a resolução sua tem o meu an­
tecipado applauso. Muito lhe agradeço, a V. 
assim como aos amigos cujos nomez me decl ina, 
o trabalho que t iYeram com a mudança. O que 
eu desejaria saber particularn1cn tc, é como se hou­
veram com os n1eus livros, e com o atravessaram 
clles essa prova. Sã.o arnigos fieis, avis rara. Te­
nho por clles, pois, sempre o m es1no interesse, ain­
da que já não sei que serviços hoje mais me pos­
sam prestar. Sua preservação me é cara. V . não se 
esqueça, portanto, de rccon1mendar-m c :1 quem de 
din: ito o tractam cnto constante pela n:iphtali n;:1, 
administrada cm profusão. 

Não participo da sua confia nça no futuro da 
min ha advocacia aqui. Essa jdt!a scrnpre me pa­
receu incxcq uivd, para não dizer absurda. Ac­
ceitci-a por descncargo ele alma, a suggcstões de 
outrem. Mas cada vez lhe reconheço mais ao Yi1·0 
a impraticabilidade. Isto aqu i é um mun do fe­
chado a pedra e cal aos estranhos. Pa ra lhe abrir 
brécha é mister muito tcn1po, 1nu itn pacitncia, 
01 uito boas relações e circunstancias muito favo­
raveis. Dcss,s condições apenas uma dcpender:Í 
de mim: a perseverança. Quanto ao tc.:mpo, é 
tarde para começar. Relações, não as tenho ; por­
que a mi nha situação actual abriu derredor de 
mim· o vazio. Todas as circunstancias, pois, me 
são avêssas. Esta cidade é um grande centro de 
negocios brasileiros, mas todos c lles mais ou me-
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nos sujei tos a dcpcnd~ncias para com a adminis~ 
tração. 

Para grangcar clientes aqui, por conseguin­
te, o primeiro requisito é estar em bom cheiro pe­
rante cl la. Logo . 

D eus queira que V. tenha razão na sua. es­
pectativa de melhores d ias para breve. Eu duvi­
do. O nosso doente está muito mal. Mudará de 
medico? Eu tenho fundamentos de scicncia par­
ticu1::ir, para suppor que esse :tccidentc não lhe 
aproveitará. O cirurgião, a quein o nosso enfcr. 
mo se entregou, tal poder adquiriu sobre elle, 
que, ainda quando lhe tirem o posto de assisten­
te, conservará, pela sua pratica, todos os meios de 
suscitar, no organismo decomposto de seu antigo 
cl iente, transtornos tamanhos, q uc cad:1 um dos 
facultativos chamados ;\ cabeceira do padecente 
dcsan imará cm poucos dias, e o celebre Galeno 
terá de ser chamado novamente como o unice 
recurso de salvação possível in e:xtrcmis. Deus 
affastc de nossa fami lia essa desgraça. 

Entre os meus papeis deixados na caixinha 
V. terá encontrado os conhecimentos de umas 
acções do Banco de Credito Popular. Não sei 
si algum está cm nome do Carlito (r) . Nesse caso 
V. me fará o favor de resolver com cllc, escreven­
do-lhe, qualquer cmboraço; pois desejl\ que esses 

( 1) C:irlos lfandci ra. 
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titulas sejam ve nd idos logo. Com essa opcracão 
dadas as cotações actu:ics, obterei vantagem ~on: 
sidcravel, ;:i.ttcnto o preço muito b:li.xo, por que as 
comprei. 

In si:. to no negocio da gera l ( 1), sobre que M1
• 

Aug'. lh e escreveu a 21 d e agosto. A transação 
vac :1gora aqui mais :idcanta<la. H a um signal, 
por onde V . oh i mesmo, poderá chegar á certe­
za de que a trans:lção v:te ser firmada aqui: é o 
embarque para cá do m arido (2) de uma das so­
brin h as do professor (muito seu amigo) de m,. 
thcmaticas do collegio da; meninas (3). Elle é 
o intermc<li:uio nesse n egocio. E m todo o c::iso, 
porém, n ão compre n a<l:1, an tes de receber o meu 
tc legramm:1, conforme a combinação rcmettida. 

Já não sei como ainda tenho coragem de man­
tlar~\he novas imcumbencias. Como, porém, a sul 
arnisadc me ani ma a tudo, ah i vac mais uma. :É 
pcdír ao meu compadre que me rc:ú na, em um cai­
xote, alguns exemplares (poucos) dos meus CS· 

criptas m~ is importantes, cspccinlmentc os ulti­
mos, sem esquecer a tradução inglcza de um e 
o meu ens:1io sobre o Swift, juntar a esses um3. 
Consolidação Frei tas, um Cod. Com mcrc., um 
volume dos que: con té m a con st itu ição reunida 

( 1) Comp:mhia Geral d~s Estr:idas de: Fer ro do Brasil. 
(:::) A1cindo Gu:mab:i ra. 
(3) Dr. José Rodrigues de Azevedo Pinheiro, ptofcssof do 

Colégio Progresso e de \· ~rios outros c~1:ibclccimco1os de ensino. 
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ás leis ma is importantes cb rcpubl ic:i, outro da le­
gislação Campos Sallcs, e manJar-rnc isso peb 
Malla Real, com endereço no i.ng lcz, cuj.'.l indica · 
ção e adresse lhe rcmctti numa <las nossas ulti­
mas c:::irra.s. O meu compadre conhece esse Ín· 
gkz: é o que.:, cm 1890, ou ~t, esteve ahi no Rio 

com o finado Rapnundinho ( 1 ). 

AnJo muito inquieto com o n:1 scimcnto cm 

perspectiva elo meu ingkz, pedindo a Deus que 
M2 

.. Augus~~t SC!ja <lesta vez mais feliz. Por esse 
G1otivo te.rei mudado a minha rcsidt.:ncia, nestes 
quinze <lias, para " capital, onde ando escolhen­
do casa. Nesse meio tempo sou obrigado a dar 
um salto á Suissa, afim <le reconduzir meu filho. 
Felizmente, durantl.: :i ininha curta :i usc:nci:1. M:i· 
ria Auguc;ta fic.a.rfl b~n\ a.cornp~nha<la, graças :, 
u1n:1 1:xcclkntc fan.1ilia brasileira que nos acompa· 
nh :i u~sdc a A1ncríc:i., gente muito digna e nossJ 
companheira <lc soffrimcntos (2). 

Rccommende-nos muito na rua Buarque (3). 

Diga ao amigo dalli que si precisar de mim 
p::t. ra alguma coisa. (para lhe comprar livros, por 
exemplo), aqui tem o mais grato de seus amigos 
e o mais prompto de seus cn.:aJos. 

( 1) Rairmmc.Jc- M:Htins. 
(:!) r:unil ia do Cmu:. C;idos de Araújo P inheiro. 
(:ú Ca)a do Dr. Prancisco de Castro. 



RUY BARBOSA . 

Abraços ao Casusa ( I) e a todos os seus. Sau. 
dadcs :í Prima. 

Seu <lo C. 

L ond res, 30 110v. 94 

Meu caro Domingos (2) 

Pcrmitta que nesta C:tita reuna :is nossa fe. 
licitações pelo restabelecimento da !-Jdeni.nha aos 
nossos :igradecimcntos pela sua. carinhosa 1cm. 
brança no dia 5, mais cara ainda pelo esmalte 
que lhe dá a lettra de Belinl1a, cujo cartão fica 
arch ivado en tre as joi:is do t:x ilio. 

Ao mesmo tempo, nos juntam.os cu e Maria 
Augusta, para lhes apresentar, fresqu inha entre 
os agasalhos do inverno, o baby do dia 12, que se 
atavia - pobrcsita - entre os seus sobrcnome>1 

com o nome de uma rainha. Maria Luiz:1 Victo­
ria vem ta rde, ma s vem. E como "os ultimes 
serão os primeiros", valha.nos isso, para n.io nos 
inqu ietarmos co m o futuro dessa visita inespera­
da. Nasceu :ís 5.20 da tarde. No Brasil seria dia. 
Aqui era noite cerrada. A essa hora devia nas­
cer qutn1 nascia entre tantos dissabores. Assiro 
pcrmitta que a estrd\inha innoccnte a\\umie a 
manhã tão esper.1da pelos afflictos. 

Rogo-lhe o favor de commun icar, de nossa 

( 1) Dr. José Fcrrcí r:1 J:icobina. 
{2) Domingos L:icombe. 
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parte, esse facto a sua M5c (1 ), e ,cu 
a sua irmã (3) e ao Henrique (4). 

Crci:i-mc seu am igo obrº. 
R. 
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Pac (2), 

7 Sinclair GttrdcllJ, W. Kms;,zgton, London . 
(Meu adressc) 

30 110v. 94 
Meu bom e caro Jacobina 
No dia 12 do corrente, pela noite, deve ter 

chegado á rua dos Inval idos o seguinte relcgram­
ma, que lhe expedi :ís 6 da tarde: 

"Laconico - Rio. 
H appy childbirth. Girl". 

Certamente V. o comprchcnclcu 1 não obst.:m­
te :t f.,l ta de assign:ttllr:t, que me pareceu cscu­
sad:t. Ellc :m nunci:l\'a-lhe o nascimento de mi­
nha fi lhinha ~·fa ria Luiza Victori:i, que vit:ra ao 
mundo 40 minutos an tes. Nosso primeiro pcn­
s:nncnto após isso foi peb meia duzia de .imi­
gos e parentes, q ue nos tem sido fieis no infortu­
nio ; e, d'cntrc esses, o nome de J:tcobina é o 
primeiro que nos devia accudir. Comamos que · 
por elle saberia m os demais. 

( t) D. M'. Isabel de Mello Lacombe. 
('.!) Lourenço Luiz U.combc. 
(3) M.:irictt::t Lacombc. 
( .; ) Dr. Henrique L,combc, C:isa<lo depois com outr.:i f.i. 

111 :1 de J.1cobina, Francisca. 
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Eu devi:1 ter-lhe cscri pto logo depois. ?vias, 
confesso, descansei um pouco no meu tclcg ram. 
ma; além de que estas <l u:1s sem:rn=is tem-me si­
do realmente absorvidas por u ma serie dt.: peque­
nos na<las, dcssts que se multip licam cm occa­
siõcs tacs, principal mente para q uem se ,·ê entre 
ge nte, coi sas e costu1ncs ck todo cstr:inhos. 

lvfas, se o <lcscnbcc foi o · m elhor, com que 
Deus podia fa\'orcccr~nos, não pintavam assim 
os sign:i.es precursores. Ti,·e, pois, que me mudar 
prccipitacbmcntc de Tcdd ington, cm cujos cspc· 
cialistas n5o con fi:t,·:t bastante, isso com sacrifi­
cio da ·utt iml parte <lo arrendamento pago de an­
t.:mão, que alojar-me cm Londres na vivcmb 
onde estou (lagar saud:-'l\'d por cxcd lcnci.:1 nc:;ta 
cidade), qrn.:. to1nar uma ,wrsc, enfermeira grn­
duada, m ulher semi-medica, indicado pdo doutor, 
a qu:d vive comnosco ha pc.:rto de cincocnta dias, 
que pôr a Mari:1 Augusta nas m:'i.os de um midwi­
fe doctor capaz, e que m:1ndar buscar de Lisbo:i, 
nar.1 fo zcr comp:1nhi:1 5 irmã :1.ssust.'.'ld issima, mi­
~ha cunhada, ( 1) q ue ac1ui tambcm se acha ha qua· 
renta dias, pois, cm vcrd:i.dc, con1 a p:1ss:1g:cm das 
mcnin::is p.1w o internato, o re::g::csso de Ruysi­
nho p:ira a Suissa e os dias sombrios do outomno, 
a nossa vida se. convertera :i.qui numa solidiio ne­
gs~. 

Eis :th i a situação, que explica cst:t longa in· 

(1) D. Adcbid: Dobhs:n. 
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tcrrupção <lc c.irtas minhas a V., e attcnu::i o meu 
ac.:mh:imcnto ao accusar-lhe de uma assentada: 

:is suas c:irtas de 14, 23, 25 de setembro, 
10 de outubro e 4 de novembro; 

o seu telcgr,mma ("Reordain") de 2 2 

de sctc:mbro; 
as suas remessas, uma de 1, 400, outra 

· ele f. 1.000 ; 

a caixa de roupa da baby; 
o caix.io de livros do Amar:il , (r) recebi­

do hontcm, com a sua ultima e já 
mencionada carta que abre a 4 e fe­
cha a 5 de nol'cmbro. (2) 

A proposito corncç:m:i por agrJdcct::r aos pri­
mos as ."iuas rccord:tçõcs nessa d::ata t.: na de ::?J de 
outubro (3). Nrn., ult im, Cota mal pol1tlc ir á 
mcz:1, na qu:il :is saudadt."i, tristes conviv:is e as 
aprehcnsõ::s acerca c.k 1fari:i Augw;ta fizeram 
dcss:i <l.i ta um dia corno os outros, talvez mais 
mdancolico. Nossos convidados forom Dedclia 
e Chiquita, que, com pcrm:ssão dri dircctora, 
vieram jantar cm c:isa. N o di:i 5 M\ Augusta 
estava retida no qt1:irto. A\'alic a noss~ festa. 

lvl inh:i respost:1 a sua longa e fcstcja<l:1 cor, 
n:spondcncia que outra podcri:i ser scn5o o mais 
repetido e cordial ~gradc:C!mcnto a des\'clos tão 

( t ) José Antônio do Am3r:il, so!icilJdor de seu c::scr itôrio. 
( 2) A niversário <le Ruy. 
(3) Ani\'crsário de D. Maria Augusta Ruy D:irbos:i 
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generosos? T udo o q ue se confi;i á sua d iscrcçio, 
á sua prudcncia e á sua probidade, pode-se ter 
certeza previa de q u e st:r:í bem feito, mais que 
bem feito. Niio tenho, pois, senão que lhe expri­
mir o meu reconhecimento pdos cui<l;;,.dos patcr­
nacs, com q ue a sua bondade nos tem mitigado 
os d issabores dest;1 provaç:io. 

Quanto aos meus negocios, pot1co tenho que 
accrescentar a n1ính:is cartas anteriores. Uns es­
tão r~sol vi dos. Sobre os outros V. sabe o que eu. 
quero, e tem cart:.1 brancJ para o imprevisto, com 
a minh;1 ncquiesccncia antccip:i<l:J JOS seus actos. 

A venda feita pelo Juca (1) foi muito satisfato­
ria. O, recursos que V . forneceu a Carlto (2) forarn 
m tº. bem fornecidos. Não se podiam csptrar con· 
diçfü:s mais vanrajos:1s para a :tlicnação do Jornal 
do Brnsii, do q u:il péço que rcser\'em duas collcc­
ções. No tocante ás contas do G ianuzzi (3), a de­
cbraç,io cscripta, d ada por elle a Carlito, com 
surpresa mínha, limita positivamente os direitos 
do empreiteiro, e reduz as su3s cxigcnci:is a pro­
porções de que n ão póde afastar-se. 

Espero que por algum tc1npo1 provavelmen­
te muito, não precisarei de pcdir~lht: nO\'OS rccur· 
sos. O pedido cxtraordinario de l, J ooo [oi de­
terminado pelo receio de que o cambio se despe· 

(,) Jo:io Luiz Viann:t, primo de su:. mulher. 
(z) Carlos Vi.:rnn:\ B:m<lcir:i . 
(3) A li:h Jwuz;,.i, 
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nh:issc ai n<la 1nais. Com cffcito, aprm·cltamos a 
boa occ.1sião, e cu cm um negocio de cambio, que 
aqui fiz sobre esse dinheiro, ganhei f. 79. Temo 
que a baixa, augurada cnt3o, vá dar-se agora com 
o escoamento da safra; porquanto desde o dia r5, 
ao contrario do que seria cspc.ra.,•cl, si não hou­
vesse fac torcs inconfessaveis e manipulações offi­
ciacs, o cambio desce, e descem mais depressa os 
tirnlos brasile iros, - o que prov:i a intcrvenç5o 
do governo r.o mercado durante os ult imas tem­
pos da ultima presidcncia, para levantar a bem 
de lntcresscs politicos e arr:rn jos financeiros, a co­
tnçfo aos fundos e ao papd-mocda. 

No que tóca a este os desaforos da emissão 
clandestina chegaram :ís proporções de verdadei­
r:t orgya. Sei pelo empregado mais rcspcítavel <ln 
del egacia do Thcsouro :1qui, por cujas mãos cor­
riam os assumptos mais graves e tod:t a cscriptu­
ração daquclb caso, que a America 11 Ba11k.. Note 
tinho a receber all i uma c/ de [. 30 .000 (trinta 
mil ), importancia di; not:is impressas p:i ra o go­
verno durante o anno da revolta. A quanto n5o 
co rrespondem em papel impresso pora dinheiro 
esses jOO contos? 

O negocio da Geral (1) estacou (não sei por­
que), e creio que abortará, si o Prudente não espo­
sar ;is combinações quasi defini tivas, sob o seu an-

( t ) A Comp' . Gcr:11 d3s Estr:u.bs .de fe rro do Brnsi\, 
tentava um grande cmprcs1imo cm Londres. 
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teccssor. Com clbs não tinha nada, como ahi se sup­
põc, o Cunha Tunior (2), que veio aqui apenas trac­
tar do seu cancro, e voltou desenganado. I-Iav!.1 
um synd icato, cujo corrcctor, nesta. pr:iç:.1, era o 
Hargreavcs e, no Rio de Janeiro, o Alcindo, ,, 
quaI estava assentado que viria, com os precisos · 
poderes, par:1. finnar o contracto. O governo, s~­
dcnto de rc.:cursos, tinha acccirado as condições; 
mas fazi:t questão de que o negocio fosse con­
cluido no Rio mcCiantc procurador craqui en­
viado. Quando os financeiros d e c:í se dcl ibcra­
r::i m a convir nesta txigcncia, auctorizaram pan 
esse fim o Maroson. Mas já era tarde. O Floriano 
dcxava o poder, e o ovo, já empalhado, gorarJ, 
a.o que cu supponho, si não se verificarem os pro­
gnosticas do Hargrca,·cs, q ue an nuncia, como se­
gredo do paço, :i deposição do Prudente cm tri.n­
ta. dias e a do Víctorino cm sessenta a novcnra. 
Olhe que estas informações são absolutamcnre 
authcnticas. T enho-as de um dos seus associados. 
tfais <lo que isso; vi, con1 os meus ol hos e tive em 
minhas mãos a carta-con tr~cto, que dévia sêr ::i5· 
signacla pelos in rcrcssados. O em prcsti m o era de 
[. 15 . 000.000, 3gcnciado por Morton Rose, cu;o 
:id vogado ahi é o Ferrcir3 V i:lnna. Dessa impor­
t~mcia, l 7 . 250 .000 se destinavam ao resgate cbs 
dcbenturcs da Geral e outras vias ferrcias, [ . . · 

~~::mcisco Ma nuel d;\ Cunh:i- Junior, Scn:i<l or pd,;i 
Marnnh::ío. 
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4 .000.cco ,í empresa do Porto do Rio de Janei­
ro, e, [. 3 . :250 a con\·ersões de cmprestimos, e~t.:. 
Dos l 4 . 000.000, consignados a.o negocio do por­
to do Rio, deviam sahir .l I .250.000 para corn­
missf!.o <los banqueiros, correctores e seus associa­
dos políticos na Capital do Brasii. O Alcindo (1 ), 
ahi seria magna pars1 - digna recompensa de 
tantos serviços, á qual se ajuntava ainda a direc­
ção do Jomnl do Commercio, annunciada por dlc, 
como coisa já sua, cm c~rt:i ao Hargrcavcs, para 
d'alt i :l sessenta dias. 

E tudo isso chegou ao meu conhecimemo 
sem que cu desse um p:tsso. Informações e papeis 
for:1111-1nc communicados espontaneamente por 
11m dos intcrcss3dos, que n:io me pedia segredo 
.senão acerca de su:1 pessoa, que, como vÊ, não 
descubro. 

Eis :?.hi a curéc, .'.1 guc está entregue o Brasil. 
Eis o caracter dos homens que, cm francez t:Dl· 

1n:stado, cscrc\·cn1 na Europa, livros de aggn.:s­
são a mim, cm apologia da mor:tlidade nas fü,,in­
;as brasileiras. Essas v<.:stacs têm alcova aqui na 
Europa. 

Não tenha V. cu idado sobre o meu regresso 
ae, Brasil antes de tempo. Não o farei, sen ão 
quando tlver a certeza de encontrar o caminho 
livre: <las violencins e o ar puro das paixões ainc.b 

(1) Alc:11<!0 Gu;in:i.h;lr:1. 
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inflammadas. Quando amigos do Presidente fo1-
gcm considera r-me parte e.: parte capital na revol­
ta, não (; porque dlcs scri:un entc o creiam . N5.o 
cabe, n uma cabeça onde h3ja u ir1 dedo de senso 
commum, a h ypothese de que pudesse realmen­
te ser chefe, nwn ,novimcnto desses., o homem, 
que <lc publ ico o condcn1nou, como cu o fiz, na 
primc.:ira carta cm Buenos Aires. Entretanto, m:m­
daram prender-me, pensar:im em l iquidar-m~, 
enviara1n, até assnssinos, com esse fim, :io Rio da 
Prata, onde a minhn c:isa fo i, durante mczcs, 
guardada por secretas da policia argentina, par, 
atalhar os botes ao A. Cisneiro, criminoso cva<lido 
de Loanda, que, c.:m Buenos Aires, a legação bra­
sileira acolhia, aprcsc.:nta ndo-o a compatriotas nos­
sos como "o negociante Mag:dhlics". Isso depois 
que perderam a cspcrnnçJ do meu fuzibmemo, 
dado corr:o coisa mais ou n1enos certa pelo Tem­
po, nos d ias cm que me ,1chci nas agu:ts do Rio 
de Janeiro entre as m inh:ts <luas viagens ao sul. 

Ainda que os meus soffrimentos sejam os mais 
amargos, e que com d lc::s se me v.í a s:túde <lo 
corpo e do espirita, ainda q ue me sinta numa 
phasc, q ue espero será pcrm:tnente, de nausc:t 5. 
vida publica cm nossa terra, não quero, portanto, 
voltar a clla, enq uan to ah í não se n :stabelcccr o 
direito de pensar e expri mir o pensamento. 

Para lhe dar amostra das picardias, com que 
a p ropagação transatlantica do regímen do terror 
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me tem perseguido de todos os modos, bastar:í, 
creio c.:u, cont:1r-lhc que, necessitando para Ruysi­
nl10 um passaporte (a Suissa liberrima e republi­
canissima ainda tem dc5tas impertinencias poli­
ciacs, que a lnglatcrra monarchica n5o conhece), 
o consulado brasileiro cm Londres recusou-se a 
dar-m'o antes de consultada a legação. Esta, de­
pois de muito dorrnitJr, teve afin:i l a magnanimi­
dade de niio negar a meu filho, menor e estu­
dante, aquillo a que só não tem direito os réos 
de policia. Isto quer dizer que, para os que no 
meu ciso se :icham, não existe sequer a sombra da 
bandeira de seu paiz . Somos cães sem senh or, que 
os governos estrangeiros fariam muito favor ao 
n osso si tangessem de fronteira a frontei ra. Ha bai­
xezas neste aviltamento, que n:io se imaginam. O 
m inistro brasileiro em Londres (1 ) , por exemplo, 
ma ndou-me dizer pdo Edua rdo Prado que sabia 
uclcver exclusivamente a mim ::1 sua collocnç5.o 
neste posto'' (e essa é a verdade); mas, accrcscen­
tou o intermed iaria rindo, "que não me visitava, 
porque é preciso guardar, nestas coisas, ao menos 
uma appare11cia de .seriedade". Entende V. esta 
algaravi.1 typica? Pois nem cu. O certo é, porém, 
que essas são, estereotypadas, as palavr~s da am a­
vel mensagem. O delegado do TI1esouro aqui, 
(2) que cu conservei, contra o que outros dcsc-

( 1) Consº. José J\ntünio Corr~:1. 
( :!. ) Consº. Azevedo Castro. 
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javam, finge niio conhecer-me. O barão <lo Ro-· 
s:írio, (1) q ue eu aposentei nas melhores condi­
ções (2), e q. d'aqui sahiu annuncia n<lo ainu.a a 
volta do Affonso, enfiado de ver-se obrigado a 
me apert~r a mão, por esbarrar commigo no ar­
nazcm <lo Whitcley, fugiu logo após, dando urn:1 
carreira, que fez rir aos circunst:tntcs. 

Todo o mundo official brasileiro corre c'c 
mim, cm toda a parte, como de um réprobo. Os 
proprios não ligados no mundo official têm mêdo 
ao 1ncu cont:i.cto. Não se contentam com isso: ~i 
a imprensa cstrangcir:1 se occ upa con1 os desman­
dos políticos do Brasil, não tem que ver, o auctor 
desses <.:scriptos sou sempre cu. E' o que, ainda h:i. 
pouco, se dizia aqui, na legação br:isilcir:1, :1 pro· 
posito de um edictorial do Financial Netvs sobre ~s 
finanças <la " Legalidade"; quando aliás essa folho, 
um dos oraculos, hoje, de alta finança neste paiz, 
nunca cessou <lc perseguir o dduncto governo 
brasileiro, desde o principio da revolução, com " 
mais incansavcl hostilidade, e quando eu , rtqucs-

. tado aqui por esse jorna l com emprnho, e possuin­
do até cartas dos seus re<lactorcs nesse sentido, te­
nho-tnc escusado irrc:<luctivelmcnte, só para n3.o 
ter de confinn:1r com o mc:u testemunho no cstr:m­
gciro1 a verdade cspantos:i das em issõcs clancks­
tinas <lc notas do thcsouro republicano e notas 

- - - -
( J) Jofo José Jo Hosário, U;ir:io <lo Rosário. 
(2) Como diretor e.lo Tesouro N:i.c ion:'11. · 
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<lo thcsouro imperial lançadas promíscuamente 
em circulação durante a revolta, assim como elas 
execuções em ruass::i, que o governo brasileiro· 
mandou fazer cm Santa Catharina, e desmentir 
na Europa. 

Essa perst.:guição da cafumnia, infntigavel no· 
meu encalço, e essa cspccic de boycottagem mo· 
ral (releve-me o barbaro neologismo) tem-me tor­
nado o exílio <luplica<lamrnte acerbo. Ha ainda, 
porfm, um elemento, que lhe :iugmenta o travo: 
l: o merecido ridículo, o justo desprezo, que, ho­
je, cm to<lo o mundo cilizndo, acompanha, como 
a sombra ao corpo, o nome br::isilcir:o. Nunc;1 a 
nossa rcspcit:1bili<la<lc.: no cstr:mgciro dccahiu t:m­
to, como sob esta situaçfio milit:ir, que, por consc­
qucncia, tem sido contr:,,produccntc até. naquillo 
que devia constituir o objecto da su:i funcç:io es­
pecifica. O cstr:mgelro v(; que ~ naç?io brasilcir:t. 
cst,í completamente fóra do governo <lo Brasil, 
m:i.s que se resigna a essa situação com uma doei. 
!idade de ab<licataria satisfeita; e isso, junto ,í 

m ediocridade notaria das influencias que exercem 
essa tutclla, foz ele nós, actualmentc, o alvo de 
uma irrisão, a que só não são scnsivcis, fóra de 
nossa terra os papa.commissõcs do governo. Ain­
da ha pouco, um <los mais famosos diarios londri­
nos, cm artigos cscriptos com o brilho de um vi­
"º talento, se foi lav:1 de nós como de matcria vi­
lis anncxavcl, aconselhando á Inglaterra a occu-
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pação da Amcric:1 do Sul, de accôrdo com os Es­
tados._ Unidos, a troco das Indios, abandonadas á 
ambição de outras potencias. 

O / ornai do Commcrcio, c~1 j:i victoria foi 
'para m im objecto <lc intenso rcgosijo, pediu, cm 
tclegramma ao Powcll, rcdactor do Fi11a11cial 
Ne1vs que cu "o honre" quinzenalmente com a 
minha contribuição. Tenho muito boa vontade; 
mas n-1c sinto com poucas fo rças. Entretanto esse 
convite suscitou-me um:i kmbrança q. tem rido 
sobre o meu espirita um dfci to singular: a de es­
crever um livro sobre a Inglaterra, cxtrahindo 
principalmente dclla a lição jurídica, o exemplo 
legal, constituc ional, liberal. Esse livro, si cu o 
pudesse escrc,•er, seria o fóco di; luz de uma an­
tithese offuscadora sobre a nossa dccadencia, se­
ria uma cxh ortação aos bons elementos conserva~ 
dores e reorganizadores, aos quacs pertence o nosso 
futuro (a have r futu ro para nós). Sob a influen­
cia scd ativa e confortante desse pensJmento eu m e 
tenho sentido melhor no corpo e na alma, dimi­
nuindo-me estes ultimos cinco di:15 a molcstia, o 
abatimento, como si as minhas forças interiores 
não necessitassem mais que desse derivativo, do 
recolhimento dessa contemplação, da substancia 
desse parto intcl!tctual, para acordarem pouco a 
pouco, como .1s <lc um convalescente, - <lc mo<lo 
qut! quem ler esta carta e a que ha dias, escrevi 
ao Francisco de Castro julgará descobrir ndlas 
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dois homens cliffercntcs. Será verdade,. com cffei­
to, que cu ::iinda. não c.:stcj;1 morto? morto ao .. mc­
nos na fé? . Como <.1ue.r que seja, t:trdc: m~"?ac­
cudiu css:i idt:l. Para a kvar a cffcito, cu prc:ciS~­
r ia de ma.is uns seis, ou oito mc'lcs de immcrs5.o 
na vida inglcza, afim de fazer a minha provisão 
de foctos, de obscrv:içõcs pessoacs, de dor.umentos 
palpit:rntt:s. E, n:pito, já é t:1rdr.:. COmtudo, si cu 
puder escrever alguma cois:i para o J. do Com­
mcrcio, busc;-1~ci, cvítando sempre a pofitic:i, fa­
zer trabalho, que depois se possa reunir, ain<la que 
desconnexamcntc, sob o kcho de un1 volum e con­
sagrndo a este paiz, minha p:nria. c.:spiri tual. 

E basta, meu Jacobina! Que rnassada ?! Mas 
V. nú perdoa, não? Estou cansado e affiigido de 
frieiras na rnfto. 

Maria August:.1 agradece-lhe a fir,tz.:i de sua 
c::i rta de 14 de setembro. Não h.J. mJ.~s que fazer 
q uanto ao objecto dc!la, .lttcnto o que V. agora 
fica sabendo. 

Elia pede-me tambcm que accusc á Prima o 
seu favor dt :29 de setembro - 12 de outubro, ao 
qual responderá, logo que tcnhn forças, ou possa, 
num domingo clcstes, d ict:ir ;Í su:i. secretaria. 

Ainda não consegui. descobrir aqui :i cxisten­
cia de um curso <lc :ictuarios. Creio q uc o n5o ha. 
Mas :im:inhã espero s;\bcr de fonte ddinítiva, e, 
ha,·cndo, lhe communic:trci, por este mesmo va­
por, via Lisboa. Entre tanto, dk lhe 1e\'ará o cata.~ 
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logo da livraria especialmente consagrada aqui a 
tr3bJlh os sobre esse ramo das mathcmaticas e suas 
applicaçõcs usuacs. Escolha nelle os livros e revis­
t:ls, que lhe convierem, e :iµon tt·m'os, que immc::. 
d fr1t:1m cntc Jh 'os mandarei. 

Saudades, saudades e saudades a todos e de 
todos. 

Seu primo e amº. do C. 
R. 

7. Sinclnir Gnrdc11s 
W . Kensington, Lond. 

r dezembro. 94. 
Meu caro Jacobina 
Creio que esta ainda apanhará cm Lisbo;:i, o 

Mngdalwn. Aproveito-o, para lhe ma ndar as in­
formações colhidas cm relação a actuarios. Curso 
de ensino propriamente, não ha. Nas sessões do 
In stituto, ;:i que só tem ;1cccsso os fellorus , k cm·St 
f):-.-per~·, estudos :1vulsos, que n.1o obedecem o pro­
grainma. Quero vu si obtc:nho os ~statutos, ou 
coisa que o v:ilh:i, dessa ::!ssociação. Entretanto, 
desde j6. Jhc remci:to o ult itno numero, sahido a. 
lume agora mesmo, do Jour11al. E' trimestral. Não 
lhe envio logo livros sobre · o assumpto, porque 
r<:ccio Jcsa.ccrt:'lr nn selecção, ou cahir cm dup}j. 
catas, visto V. possuir j:í obras impon:mtcs sobre 
cst:ts matcr ias. 

Si esta stguir pdo lrfagd afr11a, por elk rece· 
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btrft. o prim o cinco cnvoltorios contendo cartas 
minha.li, - <lu;1.-, (com t.:Si:>) p:i:ra V., as demais 
r:i:r:1 amigos e p:1rcntcs, a q uem rogo a fineza de 
cnc::.minh:i.1-as. Rdcvc-rnc :i: sua p3cicncia mais 
cst:t. 

Leia o incluso impresso, faça-o ler por quan­
tos possJ.. E' muito sign ificativo. A origem não 
pócJe ser melhor. O s tacs agentes nndarn, co~ cf­
fcito, por :iqui, muito, agit:idos e cntonados, e o 
hym no cio Rotschík l :io Flori::mo ~o meu ver, tem 
muito :ilc:m cc. P elo proximo vapor pretendo re­
mcttcr a jorna.cs e p:trticul:ues :ihi, sem assigna­
tura 1nínha, exemplares dessa curiosa publicação. 

Seu prjmo e :im. 
R . 

P. S. - D~, cartas rcmettidas com cnckrcço 
ao Primo, 4 (inclusive c:sta) vão por intern\édio 
do Lacmmcrt a outra pelo da Prima D. Isabel, q . 
espero me pcrdoad esta liberdade. 

Faça mostrar isto ao Jornal do Commcrcio 
G°IC. ( r) 

Meu bom facobit1a 

7. Si11clair Gardens 
\V. Kensing ton, Lond. 

8 dezembro 94 

Cm longo e estreito :ibr:iço mt:u e de to<los 
os desta caso pelo dia de hoje. Que Deus lhe trO· 

que em saúde, cm felicidade e cm annos de vida 

( r) Pcrdc:1.Hc o impresso a que se refere esta carta. 
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a amizade generosa e c:strcmccida, com que nos 
tem mitigado a dureza. destes ma.us tempos. A da. 
ta vac ter aqui cckbro.ç:io especial; porque Maria 
Augusta pela primcirn vez, de trinta e rantos <li:is 
para. cá, desce de seu qu:1.no, e vac sentar-se com­
nosco :í. mcza onde já se me reclama na1 copo de 
champognc ( é sobbado, e as meninas estão cm 
casa), para brindar ao amigo ausente e á dor1a da 
casa restituida ao seu log;i r. 

Na minha ultima carta esqueceu-me fallar 
nos dois cas:uncntos por V. annunciados: o do 
A berto (r) e o de Amd ia (2). Nossos votos são 
pela fdicidode de ambos. 

E agora não repare que <:u feche esta cana 
com uma palavra sobre assurnpto commercial. 
Apesar de viver aqui isolado, poderei, por cenas 
relações, para que tenho meios c.:xcclkntcs, ser util 
aqui cotno intcrmc:diario cm assumptos financci· 
ros, de qualq uer importa ncia entre o Brnsi\ e esta 
praça: emprcstimo de provincias, b:mcos, vias fer­
re-as ou companhias. Si V. pcb sua posição mer· 
cantil e bancaria, tiver cm mão, ou vier a ter, ne­
gocios dessa ordem, é o coso de trabalharmos as­
!:irn licitamente com vantagens considcravc:is. 

Seu amigo do C. RUY 

(1) Alberto, filho de Jacol,i n.11 c.'.lSOU·:SC com D. Marie-t­
u Piza rro, filha do Dr. João Joa.quim Pizarro, professor <l:i. F:i­
culdade <lc Mcdicin;i. 

(2) Amclia de Rczcn<le, (i\h:i. dos Ihrõcs G eraldo <lc Re· 
zcnde, CJsou-sc com o dr. João de Assis L opc:s l\{artins. 
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7 Sincbir G;u<lcns, \V. Kensington, London 

1v t!c=brº. 96 
~Vfru bom J.1cobin.1 

.Sua carta de t9 de OO\'Cmbro, hontcrn r ece­
bida, foi li<la entre nós com o in teresse e a a\'idcz, 
q ue cm nós dcspcrr:im sempre {1 simples inSpcc­
çfio da sua kura, n:conh ccida logo no sobrcs­
cripto. 

Que se consolide no Br.'.lsi} a paz, e que essa 
p;iz. ~e faça constitucional (:. o meu voto. E nunca 
ningucm, nesse pniz, teve m::iis arckntc empenho 
ào q ue cu. Mas é preciso que não t:squeçam. o 
Sul. Li a qucst<io está de pé, tão vigorosa tal­
vez como nuncJ, cu o sei. E, si o novo governo 
dcixar-s, illu<lir, ou quizcr illu<lir a n ação, at­
rcnuando a import:mcia desse problema, cm vez 
d e tracwr <lc rcsolvcl-0, alijando a carga ensan­
guentada e abomin:wd do casrilh ismo, as antig:is 
d ifficuldadcs susbsistirão. Posso assegurar-lhe que 
ah i se con rinúa a :1<lultcr:ir cscancb losamcntc a 
verdade, nas visões <lcpn.:ci:iriv.1s, de origem of­
fici:i l, q uc circubm, n.:lativ:imrntc ao vJlor dos 
elementos n:volucionarios no Rio Grande. E, a 
este respeite, devo dizer-lh e que os primeiros si­
gn:1cs <la nova politica não são bons; pois :1 no­
meação <lo Abott ( 1) para a legação brasik i-

( 1} Fcrn:indo Abott, foi ministro plcnipotcncí:írio cm 
Buenos Aires, de 189-1 ,1 189i. 
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ra cm Buenos Aires sô:1 como um novo desafio 
á opinião rio-grnndcnse opprimida e um novo n:­
forço á dictadura que a opprimc. 

Sentimo-nos muito contentes, com as boas 
novas que nos dá da noiva do Alberto; pdo que 
lhe peço que fel icite por nós á Prima Chiquinha. 
No dia 8 escrevi-lhe, e registrei ~ carta coin en­
dereço ao Primo mesino. Esqueceu-me, porém, 
designar na sobrccarta o numero de sua casa. Se 
d'ahi rcsul tar 1 pois, demora na entrega, fica o Pri­
mo avisado, para reclamar. 

Agradeço-lhe as informações que me com­
munica no tocante ao Joaquim Lucio e ao Af­
fonso (,). 

Applaudi muito a nomeação do chefe de po­
licia, si rccahiu, como supponho, no dr. André 
Cavalcanti, um dos homens mais rcspcitaveis e 
competentes que cu conheço. Fel icite-o por mim. 

Ainda não tive nervo, para encetar as minhas 
cartas ao Jornal do Commcrcio. E não sei si te­
rei. Ellas poderão parecer um meio de fazer-me 
lembrar, e cu quizcra fazer-me esquecer cornpk­
tarnentc. D epois, o meu estado de espirita con­
tinúa a ser doentio . 

A deus, meu caro amigo. Obrigado pela bon­
dade que te,·c cm roubar, no <lia do casarncn10 
do seu filho, ás legitimas emoções ele seu cora-

(.~ Affor.so CJ.minha. 
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ção o tcrr.J)O q m.: empregou cm me escrever . To­
dos c:í. o ahraç:im. 

s~u amº. do e. 
R. 

1) Num:l J :is m inh:is cartos remcttid :is pelo va­
por de 30 p. p. sohrcscriptada :í prima Isabel e 
rcgi~ tr:J.<h, comnu::tti o erro de pôr A1aria Isabel, 
ou ,H. lsabd, i.:m \'t:z. <lc ls:tbd I3.1rbosa de O li­
''c1ra.. 

:Essa cana incluc cm um cnvdoppc: a V. 
uma c:.1rla ao J. Lucio, u ma ao Am::i.ra.l, um:1 lO 

D. l.acombc e uma ao Casusa (Jocobi:1a). 
Faço cst<: .wiso p~r:\ que o erro do nome n:io 

-li: lagar a que fique ;i carta no correio. 

7. Silic!~'?Ú· Gard r:ns, W . Ke11si11gto11, Lond. 

11 dezembro 94 

Meu coro Jacobina 
Já lhe tinha cscripto, quando, honte:m, á noi­

cc, recebi o "Jom:il dm, Debates" de antc-hontcm, 
cm cuja sc..:rç;.io tch:gr:iphica encontro isto: 

Jmrn:-.! AL DES DÉeATS 

NOUVELLES DE L'ETRANGER 
ílR ?.SlL 

No,,s rcccvons la comnumication suivantc: 
11 La siwation au Brlsil n'est pas encare trfs."';:fif. 

nctte. Le AJaréchal Peixoto, qui reste /e cllef,:d~ : ~, 
pmti mi!itairt', semble boudcr so:i succéssc,iÍ-~~.=.l~ 
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Présidencc, M. Prudente de 1'1oraes: il nc /ui a 
pas rendu de visite, il ,u: /ui a pas méme envoyf: de 
repr,~1c11ta11t ri sou nrri.véc. Lc lc1ulen1nin dn la 
trnnsnzission des porwoin, qudqucs jonnuw:r 

ayant dit que /e mnréclrnl s'étnit fnit e.tensa de 
son abscnce nuprés de M . de 1\40,·~es, M . Peixoto 
a démcnti /e: fait. D'nutre part M. de Morncs scm­
ble asse:; ému de !'altitude du pnrti militaire; 
il parnit uouloir !ui fairc: dcs avances; dd11s w1 dis­
cours pro11011cf: /e 15 110vcmbre, aprés une nllu­
sio11 tn.:J clairc nux "brillantes épées qui ont fond( 
la Rép11b/iq11c" il déclara ql/e /e 110111 d,· "l'hc­
roz'quc maréc/,a{ Peixoto qui n d,Yendu. cette Ré­
ptrbliqne contrc to11tcs les nttaqtu:s, apparticnt 11011 

seulemcnt á l'Amériq,~e, mais encare ú l'J1uma-
1tité". 

De lá une inqtticlt!dc vague, r/:prmdue dnt1s 
le public ct dom la p"sse i1Jdépenda11te se fait 
l'écha. Le Jornal <lo Commcrcio, dallt 011 co11-
nait la v;goureuse campag11e coutrc lc A1rrréchnl 
Peixoto, dit qttc, si lc nonvcrru présidcnt cst tenté 
de s'écartcr de la légalité co11stitutio11ellc, "011 doit 
s'attcndre au 11aufrage de la Rép11bliq11e". 

Lcs libàaux se mo11tre11t décourngés et 11n 
pett eflrayés de cctte situatiou: ils croieut y voir ln 
conthwation du régime militairc; ct le changc, 
vrai thermométre de la confiance publique, est 

tonzbé, dr:puis /e 15 11ovemhre, de 12 1 [4 ti 10 7]8. 
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Estas noticias dansara.m-mc dca.ntc dos olhos, 
du rante tod:1 a noi te, sob todas as fórma s, e não 
me clcix:i.ram dormir. Apcnas me levantei, sinto 
n cccssitbdc de desafoga r com um amigo. Pobre 
Pru<lcntc e m isero Brasil ! Corno dizer que de­
fend eu o Republico o opprcssor que nfo d dcn­
dcu senão o absolutísmo de:: sua vont:idc e a tcr­
rivd rcsponsobilidodc dos seus ottentodos? Corno 
inculcar q ue pcru.:ncc ti humnJJidndc o soldado 
crucl1 cujos crimes de sangue, ínutcis, innume­
ros e innominavcis, sem termo de comparação na 
historia do Brasil, não tcm paralldo scnão na 
chronica dos dcspotas pa raguayos? Dir-st.>ha que 
css:is lisonjas blasphcmas s5o u m sacrificio, dolo­
rosa mente sen tido por aqucllc nH:smo que o h.-z, 
ao supremo interesse ela p:1z numa situação se­
meada de perigos. Mas agora o m..:do lhe impõe 
o sacri[icio da vcrdo<lc. E si amonh;i lhe irnpu­
~c.:r o da lei , para s:Kiar as paixões insac ia.vcis 

do demento cujas bo:is graças se requestam? Si 
dk fizer o segundo com a mcsm:i facilidade com 
que fez o primeiro, ter,, perdido com isso o se­
gredo exclusivo da su:1 força, terá c:1h i<lo no b ço 
foto\. E' o q ue cu temo com profundo ancicda­
dc. A pcrmoncncia do c:;-dictoclor ohi, quando cro 
corrente q ue ., sun s:iúJc lhe aconsdh;w:1 uma via­
gem, e talvez n5.o menos <lo que a slla s:tú<lc a 
su:i tranquill i<l :1dc, foz-me pen sa r no crocodllo in~ 
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quieto e vigibnte. De olho fito nos ovos, :í bei­
ra do· rio, cmquanto empolham ao sol. 

D eus frustc os meus maus prcsentimentos. 
Seu amº. do C. 

Jacobina 
Diga-roe se isto é real. 

r4 dezembro 94 

R. 

P,>LL M .·ILL G.,zErn ( r) 
AILING ANO CONV ALESCENT 

L"dy Colin Campbdl - Not ro wcll tli i, 
mor11i11g 

M11dnn,e de Naunrro - Mal,ing sorisfnctory 
progrcst 

Lord / :;.,tice Kay - M11cl1 worse 
M,·. Jmtice Chitty - Has 11ot rccoucrcd s11f­

/icie11tly to reJtmze !,is d11tics 
Sir Joscpl, Barnby - Grad11al!y gai11ing 

strcngth 
Sir F. Se"ger E-11mt, M. P. - Recoucri11g from 

his recc11t chi// 
Preside11/ Peixoto - Scriol/sly ili; sufft'ri11g 

/rom ata.ria (2). 

( t} Recottc. de jorn:i\. 
(2) Presidente Peixoto - Sfri :i.m!.!nlc c.n(crmo; sohcn­

do de atJxia. 
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M. Hanotat:.t - Scriom/y i/1 from i11flr<c11za 
Captai11 and Mrs. Naylor Lryland - Pro­

gressi11g favourably 

Leia, meu amigo. Veja o que ha de ficar va­
ltnúo aqui o credito do Brasil e a honra do seu 
governo. 

THE F 1N,\N'Cli\L N rws 
Deccmbcr w - 1894 

GREAT NORTHERN OF BRAZIL 
Tlie correspondence between tire Compnny, 

thc Rot/,schiltls a11d t/;e govcmmcnt (1) . 

26 dezembro 94, 1.ondrcs. 
Meu caro Jacobina. 

Em ,•esperas de natal ( dia que foi para m im 
de uma tristeza acabrunl1adora) me v~io :ís mãos 
a sua carta de 4 do corrente. 

Elia me confirma nos meus receios sobre a 
pcrmanencia do domínio do ex-dictador, apezar 
da sua substituição official. Os animas continuam 
opprirnidos ahi sob o temor da restauração des­
se rcgimcm, com o qual o novo presidente solem~ 
ncmentc se declara solidaria. Era a occasião de 
tira; o véu aos crimes dessa tyrannia, par;'! im~ 

(1 ) · 'CorrcspondcnciJ entre a Comp.1nhi:1 (Grc:t t Nor­
thcm of I3r;i sil) , os Rothschikls e o g:ovi::rno". S5o v:íri3s colu­
n:i:; do "f'in:rnci:il Ncws'' com vóJrios trechos assin3bdos. 
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pedir a sua volta triumphal. Longe disso, procu­
ramos · cobrir co1n glorific:tçõt.:s posthum:is, ins­
piradas e explicadas unicamcntc pdo 1nc<lo, um 
governo que h:i. de ser por largos :1nnos o pcs3-
delo da naç.io. Deus se compadeça de nós. Já não 
me admira o desprezo a que descemos no estran­
geiro. Elle chegou ao ponto de fallar-sc hoje de­
scmbaraçadan1cntc nessa p:lrtc do mundo como 
de uma região retal h.1vd e anncxavd. Lá iremos 
ter, talvez, pelo c.:rn~inho em que vamos. 

já lhe dei a n1inhn opini~o, noutra ca rta, so­
bre o manifesto d o Prudente. E' a mesma do jor­
nal platino, a que cxcractci os inclusos cxccrptos. 
O novo prcsiclcr..te não po<lla ;1goirnr ptíor a sua 
administração. 

Accribw.>sc-mc :1Iti, no Jor11al do Commercio 
o qualificativo de "bastante bom", applicado ao 
ministerio actual. E' absoluta1nentc falso. Não dei 
juizo nenhum, favoravd, ou dcsfovoravd · a seu 
respeito. Apenas me 1 imitei a informações pes­
soaes sobre: dois dos mi11istros; porque os outros, 
a que me referi, indigit:tdos aqui pelo tdc:gra~ 
pho como membros do novo governo, (Ubal­
dino, Rosa e Sih·~ e Abreu) (r) não entraram no 
gabinete. A só communicação que tivr.: com o cor­
respondente daq uclla folha cm Londres é um 

( t) Ubaldino do Amaral, cons". Fr:rncisco de Assis Ros:i 
e Sil\'.:t e Antº. P:::i.ulino L impo de Abreu. 
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telegramma, cu jo original possúo, e onde nacla 
m:i is se conv~m. O epilogo, pois, n:is pab.vras 
que me i1npu tam como conceito collcc tivo ace r­
ca do minist<.:rio, não me pertence. 

A ' sua pergunta a respeito do mercado lon­
drino, quanto a emprczas bo,s, respondo affir­
mo.tivame nte. Empn:zas boas, real mente tacs, po­
dem encontrar aqui favorav cl co\locação. (Creio 
que a este respeito, ji, lhe disse alguma coisa 
numa el as minhas ul timas cartas.) Si V. tiver ne­
gocios desse gcncro, cu creio c.::star :1.qui cm condi­
ções de poder encaminhar-lhes o lançamento, em 
termos vanta josos aos interessados. Assin1 se nos 
offereça uma boa occasião dessas. 

D o negocio ela Geral já lhe dei noticias. Jul­
go-o provovd mcntc compro mctti<lo, a nfio ser que 
as mesmas influencias continuem a privar com os 
:1cu1acs donos d:1 terra. 

E' exacto que fui nomeado membro vitali­
cio, não do institu to dos advogados, que aqui não 
existe, n1:1~ do lmperjal Instituto, gra nde institui­
ção britanica, presidida pelo príncipe de Gallcs 
e clestina<l::i a representar o imperio ingkz cm 
seus varies ramos nos cinco continentes. Essa crca­
ç5o é um a <las que honram o poder cio espíri­
to de associação neste gr:m<lc p;tiz. 

Não tenho resol ução ddinítiva, quanto á mi­
nha :-ulvocacia :1qui. Nisto, co1110 cm tudo mais, 
oscillo num:i indccis?io continua. ~1cu espirita rc-
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sente-se gr:wcm<:.'.ntc do <lcplorave estado <lo meu 
systcma nervoso e da desnutrição profunda em 
que cahi. Sou hoje uma creatura decadente e in­
feliz. 

Li o trecho da minha cana, que V. fez pu­
blicar. Temo a malignidade da nossa gente. N ão 
supporão que eu escrevi ad /zoe csssas confiden­
cias segredadas na mais intima amiz:tde? Sabt:­
rão respeitar a tmoção dess:i s expansões ~ntrc doi s 
amigos? Não verão nella um appcllo á piedade 
dos proprietarios do governo do Brasil? Emfim, 
V. ahi está, e póde ajuizar melhor do que cu. 

Creio que não encetarei as cartas ao Jornal du 
Commercio. lsso por varias motivos. - 1.º Ellc não 
se dirigiu direct:uncntc a mim, como devia fazer, 
si tivesse empenho na minha collaboração. - 2.' 

Receio que a minha apparição periodica na impren­
sa pareça um meio de recornmcndar-n1c á mc::­
moda dos meus compat riotas, tão satisfeitos com 
a minha auscncia. - 3.º Não desejaria que se vis­
se nisso uma diversão, procurada por mim para 
arredar a attenção publica das mi11/rn, culpa,, com 
as quais a minha conscicnci:1 continúa a estar per­
feitamente bem, considcrando-lS como honra e 
brasão. - 4.º Não confio produzir coisa com as 
qualidades de attcnção precisas. - 5.º Temo que 
me falte a perseverança, para levar o compromis­
so a cabo. - 6.0 Tenho medo que essa tarefa, com 
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os estudos que me itnporia, viesse a :iggravar a 
minha pcssima saúde. 

Não u.:mos sido cm L ondres tão felizes como 
cm Tcc.ldington. A casa que tomei á.s pressas, atc­
morisJ J o com a docnç.1 de M . Augusta, não nos 
serve.:. Tenho de mw .. br-mc por cstt:s quinze dias. 
Estou cm prncur;'!. de ou tra. Perdi a cxcdkntc hou­
scmaid~ que hí tinha, e q ue não nos poude acompa­
nhJr. As que lhe succctkram, tem sido imprcsta­
vc!s. A :ima sccc1 que tomei para a rcccmnascida, 
tive <le <lcsptd i\-a d~ noi te para o dia~ por hystc­
r ia e:tc, pcr<lcndo com is:.o o salario do mcz e al­
guma qucbr:1 mais. Ultimam t: ntc m;inclci husc:i r 
a Portugal um:i. ::una de leite. Tcm varias ,·:i.nta­
gens isso, p:1ra [1 saúd e <ln creanC:a e a nossa com­
modidade. 

TiYe muito ;,raz~r com o :i.ccesso do Totom. 
( r ) Dê-lhe um abraço. 

As mer.inas e Ruvsinho estão em casa, de fé­
rias. C:cio j:í. lh i: ter cÍicto que: C!)t ou mui conttntc 
com o coHc:gio cscocczJ onde ::is tenho, e :ts mes­
tras foliam, dcllas, cspccialmcm e de D cdclc (2), 
cGrn os maiores elogios. O João continúa a divcrtir­
r.os co1n as brejeirices e co m a lingua que fa lla : mn 
mixto de hcspanhcl, portugucz, inglez, franccz e 
jorme=. 

( t) Arttlln io J:icobin:i Junior. 
(:!.) M~. A<l d ia, atualmente Scnhor:1 llaplis ta Pereira. 
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Pelo que aqui se tem sabido tclegraph icamcn­
t c, presumo haverem cessado ah i as amcnças de 
colcr:1. Aqui :tnnunciaram vo.rios tclcgr:1 tntnas, pu­
b licados cm folh:is acrcditad :is estar soffrcnJo J~ 
ataxia locomotora o ex-senhor do Brasil (Ex- ?) 
N ão sei o que crer desse rumor. 

Vou continuar a 1n:1ndar-lhc.: ::i minha cor­
responJencia pelo Laemmerc. Ningucm pôde con­
tar com o tempo, nestes tempos. U1na carta remctti­
da d'aqui com céo claro pôde ch egar lá cm dias tur­
vos. Contou-me o Grnnt (1) h aver-lhe ckclarado 
o co:reio inglcz que o do Brasi l . desejava saber 
quem são os rcmctt<: ntes das cartas tão a iniude cn­
d crcçaclas a dk. Como era n:itural, o interrogado 
r e::cusou-se a qu:tlquer inconfic.knc i:1 , cm que aliás 
não insistiran1 com dlc. Miscra vd cond ição :1 nos­
sa ! Fique sabendo m ais esta d o vcneravcl Demos­
th enes. Esqueceu-me de perguntar ao meu amigo 
s i esse facto é an terior ou postc::rlor no ad\'cnto do 
Moraes ( Pruden te). Hei de sabcl-o. 

Desejamos a V. á Prima e a todos os primos 
anno melhor que o pnss::1<lo e que os precedentes. 

Qu;ndo os poJcrcmos ver e abraça r ? J :í !a 
vão dczcseis mezes de exilio, con1 indiziveis tor­
tur:is p:1ra o coração e prcj u izos dt: ro<lo o gcnc­
ro n"J. saúde, na bols;:i, no futuro e n:t vida. V ac :i­

brir~sc outro anno co1no este, obscuro, hostil, cn-

{ 1) G r:mt Lacm men, d;1. casa L ac:mmcrt e C ia. 
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cctado no clc.:stc.:rro e destinado talvez a se encerrar 
nclic, como o que finda. Tenho recebido gcncro­
sa.n1cntc da rep ublica o prem io da n1i nha jorna da. 
D t'pois disso n3.o h:t remedia senão confessar que 
g::mh:imos n1uito com e11a. 

Estou doido por achar o meio d e d espir con­
venientemente o 1ncu m :i ndJto <lc senador, e cn­
tn:gal-o ao compadre <la lbhi:t (1) n~ mesma trou­
xa cm que o Peixoto cnfarddou par:1 c lk a~ minhas 
dragonas de gcnc r:11. A politica brasile irn actual­
mente é demasiado ernetica p:1ra o meu cstomago. 
Muito feliz me considerarei, si as d ózcs já absor.­
vi<:las me deixarem escapo. 

Um abraço do 
primo e amº. do e. 

R. 

EL MANIFIESTO DE MORAES (2) 

No solo accpta a suces.wr de Floriano la so­
lidaricdad nias completa co11 cl 1·eghnen pasado, 
que lo elcgió quando e/ fragor de las armas im­
pedia al pais manifestar librcmente sn ophúón, 
sino que glorifica la dictadura, co12dc1n11ando la· 
rcvol ucion de seticmbre y presenta cl vice-presiden-

( 1} Dr. José Gonçtl\'c:s da. Silva, antigo corrd igion~rio 
e amigo <lc Ruy, p:1.drir.ho de u n1 Jc seus filhos. 

(.1.) Est5. ::r.ne: xo :i ca rt a , copiado pcl:t lctr:i. de Ruy. 
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te de la republica en eiercicio de la prcsidcncia 
como e/ snlvndor de los pri11cipios republicanos. 

ºEstá ya bie11 clocucnt,·menle /Jecho e! pro­
cesso dei vencedor de Rio de Janeiro. Lar atroci­
dade! e: crimcncs ordenados desde cl pnlacio de 
itamaraty durante rm ano euuro, que merecieron 
/,a,/a la propria protesta de la prensa oficial, d 
derrocl,e si11 contro/ de los dineros publico,, la 
mt.htarizacion de una iguomniosa y complacicn­
:c mayon'a parlamc11taria, la u.surpación de las li­
bcrdadu electomles ha11 sido bien prego11adns y 
comprobada5 para que no! detengamos a catalo­
garlns una vez mas en este momento. 

''Er CtJII 1w pasndo scmcim1tc que d doctor 
Pr:,dentc de Momcs u declara vinculado por la 
simpatia, y asi fr anuncia a los propios estranos, 
{Í !os brasllcros aterrados en sn sudo por la in­
flt!OJCÚt púr:otista y a los emigrados que !ulíl 
abandonado la patria, para conservar la dignidnr/ 
ó la vida. 

"Lo impo!itico y torpe t!e cstr: doc11mc11tr> 
sa//a a la virta. Moraes queda por e/ filiado mo­
ralmente para e! criurio dei espectador imparcial. 
Ha q uerida sacar de dudar a los que disimulan· 
do.se el vicioso origem de su investidura, pensa. 
ba11 que romperia en las aras de la concordia bra~ 
silera los /a:os que lc atan 1í la tirania pasada, y 
entraria, ;i 11ú a ;·cp11rctr fr1mcamcntc los males 
causadas por Floriano, á inaugurar w1 governo au~ 
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tonomo }' u11dc11tc a fucilitar una generosa cvo­
/ucion civica. 

"El ma11ificst o ,·.s una prouocac1011 1 - una 
prouocación a la co11timcacio11 de la lucha. A.si lo 
ha11 c11te11dido los l,0111brcs paliticos dd Brasil, 
qtcc vivem accidcntalmentc cm Buenos Aires, (}rro­
jados por/:, ola de la derrota. No pcdia11 t:lles cierta­
mentc, ni podian pedir, q11e d Dr. Prudente de 
111orac1, lúio de la coaccion oficial que rcinó cn laI 
deccio11es pasadas, sancionasc su causa,· pero dc­
bia11 si supo11er que, /legado a la cmnbre de la.s d i­
gnidades, e11 cl caso de dirigir la palabra ai pais, lo 
hiciera co11 larga.s pcr1pcctivas de: olvido y con un 
critcrio liberal que cicatrizara todas las heridas 
abicrtas por trcs anos de auarquia. 

S,'! prima paSO CS UJJ jracaso '' . 

("EI Diario'', ,fr Buenos Airc;. 16 110v. 1894) 





CARTAS DE INGLATERRA 
1895 

Londres, 10 de jaueiro, 95 

Meu caro Jacobino 
Que este anno lhe tenha principiado e venha 

a findar muito melhor do que os ulti ro os é o 
meu vivo desejo; ~ o de todos os meus. 

Est:unos anciosos pela. mall:1 de h oje, ou am:i­
nh5; porque esperamos que dia r.os traga lcttras 
suas. 

Afinal, depois ele infi nitas irrcsoluçõcs, escre­
vi p:ira o / ornnl do Commcrcio , ;i inclu5a carta, 
que lhe rogo o fayor dc entregar, si, kndo-a en­
tender que com·em ou vale a pena publicai-a. (1) 
Fu i seduzido e fascinado pelo assumpto, que ino­
pin:1damcntc se me offcrcceu, e que me vibrou 
profundamente no coração a corda da justiça, 
ainda não morta, apczar ela dura lição q uc agora 
mesmo me cst!i custando. Caso tenha de sahir 
a publico esse cscripto, espero que algum amigo 
habituado a esses trabalhos e versado· na decifra­
ção da min ha le tr.1, comoi por exemplo, o Tobias, 
(2) tome a sj o incommodo de rever as provas. 

(1 ) E' a primei ra "Corta de Inglatcrr:1" - sobre o 11
C:1.SO 

Drcyfus". 
(z) Tobi.:is Monceiro. 
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Nessa hypothese, peço-lhe qt1c me d iga, pelo te­
legrapho, a palavra "Publicado", afim de que cu 
saiba si d evo persistir, e cscre,·cr outras cartas. 
Mando-a anonyma, por entender que não devo 
apparcccr na imprensa dt:: meu paiz, onde o meu 
nome não tem sequer o direito de figur::ir no so­
brcscripto de ur;ia car ta. Mas pé<lcm assignal-a 
se assim convier. 

Não escrevo direct~mcntc ao Rodrigues ( 1 ) , 

porqu e dlc tambem se dirigiu a tnim por inter­
posta pessoa. Ignoro si dle, como 1ne parece jus­
to, terá em mente remunerar o novo correspon­
dente, como creio que rcmunéra os outros. Se­
ria bemvinclo esse subsidio, si viesse, porque os 
sacrificios tcm-n1c avultado muito. 

R cmctto-lhe incluso o cdictorial do Fi11a11-
cinl 1Ve1vs de h oje sobre o recente cmprcstirno 
b rasileiro. O governo dt.: nossa tcrr:i, que vive de 
cegueir.'.l. e prevenções, servido no cstr:ingciro p or 
agc.:ntcs incaRazcs nestes assun1ptos, como o bron­
co do nosso 1nin istro e,n Londres, suppõc não 
prccis;'lr de mais nada, unicamente porque. o Roths­
chilcl lhe abre a custo a algibeira neste e noutros 
apuros. Entretanto, o que o Rothschild acabou de 
f azer agora, como nO\!tros casos, n:io é mais do 
que :isscgurar recursos, para se: pagar :1 si e aos 
seus, pondo-se cada vez. tuais fór:i do alcance dos 

( t) José C:-:rlos Rodrigu<:s, d ireto r do "J, <lo Com<:ício". 
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nossos desastres. Basta vêr o juro de 7% oiro, 
que, para titulas do thesoiro, é assaz judaico. En­
tn.:~:1 nto o nosso credito nqui está nullificado. Sua 
situ~ç:io de dia para dia pciora., como :iqui se 
t~,n dieta na imprensa, com a po\it ica, mais flo­
rir.nista qrt~ a do proprio Floriano, seguida pelo 
go,·crno do Prudente cm rcl:iç~o ao Rio Grande. 
Ellc vac ter com isso decepções, de que duvido 
q1:c se salve, si não rec uar. E' pena (]UC se í1lu­
dom com estes favores k or:inos do nosso Sl,ylocl(. 
Estas n1,mipu1açõcs não adi:inta;n cn1 n~da o nos­
so nome no extrangei ro, d::: dia cn1 dil mais des­
con ccitu.1do, <.: com fund.11,;cnto. I-bja Yista o caso 
eh J\lcrtlz t1n1 Rai!rvay, q ue aqui continúa :1 .:!cho­
ar com cscan<l:1k>. Ncs~~ meio tempo :1 adminis­
tração brasileira, que conver te c:m ininügos os ele­
men tos capazes de :mxi lial-a utilnu:ntc, continúa 
a sangrar o thescuro com propinas a certos or­
g~os da imprensa absolutnm~ntc sem auctorida­
de cm Londres, como o S01<!/1 A111eri.ca11 four­
t:nl, que, sei de sciencia certa, reccbt: 1n~nsalmcn­
te [. 200, par:i. c:ms:.:ir os prélos com pane:gyricO.\ 
enjoativos, que ninguc1n lê n:i Europa :10 Flo­
ri:ino e ao Prudente, enfeixados pelo mcrccnario 
como con tinuac5 o um do out ro. Su:i :1Im.1, su:1 
palma. · 

I-Iontem recebi rio rcdoctor <lo Fi11a11cial 
News este telcgr:m1ma: 

" ~Vill you l(indly 1uire nu yonr opi11ion neUJ 
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issue brazilia:z trcasure bills b)' Rothschild two 
million pormds. 

Powdl, Fi11t111cial Nc,vs" (1). 

Respondi assim: 

"T !te subject of brazilia11 finrmccs is getti11g 
so complicate evcry day, and so co11tradictory are 
proving tlte rcports abo:tt it, t/,at I ft'cl obliged not 
to /J(lzard a11y opnion. on tlze particular 1nattcr of 
your qucstion, expecti11g you will excuse nzy rtti­
cc11ce" (2). 

Estes e outros factos poderiam mostr;.,r quan­
to se enganam os que suppõcm i.nutiz:i.r-mc con­
dcmn~ndo-inc rcvoltnntcmcntc a um banimento, 
q ue não ousam confessar, mas que nem por isso 
t". m enos real, attcntas as cond ições em q ue mo­
ralmente me collocaram. Mas (ainda bem o u ain­
da mal ) aqudlc que m ereceu a honra cgregia 
de ser insultado num decreto especial como dif­
famador da patria, tem como semp re teve, mais 

( 1) "Qucir:1. por gcntikz.1 tclc:,:r:tÍ;ír-mc su:1 opini:io no-­
\'a cm iss:io not:ts tesouro brasilei ro s.ôbrc J ois milhões libras. Ro­
rhschild". - Powcll, "Financi:11 Nc:ws". 

(2) "A qucst:io d:is fin:rnç~s hr;!.si;ciras está se to rnando 
tão complica<h <l ia :t dia, l" t ~o comra<lit6•ias se mostra m os 
refatórios sobre éla, que sou obrigado :i não avançar nenhuma 
opinião sôbn : o ;-:ssunto especial de su:1 consulr:1, cspcr:.ndo 
me pcrdôc: ~ :-cscr\'a. 
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cnractcr do que o cP..x:une desses inimigos, para 
não se utiliz::i.r da sua posição contra os verda­
deiros interesses de st.:u paiz. Por isso me calei 
hontcru. Mas n:io posso continuar indefinidamen­
te a roer calado os erro; dos go\'ernos da minha 
terra, aguentando no cxilio com o desprezo que 
<ldlcs reverte, no cxtrang:dro, sobre os cumpli­
ccs da pol itica implantada pelo soldado ignoran' 
te e mau, que acaba <lc deixar o poder. 

Perdoe-me, meu facobina, este desabafo, e es­
queça-o. 

Peço que me mande discriminadamente, as 
medidas das paredes da casa, para se comprar 
aqui o papd, assim como as dimensões da área 
das tres salas da frente. Saudades á Prima Chi­
quinha de todos nós, e abraços a V. dclles e do seu 
amº. cio e. 

B .. 

7. Sinclair Gartle,u. Ke1ui11gto11, L. 

19 ja11. 1895 
Meu caro J. 
Sem cartas su:is, o. que responder, escrcvo-ll1e 

npc:n:1s para ter o pr<lzcr de communicar-me com 
V. Tc.::nho-lhc cscripto as seguintes cartas, ainda 
não accusa<las, cuja dnta rememoro para sua scien­
cia e go,,crno. 

29 nov. 3:>. nov. 1 de dezembro. 7 dezemb ro 
::,G dez. 1°. jan. 
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Em. 1 r e 12 de jan. e, não sei r.-111 que outra. 
dato, rcmctti-lhe um exemplar do "Tempo" (por­
tugucz), um do f. dcs Débnts e um do Finn11-
cial Ne,vs. Tenho enviado scmpn.: as 1nir,h:1s C3r· 
tas com registro. 

Em 29 de nov., ainda enderecei-lhe, com so­
brc.:cartas ao L:1.cm.ncrt um:1 carta para o Carlos de 
Aguiar e outra para o Carlito ( 1). Em 30 do dicto 
mez dirigi-lhe, sob cnvdoppc á Prima D. Isabel , 
cm outra sobrccarta a V., uma carta ao Jcaquim 
Lucio, uma ao Amaral, (2) uma ao Domingos Lo­
combc e uma ao Cazuza Jacobina. Em 1 de de­
zembro sobreescriptei-lhe, registrado, o Jornal do 
Instituto de Actuarios, a cujo respeito lhe dei as in­
formações pedidas, na minha carta de I de de­
zembro, supra mencionada .. Além disso ainda lhe 
mandei novos incommodos nas seguintes datas: 

- cm 11 de dezembro, r cai ta pam llfaricora, 
(3) I para Alfredo (4), t para Wan<lrnk. (5); 

- em q uma para Cariito, (6) 1 p,ra o Pal­
ma. (7) 

- c1n 7 umv. ao C:irlito. 

( 1) Carlos V i:rnna Bandeira. 
(z) José Antº. <.!o Am;iro.l. 
(3) Baronesa Ger:ildo de Rc;,;cn<lc. 
(,t) Alfredo B:1 :1clcir:1. 
(5) Almir:tnle Edu:in.lo \V:mc.lenkulk. 
( 6) Carlos Vi:inn;i Bandeira . 
(7) Dcs. José Jo:-:.qu:m <la Palma. 
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J:í é clll!sor da sua bondade! Só de recordar 
cssç rol de imp~rtin1.:nci:1s me espanto da minha 
p ropria t:m aca.brunhal--0 com essa fieira de aborre­
cim.cmos. Si os relembro, porC:m, agora, é po;q ue 
vi·:o trcm~n do sempre da in fidc!id:i<lc do co:·:rcio 
b,osilciro, co mquanto cu tenha ob$en·ado in-,aria­
,·:.:lmcntc :i prcc:i.ução de us~r do registro, e ck: so­
b.:-cscriptí!r J.!l r:linh;:s cartas com endereços dis­
cretos ao Locombe e á Prima D. Isabel. Como 
~c nho \.'.~i:ripw 3 todos os amigo~ (n lfm dos supra. 
nomccúos, ao T obias (1), Bijuca (2), Aguiar 
(3), Castro (.\) e nen h um me respondeu, os 
roeus receios rcm crescido com isso. Sobre­
tudo não cornp rc\1endo o silencio do Carli to, 
de cu j.1 chegada ahi soubemos pela carta 
d e Pri:-na Chiquinha (cm 19 de Dezembro) 
:\ ~v1:a!'i-a A\\gusta t.: por outra, posterior, de 
M;m ita (<;) a Adcbdc (6). Peço-lhe o favor de 
dar-lhe este: recado, si tiver occasi5o. Inclúo uma 
d:is r~rissimas noticias, sempre más, que por ::iqui 
~e publicam áccrca do nra sil. Foi estampada no Ti# 
me:r de 18 l1o corn:nt ':. sahi:1cln, ao mesmo tempo, 

_ _ _ n_o..:./_. de.< Débe!! e nm:t ra< fol ha_, curopéas. E' mais 
( 1) T tihi:ts Monlciro. 
(:!) Jo5c., Luiz. V i:mn:i. 
(3) M:l jor C:irlos de 1\gui:ir. 
(4) Dr. Fr;mc isco ck C:H;tro. 
(5) Elrn:t D ol.:,hcrr, sohri 11h:1 tb Sra. Ruy lbrbos::1 1 C.1!·:. 

d:1 com. o Dr. M:rnud C.1n·a:ho Lc;:·:. 
(6) D. /,d:laidc Oo!>hr.n, irm5 J:1 sra. Ruy Da:l:~s:i. 
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um passo dado pelo go\'cmo brasikiro para o des­
credíto do paíz. Além do que é um absurdo cons­
titucional. Um tribunal nãu tem outras attribui­
çõcs mais que as expres(jamcntc consignadas cin 
lei. Por que carga d'agu:1 então vac o poder cxccu. 
tiva investir o Supremo Tribun:il F~<lcral na mis. 
são de arbi tro sobre as r~clamações estrangeiras 
pendentes? Por outro lado o Supremo Tribunal no 
Brasil não é nenhuma corpornç:io il\ustrc, como o 
dos Estados Unidos, pcr.nte cujo venerabilidade 
o mundo inteiro se curva. O que o mune.lo intei­
ro sabe é que cllc tem sido, entre nós, um instru­
mento nimian1entc: flcx ivd nas mãos do governo, 
que, sob a ultima d ictadura, praticou, cm face dd­
lc e com a s::mcção <ld1e, os m:ús criin:nosos nttcn­
tados. O que o c:strangc.iro, pois, vê ncss1 invenção 
é simplesmente um artificio, para illudir as nossas 
responsabilidades, e folto r aos nossos deveres. 
Mas . tudo v:i.e optimamente; porque o Pruden­
te e o R. Alves contam com o Figuercdo (1) e 
o Banco doí Paizcs Baixai! 

Adeus, meu caro J:1cobina. Dê-me notici:is suas 
e de todos os seus. Traga-me, se for possível, com 
as suas cartas, algum:1 esperanç:i ao espirita cada 
vez mais desconfortado. Estou hoje muito nervo­
so, e a nlinh:t kttra está se rc:scn tindo disso. 

Seu do C. 
R. 

( 1) Conde <lc Figucn.:do. 
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Lond, jnn. 24, 95 

Meu caro Jacobina 

Ar.tc-hontcm expedi.lhe um telcgr:imma, pe.­
dindo-lhe remessa tclegraphica de 1.000 [,. Estou 
um pouco inquieto, vistcS que não recebi resposta 
atf agora; pdo que vou prov:i.sclmcntt tclcgra­
phar-lhc de novo. Receio que V., com a doentia 
estação que parece reinar ah.iJ se ausentasse para 
o campo. Não supponha que tudo isso são despe­
zas. Para. a minha subsistencia tenho a.inda m eios 
aqui durontc: quatro mt:z::s, pelo menos. Tenho, 
porém, um negocio excdlentc, em que empregar 
aqudla quantia, e no qual espero, pelo menos, tri­
plicai-a em algumas s0 manas. Não quero perder 
essa occasião de rcsarci r os meus lucros cessantes e 
damnos emergentes nestes dezesete. mezes. 

Enviei-lhe pelo ultimo vapor urna enumera­
ção das cartas que nestes dois mezcs lhe tenho di­
rig ido (isto é, desde fim de novembro). Corno 
creio que clla nfio foi clara, mando-lhe agora uma 
lista especificada e ch ronologicamente fe ita. Da­
quella época para cá tenho escripto co1>iosamcn­
tc ahi a to<lo o mundo, e, comtudo, não recebo car; 
ta de ningucm. Esse silencio gcro.l tc:m·mc imprcY 
sionado. Vjvo tão m:i l de espirita! 

Ruysinho está de novo n, Suissa desde o dia 
4 do corrente, e as meninas regressam hoje para o 
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collcgio. Peço-lhe o favor de dizer ao Amaral (1) 
q ue me mande sem demora o livro e.lo Didimo 
(2) e o do Lourenço de Sá acerca de sociedada 
anonymas, bem como o mais que de publlcJçõcs 
brasi leiras houver sobre o ossumpto. 

Como vac o Eduardo (3) com os seus estu­
dos? e o Towm (4) com a sua ,l'recwria? e os 
rccc1nnasci<los, c0:'11 a vida nóva? M,\íi:.1 Augusta. 
~:b~·:-iça o Pri r,10 e: a P:im:i, :1 qti:.:rn muito me:: rc. 
rcmmcndo. 

S:.:u tfo C. 
R. 

Londn:s, ja11eiro 29, 1895 

Meu caro Jacobina 
A boa Prima Chiquinha c:scn:\'1-:nJo :!. ~·L i\n. 

gusta cm 19 de dezembro p. p. J izia: "Jacobina 
recebeu longa e interessan te car ta do primo, a que 
vae responder." Por ess:i dc:cbraç;io devia eu con. 
duir, como concluo, que o Primo recebeu :1 mi­
ha cana de 29 de nov~:mbro, não ir1tcrcssantl.', m:is 
muito extensa. Com dfcito, só du~ s c:uras minhas 
lhe podiam 1cr chegado ás mãos n,q uclla data: :1 

de :29 de nov. e a de r.0 ele de-z..cmbro: ;i primeira 

( 1) José Antônio do Am:ir~l, solicit:1<lor de seu escritório. 
(2) Didimo Ag::ip ito <l:i Vcig:i. 
(3) Fil ho mais moço de Jacobina. 
(4) Antônio, !ilho in:t is velho <lc J::u:o!,i1:a'. nessa époc;\ 

c m dos dirctorc::.~ d:?. "Companhia In<lmtri:i1 de Ca!ç:ido". 
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das quacs punha termo ao período de silencio, que 
se abriu na minha corrcspondcncia com o Primo 
durante ccrG1. de cincocnta. dias, :tssígnn. lados pda 
minha mucbnça de Tcddington, soffrin1cntos de 
Ma ria Augusta e nascimento de Baby (é por este 
nome que aqui tratamos a Maria Luiza) . A P ri­
ma, raciocinava cu (e ainda estou na 1r.csma idéa), 
n :io podia alludir á minha carta de 1.º de dezem­
bro, porque css.1 era insign ificante e brcviss ima, 
occupando-sc cxclusi,•amentc ( ou pouco mais) com 
a informação, que lhe dei, sobre coisas de :-!ctua­
rios. A m inha cartn de 29 de novembro, cujo reci­
bo de registro inc\úo, era J farta cornpcnsação da 
lacuna, que j:í os traria ahi inquietos. Nella, em dez 
ou doze pagin.1s, lhl' fiz n1 c:údo rcl:itorio d::i minha 
vida, nesse espaço de tetnpo, narrei-lhe a ..,inda a 
!LJz de minha filhinha, espraiei-me por assumptos 
pol íticos, foliei-lhe nos manejo, do florianismo con­
tl' ,1 a mi nha \•ida cm Buenos Aires, contei-lhe as 
m isc1i:1s do consulado br:rsikiro aqui por occasião 
Jo passaporte de Ruysinho, e dei-lhe rcbção da 
cntr:1cla das meninas para o coHcgio, etc. Aguard:t~ 
vo. cu, portanto, sua resposta a essa carta, quando 
recebo hcnlcm as suas de 9 e 10 do corrente, a pri­
meira das quaes abre com estas palavras: "Res. 
panelo á sua car ta de I de dc::~mbro p. p.". E 
n em urna pa lavra sobre a J e 29 de novembro. 
Isso tem-1n<: posto tonto. A c:.irta de .29 de Novem­
bro fo i ligc.:ira) k\'OU o mt'.'smo crn!c:reço 5 casa 



300 RUY. BARBOSA 

Laemmcrt & C., e a refc::.rcncia da Prin\a em 19 de. 
dezembro não podia ser senão a d ia. Na impossi­
bilidade, que subsiste ante c:ssas considerações, de 
acceitar a hypothesc de seu extravio, não posso re­
solver o enigma senão pelo <lesca.minho de uma 
carta sua qualquer escripta entre 19 de dezembro 
(data da carta da Prima) e I de Janeiro (data 
da primeira das suas ora recebidas). E essa e:<.­
plicação tanto mais m e calla no espirita, quan­
to o Primo, att: hoje n:ío me foz a menor refe­
rencia ao meu te1egramma de 14 de dezembro, 
concernente a Carl ito, cuja obstinada mudez, dei­
xando-me, ha oito vapores, sem uma carta, ainda 
me vem augmcntar o cn leio. A minha conclusão, 
insisto, não pódc claudica r: ha uma carta do Pri­
mo re tida, ou perdida. Onde? No correio de Lon­
dres; lmpossivcl. Aqui circulam os cheques de 
[, 1.000 em cartas sem registro, cujo uso, neste 
paiz, é quasi nullo, tão absoluta confiança. ha na 
probidade, na info llibi lidade do correio. Cabe ao 
primo desl indar a meada. Noto que as suas duas 
agora recebidas, juntas a uma do Tobias ( 1) cm en­
vdoppe que me parece sobrcscriptado pelo Do­
mi ngos, não vieram pelo Grant (2). Creio que o 
intermediaria foi a casa Kuhn & Co, de quem, ao 
chegar do paquete anterior, recebi, com uma so-

(1) Tohio.s Monteiro. 
(2) Gr.,nt L:,cmmcrt, da casa Lacmmcrt e Cia. 
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brccarta con tendo cartões de Domingos e Bclinha 
(1), uma nota, assignada pela firma, desculpan­
do-se do engano do caixeiro, que inadvertidamen­
te abrira o cnveloppc. Ter-se-ia, por alguma dessa 
in:idvcrtcncins, dcscncaminh:ido, a carta sua, cuja 
cxistcncia suspeito ? 

Diz-me o Primo que não se recebeu ahi a 
carta cn\' iada a Prima D. Isabel com engano de 
nome, contendo outra p;3ra o Domingos. O en­
ga no foi insig nificante; visto que consiste apc:nas 
n2 inicial "/14., :mtcpost:i a Isabel. E demais esca­
va supprido pdo numero da casa: II:!. R. dos In­
val idos. Essa carta deve estar ccrca1nente no cor­
reio do Rio. P:ir:i. que o Primo a reclame, inclúo 
o ce rt ificado do correio de Londres, que particu­
lariz:1 todas as intlic::içõcs, e ctí ao portador, c-vi­
den tcmcnrc, o direito de exigir a entrega. Tenho 
interesse cm que essa ca:t::i. n5.o se p::rca, porque 
dia continha quatro: para Belinha ( ou Domin­
gos), Cnuza Jacobina, Amaral e Joaquim Lu­
cio, as duas ultimas extensas .: cheias de parti­
cularid.:i.des, que não me pcrmittcm sr:r indiffe­
rc..:ntc ao seu extravio. 

Muito sentimos a molcstia do Manuel Fcrrci­
rJ (2), de quem .1 minha gente rnuito se: lcmbrJ.; ci­
tan do-lhe muitas vezes o nome nas conversas de 
familia. Espero q ue a idade triumphc da doen-

( r) Dom ingos L:i.combc e Jsahd Jacobina Lacombc. 
( :!) ~.fanud ferre ira J:tculiin;t, sobrinho . de Jacobinl. 
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ça, cmno triumphou cm mim ha <lczcsctc annos. 
Bem dolorosn. nos foi ~ noticia da morte do Ama­
ral. Como terá deixado J. famil ia, com :i. sua ni­
nh ad,1 de crian ças? Eu e M.1. Augusta somos pa· 
drinhos de uma, de cuj:1 cduc:v;ão espero GUC 

Deus ?;1c d:uá rrn..:ios J c encarregarmo-nos. 
O negocio era que n:.c folia, d.!.-:nc ares de: 

muito bom. Boas estradas de ferro brasileiras s;o 
e;,:cclkntc chnmariz para o ca.pit:i.1 inglcz. Aclu· 
almcntc ha uma lcti\'id ~H.lc frb ri l no rncrc:ak, 
londri n o em matcrin d e comp:rnh.i:::is. Os CSCiirt0· 

rios elos corrcctorcs trab~lham1 dia e noite, e t~m­
sc triplicado os ,·encimcntos dos cmprcga<los. Ve­
nha, pois, o negocio, convenientemente prcp:-ira· 
do, e tenho lisongc:iras cspcranç.is de que no3 s:t­
h ircmos satisfeitos. 

O que v:ie de mal a pcior no mercado inglc-t, 
é o credito da nação brasileira. Não quero fallar 
nos seus creditas mora c:s, hoj e de todo arrt1ina<los 
O caso infame da barc~ de N itheroy deu brados 
aqui. Fomos rebaixados ao nivd infecto da Chi­
na. Refiro-me, porfm1 com cspccialidaclc ao cn::· 
d ito fn:mccir:1 do nosso govcrtto. A decisão do 
Floriano na questão da "Grcat Nonhern Rni\­
wayn foi um golpe formi<l:lVcl t.:m. nossa honra. 
Espero q uc o Prudente emende a mão, reagindo 
contra esse acto deslio ncsto. Folhas de primeira 
ordem, como a Tmtl,, a St. {ames G11::ette, o 
o Stru:drird, o Statist cxprimi.ra1n.sc, a esse propo~ 
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to, cm relação a nós, com um desprezo de fa. 
zcr rebentar o sangue ás faces. Chegou a se es­
crever, em titulo d e artigo cdictoria l, a phrase 
sin istra <lc "Bmzi!itill R,;p1:diatiou". O Fiuancial 
l\rc((,IJ, cspc.:cinlmentc, tomou o assumpto a seu cui­
dado, tem feito dclle bigorna, e o seu edictor, 
con1 quem con\'crsd b rgamentc sobre a mate~ 
ria, :1sscgurou-mc que dur:intc q ,únze annos, si 
(ôr prt!ciso, malhará elb, tra rtcando-nos com o 
(k:sc rcclito cl 'ahi resultante, as pon2.s do mcrca­
rlo brjt:1nico. E, é preciso <lizcr-1hc, o Financial 
tem auctorid:idc paro isso. Esse diario é hoje, d'cn­
trc tod as as congcncrcs, inclusirc o Ecou omist, 
a primeira potencia CO!!lmcrci::i. l na praça de Lon­
dr es . Tenho n :1~::õ.;s n:1rticu \:l rcs corn o seu cdictor 
c propric:tario, Mr. l',,{arx, e o seu imm ediato, Mr. 
Powell, ccrrcspcn<l~;'!. tC. do foma! do Commcrcio 
aqui, comqu:into "bsolu:omentc não tenh:t collabo­
r.'.l<lo nem como cscriptor, n em como inspirador, 
n:i critic:1 severa e quasi sempre justa d e que nes­
sa folha é consta ntemente objccro o B r:1si1. Si o 
Frl1no pudesse contribuir, pa ra que o actual pre­
sidente da republica, attcnd cnclo :í rccbmação fo r­
mulacla pelo Forcig11 Office, q ue está clecidiclo 
a lcval -a ao cxtrcn.10 da pressão, concc<lcssc o ar-· 
bi tro. mcn to soll icitaclo, creio que fori:1 aos inte­
resses do novo go\'crno, para não falk1 r nos da n:1-
ç?ío, mn gr:1ndc serviço. O Finnncinl troco.r ia a 
sua nc rimonia cm hom t.'.n:tgens no bon1 tspirito 



RUY BARBOSA 

da administração brasileira, ás suas disposições 
reparadoras, e é bem provavd que aproveitasse a 
occasiiio, para estabelecer o contraste entre a di­
ctadura militar e o regímen paisano. Elle vae pu­
blicar uma intervie,u minha sobre a questão, onde, 
reconhecendo o direito incluctavcl da pretensão 
ingleza, dist ingo, com força, entre o governo bra­
sileiro e a usurpação florianista, enunciando a 
convicção de que a prcsielencia actual, personi­
ficada num jurista, e acompanhada por um mi­
nisterio de juristas em sua maioria, saberá reco­
nhecer a justiç2. e desmentir a imputação de re­
pudio elos compromissos nacionacs. Fallo-lhc com 
es ta anirnação, porque estou aqui, e sinto a impor­
tancia destas coisas, como si cllas me esti,·csscm 
gyrando nas veias. Quando o Benjamim Cons­
tant, honesto sen1prc, mas sempre visiono.rio, me 
perguntou uma vez si não pocleriamos transfe­
rir a nossa freguezia financeira de Londres para 
N~va York, respond i-lhe que isso, era, e ser ia sem­
pre, a mais infantil das loucuras. Agora, porém, 
eu comprehendo, mais elo que nuríca como Lon­
dres, financeiramente legisla para o universo. 
Aqui é q ue é preciso consolidarmos e zelarmos 
com desvelo, "con amare'' o cred ito brasileiro. 
Ora, o credito, em matcria de f inanças, Jqui, 
faz-se especialmente pela imprensa, cuja hones­
t idade está cm brilhante contraste com a france­
za, e, na imprensa, pelos gr:rndes orgãos tcchni-



MOCIDADE E EX/L/0 

cos do mcrc:1<lo, onde o Fi11a11cial tem uma posi­
ç:io quasi oracubr. O credito de 3 m ilhões aberto 
pelo Banco Nacional ao governo brasileiro tem 
frito encolher os homhros :iqui aos competentes. 
Toda a gen te conhece aqui o Figueredo (r), sabe 
como cllc a rranja estas coisas, e ri dos seus jogos 
rlc scl'.na, Olhe, o congresso brasileiro .ic:1ba de 
auctoriz:ir o governo parl um cmprcstimo, creio 
que de seis milhões. Pois \'cnh:1m bater :iqui, e hão 
de snh ir-se m:i1, cmqu;1nto pairarem sobre a nossa 
Jisti. ·:i i.ncrcp.:1çücs, como a que v:ic tomando cor­
po C<.'m a rcsis tcnci:i l os direitos da "Grcat Nor­
thcrn". EstrnJc: c~s~1 questão como jurisconsulto, 
e posso assegurar-lhe que não ha nada mais !iqui­
rlo :..este n1un<lo. Não scr:í. melhor ceder ~ influ­
encia dos argumc.:n:os e.lo t JU C correr ante as amca­
ç:i.s da forç:t? A Inglatcrr:t é o gr:lndc rcscrv:tto­
:io do cre<liro p:ira o mundo intl'iro. Dircct:i ou 
indircct:imc.:ntc, tod.,s as outr.'.'ls n3ções vêm hau­
ri:- :lqui. Agora 1nesmo os interesses fr:mcezcs> so­
bres:ilta.dos com a rurva situ:,ção que se desenha 
noqucllc. p;i iz, ;i/f!uiram cm ondas para aquem 

do can:11, dcrcrmin;'l.ndo, cm boa parte, essa. fobre 
do mcrc:tdo Londrino, a. que cu, ha pouco me 
refer ia. Os homens de estado brasileiro deviam 
todos, se f11ssc poss lvei, p•lSS~r por um tirocin io 
obrigatorio de observação pessoal na Europa, afim 

(?) Conde de figuc:rcJo. 
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ele se cmhcbcrem no sentime nto da import:rncia 
su1ircma ci o bom nome do paiz no estran­
geiro. O Jap:\o comprchcndeu isso admira­
velmente, e endereçou tod a a sua cultura 
a sua poiiticJ, tod a a sua :i<lministração, toda J 

sua cultu ra moral neste sentido. D 'ahi o seu ad­
vento prodigioso, que está :1ssombr::111<lo a Euro­
p a, que o publicistas europeus qualificam como 
o facto ma is m::i ravilhoso destes tempos, e que tem 
obrigado o orgul ho occi<lcn tal a confessar, pela 
hocca da imprensa curopé,1, a apparição inespe­
rada e quasi magica <lc uma potcnciJ civilizada 
de primeira ordem no extremo oriente ao lado dJ 
barbara, invertcbrada e quasi amorpha China. O 
nosso c/1auvi11ismo faz ve rd adeiro dó a quem cst:Í 
vendo as coisas ele longe e daqui. Arredonda as 
bochechas com a nossa ponctualidade no paga­
mcnto dos compromissos da nossa di,·ida nacio­
nal. Em primeiro lagar, aqui se sabe, melhor até 
<lo que J;,, quanto nos custa hoje essa ponctuali­
<l aclc, obtida graças a novos t; c::l(b vez maiores 
s:.lcrificio~, que necessariamente hão <lc acabar por 
corr..prom cttd-a. Haja vista o recente cmprestimo 
Rochsd1ild ([, 2.000.,.;ao), especic de transacção 
de enforcado, que, com a comissão do judeui nos 
vac sahir, pelo menos :i 10% no primeiro anno. 
D igo 110 primeiro, porque " obrigação de pagai-o 
cm doze: ;n ~zc.c. ,; ~nc:-: cq u!•:d: é um ::iccrescimo de 
divida, que se p:.:rpt.:tu:1.rú pelo cxpcdi::ntc da con-



MOCIDADE E EXIL/0 

solidação. D epois a reputaç:io de um paiz, finan­
ccir:uncntc, n5.o se faz só com esse demento. Si 
dle paga as dividas formaes do Thcsouro, mas fal­
ta a ou tras rcspons:tbilida<lcs pccuniarias

1 
como as 

qt1c se contraem, lesando a direitos part icul::i.rcs
1 

e escusando-se :ís reparações inevitaveis, a dcshon­
ra vem tão fatal e ,rruinadora por ahi como pelas 
mor.1torias n.icionaes, cm que tem cahido a Re­
publica Argentina e outras :iinda mais desgraça­
das expressões desse rcgimcn no continente amc­
r ic~mo. 

Lamento que n:io scj:1 possivcl demover o go­
verno das suas intcnç<ies bellicosas no Sul. Vejo 
por ahi qt:c a loucura é o nosso estado normal. Não 
será isso devido princip:ilmrntc ~ inflnc!"lcia qu,",i. 
tinista ? Diz-me o Primo que cu poderia muito 
neste assumpto com o Prudente. Acho que est:í de 
todo cm erro. O Prudente quer-me mo!. Foi com 
seu concurso que se concluiu, no Senado, a conspira­
ção que me desfeiteou pondo-me fóra de todas as 
commissõcs, e atir:tndo-mc com o Victorino á cara, 
á guisa de gato morto, na commissão de finanças. 
Entretanto foi a minha proposta, na reunião que 
se celebrou em minha casa, o que o fez presiden­
te do Senado, contra o voto do Quintino, que mui­
to se irr itou .. e me exprobou css:i. idéa como um de­
safio ao Deodoro. 

J:í ganhei 500 libras com .1s 1 . ooo, que outro 
dia lhe pedi por tclegramma. Talvez ganhe ainda, 
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n o mesmo negocio, clnco ou seis mil. Tr<lct:1-se de 
uma esplcndich mina de oiro na Aust ralia (5 on-. 
ças de oiro por tonelada de quartz). Eu entrei 
com as 1 . ooo pJ.ra :t org:aniz:-ição e bnçamcnto dn 
comp:rn hi:1, cujos rcsu lt.,<los se espera scj:1m bri­
lhantes. Recebi cm troco 500 libras de lucro em di­
nheiro, um cheque de 1 . 500, e um compromisso 
de 6 .500 acções de uma libra cada uma. Si subirem 
ao par (contam que vão além) as mil libras em­
pregadas subirão a oito mil. Em todo o caso o lu­
cro é certo, por pouco que seja, e o perigo impossi. 
vcl. Nestes dez dias teremos o resul tado. Já vi: que 
não dissipo o meu dinheiro, e que vou adquirindo 
um pouco do bom contagio in gltz. A Inglntcrra 
é um organismo com trcs senti dos: a po li ticn, a 
rcljgi5o e o commcrci o. Vcj:i s<.· apprO\'a a definição. 

Não tenho tempo de escrever-lhe des ta vez 
sobre o meu regresso ao Brasil. D esejo-o m:1is do 
que nunc:i. Ncc<::ss ito vivamen te dd lc, porque a 
minha saúde vae mal, apesar de já me ter affeito ao 
inverno, cujos rigon.:s temos at r:ivcssado muito 
bem, comquanto ultimamente nos tenha experi­
mentado con1 uma tcmpcr~nurn de 4 gráos cc nti­
grados ab:iixo de zero ao meio <lia, neve, fro.rt, e o 
diacho. Mas quero esperar que as brasas do perío­
do jacobino acabem de apagar-se. E demais tenho 
agora .1 lgumas pcrspecrjv:i.s ele interesse, que devo 
aproveitar. Não lhe parece? Ainda que cu resigne o 
mandato (a sua opinião abalou-me muito), não ha 
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grnnd e vant:igcm cm envolver-me na lucta parla­
mentar es te :rnno. S u:1 palavra a respeito da m inha 
attitude nas coisas politic:ts me convem muito ás 
minhas <l isposiçõrs de espirita . MJ.s onde vou cu 
agora buscar mais um jornal ? 

Fico scicntc do que me communica no tocante 
aos arr:mjos com o arquitccto. Quacs quer que se­
jam, o Prinw tem carta branc:i, e :is suas <lclibt:ra­
çõcs cncontrn r:io sempre o meu mais complero as­
sentimento . Como quer que seja, o que desejo é 
encontrar n.:movidn cs:;;i qtu.:s tão, ain<la q ue á custa 
de algum sacrificio á a\'iclcz do itali::mo. Q uanto 
aos papei s, cu aguarchva as dimensões, que o Pri­
mo me ficara d t en\' ia r. E aind a as aguardo. Si, 
pcrém, por algum q ui-µro-quo, isso já es tá confia­
do ao Januzzi, n:io se incommodc. Em todo o ca­
so, p eço-lhe que me mande a pbnta da arca e pa­
redes do salão da bibl iotheca, com as "dimensões 
precisas de tudo, afi m de que cu possa mand ar fa­
zer aqui um jogo completo de estan tes para a m i­
nha 1 ivralhada, guc vai crescendo, si as traças ahi 
n ão a tiverem desfalcado. (Naplnalina e m ais na­
phtali na é o que lhe peço recommcndc ao Juca e 
Carlito). 

A grnckço-lbc o Apostolo, que vo u ler com 
summa cu riosicl:ldc. Está prestando rc.:lcvantc.:s ser­
viços. Eu, <la imprensa brasileira apena s kio o 
j ornal do Brasil, isso mesmo mal , e uma ou outr;l 
cois:1 guc ás vt.:zcs me trazem . Sei n,ais <lo Brasil 
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por jornacs platinas e portugucz.cs. Reduzi-me a 
essa dieta por motivos hygicnicos, para ev itar o en­
contro com as violcnci:is e os insultos, com que ahi 
fui açoitado. 

Já lhe mandei a r.' c.1rta para o foma/ do Com­
mcrcio (II de lkzbro.) M::is ai nda n. escrevi scgt?n­
da, e arrependo-me de ter encetado a tarefo. Sinto­
me em cxtn:mo debilita.do. Estou ncurasthenico 
(ancmico por nr.:. ura sth cni:i, ou ncnrasthcn ico por 
anemia), e soffrcndo ultimamente de um zumbi­
do <l c quinino const:inrc. nos ouvidos, que me irrita 
e acabrunha. Si estiver com o 1ncu bo:n Francisco 
de Castro, folie-l he nisto, e peça-lhe que :nc aconse­
lhe alguma coisa, tendo em consideração, :io mes­
mo tempo, o mau estado do meu cstomago. 

Deu-me muita satisfação a entrada do Tobias 
(e ) para o foma!. Vou escrever-lhe breve. 

J.'.1 estou c::ins:ido, e os dedos meio gda<los, 
apesar do fogão, não me ajudam a cscrc \' r.:r. As me­
ninas vão muito bem no collegio. D c<.lek j:í falia 
corrcctamcntc o ingkz, e escreve-o de motJo sat is ­
factorio. O collegio é exeellentc, cornquanto caro, 
ou po: isso mesmo; as cluas meninas custatr1-1nc :i.ll i 
f. 2ro por .1.nno, sem contar cxtraordinarios, que 
cerc:imcnte elevarão o total a cerca de [. 300. Mas 
é bem feito o sacrifício, e estou resolvido a fazei-o 
por dois annos. 

--(-, )--T-obias Montd ro, entrou poro o direção do ")orno! 
do Comercio". 
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?vforia Augusta pt.:dc ao Primo e á Prima que 
não mcça1n a sua anlisade pdas suas cart:is. Mais 
d evotado amigo do que clb é de ambos estou cer­
to de que os Prim:cs n.:io o tem. 

Vou tn:tndar-H1<.:s para a noss:t corrcspon<lencía 
tdc~F;1phic:t, o coe.ligo Ar, porque o A BC é mui­
to falho. 

T amanho (:, o pr.n.1.er de c:scrcvcr-lhc, que con­
sagrei a clk <:sta mJn h5 inteira. Adeus, meu bom 
Jacobina. Creia que é todo seu e dos seus o seu 
am igo 

R . 
L. 5 de fcv., 95 

Meu coro Jocohi:1a 
Rt:ccb.:mos co:~'! viva impressão de p::z:u a no­

ticia da mo,re do M. Ferreira (1), cujo n:srabclcci­
mcmo cu augurara na m inha c1rca anterior. Com­
prthcndo, cm presença desse facto, reunido a. tantas 
outras circumstancias da situação actual, a tris­
teza e o desalento q ue se revelam na sua carth 
de 16 dc j:rnciro. O s seus auto-prognosticas de 
fim breve e certo não têm outra origem. Eu, pe­
lo contrario, quando o vejo doente, penso sem~ 
prc cm sua velha mãe, e convenço-me de que o 
filho, apezor de seus pad ecimentos, ha de parti­
cipar da longevidade materna (:,) . 

( J) M:tnucl Fcm.:ir:t J:i.cobin:t . 
( 2) D. M::iri:1 i\·fosc:i.rcnh:ts J:tcobina, mãe <lo dr. J:i.co­

Vin:i, folcccu com 1oz :i.nos. 
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Fico inteirado ele quanto me expõe sobre o 
emprego de <linheiro, pagamentos, etc. Não te­
nho senão que lhe agradccc.:r e tornar a agrade­
cer tantos e t:1manli os serviços. Achei cxcd lcn­
tc, no pé cm que se:: achava o assumpto, a solu­
ção adaptada por Ca rlito e pelo Primo. 

Carlito escreve-me sobre um negocio ( lim­
peza da cidade) , que realmente consi<lcro es­
plendida applicação de capital. Ellc é muito se­
guro e tem tino. Acho que faço bem cm con­
cordnr na proposta que me faz de nos associar­
m os a essa empreza., da qu:11 um dos sacias é o 
Man uel <lo Paschoal (r ), prest:indo os fu ndos pre­
cisos para o deposito. Peço-lhe, pois, q ue entregue 
ao Carl ito a quan tia qu e dlc pediu. Não lhe pare­
ce bem? 

D e pol ítica não lhe escrevo hoje, para não 
perder a malla, que fecha :ís 8 da manhã para 
Lisboa. (Estou escrevendo ás 7 ½ ). Estamos 
impressionados com a noticia tcl egraph ica de 
uma tentativa de insu rreição <la Praia Vermdha 
e outros movimen tos m ili t:ircs. Aquillo é o ninho 
das viboras . Peço-lhe que me assignc a Gazeta 
da Tarde, e qnc me e nv ie os artigos importantes 
a q 1ic allu<le na sua <lc 16 de janeiro, assim como 
q uaesquer outras folhas, que contenha m coisa no­
tavcl sobre a nossa s itu:içJo. 

Espero que o Prin10 patkrá haver ás mãos a 
- ---

( 1) ~bnucl Lopes Jc C .:1 r\':1lho. 
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carta minha endereçada para ah i á Prima D . !sa­
bei, e de que lhe mandei o documento na minha 
anterior . Tenho c.~pcc i:i.1 in teresse nisso por causa 
da minha carta ( longa carta) ao Joaquim Lucio, 
que nclla se encerrava, com outras, e que tractava 
d e matcria para rnim interessante. 

Aguardo as suas ordens sobre o ::s.ssumpto, a 
cujo respeito cont:1.v:1 escrever-me <lcpois <lc 15 de 
janeiro. E1 intensa aqu i a fobrc d:ts ernprez:ts, e tu 

estou a espera, ancioso e cada vez mais confiado, 
o resultado do bnçamento da mina o.ustral iana em 
qu t: empreguei o dinheiro ult imamen te manda.do 
pelo Primo. 

Muitas e muitas saud ades de todos nós á boa 
e querida Prima Chiqu inha e a todos os seus. 

Seu do C. 
R. 

Meu ca ro Jacobina 
Recebi, cm 5 elo corrente, o seu tclegramma, 

annuncian<lo-mc a publicação da minha carta. Infc­
Jjzmcnrc já mujto ;1rrepcndido estou <le have r prin~ 
cipia<lo a s~ric. Creio que terei de interrompcl-:1; 
ou, si continuar, será irregularmente, ao menos 
emqu:i nto :t mi nha saúde 11~0 melhorar. Acho-me 
soffrcndo agor.1, com cffcito, de um.1 profun d.'l 
anemia, conscqucncia dos graves incommodos e 
desgostos que curto ha anno e meio. 
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Est~mos aqui agora, como se diz nesta tl'rrn, 
i11 d1e grip of 1/ic frost . O inverno que no come­
ço admirava pela sua insol ita benignidade, de 
quinze <lias para cá csp:rntou pela su:, qua~i :inau­
d ita aspcrc.."'l.a.. O Times qualifica-o como quasi sem 
precede ntes: "o/ a11 a/mos& imprcccdrntcd scuc­
rity". O thc rmon1ctro clc~ci.::u a 35 graus <le gelo 
na escala Fahrenhe it; o que corn:spondc a quasi 
21 graus ct:ntigí::dos ab:üxo de zero. E continúa a 
bai:..;ar. Os mcrcorologist:is carecem de rc.:cu:ir 
qu,1rc:nta e t:rntos a cincocnta annos para encon­
trar termo d.: co;npar:iç5o. Estamos com :t Jgua 
gcla<la cm todo o encm.1mcnto ela cnsa, <lt: n10-
do que por:i o indispcnsavel do serviço domc:~tico ~ 
preciso mandai-., buscar na rua, e a comiJ:! faz-se 
en1 fog::irc iros, porq ue o fog:io eh cozinha n5o se 
acccnck, p;-irn cl'itar a explosão cc.: rta. Em muitos 
pontes d.:t Ingbtcr;a não h.:1 1nl'rnori.1, cm todo 
t:stc scculo ck tão extr .. ,ordinario frio. Felizmente 
ern L ondres, a cidade maís salubre. <l:is gran<les 
capitacs cb Eu:-opa, não tem havido vento, ntin 
humidJd<.: . Graças a isso, \'alnos :1tr:1vl'~san<lo 
cst:1 t remenda intempcrie, sem deixar de s.1hir á 
rua, nem soffrcr doença algmna na familia . Em 
Vienna ha quarenta graus de fr io, e morre-se ful­
minado nas ruas por cffcito dcllc. Em Paris .1 bai­
xa thermometrica tem sido mu ito mais scri:i. do 
qu e.:. aqui, e isso com um tcrr ivel cortejo dt: chu­
vas e vt·ntanias. Ha quatro ou cinco dias, em um 
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dos ccmircrio., ,bqudb cidade, cahiu fulminado 
por uma congestão cerebral a frigorc um padre, 
que officia\·a num t ntcrro , Sob esta tnclcmencia 
o que é ainda pcior <lo que clb. t; o cspcct::1.culo 
d as agonias <la m isrria, n~o obstante as dc=enas 
de milhões que a carídatk publica e p:inicubr 
di.:spcnJ..:- m agnificamente em Londres todo ';\ nno 
p~ra all ivi:1 l·a . Estava.me rcscrrnclo ter, neste as­
sumpto, :1 cxpcri·: ;-ici:i dos cxtrcmas, assistindo cm 
Ilul'nos A ires, ., ur:1 vtr:io c.l c que n5o h;'."tvia exem­
plo hn meio scodo, um verão que seccou até os 
lagos, e que m at:wa o gado ás ccntcr.as ele milh:l­
res de c:ibcç:is, e comcmplando aqui o white 
frost tm tocb :t ~u:i plcnitud~. Hoje pdos ru:is as 
pcsso:is que p:i ss:un, têm agulhas <lc gclo nas b.'.l r­
bas. 

Ac.lcus, meu bom Prin10. Tenho .:1 mão direi­
t;1 qu:i~i invalicfa pdas friei ras, que s3.o um vcr­
d ri<leiro soffrimcnto. F dizmcn tc os pés, inco\u­
mcs ,1té hoje, t ransportam-me bem, sob a minha 
couraça <lc lãs, nos meus longos passt.:ios atravez. 
da mctropole g:ebda, onde :?S casas estão agora 
branc~s e at~ os w:1gons das vias ferrc,1s ostentam 
os seus sobrctcjJ<lilhos de neve, cmquanto o gelo, 
que se desdenha cm r::imos de fl ores nas \'idr:i.ças, 
não se desdenha de dcb,ixor cm phanrasias capri­
choss1.s a pdk dos ca..,·a\\os no tr::t fico incessante 
d as ruas. 

São 8 har:i:; d;i manh:1) meu Primo. V. prova-



RUY BARBOSA° 

velrncntc levant.1-se agora da c:ima, j5 queixoso 
do c:i\or, cmqu:mto nós acccn<lcinos o carv:io em 
todos os fogões e o gaz cm todos os bicos. 

Todos d' aqui se abu\am s:iu<losos ao Primo, 
á Prima e a todos os seus. 

Seu do C . 
R 

t . 17 fe,,, 95 
Meu carn Jacobina 

Escre•lo-lhc hoje, p; ra me junctar, com to­
dos os meus, JO Primo e â Prirn::1 e a todos os 
da rua dos Invalidos na cdcbraç,ío do annivcrsa­
r io de Belinha (1), a quem desejamos, cu e Maria 
Augusta a mesma feli cidade que a nossas filhas. 

Para lhe dar idéa de como vamos por =tqui 
ultimamente bastaria dizc.:r-lhc que estão doentes, 
nesta casa: 

Mari a Augusta (influenza) 
Adelaide (~) ( " ) 
Armita (3) ( ) 
Baby (constipação) 
Chiq ,tita ( " ) 
A ama portugucza ( ) 

Fcli1..mcnte a. influenza não foi das gr:'l.vcs, 

( 1) ls:ihcl J.1.:obi n:t L:Jcoml>c. 
(2) D. Adcbidc.: Dobbcrt, irrni da Sr~. Ruy lk,rbos:i. 
(3) J\n it:i Dobl.>cri, fil h:1 Ja prccc<lcntc. 
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comqu:1.nto dc.: ixasse M. Augusta muito mais bal­
da de forças úo que o nascimento da creança . Ao 
mesmo tem po, Ruysinho mt ann une ia da Suissa 
que todos os sc.:us comp:mhc:i ros de pensão estão 
de cama com graves at aques de influenza. Ellc 
mesmo, ainda não acommettido, está seriamente 
constip:ulo. l mnginc como :rndo. A casa é um hos­
pital. Mal tenho onúc trnbalhe; porque o meu 
escriptorio está sendo enfermaria de Chiquit:1. 
Receio que Dcdt!ia tambcm caia, porque anda 
rouca. Esta minha fil hinba cada vez nos d:í mais 
provas ele uma bondade cxt raordina ria, que me 
fa z ao mesmo tempo muito fel iz e muito tristi.:. 
Será bom ser bom, neste mundo? Rclc,·c-mc a 
blasphcmia. E' um pensamento mau que passou. 

Os inclusos extractos de jornaes dar-lhe-hão 
pallida amostra ela cr ueza deste inverno excepcio­
nal. Entretanto, Paris est:í aind:i peior do que 
Londres. Aqui, na pcnultima sem:1.na, a mortali­
dade foi de 1. 700 obitos, sobre uma população de 
6.000 . 000 de alm:i.s. Na mc:sma semana Paris, com 
menos de 3 .000.000, contou 1.400 mortes. Em 
Vicnna os lobos tem ckspcdaç..·ulo gente.: até nos 
suburbios <las cidades. Londres não estava prepa­
ra da p :ir.1 estes frios. A construcção ordinaria de 
suas casas n:io estava c:i\culada p:un invernos tão 
duros. D'ahi :i congelação de :i.gu:i nos encana­
mentos, o que é um flagdlo, pois inhibc atC: de ac­
cendcr as cozinhas, :1 :1mc.::1çn de congchtç..io do 
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proprio gaz, e terríveis soHrim:.:ntos para a popu­
lação pobre. Na Russia o proprio camponcz, a 
gente mais pobre, o tnougi!( soffrcm cornmumcn­
te 50 a 70 gr.:rns de frio, porq uc o miscravcl tem, 
pelo menos, as suas pclles <lt carneiro, a edifica­
ção ,hs casas é appropriach, o systcma de calori­
ficaç5o mais cfficaz, e as vidraças duplas, poden­
do fechar-se hermeticamente. Na Alle1nanha sue­
cede o mesmo. Estamos já com 28 dias d e frost 
duro, profu ndo, tenaz. Qua ndo acabará? Os ob­
scrvatorios :1in<la não ousam prognosticar. Hoje, 
entretanto, me parece descobrir alguns signacs de 
melhora. Em seguida teremos de atravessar Mar­
ço, o mez aqui dos grandes ventos. 

O meu negocio das minas vae muito bem. 
A companhia, lançada no sabbado, teve no mes­
mo dia agio consid era vel sobre as stt::i.s :tcçõcs. Es­
pero tir.1r d':thi, si continuar bem, com que rc­
sarcir as minh a.e; dcspezas no estrangeiro durante 
estes dezoito mezes e os mais que ainda tenho 
de ficar. Aguardo com ímpacicnci::i cartas suas 
sobre o assu1npto, a cujo respeito o Primo espe~ 
rava escrever-me depois de 15 de janeiro. 

Um abraço <lo amigo do C. 

L. 2 2 /r:l' . !8~,s 
Meu bom jacobina 

RUY 

Recebi, ha dias, as suas duas <lc :j do p.p., 
que foram lidas ;"l (]Ui com a costuma<la avi<l~z. 
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Agradeço as noticias q uc me dá sobre o modmcn­
to politico. Seus ju iz.os me habili tam a ~lg uma 
orientação, que por m im mt..'smo, na a.uscncia de 
certas informações, me é <lifficil cstabdcccr. Ape­
nas leio aqui o /. do Brasil. (E, a proposito, peço 
que me assignc a G. da T arde e a de Noticim e o 
Apostolo). In felizmente ate: esta data não me che­
gar~m ás mãos os jornacs que o Primo cm 5U:'l 

carta diz envia r-me. A falra é catamente do cor­
reio d'ah i. Senti-me do logro, porque o seu aYi­
so despertou-me curiosi dade. 

A' "pergunta commum dos amigos - c.iu::rn­
do \'alta- ?" ainda nã o sc: i responder . A consul­
tar o mtu coração, fa l-o-ia imrncdiatan1cnte. Mas 
detenho-me <lcantc de algumas considerações. Pa­
rece-me aco11sdhavc!, p rimciramcn rc,· agu:trdar 
que a opinião esteja mais dcsopp rimida dos ul­
timas terrores, e q ue se faç:1 mais completa jus­
tiça ás victimas. Depois, tenho aqui agora certos 
interesses, que devo ver se abortam ou frucrifi­
cam. En trd:i nto, nio se acl mirc (qualquer ci r­
cunst:mcia pode-me d eterminar a is,:;o), si de um 
momento para outro receber relcgr:1mma d'aqui, 
an nunciando-llie a minha partida, bem que cu 
esteja de cosa alugada até 18 de junho. 

A proposito: de 18 de março cm dcante o 
mm en dereço aqui passa a ser Ij, l-Tolla11d Park_ 
Gardens, W est K t nsington, inclicaç:io da nova 
casa para amk me \'ou m uch r o mc7. que.: vem. 
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Sei quanto o prirno é sollicito e dc!.vcbdo 
comnosco. Si, pois, lhe exped i, o mcz passado, dois 
tckgr:tn\mas quasi succcssivos sobre o dinheiro, 
n:io foi para actival-o, mas pelo n:ccio, quc me 
c:msou o :iviso, que do tdcgrapho recebi, de inttr­
rupçfo numa cl ;]s partes da linho (entre Cadix e 
Tcncriffc). Eu tinho-nic com prometticlo a entrar 
n uma transação urgcntc, de cujos resultados bre­
ve lhe darei conta dcfjnitíva, e tinh:,. impacicncia 
pcb sua resposc:1, unic=trncnte para S3bcr si o des­
pacho lhe fora ter ás mãos. 

A minlw list:1 de doentes cresceu. Agor:1 é 
Joêiosinho que m cahiu doente. /\ influc nça pou­
potd hc os orgãos rcsplr:norios, e atacou-lhe o :ip­
parclho digest ivo, - csp...:cic m::iis benigna apc­
za.r da febre. E stou a.gora com cinco cn fcrmari::is 
cm casa, uma das quacs ~ :1 snlla tlc visitas. Fe-­
liz1ncntc nenhum dos casos foi grave, comquan­
to qurisi todos tcnha :11 produzido grande exte­
nuação nos doentes. ]\,fos passei por 1nuitos sus­
tos, inclusive o <le <li ph tcri:i, que rne kvou a m~m ­
dar vir aprcssad:i.mcntc de Paris (por tckgram­
m:t) o serum :inti-diphrcrico, de que agora c:stou 
munido. O inverno agora pri ncipi:t a dar ligeiros 
indicias de <lcspcdid:1. Entretanto. ainda n~o Se 
pôde. confiar, cmqu:into o d egelo não começar 
seriamente. 

Hontem recebi <lo Rlo mn tdtgr3.mma aJJ()-

11imo nestes termos: uVictoria. Ju\7. seccional re-
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formas militares. Hurrah maior campeão liberda­
des civis militares tempo legalidade". Quer isto 
dizer q ue o juiz federal sentenciou a favor dos 
n1cus clientes na famosa questão? E' um triurn­
pho1 que eu não esperava, descrente como estou 
das qualidades moraes do nossa magistratura. 

Im:iginamos o desgosto de Belinha com ~ 
morte da sua am:i, especialmente nas circunstan­
cins b:1rb:1r:1 s que a envolveram . 

Saudades á Prima e a todos. 
Seu pr. do C. 

R. 

L., 5 de Março de 1895 

Meu caro Jacobina 
Mal tenho te mpo de rcsponc.Jcr, correndo, !i sua. 

c:irta de 9 de fevereiro, que: recebi ha quatro d ias. 
De outro modo não ganharei a m:i!la supplcruen­
tar, via Lisboa . Não pude fazd-0 antes, porque 
tambem paguei o meu tributo ao formidavel in­
verno, soffrendo um resfriado muscular, que bas­
tante me martyrisou. Por felicidade não durou 
01.::iis de. tres dias. Os meus doentes estão todos 
curados, e as meninas voltam hoje ao collcgio. 
Baby é quem não está de todo boa, tanto mais 
quanto agora assoma a épocha da primeira. den­
tiç:io - Entrct:rnto a inverni;i persiste com uma 
tenac idade singular. 

St: i qu:i nto o primo é sollicito na su:i am í-
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s:tde, e vejo ~ que. ponto tem chegado para comi­
go. Si} portanto, lhe expedi segundo tclcgra11.1-
ma, :i. ntcs de cb.r tempo a que o prirnciro pudes­
.$~ ter n:sposta, n;io foi para :tctival-a . Julguei ne­
ccssaria a ins iste:nci:i, porqUt.:, dc.:pois dt: enviado 
o primeiro, tive aviso de que a li nh a soffrcra umri 
interrupção entre Cadix e Tcncrifk. 

A11i vac segu nda 1n issiva p.1r.:1 o / . ,lo Com­
mercio (1). Pl'ço-lhc que inste com o T obias (2) 
por cuidado na revisão. A primeira sah iu l>ast.tnte 
inça<la de erros. Bem sei que entre n ós isso é quasi 
im nosstvc1 dt c\'it3. r, ?\1as ao mi:nos convcm rc­
clu~ii-os :10 minirno, desde qtic se tracta de traba­
lh os de ca,actcr littcrario. Tenho achado tõo mc­
<liocre t udo o que 1ne s;1c da pcnn:1, que o des­
leixo typographico não <leixa r{L afinal nesses cs­
criptos coisa alg uma aprovcita,·cl. 

Agracfrço :is informações politic:is, que tão pa­
cicntemcn ti; me escre\·i;, assi m como as folh:is, 
que depois de algum a trazo, tenho rcc1..:bi<lo ago­
ra regula rmente. 

V cjo a su:1 opinião sobre a minha ren uncia. 
T enho osci\lado mu ito entre os dois al vitres con. 
t rarios, e o que o Primo diz parece-me judicioso. 
i\·fas vejo difficuldad-~s muito sl'ri:is ~ minha con­
tinuação na cad eira de scnrtdor, onde j:í não te-

( t) "As B:1scs <.h Fé" - O Livro de: Mr. ll:dfo:1r. 
(~) Tobias Monteiro. 
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nho as sympathias do:; que me ckg;.::-:i i.n. Como 
po<lc.:r•.:i eu continu:?r alli, lado a l:i.do COi!l essa 
gen te, que ;i.ssistiu impassivd, na Bahia, á. tenta­
tiv:i 1.;::;cancl:dcsa <le prisão contra mim, e n:io teve 
sequer um:1 palavra, com que protestar depois 
comra db nJ tribuna, ou na impn.:ns:-i ? 

Não c~i.: ia qm: os seus conselhos me m:igoJm, 
ou q m: t:U ten ha m ir.1os de moça b0nitn, para n:io 
Guvil-os com .rcco:1hccimcnto e proveito. Pó<lc es­
tar ct:rto th: guc a sua amisa<lc n 5o tem, para 
r;,;[;';1, cxprc~s~o m;i.is sig:n:fic;u:iv~., e que :iprccio 
t ·~0 st.:n:;i·;cJnl'.:ntc a sua franqucz.1 CIJi!?o sua bon.­
d:-i.dc. 1'.Jfio \Tjo mesmo na primeiro. s~n:':o um cf­
f,.:ill: <l:1 segunda. 

Vejo que \'cnci :t ques tão <los gcneracs e 
lentes d,;:mitt:<lm:, pcr:1r.tc a jtts1i:;:1 fr<lcrn.l. E' 
l!!n triumpho, que m e surpn.:hcnc.ku, aacnta ,1 

.<l;.:smoraliz.nção gc.::ral do pniz. Noüi.ra tcr!'.1 esse 
~~r~~to :,crl:i. :cc•.::bi<li:, coii.'!O ::? p!'i'.11-.:ira c0nquist.1 
·s~ri :1 para j libe:-cb<lc constitl!cion:t l. No E rasil 
não st:i :-i cllc ter:'t mc.:n:::i do ~:; hcnr.i:; elo com­
ment;1 rio. 

Espero o negocio, cm q·uc l!'IC tem fa lbcln. 
Calculo que, com o recibo posta l, q ue lhe m::in­
tki, ;: ,.:r:Í ::ipparccitlo J c.in;i retida pelo CC!Tcio. 

F :\ço nisso muito C!1lpC!1ho. Cont:mdo com isso~ 
n:to escrevi sq; lm<l:i :10 Jc:1quit~1 Ll~cio. A pri­
meira era t5o long:i e cheia J c: :issumptos, que 
11~0 pcc.k ri:1 suppr i1 -a dt mcmo:-ia nou~ra edição. 
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Abraçomos á Prima e ás Pri,nas. Saudades 
20 mw mortyr T otom (1). 

Seu do e. 
R. 

L. 10 de abril de 1895 

Meu caro Jacobina 

H oje, para não perder o correio, apenas pm;. 
so escrever-lhe quatro palavras, pa ra lhe agrade. 
ccr rnuitissimo as suas duas cartas de 14 e 19 Jo 
passado, e tranquillizal-o quanto á entrega dos 
jornacs, que tem sido regular. N:io me pos;c 
queixar do correio brasileiro. T enho até recebida 
varias cartas com cr,dcreço d irecto a mim. O for , 
nal do Commcrcio vem assim ) e não ha mot ivo 
para que o /ornai do Brasil não seja remett ido do 
mesmo mor.lo. 

Pelo proximo paquete lhe escreverei extcn, 
sarnen te sobre tu<lo - Agora :ipcnas lhe direi que 
se achar neccssaria a minha presença ahi, se cn 
render que n1e fica mal a auscncin, si a opiniãc 
reclamar o meu comparcci1nento, rnande~m e um 
tclcgramma, d izendo-me quando começarão os d,­
b::w.:s ; porque então só não acudirei, si estiver 
c.?ocatc. 

O cartapacio incluso mosuar-lhe-h:\ que nõo 

( r) Antônio J:1 ::obiri.1 Junior; refere-se ~í pr-is:io n.Jrr.:Jdi 
:'i J)Jg. :wó. 
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estou vadio ( 1 ) . Péço-lhc que recomende a revi­
são ao Tobias (2), dando.lhe lembranças minhas, 
e dizendo-lhe que lambem pdo primeiro vapor lhe 
cscrcvc.:rci. E1 um traba)ho sé.rio o que agora lhe 
envio. Tractci do assumpto con amorc. Ainda não 
sti si ier:í sido publicada, nem mesmo si lhe che­
gou ás mãos a minh:1 segunda, concernente ao li­
vro de Balfour. 

Adeus, meu bom J.1cobina . .Muito me ale­
grou o firme procedimen to do governo. Porque 
n:ío seguirem cohcrcntcmcnce esse caminho ? 

Saud,dcs e abraços á Prim, e , todos. 

Sw <loC. 
R. 

P. S. Como é ckm.'.lsiado ex tensa cssJ carta, con­
vid 1>rova1·tlmcntc d il'idil-a cm duas ou 4 partes. 
Eu marquei a lapis '"crmclho 4 divisões comt­
nlcnrcs. 

L., 9 de maio, 95 

1.feu caro Jacobina 
Escrcl'o-lhc apenas du,s pa\O\·ros, poro não . 

deixar partir a cana. elo Jornal do Commercio~ que 
hontcm foi posta no correio, sem lhe dar noticias 
nossas. Aqudla carta estav.1 prompta desde 2 do 

(1) E' :1 tcrc<:ira "C:irta de lngl:ltc:rr:i" : "Lição do Extre­
mo Oriente", sobre o probkma n:iv'll. 

{::) Tobi:is 1'1ontciro. 
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corn:ntc. }.1~;\s 1.;r:\ prec iso , cvd-a, e i.:u , d~ cam:11 

como ain<l o. cstciu 1 não n 'n poàcri:1. faze r. Afin:ll 
me , csoh·i, e peiorci cr,:n o esforço. Afinal l:í. 
,·:,;,.· !!l;1is c~s:: op:!sc1!Ío (t) (niio ~ uma cart:1) V. 
julg:1rá s:; isso s:lo tr~b~ lhos pa:·a si:: rct ribuircm 
p.::!.:1 t,:uifo usual. Eu pn-~cndo .1b:mlut:ttn ..:n~c não 
acc::it:t r nad;?, porq~1c e, que parece mt.; qw.:n:m 
offtrcc·:: r ( irr isnrio. 5 ou 7 libras tenho cu por 
qualqw..:r p~rcccr forcn !:c, e as minhas cartas cus-
1:im-mc, n:io horas, mas <li :is de tr.1balho. Nem 
por isso, cn trdanto, deixarei <lc cont inuar a cscrt:­
vcr ;ilguma coisa, si a minh .:1 s:tú<lc, .sempre d~­
clinautc, 1n'o pcrmittir. 

Elb ccaho, com dfcito, de obstar a minha 
p:1rtid.1 pa ra o Brasil no d ia 5, corno cr;i minh:1 
iJéa. l'.{:ls não só o meu i.:stado geral se tem ag­
gr:1 vaJo consi<lcrnvdmcnte, senão que ai nda me 
sob!·cn::io molcstia agu<la, q ue ha dias me traz con­
fin:tdo :w quarto. Apanhei um:1 angina, com ft:­
bn:: violcnt:.1, qut: só hontcm me pa.csou ele todo. 
Acho-me com i$SO mui enfr:iqucci<lo. Demais, é 
gr~n<lc o clcsgosto, por q ue tenho p:ss:1da com o 
mallogro ela m inha ida. Eu ia fazer o sac rifício 
<lc <lcixar a fam ilia ror algum tempo, visto como 
agor:i me c:rn impos:;ivcl levai-a. A pesar cb opÍ· 
ni:lo divergem:.: d<.: :ilguns <.?migos, c.:u acrc<l ita v:1 

( 1) t :1 qu:1 rl ;1 "C1n a Jc.: Ingbu.: rr :1" ; " Duas glôrin.< da 
/111manidad~" . 
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qt:c o 1~~c1..1 dever me ch.:-:.m:1\'a :w co!1.grcsso, e a 
<lcccp;~~: (ll!C sofL·o: \'t'.!"ldo-mc impossibilira<lo 
de cuir:pri!.o, tem-me acal.,!'unhado o espirita, 
p('ior.:mdo-mc mci:o ;1 sa{adc. A\'. :ís db hoje é 
tf:.o m:'1, q:.1!: cu ;;ão sd !ic po<lcn.:í com a lucta. 
Dc?TI.1is, \'t:jo qu: :1h i a rninhn rt:patri:ição é in­
diffr rtntc ainlb :íqudks, como os membros op­
posicionistas do s1.:nado, tjUt dC\·i:1.m ter muito 
!l!~ rrcssc r::1 m?nh.;1 vol t;i. Recebi, C: \·1.:rcb<lc, o seu 
v.::lcgra;n:~1,1. Jiz.endo-mc que "os companheiros 
t:spc:r.im ". E' tão tibia, porém, essa maneirJ de 
sr i?1:-i nifrsl:!rcrn ! Não seria n::i~urn.l que aquellcs 
<l~ quc.:m t'll passa.v.:1 por chefe, me chamassem 
din.:c c;~~11c;1tt:, :nim:mdo~mc ;issim .1 n:gn:ssJr, e 
d:mdo :10 meu rcgrcs!lio outra cxpn:ss:lo ? 

O meu pbno :1gor:i é volt:i r cm junho com 
~ famili:i, p.ira o qtit: começo a pro\'idt.:nci:ir . Que. 
ro \·cr se levo uma boa gov,:rness, para conc1uir a 
t.:duc:1ç5o das mc.:ninas. S:.i<:.mc muito mais ba. 
rato~ e livr:Hllt.: do s:icrificlo, muito diffici!, de 
c.lc::i ~:i l-:i~ :iqui. 

H ontem ma.idci-lhc pedir po r tdcgramma 
500 [,, porque estou com [. 1 . 200 empatad as em 
um n..:gocio. 

Tenho n:.:·..:l>ido tod:is as c;!nas, que o Primo 
com t:i.manh:i bond:a lc me tem cscripw, e cujas 
<.bt:rs 11~0 posso .1ccus:ir .,gora, por cst:ir cscic­
\'tndo d:\ cam:-t, ccmo /• :Esse, e COii. l mu iw es­
forço. 
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Quanto á politica elo Brasil, agradecendo-lhe 
as suas inforrnaçõcs1 que tanto me têm esclareci­
do, apenas lhe posso dizer que me sinto muito 
triste, dcantc da debilidade do governo. Aqui pas­
samos :Ís vc:zcs trint:i e quarenta di:is sem relc­
grammas do Brasil na imprcns:i. Mas ultimamen­
te despachos publicados cm varias jornaes annun­
ciarmn mais Uffl mot~m milit:u e a reunião dos gc­
ncracs, cm que se deliberou apoiar o Prudente. 
Quando os soldados deliberam e protegem o go­
verno, a que dcvi:un simplesmente obedecer, mal 
vae dk. Depois, a linguagem do Presiden te da 
Republica na mensagem acerca do Rio Grande 
é de uma infelicidade incxccdivd. Diz que aquel­
lt movimento obedece a "clc:mcntos suspeitos, que 
podem ameaçar as instituições republic:mas". Isto, 
além de ser uma fabula rola, revela da pa rte do go­
verno as disposições menos concil iadoras. 

Acccitc, meu bom Primo, os nossos parabens 
pelo nasc imento eh sua ulti ma netinha. Elles se 
dirigem tambem :í Prima: e espero que um e ou­
tro nos façam o favor de transmittil-os a Belinha 
e ao Domingos, enquanto lhes não escrevo. 

Adeus, meu caro J. Creia-me cada vez 
mois seu amigo do e. 

R. 
P. S. Tenho recebido o / . do Com. irregularmen­
te . Da minha scgund;\ carta, por exemplo, apc· 
nas me chegaram ás mãos as duas primeiras par-
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tes, de sorte que nem sei cm quantos numeras 
sahiu á luz, nem se sahiu toda. O que sei é que 
.'.l. re\'jsfio se mostra cada vez peior; o que me des­
gosta cm extremo, porque cm trabalhos de ca­
pricho littcrario esses borrões desanimam o es­
criptor, e acabam por obrigai-o a deixar a pcnna. 
N 5o seria passivei, a \(;m dos jornaes que me en­
viam inteiros, rcmcttcrcm-mc cm cart:i, cortados, 
os meus artigos ? Desejo rcunil-os depois trn fo­
lheto, e preciso rcvel-os para esse fim. 

L., II maio, 95 
Meu caro e bom J. 
Com a manhã de hoje o "Financial Ncws'' 

traz-mt esta noticia: 

ALL EGED CONSP/RACIES IN BRAZIL 

RIO DE JANEIRO, April 23 - Dcspite 
assuranccs o/ tlzc Govcrn1ncnt thnt Brazil is in a 
peaccful stnte, it is l(nown t!wt a11 cxtenúvc cons­
pirncy cxists ngni11st tl,c /r.,/ or«es admi,Jistration. 
T he Stntes of Para11a, San Pn11/o, Sn11tn Cntlwri-
11a, a11d Rio Grande favo11r tlte rcstoration of tl,c 
Peixoto régimc. Th, Minister of Marine /,ar vi­
sited t lzc n1arslúps to makc i11quiries with a 
view to removing various officcrs k11ow11 to /a· 
vour the Oppositio11. (1) 

( 1) "Faladas conspirnç1"Jes 110 Braúf. - RIO DE JA­
NEIRO, z3 ele Abril. Apesa r <l :is afirm:.çõcs do Govfrno de 
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Bcrn vejo que ha engano qu:rnto ::. adhesão 
<los ts~ados :'i restauração flo ri:-.nista. se. C:nha­
rin:t, Parat1;'a, São Paulo e R io Gr.in<lc quc:1cm 
t.lizcr Moreira Ct:za r, Castilho et rch'qmz. O go­
verno continúa, pois, 3 mcrc~ <lo dc111cnto mili­
t::r, ou melhor <lo demento flo!'iani sta, e, como 
nfio ousa ter juizo cm rdnção ao Rio G ran,k, in­
dispõe, ao mmº . tcmpo1 contra si o elemento op­
posto. Seria Jifficil ser mais supinan1cntc infdiz 
e dcsasaclo. 

Essa noticia vem cxplic:1.r-m c a bai:x::i do cam­
b io a 9 1/16 e a q ué<l:i violenta <los titulas brasi­
leiros. lv[e<lido por esse therrnometro, estamos, 
port:mto, co:no nos n1at: .li d i:ts J o dict:;.dor. E o 
proprio governo aggrava singu brntt.: ntc :t .situ:i.­
ção, declarando, na su~ mensagem, que a revolu­
ção rio-gran<lense ameaça a estabilidade da Rcpu­
brica ! Uma revolução vencida e estrangulada, hn 
tantos a nnos, pelas declarações oHiciaes no paiz e 
c.:st ran geiro ? De que crcdiw púdt.: gos::i r um tal 
paiz ? E' preciso estar, aqui, meu J., para sentir a 
immrnsic.bcle <lo dcspro.o europeu por nós 1 

q ue o Br:isil csc:i cin situnç5o p:i.cífic:1, é s:ibi<lo que uma ex~ 
tr.:nsa conspiraç5o existe contr:t :t ndministr:iç5o ~forn is. Os Es­
r:uJ0;1; t.l c P:1rnn:~, S:io P:1ulc1, S:tnt:i C:iwrin:t e Rio Gr:inc!c du 
Su l s;io f.wor:1vci:. ;Í rest:m raç:ío <lo Govêrno Pci :o:oto. O Min i.~­
tro d:i Marinha visitou os navios dc gucrr~I pa ra foz.cr inqué~ 
ritos :tfim de 1ra11 s(c.:rir drios oficiais conhecidos como fovor:1• 
Ycis :í oposiçflo" 
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Ainda antc-hont cm, a proposito da baixa dos. 
titu!os brasileiros, dizia o Financial 1Vcu1s: "Os 
q ue compr:trcm tacs papeis, só J c si pcd~r5.o quei­
x:i.r-sc; pois esta folh a todos os <li:i.s está a :tconsc­
lh:ir o publico a que não faça transação algum:, 
sobre titulas brasileiros" \ E aqui está o que lu­
crn o governo do ltamar;ity em ter a rmada p,r-
1nancnt<.;mcntc conrr :i nós a hostili<la<lc <k uma 
potenc ia fin:mccira como esse jornal. l\1as, tm­
firn, quun tcm no l\.1inistcrio o Carlos ck Carva­
lho (,) ,. "" i,npr::il"1 e José Carlos .(:,), n5o prec i­
sa de.: outros auxiliares . 

E :i interven ção ita liana ? 
E o caso d e Nicaragua ; Ainda ha poucos dias. 

toda a imp rensa inglcza declarava q ue o procc­
Jimi.:nto do governo britanico nesse negad o era 
apenas uma amo5tra do processo dt execução que­
este paiz está resolvido a em pregar na cobrança 
das su~s dividas sul -an1erica nas. 

?v{tu caro Jacobina, estas linhas foram pro-· 
vocadas pelo tclcgr::unma da poderosa folh a da 
City. Ainda não estou capaz de grande esforço., 
bem que já de pé. 

Acccirc e tra n srnitta á Prima e a. todos os 
s:.:i:s as nossas mais •·ivas sau d:i. dcs, q ue estas e ou-· 

( 1) Co.rlos Augus to c.h: C:irv::i.lho, minist ro d:is Rcb· 
çõcs E xteriores de 1894 3 1896. 

(:!.) Jos~ Carlos Rod rigues, diretor do " Jorn:tl do Co-· 
me.reio". 
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tras notici:1s continuam a mixturar de tanta tris­
teza. 

Seu <lo C. 
RUY 

P . S. Leia. a niinha carta sobre as duas "glo­
rias da humanidade" . Se não gostou, ou achou 
inconven iente, não publique. V. tem carta bran­
ca para isso e tudo o n1ais, no que n1e disser res­
peito. 

L. 23 de maio, 95 

Meu carn Jacobina 
Inclúo a resposta a uma aggressão do Affon­

so Celso Fº., de q ue me enviaram de S. Paulo um 
exemplar. ( x) Escrevi-a esta noite a correr, e sof­
fr m do, porque a minha cabeça com a sua conti­
nua zoada e. ou tros phenomcnos, cr1.: io que de 
anemia, não cessa de flagc:llar-me, e entretem­
me constantemente um estado de excitação ner­
vosa, que me inhabilita para o trabalho. Eu desti­
no esse cscri pto para o foma/ do Commcrcio (bem 
que não como pa rte da minha serie), si V. o jul­
gar d igno de publicação, e si a e1 ucidação do pon­
to valer a pena, como me parece. Creio que, sen­
do o incidente provocado pelas mi nhas Cartas 
de Inglaterra, cujo trabalho é gratui to, tenho di-

( 1) Está publicada no íinal das "C:i rc~s de Ingl::w:m1" 
sob o títul o: MINHAS CONVERSõES. 
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cio. 

reito á inserção na parte edicrorial. Caso assim não 
seja, porém, rogo-lhe o favor de pagar a publi­
cação cm entrelinhado. Quero ver si pelo vapor 
de 30 env io a minha carta, cu jo assum pto, si c::u 
tiver saúde, para mais este ensaio, con sis tirá na 
annullação do lncome Tax Act, nos Estados Uni-. 
dos, por sentença proferida pdo Supremo Tribu­
nal Federal ha tres dias. Esse estudo se rá um:,. 
resposta aos que, no Brasil, esquecendo as attri­
buições da justiça no regímen americano, julgam 
que a absolvição do congresso tem força juridi= 
para subtr.1hir á acção futura dos tribunaes os 
crimes da dictadura. 

O José Carlos ( 1) ainda não appareceu por 
aqui. Estou ancioso por colher de uma testemu­
nha como elle informações viv.1s sobre a nossa 
situação. Creio que clla peiora, isto é, que o go­
verno actual se sente c.:ida vez mais fraco, pois se 
annuncia o addiamento da pacificação, a língua~ 
g cm da im prc:nsa., que a advogava, arrefece, e, ha_;. 
dias, o World publicou um tclcgramma do Rio· 
noticiando que, no Congresso, se pretendia decre: . 
tar a guerra ao Estado Oriental como remedio 
heroico pa ra extinguir a lucta. Da actual legis-· 
!a tura não ha imbecilidade, que se não deva espe­
rar. Essa seria, não o termo da guerra civil , mas o 

( I ) Jos~ Carlos Rodrigues, diretor <lo "Jorn.il do Comc;r-· 
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co.:11cço do dcsmcmbr:uncnlo da p;itri:i. decreta­
d o p:los <lcp0si!:trios offici:tcs eh sua int!:grida­
d c. A dcbili:hdc cb I'rcidc:uc sente-se de um 
n.1oclo muito 110[:tvcl 1~ :1. coaserv:i.ç:!o <los cmprc­
g ;,<los flori.1nisws e no provimento dos cmprc­
!_!OS vagos c::m flori:mist:1.s dos :n:iis conhcci<los. O 
florjanismo acccntua-sc cm toda a noss:1. represen­
tação no cxtc.:rior. O Assis Brasil (1) r,:c::hc:u com :i. 

sua non:enç:io p:ir:1 Li::;boa o premio dos servi­
ços prestados na legação de Buenos Aires. O con­
sul brasileiro cm Londres é famoso pelo seu flo­
r i:mi.c;:':10 (:!). Es!:c cch:b:-c ~Ujl·ito cnca:-rcgnu, ourro 
dia, o ch:mcdlcr, con1 ql!cm me <lou, de "ver 
na Constituirão si o di:1 25 de m:irço é feriado". 
N a delegacia do thcsouro umas expansões de adhc­
são ao go\·;:rno civil, qu·: a p ri:tcipio !inh:im :1p­
perccido, cessa r:1111 de todo com :.i crença crescen­
te nas probalidadcs favoraveis ao D . Sebastião 
de Abgo:t'i. Em P=tris um officia! rc,·olucion:irio, 
amigo meu, bati:t-st:, a sc1n::m:1 p:tss~d:1, contra o 
p~s:;cal offici:11, ahcrt~uncnte contrario ao gover­
n o actu:11. O Alcindo (3) vem confcrencbr com o 
St2. Ar.na Ncry, scgun<lo c~tc annuncia. N:i pra­
ça de Londres folia-se correntc:,1cntc na volt., do 
Flori:-mo. E eis ahi o h orisontc, conforme se pin­
t a por aqui. Que me diz de l.'i o Primo ' 

( I) Dr. Jo:tqui1n F r:i.nci~co <lc t\~sis Br:1sil, ministro 11, 
.Argcnt:in;'I de 1890 :l 921 foi trnnsfcrido p:1r;i Ponug::ll cm 1895. 

(.2) Dr. Jc=-:<Juim C;irnciro Jc i\kn<lonç:: Junior. 
(3) Alcindo Gu:inab:1r;1. 
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Adeus, meu caro Jacobina. Todos aqui se 
n:commcncbm com o n"?ais :;inccro affccto a V, 
:í Pri:!!l Ch!m1inb:! e a todos os <la rua dos l n-
Ya!i<los. · 

Seu <lo C. 
R. 

L., 3r de maio, 95 
Meu caro Jacobina 
O ::;:;u tckg:ramm.1 <le hontcm vciu dissipar 

· \lgumas ii!usC!..:s, j:'1 bc:n ina.l st.:guras, que.: cu ain~ 
<la t.:n~n.:tinh;1 sobre a situ=::.ç:io bo:!silcira. Q uando 
lhe pcrgu ntei1 1~:1 vcsp(:'r:t, pdo1 fio, a ultima data 
a<lmissivd prtrJ a n!inh:1 pnn:iJa cm tempo <lc 
cncon tta r :t incb os dcb.:1tcs sobre a <lictadu ra, é 
porq w.; estava ddilx:r::i.do, :-i.pcs;i r da minha folta 
<le saúde e ;1bati:rn:nto de c:spiriro, a seguir, pelo 
Yapor de l:ojt.:, pdo de 5, ou ptlo de 14, confor­
me a sua indicaçJo, afim de contribuir com a. 
minha p.1rr!.." eh.· c.<:forço, comqunnto sem c.:spcran­
Çl <lc resultado. /\.s minhas mall;is <:stav,un prom­
pt:i::;. E o seu tdcgr:1mm:1 :-tnh.:rior muito concor­
rera p:-i ra me animar, com a nor.icia <lr.: guc "fri­
i.; nds m<.:ct to wdcome you '\ o que eu tomei 
como indicio <le que os cspiritos mais indepen­
dentes começavam a mover-se no proposito de op­
por-sc ,l victori:i <lo flori :mismo no congresso. Mas 
:i prct<;rição cb. amnistia pdo projccto :ibsoluto­
.rio d:, d!ct:1.durn \·cio r:nostrnr-mc que os intcrcss:i-



RUY BARBOSA. 

dos nc.:sta levam immcns::i vantagem aos interes­
sados naqudla, isto é, que o grupo do marechal 
continlla a cavalgar a nação. Aliás, devo <liz.tr­
lhc, rntu Primo: a tal amnistia, nos termos em 
que fôra posta pelo bar:io de Ladario, me inspi­
r a\',1 antes indignaçiio do que confiança. Que pe­
diu cl k ? Esquecimento da cul pa, quanto aos pai­
zanos; castigo íncxora.vcl <los m il itares. Esta a.m­
n1stia parcial, com exclusão da cb ssc cm rcla­
ç:ío ú qu::il clla scrin mais polilic:1 e mais util, a 
mim se me :iffigura, si as minhas prcvc.:nçõcs não 
rr.e c.:ngJnam, uma desforra do antigo ministro 
da m::ir inha de sua magestadc:, fc.:r ido por um 
tenente, ás portas elo qmrtd general, c111 15 ele no­
vembro, contra a marinha, que.: naqudla occasião 
o abandonou. E essa appnn:ncia tanto mais evi­
dente se me desenha, quanto cllc.:, ao mesmo tem­
po, dccb.r.1 que teria acccitado com prazer, como 
officia general, o mando <la esquadr::t pcíxotis. 
to contra o rebelde. O Gonç:ilves (1) roubou-lhe a 
opportunidade do seu clespiquc contra o Custodio, 
(2) e d'ah i (ou eu muito, me ill u<lo) ,1s suas ,1grcs­
sõcs contra aquclla indigna creatura. Sollicitando a 
punição implacavd dos seus companheiros, em 
nome de uma falsa disciplina, que pnra ser séria, 

( 1) Almi r,:rn tc Jerônimo f rancisco Conç::ih·cs, comnn· 
cbntt' cb csqu:ulr:1 ílori:misra. 

(:z ) 1\lmimutc Custodio Josl: Uc Mcllo, chefe da csqu:.i.· 
dr::i: revolucion.:1ri.:L 
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devia começar pelo respeito do governo militar ás 
leis do paiz, clle circunscreveu a clemencia aos pai­
zanos, para os quaes a amnistia se fizera por si 
mesma, desde que estamos vendo o Americo Bra­
silience ( r) no Supremo Tripuna!, o José Marian­
no na Camara (2) e o Demctrio (3) , embaixador 
e ngcntc financeiro da revolução, nas ruas da capi­
tal. Para os civis os unicos actos praticas dn amnis­
t ia prcscntcmc:ntc, seriam a eliminação do Castilho, 
(4), do Moreira Ccsu (5) e do Barbosa Lima (6). 
Si, porr:m to, reduzida ao caracter anodyno 
que lhe deu o iniciador do projccto no se­
nado, nem assim ell::i agrada aos :ubitros 
da situ:i.ção, é porque estes se sentem com 
força para recusa r tudo. E disso me pa­
rece termos a prova concludente na mensagem 
inaugural da sessão legislativa, onde a lingua­
gem do presidente da republica respira guerra até 
o cxtcrminio dos revoluciona.rios, A formula -
pacificação depois de depostas as armas pelos in­
surgenres - não é um::t formula de pazJ é uma 
formub de guerra, en volvida numa ironia, ou 
numa asneira. Ou então todas as dccbraçõc:.s de 

( r) :'\mcrico fü3si lí:nse de Almeida Melto, 
(1) Jos~ Mariano Carneiro da Cunh:i. 
(3) Dcmctr io R.i hi:: iro. 
(4) Julio de C,stilho. 
( 5) Coronel Morcíra Ccsar. 
( 6) Alcx:m<lrc fosé Barbos;i: Lima, go\•e:rna<lor Je Per­

nambuco. 



guerra são propostas de paz; por que rodas cn­
vol\'cm, por partc de um <los combatentes, o pcn­
s3n1cmo <lc p:1z subsc'-r1.l~ntc (1 c:1pitul aç:ío <lo ou­
tro bdligcrantc. 

Li numa folha q ue o primeiro top ico <la 
1ncns;tgcm cra to~a lnH.:ntc diverso, m as fóra suhs­
tituido pelo que ~e \'2 gr:1ças a influencias mais 
podcrnsos do que o chefe <lo estado. Essa trans­
forn'.!:ição d::vc: ligar-se provavd mcn tc {1 viagem 
<lo Bis:n:irck Jc Campinas ao Rio de Janeiro e 
ao stu interesse cm justificar pela linguagem do 
Prudente o :isscrto que o iclcntifica á polít ica Flo­
ri:i.nista. ~ o n1csmo tempo, vi, por uma carta ao 
José Carlos Rodrigues, do seu representante no 
/ ornai do Commercio, que houYera realmente, cm 
S. Paulo, qualquer trarn:i cm favor do Marechal. 
De tudo isso dcprcl1cndo q ue o Pruden te fo i victi­
ma de uma \'e:r<ladcira cibtb. Entrcgaram-n'o 
moralnu.:ntc ao d emento 1·cstaurador, isolando-o 
das .'liy mpathi::1s que o consi<lcr:ivam como um re~ 
curso contra esse c:lc.:mcn to funesto. D c.:st'artc não 
ganhou cll c as boas graças do flo rianismo, que 
cominúa a ser o seu inim igo, o candi<lato á sua 
succcssão por um meio extra.legal qualquer; mas 
perdeu de todo as d:1qudlcs que aspiram ver 
emancipado o paiz do domínio mili tar. A cons­
pir:iç:io nfo podia ser mais pcrrersa; c o dupe nfo 
podi:l. ser rnais ingcn110. Veja mos agora si dlc.: 
completará as arrhas de a!liança, fazendo deger 
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p:!o Rio ele Janeiro o m:ircchal plra :i. vaga se­
mto;·ia do Sahlanha (pob re Sad:rnha) ( 1) !, po r­
que só o governo ter ia força para csbofc:tca.r a n os­
sa honra com essa. eleição. 

Ora, meu caro Jacobina, cu não quero fazer 
opposição :i.o prcsickntc actual, porque não q ue­
ro carregar com a minima parcclb de.:: respon­
sabilicbdc na sua quéd:1, cujos despojos re in te­
grariam no poder o od ioso pretendente. Mas, por 
o tro bdo, cst:m<lo no co ngresso: não po<lcria rc­
~isti r aos meus impuisos contra a attitudc inepta 
e cruel deste governo. A ssim o mdhor me pare­
ce que é demorar ainda o meu comparecimento, 
cm explicação do qual lhe peço o fa\'or de apre­
senta r ao senado o officio incluso. O José Carlos 
Rodrig ues entende que cu d everia ir, mas abs­
tt ndo-me do debate. T al procedimento, porém, 
scri3, a meu ver, injustificaYr:l. E m rodo o cJso cu 
não me sinto com forças para essa impassibil ida­
de, que, estou certo, de mais a mais, as provoca­
ções adversas n5o n1e permittiriam manter. 

Péço-Jhc cntrc.:t:rnto, meu c:tro Primo, que 
rcctifique as minhas impressões, onde cn oneas, 
e m e cscb.rcça com os seus consdhos, a.os quo.es 
obedecerei; porque é muito d ifficil julgar á dis­
tancia um:i siruação tão t:mbrulh :ida como 3. 

noss:1. 

( 1) Cons". Jo:1c1uirn S:ild :1n'1.1 t,..farinho, scn:idor pelo Ois• 
trito Fc<lcr~L 
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Aqui é corrente a idéa da restauração floria­
nista. T odo o demento official, cm Londres e 
Paris, - consulados, legações, delegacia do The­
souro, - festeja disfarçadamente a imminencia 
do acontecimento, que é, para. essa gente, a volt1. 
das vaccas gordas. O José Carlos Rodrigues não 
considera nada segura, ao que me disse, a ordem 
actual de coisas. D'ah i me tinham dito que elle 
regressaria em julho. Mas d lc principiou por me 
follnr em agosto, ou setembro, e acabou dizendo­
me que se iria deixando ficar por aqui. Essa pers­
pectiva me aterra; porque cu decididamente não 
poderia rccomcç-ar nova estadia no estrangeiro, 
sangrando como já me acho. Mas o horizonte me 
parece mui escuro. O governo que para aqui man­
da pregoar, a toque de trombeta, a reposição do 
Traipú (1), de cuja quéda, cm Alagoas, ninguem, 
na. Europa, dera fé, eterniza ao mesmo tempo, a rc· 
volução riograndcnse, u nico facto brasileiro com 
que sérja.mcnrc se occupam os c::i.pitacs europeus, 
sabendo-se que clla consome 4.000 contos, termo 
médio, mensalmente, e que o estado não dispõe de 
meios, p:ira debital-as, por mais que o contrario 
affirmem as declarações officiaes, que aqui pro­
verbia1m:cntc p:1ssam, por mentirosas . M uito receio 
que as vclleidades de guerra ao Estado Oriental, 
enun( iad3~ no congresso e 3.ucto risodas pela lin-

( J) l\,f::i.nucl Gomes Ribeiro, !fado Jc.: Tr:::iipú, govcrna<lor 
de Alag;oa$. 
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guag:cm imprudente do Prudente, nos venham a 
levantar complicações no Prata onde os argenti­
nos dispõcn1 de urna esquadra que, se encontrar 
bons o(ficiaes nos dará bordoada até o céo d.1 boca, 
uma vez q ue a nossa marinha desfalcada da sua 
melhor gente, não vale hoje um caracol. 

Ao mesmo tempo, temo tambcm que a revo­
lução, levada ao desespero pelo castilhismo do go­
vêrno actual, acabe por um movimento separatis­
ta, encontrando avidas allianças entre os nossos 
visinhos. Incapaz e polt:tlo, o govêrno actual tcd 
sido o principnl responsavd de taes desgraças, 
que Deus affaste de nós. 

Já lhe foliei no José Carlos Rodrigues. Elle 
veio procurar-me, apenas chegou, e esteve cornmi­
go desde as rr da manhã até as 2 da tarde, jan­
tando em nossa casa, pois era domingo e, aos do­
mingos, segundo o costume ingkz, o jantar t! a 
1 hora. Mas não me deu uma palavra sobre as mi· 
nh:!s c:ut:1s :10 Jornal do Commercio. Que me diz 
a isto ? Não se me podcriJ dar maior signal de 
desapreço por ellas e decb.rar· rne mais scnsivel. 
mente que não se quer que cu as continúe. A isso, 
portanto estou rcsolvi<lo, guardando mais esta li. 
ção, tanto mais quanto, pela demóra havida na pu· 
blicação da 3;1. carta, me parece que cllas princi. 
pi:1n1, com cffcito, n não sa gratas ao c<lictor da 
folha. Entretanto ainda lhe envio a 5.' (r) (já se te­
rá imprimido a 4 . 3 ?, por já c:st:ir prompta ha dias, 

( I ) .. O Congresso e a Justiç:i no Regímen Fede:r.U". 
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e me parecer muito opportuna. Elia n:mata, pois, 
a série, qu1.: eu talvez reuna cm folheto, mandan­
do-O tirar e: m Lisboa, e <lo qu::il lhe péço que.: me 
pergunte ao L.1cmmcrt si quer tomar a si a venda. 

Li o que mt.: diz cm rcbção ao negocio do 
caminho de ferro. P:ira a construção c.l c boas \'ias 
fc rrcas considero muito provavcl a obtenção facil 
de recu rsos ;.'..tqui. Péço,] h t , pois que me dÇ do aS­
surnpto e sua siruaç5o noticia mais p:i rt icubrizada, 
afim de guc cu possa expor com chi.reza a matcría, 
e sonda r os meios de lcval-a a effcilo. 

PcrmittJ-m\; fic:1r aqul, por hoje:, 1ncu Pri mo. 
N5.o ten ho animo de parar , quando começo a cs­
crc\'cr. Mas c~tou c:1nsado, cm conscqucncia <b 
fr aqueza e es cit :i. ç.i.o ncrvos:i, que m e domin,:un, 
e d e que V. n: rA os signacs no prnprio aspecto da 
minha k trJ. Estou ancimo por torna r a vcl-o. N5o 
crci:l que :t cst:1da nn Europa tenha presentemen­
te sc:ducçõcs p:ir:1 mim. Vi\'O. muito infeliz. Cada 
dia qt1e passa é um s:1crificío. 

Entre J minha gente n~io ha novid=tc.k·. Totl:i 
db se rcconuncn<l::t , cornmigo á Prima, ao P rimo 
e a todos os seus. Sempre, meu bom Jacobi na, seu 
doe. 

L, r8 junho, 1895 
Meu caro Jacobin:i 

R. 

1-fa muito ciuc n:io temos aq ui cnrt~s de nin­
gu-:.:m. B<:r.1 que:: o facto, p:1ra n1i1n, i.:stt..:):1 cxyíicJ-
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do p::b.s notic ias <lo meu n:grt:sso esti.: mez, gran­
de é sempre a nossa impressão de t risteza, quan­
do aqui se .rncccdcm os vapores sem letras dos ami­
gos. Fdizmentc isso vae cessar com a minha volta, 
que agora se acha fixada p3

• o dia 12 de julho, va­
por Magda/ena. Estou de passagens cncommenda­
J ~s nesse navio, o mesmo qur:, em setembro de 
1893, me conduzia do R io a Buenos Aires e, oi­
to dias <.kpois, de Buenos Aires ao Rio. V:ic com­
m igo todo o meu rancho. mais o ::ippcndicc d;i. 
:una de R:iby e um:i governeJJ. Afinnl me vejo 
obrigado a não deixar :1s meninas; porque a saúde 
J c D i:c.!dc, que ia op limamentc.:, começou estes 
ult imas mezcs, a des1ndar, e cu não me :urcvo a 
<lcixnkl assim ent regue exclusivamente a cuida­
dos <:stran'ws. Veremos o q. ahi se poderá fazer, 
p:tr:i continuar a t:ducação ddla aliás bem adi::m­
ta<la, como a da. outra. N ão se admire se receber 
novo te cgramma, pedindo-lhe mais dinhero, de 
que necessito para c.xt raordin::i rios, a que a viagem 
me forçará. 

Entrei com um cmprcstimo de 1.000 [. cm 
uma comp:mhia de minas de oiro austra lia nas, so­
bre cujo futuro ha todas as razões de confiar, pois 
a importancia das jazidas au rife ras se acha certi­
íicada por declarações <los profissionacs mais com­
petentes attcstando poder contar-se all i com UIDJ. 

p roporç:io de 2 ½ a s onças do precioso metal por 
tond::ida de qu~rtzo. Estão-se assentando as m:1-
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chinas para o trabalho, q. os primeiros donos, 
( dois simples opera rios) cxectllarcm a braço, j!t 
com excellentes resultaJos. Espera-se, pois que, 
dentro cm breve, os ti tulas dc.:ssa. associ3ção CS· 
tejam ao p:tr, e se cl:.;vem acima Jdlc. Ora, eu tc:­

nho ndb, alén1 das [. r coo, que então 1ne serão 
rc:stituidas, sr:is mil t: qui11/zcntas acções integra­
lizadas de 1, r, que representam o meu lucro. Ao 
par q ue seja, dias correspondem a [,6.500, que, 
rcaJiz,1das, compensarão, com grandes vantagens, 
todos os meus sacrif icios durante o cxil io. 

O José Ca rlos (1 ), afin.11 lembrou-se de agra­
decer-me as minhas cnrtas, e, comquanto me pro­
cur::issc excusar-me.:, obrigou-me a acceicar por el)as 
remuneração cm um cheque de 1, 60. J.í devem es­
tar public~das ahi a 4.:: e 5.:i cartas, com que termi­
nei a s~rie. Que cffcito ttrão pro<luzido, bom, ou 
máu? Tinha muita curiosidade em sabei-o parti­
cul:trn1cnte no tocante ás tres finacs, concernen­
tes á marinha, {L apologia <lo nosso Francia e aos 
actos inconstltucionacs do congres so. 

Está me parecendo que o f oma/ do Braril até 
hoje não se dcsc1npcnhou dos seus compromissos 
para co mnosco, que, se: me não engano, deviam 
vencer-se e1n março, ou nbrjJ. Sou levado :t esse 
conjectura pelo se u sikncio a respeito. E, a propo­
sito: vejo que esse folha annuncja, ha muito, a 
publ icação de uma carta minha ao Lorena. Essa 

__ (_r_)_ José C:nlos P.odrip,y:~. 
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carta, cm mãos de juizes de boa fé, seria para mim 
um documento de defcza, pois mostra como eu· 
era alheio a revolução, quando o Floriano me obri­
gava a cxpalriar-me, e a minha adhcsão posterior 
a elb, com a disposição de prestar-lhe todos os ser­
viços ao meu alcance, f:. a que assumi descoberta­
m en te na imprensa do Prata e de Lisboa. Mas in­
ter pretada pda malícia dos meus inimigos, poderia 
dar ensejo a especulações :-iggrcssivas contra 1nim . 
Não sei, pois como o Joaquim Lucio deixa explo­
rar-s<..: essa réclamc á minha custa. Não comprc­
hcndo sequer, o procedimento desse jornal, que, 
avesso) como se mostra., á dictadura, está comtudo 
proporc ionando elementos á perseguição, com a 
d ivulgação do archivo revoluc ionaria, antes de 
celebrada a paz ( 1). 

D'aqui lhe tcleg rapharei antes da partida com 
estas simples palavras "leave" (e a data). 

Acho ocioso foli ar-lhe mais em política. Bre­
ve conversaremos sobre o assumpto, cm que aliás 
tão de accordo estão as nossas impressões. Prova­
velmente esta será a minha ultima carta antes da 
partido. 

Não st i si me terá escapado algum ponto, 
cm que conviesse tocar. Agora não pensamos se-

( 1) N:t Correrpondéncia publirnda por Homéro Pires 
figur:t (pg. 73) um::i. c:trtn de Ruy :10 ComJnd:inlc Frederico Gui­
lherme L oren :1, dat:i.d3 de. Buenos Aires , 10 de outubro de 1893, 
com a indicap:o porém de ser inédita . 
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não no prazer de vd-<>s é abraçai-os quanto an­
tes. At(! 1á acceitc á Prima, o Primo e os seus as 
mais saudosas lembranças de todos os daqui. 

Seu do C. 
R. 

Caso eu não obtenha aqui boa govu1Jess para 
:ts meninas, poderia ter a fortuna de cnconuar 
uma .1hi ? 

Paris, ::,8 junho, 95 

Meu caro Jacobina 
Aqui, onde me: acho cm prcparo s para a mi­

nha volta ao Brasil, que está fixada para o dia 12 

de julho vindouro no Magda/ena, acabo de ser 
surprchcndi<lo com uma carta do Banco do Bra­
sil, convidando-me a ir cntmdcr-mc com cllc so­
bre a liquidação do meu debito no Banco de Cre­
dito Real. 

N ão lhe posso exprimir o meu espanto dian­
te dcss:i communicaç5o, pois como o Primo vcd. 
da inclusa carta, que lhe peço o fa l'or de entregar, 
csclarcccntlo logo o assumpto com a dircctoria 
do Banco do Brasil, com quem lhe rogo o obse­
quio de convcrs3r sobre o caso, nunca, absoluta­
mente nunca, devi um vintcm ao Banco de Credi­
to Real, com o qual jamais entrei cm transacção de 
n;i.turcza :1lgum:t. 

Deve h:t\'Cr q;:i.-pro-quo neste negocio, ou, 



MOCIDADE E EXILJO 347 

si por accaso, existe algum titulo, é, sob juramen­
to o declaro, falso e criminoso. Só me faltavam 
aborrecimentos desta ordem, para coroar a m i­
nha felicidade. 

Sem c:lftas st:.1s h~ !lH.:z•.:s, aguardo, rara me 
desforrar o nosso proximo encontro. Saudades de 
todos :í Prima e a todos os seus. 

Sempre do C. 
RUY 

Devo accresccntar: nurn::i ine m ctti em. jogo 
da bolsa, negocios de praça, ou compra e venda de 
títulos etc. 

Depois de concluída esta cana, volto ao as­
!;l!mpto; porque de momento em m omento cres­
ce o meu espanto com essa novidade incx.plica­
vcl. O Primo sabe como sou meticuloso cm ques­
tões de comprrnnissos ptcuniarios. Nunc;-i, nem 
nos meus tempos de maiores difficuldadcs, tive 
uma c.JividJ não paga no ,·encimento. Desde que 
resido no Rio de Janeiro nunca contrnhi o menor 
d ebito cm banco algum, a n:io ser o de to contos 
( dez contos), ha annos, no B. do Brasil, debito 
em que o meu nome figurou, mas cuja importan­
cia se <lesümva ao Roclolpho Damas, que a rece­
be,) toda. Firmei, como presidente <lo Banco Im­
puJ~or c.tprcs.;n1;!f:ntc, uma tr::msaç3o creio que no 
Uanco <lc Crédito Real. Mas :i divi<l~ n5o foi con-
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trahida por mim e sim pelo presidmtc do Banco 
lmpuhor. Esse cargo passou, depois, legalmente, 
da minha pessoa para a do Affonso ( r ), afinal, o 
Impulsor liquidou-se, e .fundiu-se noutras associa­
ções, sempre com observancia de todas as for­
malidades kgaes. Carlito podel-o-ba inform ar, miu­
damente de tudo isto. 

A que vem, pois, agora este desLampatorio do 
Banco do Brasil ? 

Estou aqui ha seis dias, e regresso am;inhã 
para Londres. 

Depois da volt:i :io Brnsil, cessa a correspon­
dência com o Dr. jacobina. Os encontros frequen­
tes, e principalmente o telefone, fizeram com que não 
restasse sinal de suas palestras. Pouco tempo tiveram 
para matar as saudades. Em I de Novembro de 1896, 
faleceu repentinamente Jacobina, cuja saúde se enfra­
quecia cada vez mais, como se vê pck1 correspondência. 

Com o Dr. José Eustaquio Jacobina, (Cazuza) ir­
mão do Dr. Antônio Jacobina, manteve tarnbem Ruy es­
treita arnisade. Durante o período do exílio e principal­
mente por ocasião do embarque de sua família, demons­
trara êlc enorme dedicação. Foi o padrinho da ultima fi­
lha de Ruy . A êlc se dirigem as seguintes cartas, data­
das de F riburgo: 

(1) Afonso Caminh:i. 
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FrÍÓ!<rgo, 2 de nbril, g3 

Jacobi11:t, 1nc:u born :l.U'\~~~o 

Acabo de receber as suas <luas cartas <lc hon­
lctn e antc.hontctn. Os seus scntin1cntos corres­
pondem cm cudo aos meus; e, .st: cntn: dlcs hou­
vesse divcrgcncia, fiqu~ certo <lc que cu me incli­
nari:1 :i.o s•.:u cri tcrio, á sua calma, á sua rcctidão de 
animo, seguro de acertar rndhor do que ckixan­
do-me levar pdos impulsos de un1 con:1ç3.o m agoa­
do e de uma alma transbordante de indignação. 
Nunca. senti pelas vib.nins humanas mais enjoas 
e pela sortr:: ele nossa terra 1n:1is desanimo. Fcliz­
mentt: a f~ em Deus se me vac :::icccndendo, :Í me­
d ida que se nH: :Jpjga a confiança nos homtns. 
No 1ncío de t:intos desconfortos e iniquidndes 
tenho-me entregado estes <lias exclusivamente á 
leitura do Evangelho, a eterna consolação dos 
m al feridos nos grandes naufragio,. Uma exccl­
lentt: cdi.ção, que eu trouxera com,nigo, do livro 
divino, pcrmittiu-mc: este recurso reanimador, gra­
ças ao qual me sinto, em certos momentos, corno 
que resuscitar, capaz de a inda servir para alguma 
cousa aos meus semelhantes. 

Afinal resolveu-se o governo a nomear o C. 
Soares (1) e o Guillobcl. (2) Grande admiração 

(,) Coronel C:lrlos So:\rcs , com:indantc d:i Força Policial. 
(i) Josl; Can<l ido Guillobd, Ajud:i.ntc (;rncr:i.1 d :1 Ar­

nwJa. 
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p;ir;i miin, que ha. ma.is de un, an no prcga\·a cm 
vão esses nomt:s ! 

E' in ,;x:tcto que o n1~u td egramma a V . não 
levasse endereço. Levou-o completo. /1 minba ex­
pl icação ao Palm ( l ) , pela qual muüo obrigado lhe 
fi co, ti nha apenas por fim dissipar no espir ita 
<lcll c q ualquer rcscntirncnl.O, que as cirrnnstan­
ci as lhe p:1<k.sscrn inspirar. 

P,\n-lhc o favor d e ~;.: radeccr ao Ul ysses ( 2) 
os set:s :,:;;rviços no negocio do Vdloso a.. quem 
vou tst.:rcvcr. 

Os nossos votos pela saúde 
Miic (3) e de D. Marócas (4). 

sua, de sua bo.1 

Seu compaclrc e amº. do C. 

Friburgo, 13 de abril , 18')8 
Meu caro Jacobina. 

RUY 

Péço-lhe o favor de faur entregar ao Dr. Bar­
rholomrn Portela , d., Revista d, J 11risprnderici~, 
estes origi n:1cs impressos do meu discurso, dizen­
do-lhe que eu estimaria ver a prova de pagina, e 
que, st: o :idmittir~m, me proponho a escrever um 
pequeno prefacio, a nalysan do o accordam. Por 
mais esta fineza, muito obrigado. 

( 1) Frcdc::rico P:l lm, consul gcr:1! d:1 Holl:mda. 
( 2) Dr. U lysses Br:tnd:1o, :i.dvogJdo, seu cornp:tnhciro de 

escritório. 
(3) D. M:ui:J M:1sc:,.rcnh3s J3c0Ui na. 
(4) D.' M:iri:i J3cobina, irm:i do D r. José Eust3quio. 
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Saudad es e muitas saudades de todos. 
Seu compadre e amigo. 

RUY 

F rib. 28 abril 1898 
Meu bom compadre 
Por adoentado não desço hoje a abraçai-o, 

como lhe promcttia no meu tckgr::unma de hon­
tem. Irei segunda feira, empregando estes dia~ em 
concluir trabalhos. 

Muito obrigado pda su.1 carta de 23 e [,cio 
que fez na questão B\om. 

Todos aqui se recommcndam com viva ami­
zade a V., a sua boa velha, a D. Marócas e :, pri­
ma Chiqu inha, que talvez ainda ahi esteja. 

E at~ breve, meu caro amigo. 
Sc\t <lo C. 

RUY 

Faleceu cm 1898 o Dr. José Eustaquio Ferreira Ja­
cobina. Cessam aí as cartas longas de Ruy. Daí por de­
ante sómente cartões e recados dirigidos a várias pes­
soas da família, não apresentam mais outro intcrêssc 
senão o de relíquias de uma grande amisadc nunca in­
terrompida. 

Eis o que consr:1 cio "dossier" Ruy Barbosa do ar­
quivo de minha família. 

RIO, Natal de 1933. 
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